
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




HN Z6Y3 % 



i'^' 






j Ni 



. ^^: t.# 



JÊov-t 5" 11 ^.60 




B£ 

IfrP 



EST._^^X 



os lusíadas 

POEMA EPlCO 



DE 



mi DE CAMÕES 



NOVA EDIÇÃO 



USBOA 

Typ. de L. C. da Cunha 
Entulhos da Rua de S. Mamede, 5 

1S60 



os lusíadas 

POEMA EPÍGO 



DB 



mZ DE CAMÕES 



NOVA EDIÇÃO 



USBOA 

Typ. de L. C. da Cunha 
Entulhos da Rua de S. Mamede, 5 

1860 






HMTVARD COLLEGE LIBRARV 

FROMTHE LIBRARYOr 

FERNANDO PALHA 

OECEMBER 3, 192â 



-A 



os lusíadas 

CANTO PRIMEIRO 



ARGUMENTO 



DO CANTO PRIMEIRO 

Navegãoos Porluguezes pelos mares Crie 
taes: fazem os deoses seu concilio: oppoer 
se Baccho a esla navegação ; favorece V 
nus, e Marte aos navegantes: chegâo a M 
çambique, cujo Governador pretende d^ 
trui-los. Encontro, e primeira ticçâo mili^ 
dos nossos contra os Gentios: levâo ferro, 
passando por Quilona, surgem em Moiabaj 



OUTRO ARGUMENTO 



Fazem concilio os deoses na alta Corte, j 
Oppocm-se Bucho á Lusitana gente, 
Favorecc-a Vénus, e Mavorte, | 

£ em Moçambique lança o férreo dente : 
Depois de aqui mostrar seu braço forte. 
Destruindo, e matando juntamente. 
Torna as partes buscar da roxa Aurora , , 
E chegando a Mombaça surge fora. 
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CANTO PRIMEIRO 



Ls armas, e os Barões assinalados, 
ue (ia occidenlal praia Lusitana, 
)r mares nunca de antes navegados, 
issaram ainda além da Taprobana; 
n perigos, e guerras esforçados, 
)is do que promellia a força humana, 
iire gente remota ediGcaram: 
IVO reino, que tanto sublimaram: 

11 
também as memorias gloriosas 
quelles Reis, que foram dilatando 
re, o império; e as terras viciosas 
Mrica, e de Ásia, andaram devastando: 
aquetles que por obras valerosas 
\âo da lei da morte libertando; 
Dtando espalharei por toda a parte, 
a tanto me ajudar o engenho, e arte. 
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ni 
Cessem do sábio Grego, e do Troiano, 
As navegações grandes qae (izeram: 
Calle-se de Alexandre, e de Trajano, 
A fama das viclorias que tiveram: 
Qae ea canto o peito illuslre Lusitano, 
A quem Neptuno, e Marte obedeceram: 
Cesse tudo o que a Musa aoligua canta. 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

B vós. Tágides minhas, pois creado 
Tendes em mi um novo engenho ardente^ 
Se sempre em verso humilde -celebrado 
Foi de mi vosso rio alegremente: 
fiii-me agora um som alto, e sublimado^ 
Uum estylo grandíloquo, e corrente; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene 
Que nào tenham inveja ás de Uippocreoe. 

V 

Dai me huma fui ia grande, « sonorosa, 
E não de agreste avena, ou fraula ruda: 
Mas de luba canora, e bcllicosa. 
Que o peito accende, e a còraogestomudj 
Dai me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda ; 
Que sa espalhe, e se cante oo universo. 
Se ii^ sublime preço cabe cm verso. 



CANTO 1 Z 

E vós, ó beâ nascida segoraaça 

Da Luâiiaoa antigua liberdade, 

fi não menos cerlisnma esperatrça 

De aogmento da peqaena Cbríslandader 

Vós, ó novo temor da Moura lança, 

Maravilha faial da nossa idade, 

Dada ao mando por Deos, qnetedoomande. 

Para do inundo a Deos dar parte grande: 

VII 

Vós, tenro e novo ramo flarecenie 
De hnma arvore de Christo mais amada. 
Que nenfaama nascida no Oecidente, 
Cesárea, on Chrístianissima chamada: 
Yede-o no. vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria já passada, 
Na qual vos dèo por armas, e deiíoii 
\s que «ile para si na Cruz tomou: 

Tni 
Vós, poderoso Rei, cujo alto império 
O sol logo em nascendo vô primeiro, 
Yê o também no meio do hemispberio, 
K quando desce o deixa derradeiro: 
Vós, que esperamos jugo, e vitupério 
Do torpe Ismacilda cavalleiro, 
Do Turco orientai, e do Gentio 
Que ainda bebe o Ucor do sancto lio: 
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IncIíDai por hum pouco a magestade 
Que nesse tenro gesto vos contempio. 
Que já se mostra qual na inteira idade. 
Quando subindo ireis ao eterno Templo, 
Os olhos da. Real benignidade 
Ponde no chào; vereis hum nõ?o exemplo 
De amor dos pátrios Teitos valerosoB, 
Em versoa divulgado numerosos. 

X 

Vereis amor da pátria, nâo movido 
De premio vil; mas alto, e quasi eterno; 
Que não he premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi : vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor superno : 
E julgareis qual he mais exceileote. 
Se b^r do mundo Hei, se de tal gente. 

XI 

Ouvi: que não vereis com vãas façanhas, 
Phantaslicas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Uusas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas sâo tamanhas, 
Que excedem as sonhadas, fabulosas; 
Que excedem Rodamonte, e o vâoRugeiro, 
K Orlando, iadaque fora verdadeiro. 
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XII 

Por esles vos darei hum Nuno fero 
Que fez ao Rei, e ao reino tal serviçot 
Hum Egas, e hum UomFuds,quedeUomero 
A ciihara para eiles só cobiço. 
Pois pelos doze Pares dar vos quero 
Os doze de Inglaterra, e o seu Magriço : 
DoQ-vos lambem aquelle iliustre Gama, 
Que para si de Kueas toma a fama. 

xni 
Pois se a trodo de Carlos Rei de França, 
Oa de César quereis igual memoria. 
Vede. o primeiro àíTodso, cuja lança 
Escara faz qualquer estranha gloria: 
E aqueiie, que a seu reino a segurança 
Deizou c'o'a grande, e prosipera vicloria: 
Outro Joaone invicto cavalleiro, 
O quatro e quisto AiTonso, e o terceiro. 

XIV 

, Nem deixarão meus versos esquecidos 
^Aquelies qoe nos reinos lá da Autora 
Se fizeram por armas tâo subidos, 
Vossa bandeira sempre vencedora: 
Hum Pacheco fortissimo. e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora : 
Albtfqoerque terribil, Castro forte, 
E ottiros em quem poder não teve a morte; 
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XV 

£ emqoaDtoeQ^stescaDto, ea TÓSDâopodso, 
Sut)liffle fiei, s\\ie oão me atrevo a iaoto, 
Temai as rédeas vós éo reioo vosso, 
Dareis matéria a nuiraa oavi(k> tsaoto, 
Comecem a sentir t) peso grosso 
(Que peto mundo todo faça espanto) 
De exércitos, e feitos síogalares, 
De Africa as terras e do Oriente os «ares 

XTl 

£m vés os olhos tem o Uonro frÍD, 
£m quem vé seu exicio afiigurado: 
Só com vos ver o bárbaro Gentio ^ 

Alostra o pescoço ao jugo inclinado; 
Telhys todo o cerúleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado; 
Que aOeiçoada ao gesto bello, e tenro» 
Deseja de comprar -yos para genro. 

XYII 

Em vós se vem da Oiyropica morada 
Dos dous Avó9 as almas cá famosas; 
Huma na paz angélica dourada. 
Outra pelas batalhas sanguinosas: 
£m vós esperam vér-se renovada 
Sua memória, e obras vaierosas; 
£ lá vos tem lu^ar no fim da idade, 
No templo da suprema eternidade, 



CANTO I 11 

XYU[ 

fias em qaaolo este tempo passa lento 
De regerdes os povos, qae o desejam. 
Dai Tós favor ao nove altrevimeoto, 
Para qae estes meos versos vossos sejam; 
E vereis ir cortanto o salso argento . 
Os vossos Argonautas; por^ne vejam 
Que sâo vistos de vos no mar irado: 
£ coscoma<i-vos já a ser intocado. 

XIX 

Já DO largo Oceano navegavam^ 
As ioqqietas ondas apartando; 
Os ventos braodameale respiravam, 
Das oáos as velas concavas inchando: 
De branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos onde as proas váo cortando 
As maritimas aguas consagradas, 
Qae do gado de Protea são cortadas. 

XX 

Qaandâ os depses no Olympo iaminoso, 
Oade o governo está da humana gente, 
Se ajuntam em concilio glorioso, 
Sobre as cousas futuras do Oriente: 
Pizando o crysialiino ceo formoso, 
Vem pela via Láctea Janlamente, 
Convocados da parte do Tonante, 
Pelo neto gentil do velho Atlante . 
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XXI 

Deixam dos sete ceos o regimento 
Que do poder mais aito lhe Tui dado; 
Alio poder, que só c'o pensamento 
Governa o ceo, a terra, e o mar irado: 
Aiii se acharam juntos n^um momento 
Os que habitam o Arcturo congelado, 
E os que o Auslro tem, e as partes on<Ie 
A Auroia nasce, e o claro Sol se esconde. 

XXII 

Estava o Padre alli sublime, e dino, 
Que vibra os Teros raios de Vulcano, 
"N'um assento de estrellas crysiallino; 
Com gesto alto, severo, e soberano: 
Do rosto respirava hum ar divino, 
Que divino tornara hum corpo humano, 
Com huma coroa, e sceptro rutilante. 
De outra pedra mais clara que diamante. 

xxiii 
Em luzentes assentos, marchetados 
De ouro, e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros deoses todos assentados, 
Como a razão, e a ordem concertavam: 
l^recedem os aotiguos mais honrados; 
Mais abaixo os menores se assentavam: 
Quando Júpiter alto assi dizendo, 
C*huffl tom de voz começa grave e horrdndo. 
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XXIV 

Eternos ^^moradores do luzente 
Eáieliifero poio e cíaro tisscnlo* 
Se (lo grande valor da forte gente 
De Luso nâo perdeis o pensamento. 
Deveis de ler sabido, claramente, 
Como he dos fados grandes certo intento, 
Que por ella se esqueçam os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos, e Romanos, 

XXV 

Já lhe foi, heiD o vibles, concidido 
Chuni poder tão singelo, e tâo pequeno^ 
Tomar ao mouro forte, e guarnecida. 
Toda a terra que rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Castelhano tâo temido. 
Sempre alcançou favor do Ceo sereno: 
Assi que sempre em fim, com fama e gloria, 
Teve os tropheos pendentes da vicloria^ 

XXVI 

Deixo, deoses, atraz a fama antiga, 
Que co'a gen>e de Rómulo alcançaram, 
Q 2ando com Viriato, na inimiga 
Guerra Romana tanto se afTamari^m: 
Também <leixo a memoria, que os obriga 
k grande nome, quando alevantaram 
Hum por seo capitáo, que peregrino 
Fingio na Cerva espirito divino. 
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xxvii 
Agora vedes bem, que commelteiKror 
O duvidoso mar n^hum lenho leve, 
Por vias nunca asadas, oâo remendo 
De Afríeo, e Noto a rorça, a roais se atreve*. 
Que havendo tanto já qne as partes vencfo^ 
Onde o dfa he comprido, e onde breve. 
Inclinam seu propósito, e porfia, 
A ver os berços onde nasce o dia. 

xxvin 
Prometiído lhe está do Fado eterno. 
Cuja alta lei nâo pode ser quebrada, 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar, que vé do Sol a roxa entrada 
Nas aguas lem passado o duro inverno ; 
A gente vem perdida, e trabalhada; 
Já parece bem feito, que lhe seja 
Mostrada a nova terra que deseja. 

XXIX 

E porque, como vistes tem passados 
Na viagem lâo ásperos perigos. 
Tantos climas, e ceos exprimentados. 
Tanto furor de ventos inimigos; 
Que sejam, determino, agasalhados 
Nesta costa Africana, como amigos; 
£ tendo guarnecida a lassa frota, 
Tornarão a seguir sua longa rota. 
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XXX 

Estas palavras Júpiter dizia: 
Qoando os deoses por ordein respood^eodo, 
Na sentença bom do outro diíTeria, 
Razões diversas dando, e recebendo*. 
O packe fiacctto aili^ não eonseDlia 
No qae iopHer disse, coniieceDdo 
Qoe esquecerão seus feitos no Oriente, 
Se lá passai a Lusitana gente. 

XXXI 

Ouvido tinha aos Fados, que viria 
Hniia gente fortíssima de Hespanbn 
Pelo mar alto, a qual sujeitaria 
Da Índia tudo quanto Doris baobá : 
£ com novas victorias venceria 
A fama antigua^ ou sna, ou fosse estranha: 
Altamente lhe doe perder a gloria 
De que Nysa celebra ainda a memoria* 

XXXII 

Vé qoe já teve o Indo sobjugado, 
E ounca lhe tirou fortuna, ou caso, 
Por vencedor da lodia ser cantado 
De quantos bebem a agua do Parnaso: 
Teme agora qoe seja sepultado. 
Seu láo celebre nome em negro vaso 
Da agua do esquecimento, se iá chegam 
Os fortes Portuguezes que navegam* 



16 OS LUSlADxVS 

XXXIII 

SasleDlava contra eile Veous J^eiU, 

ÂfTeiçoada á gente Luzitana, 

Por quantas qualidades via nella 

Da antíguii tào amada sua Romana : 

Nos fortes corações, na grande eslrella.. 

Que mostraram na terra Tingitana: 

K na liogua, na qual quando imagina, 

Com pouca corrapção cré que he a Latioa. 

3LXX1V 

Estas causas moviam Cyihcrea; 
£ mais, porque das Parcas claro entende 
Que ha de ser celebrada a clara dea 
Onde a gente belitgera se estende. 
Assi que, hum pela infâmia que arrecea, 
K o outro pelas honras que pretende, 
Debatem, e na porGa permanecem: 
A qualquer seus amigos favoreceoa 

XXXV 

Qual Austro Tero, ou Boreas na espessura , 
De sylvestre arvoredo abastecida^ 
Rompendo os ramos vão da dnata escara, 
Com Ímpeto, e braveza desmedida; 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folaas, ferve a serra ergiii4l€: 
Tal iodava o tumulto levantado, 
Entre os deoses no Oiympo consagrada 
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XXXVI 

Mas Uarte, que da deosa sustentava 
Eatre todas as partes em porfia; 
Ou porque o amor antijçuo o obrigava, 
Oq porque a gente forte o merecia; 
De entre os deoses em pé se levantava: 
Merencório no gesto parecia; 
O forte escudo ao coHo pendurado 
Deitando para traz. medonho, e irado: 

XXXVII 

k viseira do elmo de diamante 
Âlevantanclo hum pouco, mui seguro, 
For dar seu parecer se poz diante 
De Júpiter, armado> forte e duro: 
K dando huma pancada penetrante, 
Co'o conto do bastão no sólio puro, 
O ceo tremeo, e Âpolto de torvado. 
Uam pouco a luz perdeo, como enfiado. 

XXXVIII 

E disse assí: 0^ Padre, a cujo império 
Tudo aquiilo obedece» que creaste; 
Se esta gente, que busca outro hemispberio, 
Cuja valia, e obras tanto amaste, 
Não queres que padeçam vitupério. 
Como ba já tanto tempo que ordenaste, 
Não onças roais; pois, és juiz direito, 
Hazões de quem parece que he suspeito: 

B 
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XXXIX 

Q.ie se aqoi a rasáo se dSo mostrasse 

\encida do lemor deoiasiado, 

Bera fora que aqui Baccho os saslentasse. 

Pois que de Luso vem, seu lào privado: 

Mas esta tençáo sua agora passe 

Porque em fira vem de estômago damoado; 

Que ouDca tirará alheia inveja 

O bem que outrem merece, e o Ceo desejo* 

E tu, Padre de grande fortaleza. 
Da delern^inação que tens tomada, 
Mâo tornes por detraz: pois he fraqueza 
Desistir se da cousa começada. 
Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve. e á §etta bem talhada. 
Lhe vá mostiar a terra, onde se informe 
Da índia, e onde a gçote se reforme. 

XLI 

Como isto disse, o Padre poderoso, 

A cabeça inclinando, consentio 

No que disse Mavorle valeroso; 

£ néctar sobre todos espazio. 

Pelo caminho Lácteo glorioso 

Logo cada hum dos deoses se partio; 

Fazendo seus reaes acatamentos. 

Para os detei minados aposentos. ^ 
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XLII 

Em quanto isto se passa na Tormosa 
Casa etherca do Olympo omoipotenle. 
Cortava o mar a geBle belticosa. 
Já lá da banda do Aosiro, e do Oriente» 
Kotre a costa Ethiopica, e a Tamosa 
Ilha de Sào«Lourenço: e o Sol ardente 
Qneimaira entáo os deoses, qoe Typheo 
Co'o temor grande em peixes converteo. 

xun 
Táo brandamente os ventos os levayam, 
Como qoem o Ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
Seoi oavens, sem receio de perigo! 
o promontório Prasso já passavam 
Na costa de Etiópia, nome antigo; 
Quando o mar descnbrindo*lhe mostrava 
Novas ilhas que em torno cerca, e lava. 

XLIV 

Vasco da Gama, o forte capitão, 
Que a tamanhas emprezas se ofTerece, 
De soberbo, e de altivo coração, 
A qoem a fortuna sempre favorece. 
Para se aqui deter náo vê razão, 
Que inbabitada a terra lhe parece: 
Por diante passar determinava; 
Uãs Dáo lhe succedeo como cnidava. 

B 2 
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XLV 

Eis apparecem logo em companhia 
Iluns pejuenos baleis, que vem daquella 
Que mais chegada á lerra parecia. 
Cortando o largo mar com larga vela; 
A gente se alvoroça; e de alegria 
Nâo sabe mais qae olhar a causa delia, 
Que gente será esta, em si diziam, 
Qae costumes, qae lei qae rei lenam? 

XLVI 

As embarcações eram na maneira 
Mui vebces, estreitas, e compridas: 
As velas com que vem eram esteira, 
DMiumas folhas de palmas bera tecidas: 
A gente da cor era verdadeira, 
Qie Phaelon, nas terras accendidas, 
Ao mundo deo, de ousado, e nâo prudente: 
O Pado o sabe, e Lampelusa o sente, 

XLVM 

De pannos de algodão vinham vestidos 
De varias cores, brancos, e listrados; 
lluos trazem derredor de si cingidos, 
O atros em modo airoso sobraçados: 
Da cinta para cima vem despidos; 
l»or armas tem adagas^ e terçados; 
Com toucas na cabeça; e navegando, 
A.aalis sonorosos vão locando. 
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XLVIII 

Co*os pannos e co^os braços acenavam 
À's g€t)les Lusitanas, qoe esperassem: 
Mas já as proas ligeiras se ioclioavam 
Para que jooto ás ilhas amainassem: 
Â gente, e marinheiros trabalhavam. 
Como se aqui os trabalhos s'acabassem: 
Tomam velas: amainasse a verga alta; 
Da ancora o mar ferido em cima salta. 

XLIX 

Nâo eram ancorados, quando a gente 

Estranha peias cordas já snbta; 

No gesto tedos vero, e humanamente 

o Capitão sublime os recebia. 

As mesas manda pôr em continente: 

Uo lic^r que Lyeo prantado havia. 

Enchem vasos de vidro; e de que deitam 

Os de Phaeton queimados nada engeitam. 

L 

Comendo alegremente perguntavam 
Feia Arábica imgua, donde vinham; 
Quem eram; de que terra; que buscavam; 
Ou que partes do mar corrido tinham. 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
ks discretas respostas qoe convinham: 
Os Portuguezes somes do Occidente; 
Ifflos buscando as terras do Oriente. 
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u 

Do mar temos corrido, e oavegado 
Toda a parte do Àntarclico, e Caliisto; 
Toda a costa Africa oa rodoado; 
Diversos ceos? e terras temos vislo: 
D^hum Rei potente somos, tào amado, 
Tão querido de todos, e bemquisto. 
Que Bâo DO largo mar, com leda froDte, 
Mas DO lago eDlraremos de Ârcherooio. 

ui 
E por roaodado seu, buscaodo andamos 
A terra Oriaotal, que o lodo rega: 
Por elie, o mar remoto navegamos. 
Que só dos feos phocas se navega. 
Mas já razáo parece que saibamos. 
Se eotre vós a verdade náo se nega. 
Quem sois; que terra é esta que habitais; 
Ou se tendes da índia alguns sinais. 

Ull 

Somos, bum dos das ilbas lhe tornou^ 
Estrangeiros na terra, lei, e naçáo; 
Que os próprios, sáo aquelles que crioa 
A natura sem lei^ e sem razão. 
Nós lemos a lei certa que ensinou 
O claro desoendente de Abrabâo, 
Que agora tem do mundo senl^orio; 
A mài Hebrea teve, « o pai Gentio. 
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uv 

Esta ilha pequena, que habitamos, 
He em ioda esta terra certa escala 
Be todos os que as ondas navegamos, 
De Quiloa, de Mombaça, e de Sorala: 
K por ser necessária, procoramos, 
Como próprios da terra, de babíta-la; 
E porqae todo em fim vos notiíique, 
Chama-se a pequena ilha Moçambique. 

LV 

E já que de tâo iopge navegais, 
Baseando o Indo Hydaspe, e terra ardente. 
Piloto aqui tereis, por quem sejais 
Guiados pelas ondas sabiamente: 
Também será bem feito que tenhais 
Da terra algum refresco; e que o Regente 
Qoe esta terra governa, que vos veja, 
E do mais necessário vos proveja. 

LVI 

Isto dízeado, o Mouro se tornou 
A seus bateis com toda a companhia: 
Do Capitão, e gente se apartou 
Com mostras de devida cortezia, 
Nisto Phebo-nas aguas encerrou,, 
Co'o carro de crystal, o claro d »a, - 
Dando cargo á irmâa que aHomiasse* 
O largo mttodo em quanto repousasse. 
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LVII 

A noite se passo» na lassa Troli 
Com esUaoba alegria, e Dâo cuidada, 
Pur acharem da terra tâo remota, 
Nova de lanlo tempo desejada. 
Qualquer eotào comsigo cuida, e nota 
Na gente, e na maneira desusada; 
£ como os que na errada seita cieram. 
Tanto por todo o mundo se estenderam. 

LTIII 

Da Lua os claros raios rutilavam 
Telas argênteas ondas Neptuninas: 
A9 estreitas os ceos acompanhavam, 
(jual campo revestido de boninas; 
us fuiiusos ventos repousavam 
Pelas covas escuras peregrinas: 
Porem da armada a gente vigiava, 
Gomo por longo tempo costumava. 

ux 
Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Uyperíonio que' acordou; . 
Começa a embaodeirar*se toda a armada» 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas, e alegria, 
O Regedor das ilhas que partia. 
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LX 

Parlia alegremeote navegando, 
A ver as nãos ligeiras Lusitanas, 
Com refiesco da terra, em si cuidando 
Que sâo aquellas gentes Inhumanas, 
Qoe os aposentos Caspios habitando, 
A conquistar as terras Asianas 
Vieram; e por ordem do destino, 
O Império tomiram a Constantino* 

LXl 

Recebe o Capitão alegremente 
O Mouro, e toda sua companhia; 
l)a-lhe de ricas peças hum presente, 
Qae so para este effeito já trazia; 
])a*lbe conserva doce, e da«lhe o ardente 
Não usado licor, que dá alegria, 
Tudo o Mouro contente bem recebe; 
E mnito mais contente come, e bebe. 

LXII 

Está a gente marítima de Luso 
Subida pela enxárcia, de admirada, 
Notando o estrangeiro modo, enso, 
E a linguagem táo barbara, e enleada. 
Também o Mouro astuto está conruso. 
Olhando a cdr, o trajo, ea forte armada; 
G perguntando tudo lhe dizia, 
Se por Teatora vinham de Turquia. 



^26 OS LUSÍADAS 

LXIII • 

E mais lhe diz lambem, que ver deseja 
Os livros de sua lei, preceito, ou fé, 
Para ver se conforme a sua sejn, 
Oa se sào dos de Christo. como cré 
E porque tudo note, e tudo veja, 
Ao Capitão pedia que lhe dé 
Mostras das Tortes armas de que usavam. 
Quando co'os inimigos pelejavam. 

LXIY 

Respondeo o valereso Capitão, 
Por hum que a iingua escura l>em sabia: 
Dar-te-hei, senhor lllustre, relação 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem sou da terra, nem da geração 
Das gentes enojosas de Turquia; 
iMas sou da forte Europa bellicosa; 
Busco as terras da Índia iúo famosa. 

LXV 

A Lei tenho daquelle, a eojo império 
Obedece o visibil, e in\isibíl: 
Aquelle que creou lodo o hemíapherío. 
Tudo o que sente e todo o inseosibil. 
Que padeceo deshonra, e vitupério, 
SoiTrendo morle injusta, e insolTribil; 
E que de Ceo à (eiva em Gm deseeo. 
Por subir os mortaea da ^erra ao Cee 



CANTa I 27 

LXVI 

Oeste DEos-Homem, alto, e infinito, 
Os livros que tu pedes náo trazia; 
Que bem posso eiicusar trazer escrito 
Kfii papel, o que na atina andar devia. 
Se as armas queres ver, conto tens dito, 
Cumprido esse desejo te seria: 
Como aiiii^o as verás; porque eu meobrigOy 
Que Qunca as queiras ver como ioimlgo. 

Islo dizendo, niaada os diligentes 
Uinistros amostrar as armaduras; 
Vem arnezes,e peitos reluzentes, 
Malhas fíoãs, e laminas. securas, 
Escudos de pinturas differentes, 
iVlouros, espingardas de aço puras, 
Arcos, e sagitliferaa aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravas: 

LXVIII 

As bombas vem de fogo^ e jantamente 
As paoeiiâs sulphureas, tão damanosas: 
Forem aos de Vulcano nâo conseate 
Que dew fogo ás bombardas temerosas: 
Porque o generoso animo, e valente^ "' 
Kntre gentes tâo poucas, e medrosas, 
Nâo mostra quanto pode: e com razão; 
Que be Traqueia ealre o.velfaas ser leão. 
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LXIX 

Porem dislo qoe o Uoiiro aqui notou, 
E de tudo o que vio, com olho aUeotOi 
Hum ódio certo na aima ihe ficou, 
Huma vontade má de pensamento: 
Nas mostras, e no gesto o oâo mostrou; 
Mas com risonho, e ledo Qogimenlo, 
Trata-los brandamnnle determina, 
Até que mostrar possa o que imagina. 

LXX 

Pilotos lhe pedia o Capitão* 
Per quem ^lodesse á índia ser levado; 
Diz- lhe que o largo premio levarão 
[)o trabalho que nisso for tomado. 
Promete-lhos o Mouro, cora tenção 
De peito venenoso, e tão damnado. 
Que a morte, se pudesse, neste dia, 
Em lagar de pilotos lhe daria. 

LXXI 

Tamanho o ódio foi, e a má vontade. 
Que aos estrangeiros súbito tomou, 
Sabendo ser sequaces da verdade, 
Que o tilho de David nos ensinou. 
Oh segredos daquella eternidadOf 
A quem juizo algum nfto alcançou! 
Que nonca falte um pérfido inimigo 
A'quelles de quem fostes laoto amigo! 



Canto i «o 

LXXII 

Partio-se nisto em fim co^a companhia. 
Das náos o falso Mouro despedido. 
Com enganosa e grande cortezia. 
Com gesto ledo a todos, e fingido. 
Cortaram os bateis a curta via 
Das aguas de Neptuno: e recebido 
Na terra do obsequeote ajuntamento. 
Se foi o Alouro ao cognito aposento. 

Lxxni 
Do claro assento ethereo, o grão Thebano, 
Que da paternal coia foi nascido, 
Olhando o ajuntamento Lusitano 
An Mouro ser molesto, e aborrecido. 
No pensamento cuida um falso engano. 
Com que seja de todo destruído; 
£ em quanto isto só na alma imaginavap 
Comsigo estas palavras praticava: 

LXXIV 

Está do fado já determinado, 

Q le tara inhas victorias, tao famosas^ 

Hajam os Portuguezes alcançado 

Das Indianas gentes bellicosas: 

e eu só, filho do Padre sublimado, 

Com tantas qualidades generosas. 

Hei de sofifrer que o fado favoreça 

Outrem, por quem meu nome se escureça? 
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LXXV 

Já quizeram os deoses que tivesse 
O Olho de Píiilippo nesta parte 
Tanto podor, que tudo sohmettcsse 
Debaixo tíe seu jugo o /"efo Marte, 
Mas badc-se de soíTrer q^e o fado desse 
A tâo~|)oucos tamanho esforço, e arle, 
Que eu co'o grão Macedónio, eco'o Romano, 
Demos logar ao oome Lusitano? 

LXXYI 

Nâo será assi; porque antes que chegado 
Seja este Capitão, astutamente 
Lhe será tanto engano fabricando, 
Que nunca veja as partes do Oriente. 
Eu descerei á terra, e o indignado 
Peito revolverei da Maura gente: ' 
Porque sempre por via irá direita. 
Quem do opportuno tempo se aproveita. 

LXXVII 

Isto dizendo irado, e quasi insano, 

Sobre a terra Africana descendeo, 

Oode vestindo a forma, e gesto humano, 

Para o Prasso sabido $c moveo: 

H por melhor tecer o astuto engano^ 

N) gesto natural se converteo 

D^hum Mouro em Moçambique conhecido, 

Yelbo; sábio, e co'o Xeque mui valido. 
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LXXVllI 

£ enlraDdo assi a faltar-lhe a lempo, e horas 
Â' sua falsidade accommoJadas, 
Lhe diz, como eram gentes ruubadoras, 
Eslas que ora de novo sào chefiadas: 
Que das Dações oa cosia moradoras, 
Correode a fama veio, que roubadas 
Foram por esles homeos que passavam 
Que com pactos de paz sempre ancoravam. 

LXXIX 

E sabe mais, lhe diz, como entendido 
Teobo destes Cbrisiáos sanguinolenlos. 
Que quasi todo o mar lem destruido 
Com roubos com incêndios vioJenlos: 
E trazem já de longe engano urdido* 
Contra nós; e que tQdos seus intentos 
São para nos maiafem,.e roubarem» 
£ mulberes» e filhos eapti varem. 

LXXX 

£ também iiei que tiêm determinado 
De vir por agua a (erra, muito cedo, 
. O Capitão dos seus acompanhado; 
Que da tenção damnada nasce o medo, 
Tu deves de ir também co^os teu armado. 
Espera-lo em cilada, occulto e quedo; 
Porque aabindo a gente descuidada» 
Cahirão facilmente aa «ilada. 
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LXXXI 

B se ioda náo ficarem deste geito 
Destruídos, ou mortos totalmeote, 
Ku tenho imaginado no coDceito 
Outra maohj^ e ardil, qoe te contente: 
Manda lhe dar piloto, que de geite 
Seja astuto no engano, e tão prudente. 
Que 08 leve aonde sejáo destruídos, 
Desbaratados, mortos, ou. perdidos. 

LXXXII 

Tanto que estas palavras acabou. 
O Mouro nos taes casos sábio, e velho. 
Os braços pelo collo lhe lançou. 
Agradecendo muito o tal conselho; 
E logo nesse instante concertou 
Para a guerra o belligero apparelho; 
Para que ao Português se lhe tornasse 
Em roxo sangue a agua que buscasse* 

Lxxxm 
E busca mais, para o cuidado engano. 
Mouro que por piloto á náo lhe mande. 
Sagaz, astuto, e sábio em todo dano, 
De quem fiar-se possa hum feito grande 
Diz«Ihe que acompanhando o Lusitano, 
Por taes costas, e mares eo'eile ande, 
Que se daqui escapar, que lá diante 
\á cahir onde nunca se alevante. 
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i6 o raio âpqIUimm) visitara 
t^ montes Nabaibeos acceodido. 
Quando Gama eo^os seus deterimjaava 
De vir por agoa a terra apercebido : 
A. gente nos baleis se eoocertava, 
Como se fosse o engano já sabido : 
Mas pode sospeitar-se facilmente ; 
Qae o coração persago nunca mente. 

LXXXV 

E mais lambem mandado tinha á terra 
De antes peio piloto necessário: 
E foi-lhe respondido em som de gaerra; 
Caso do qae cuidava mui contrario. 
Por isto, e porque sabe quanto erra 
Quem se crè de seu pérfido adversário, 
Apercebido vai como podia, 
Em Ires bateis sóorente que trazia. 

LXXXVI 

Mas os Mouros que andaram peia praia, 
Por lhe defender a agua desejada, 
Hum de escudo embraçado, e de azagaia, 
Oalro de arco encurvado, e setta ervada, 
Esperam qoe a guerreira gente saia; 
Outros moilos já postos em cilada; 
B porqoe o caso leve se lhe faça, 
Poen buns poucos diante por liegaça. 
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ÂDdam pela ribeira alva arenosa, 
Os belicosos Moaros acenaDclo, 
Com a adarga, e co'a baslea perigosa, 
Os fortes Porlugoezes íocilaodo. 
Não soffre moilo a gente generosa 
ÂDdar-lhe os cies os dentes amostrando : 
Qualquer em terra salta, tâo ligeiro. 
Que nenhum dixer pode que he primeiro.^ 

LXXXVIII 

Qual no corro sanguino o ledo amante, 
Yendo a formosa dama desejada, 
O touro busca, e pondo^se diante, 
Salta, corre, sibila, acena, e brada: 
Mas o animal atroce nesse instante, 
Coma fronte coroigera inclinada. 
Bramando duro corre, e os olhos eerra. 
Derriba, fere, e mata e põem por terra. 

LXXXIX 

Eis nos bateis o fogo se levanta 
Na furiosa, e dura artilharia; 
A plnmbea pella mata, o brado espanta. 
Ferido o ar retumba, e assovia: 
O coraçio dos Mouros se quebranta: 
O temor grande o sangue lhe resfria: 
Já foge o escondido de medroso, 
E morre o descuberto aventuroso. 
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XG 

Não se contenta a gente Porlugueza: 
Mas segníndo a victoria estrue, e nàata ; 
A povoação sem nouro» e sem defeza, 
Esbombardea. accende, e desbarata, 
fia cavalgada ao Uouro já lhe peza, 
Que beoi cuidou compral-a mais barata: 
Ji btaspbeina da gnerra, e maldizia 
O velho inerte, e a mâi que o filho cria. 

xci 
i'*agíndo, a setla o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde, e de appressado, 
A pedra, o pao, e o canto arremessando ; 
Da lhe armas o furor desatinado: 
Já a ilha, e todo o mais de«%paparajDdo, 
A' terra firme foge amedrontado: 
Passa, e corta do mar o estreito braço, 
Que a ilha em torno cerca, em pouco espaço. 

XCII 

Kuns vão nas airoadias carregadas; 
Hum corta o mar a nado diligente; 
Quem se aíToga nas ondas encurvadas; 
Ijuem bebe o mar, e o deita juntamente. 
Arrombam as miúdas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente: • 
Desta arte t> Portuguez em fim castiga 
A vil malícia, pérfida, inimiga. 

c 2 



S6 OS LDSlÂDÀS 

xcm 
Tornam víctoriosos para a armadai 
€0^0 o despojo da guerra, c rica presa; 
£ vâo a seu prazer fazer aguada. 
Sem achar resistência^ nem defesa. 
Ficava a Maura gente mogoada, 
No ódio antiguo mais que nunca accesa: 
E vendo sem vingança tanto damno, 
Somente estriba no segumlo engano. 

Pazes commelter manda arrependido, 

O Regedor daquella iníqua terra, 

Sem ser dos Lusitanos entendido, 

Que em Ggura de paz lhe manda guerra: 

Porque o piloto falso promettido, 

Que toda a má tenção no peito encerra. 

Para os guiar á morte lhe mandava, 

Como em signai das pazes que tratava» 

xcy 
O Capitão, que já lhe eptâo con-vinha . 
Tornar a seu caminho acostumado, 
Que temp9:fConcertado, e ventos tinha» 
Para ir^ buscar o Indo desejado; 
Recebendo o piloto que lhe vinha, 
(Foi delle alegremente agasalhado) 
E respondendo o mensageiro, atlento 
As velas manda dar ao larga vento. 
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XCYI 

Desta arte despedida a furte armada^ 
Âs ondas de Âmphitríte dividia, 
Dâs (ilhas de Nereo acompanhada, 
Fiel, alegre, e doce companhia: 
O Capiláo, qoe não cabia em nada 
Do eaganoso ardil qoe o Monro ordia, 
Delle mui largamente se informava 
Da In^ia toda, e costas que passava. 

XCVII 

Mas o Mouro iostruido nos enganos, 
Que o malévolo Bacco lhe ensinara, 
De morte, ou capliveiros novos danos, 
Antes que á lodia chegue, lhe prepara 
Dando razão dos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara: 
Qae havendo por verdade o que dizia, 
De nada a forte gente se temia. 

XGYin 

E dfz-ihe mais co^o falso pensamento, 
Com que Sinon os Phygios enganou, 
Que perto está uma íllia, cujo assento 
Poro antíguo Christâo sempre liabito^i. 
O Capitão,; que a tudo estava attento, 
Tanto com estas novas se alegrou, 
Que com dadivas grandes lhe rogava, 
Qqc o teveá terra onde esta gente estava. 
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XCIX 

o mesmo o falso Mouro determina, 
Que o segundo Christão Ibe manda, e pede* 
Qae a ilha é possuída da malina * 

Gente, que segue o torpe Mafamede: 
Aqui o engano, e raorlc Ihô imagina, 
Porque em poder e forças muito excede 
A Moçambique, esta ilha que se chama 
Qiíloa, mui conhecida pela fama. 

i: 
Para lá se inclinava a leda frota: 
Mas a deosa em Cyihere celebrada, 
Vendo como deixava a certa rota, 
Por ir buscar a morte não cuidada, 
Nâo concente que em terra tão remota 
Se perca a gente deila tanto amada; 
£ com ventos contrários a desvia 
Donde o piloto falso a leva, e guia. 

a 
Mas o malvado Mouro nâo podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra. maldade iníqua commetteodo. 
Ainda em seu propósito constante. 
Lhe diz, que pois as aguas discorrendo. 
Os levaram por força por diante^ 
Que outra ilha tem perto, eoja geote 
£raro ChrisUloscom Hooroa jaõtamente. 
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Cll 

Também aesUs palavras lhe mentia, 
Como por regimento em Gm levava; 
Qoe aqui gente de Chrislo náo havia, 
Mas a que a Maíamede celebrava. 
O capitão, que em l«do o Uouro cria, 
Virando as velas a ilha demandava: 
Mas não querendo a deosa guardadora, . 
Náo entra peia barra, e surge fora. 

GQI 

Estava a ilha á terra tâo chegada, 
Que um estreito pequeno a dividia; 
Uma cidade nelia situada, 
Qoe M fronte do mar apparecía; 
De nobres edificios Tabrícada» 
Como por fora ao longe descobria: 
Regida por um Rei de aotigua idade, 
Mombaça é o nome da ilha, e da cidade. 

cnr 
£ sendo a ella o Capitão chegado. 
Estranhamente ledo, porque espera 
De poder ver o povo baplisado, 
Como o falso piloto lhe dissera; 
Eis vem bateis da terra com recado 
Dii Rei que já sabia a gente que era: 
Que Bacco muito de antes o avisara. 
Na forma d'outro Mouro que tomara. 
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o recado qae trazem é de amigos ; 
Mas debaixo o veneno vem coberto, 
Que os pensamentos eram de inimigos, 
Segundo foi o engano descoberto. 
Oh grandes, e gravíssimos perigos ! 
Oh caminho de vida nunca certo! 
Que aonde a gente põem sua esperança, 
Tenha a vida tâo pouca segurança. 

cvi 
No mar tanta tormenta e tanto damno, 
Tantas vezes a morte apercebida I 
Na terra tanta guerra, tanto engano. 
Tanta necessidade aborrecida t 
Onde pode acolher «se um fraco humano, 
Onde terá segura a curta vida ¥ 
Que não se arme, e se indigne o Ceo sereno 
Contra um bicho da terra tão pequeno? 
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ARGUMENTO 

DO CANTO SEGUNDO 

Instigado do demooio pretende El-Rei de 
Mombaça destruir os navegantes dispõem- 
lhes traições debaixo de fingida amizade: ap- 
parece Yeons a Júpiter, e intercede pelos Por- 
tuguezes: e elie lhe promette favorecel-os, e 
lhe refere, como em prophecia, algumas ía- 
canhas dos mesmos no Oriente : em sonhos 
apparece Mercúrio ao Gama, e lhe adverte, 
que evite o perigo de Mombaça : levam ao- 
coras, chega a Meliode, cujo Rei o recebe, 
o hospeda benignamente. 

OUTRO ARGUMENTO 

Dar El-Rei de Mombaça o fim prepara 
Ao Gama iiiustre, com mortal engano: 
Desce Vénus ao mar, a frota empara^ 
E a fallar sobe ao Padre soberano: 
Jove os casos futuros lhe declara: 
Apparece Mercúrio ao Lusitano: 
Chega a frota a Helinde, e o Rei potente 
Em seu porto a recebe alegremente. 
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J 



á Deste tempo o lúcido planeta, 
Qae as horas vai do dia distiogaiodo, 
Chegava á desejada, e lenta mela. 
k laz celeste ás gentes encobrindo : 
£ da casa marítima secreta 
Lhe estava o deos noctnrno a porta abrindo ; 
Quando as fingidas gentes se chegaram 
A*s nãos, que pouco havia que ancoraram. 

n 
D^entre elles um, que traz encommendado 
O mortífero engano assim dizia : 
Capitão valoroso, que cortado 
Tens de Neptuno o reino, e salsa via, 
O Rei que manda esta ilha, alvoraçado 
Dl vinda tua, tem tanta alegria, 
Qoe nâo deseja mais que egasàlharte, 
Yer*le, e do oecessario rerormar-te. 
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111 
E porqae está em extremo desejoso 
De te ver, como cousa nomeada, 
Te roga qne de nada receoso, 
Eotres a barra, lu, com toda armada; 
£ porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil, e cansada, 
Diz que na terra podes reformal-a. 
Que a natureza obriga a desejal-a. 

TV 

E se buscando vás mercadoria 
Que produza o aorirero Levante, 
Canella cravo, ardente especiaria, 
Ou droga salutifera, e prestante; 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi 6no, o rígido diamante; 
Daqui levarás tudo tâo sobejo. 
Com que r^ças o Gm a teu desejo. 

T 

Ao mensageiro o Capitão responde. 
As palavras do Rei agradecendo; 
E diz, que porque o Sol no mar se esconde. 
Não entra para dentro obedecendo: 
Porem que como a luz mostrar por onde 
Yá sem perigo, a frota nâo temendo, 
Cumprirá sem receio seu mandado: 
Que a mais por tal aesbor este obrigado* 
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VI 

PergoDla-lhe despois, se estio na (erra 

Chrístãos, como o piíoio lhe dizia ; 

O meosageiro aslulo, que oào era, 

Lhe diz, que a mais da gente em Cbrísto cria 

Desta sorte do peito lhe desterra 

Toda a suspeita, e cauta pbaotasia : 

Por onde o Capitão segura meote 

Se Ga da infiel^ e falsa geote. 

vn 
£ de alguns que trazia eondemoados 
Por culpas, e por feitos vergonhosos, 
Porque podessem ser aventurados 
Em casos desta sorte duvidosos, 
Manda dous mais sagazes, ensaiados ; 
Porque notem dos Mouros enganosos 
A GidadO) e poder ; e porque vejam 
Os Christáos, que só tanto ver desejam. 

vjn 
E por estes ao ReK presentes manda. 
Porque a boa vontade que mostrava, 
Tenha firme, segura, limpa e branda, 
A qual bem ao contrario em tudo estava, 
ia a companhia pérfida, e nefanda, 
Das nãos se despedia, e o mar cortava 
Foram com gestos ledos, e fingidos. 
Os doas da frota em terra recebidos. 
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IX 

E (iespoís que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os prezeotes que traziam, 
A cidade corferam, e notaram 
Muito menos daquillo que queriam; 
Que os Mouros cautelosos se guardaram 
De lhe mostrarem tudo o que pediam; 
Que onde reina a malieia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

Mas aqueile» qoe sempre a mocidade 
Tem no roslo perpetua, e foi nascido 
De duas mais: que ordia a falsidade, 
Por Ycr o navegante destruído: 
Estava n'huma casa da cidade. 
Com rosto humano, e habito fingido, 
Mostrando-se Christâo e fabricava 
Hum altar sumptuoso que adorava. 

Alii tinha em retrato aiiigurada 
Do alto o Santo Espirito a pintora, 
A cândida pombinha debuxada. 
Sobre a unka phenix Virgem pura; 
A companhia sancta está pinUda 
Dos doze, tão torvados na figura. 
Como 09 que, só das línguas qoe cahiram 
De fogo., varias iinguas referiram. 
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XII 

Aqui os doas coojpaoiíeiros conduzidos, 
Oode com este engaoo Bacco eslava, 
Põem em terra os giolhos, e os seotidos 
Naquelle Deos, que o muodo governava. 
Os cheiros eicelleoles produzidos 
Na Panrfaaia oderifera queimava 
O Thyoneo ; e assi por derradeiro 
O r^lso deos adora o verdadeiro. 

XIil 

Aqui foram de ooHe agasalhados 

Com todo o bom e honesto' tratauieoto 

Os deus Chrislàos, nào vendo q^ie enganados 

Os tinha o falso, e santo fingimento. 

Mas assi como os raiqs espalhados 

So Sol foram no mundo, e n^hum momenio 

Appareceo no rúbido horisonte 

Da moça de Titâo a roxa fronte: 

XIV 

Torjiam da terra os Mouros eo^ recado 
Do Rei, para que entrasse, e comsigo 
Os dous que o Capitão tinha mandado, 
A quem se. o Rei mostrou sincero amigo: 
K sendo o Portoguez certificado 
De não haver receio de perigo, 
R que gente de Christo em terra havia, 
Dentro^ no salso lio eatrar queria. 
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XV 

Dízein^lhQosqQeRiaBd#a, goeeau terra viram 
Sacras aras, e sacerdote santo : 
Que altí se agasalharam,, e dormiram. 
Em quanto a loz coforio o eseoro maoio ; 
£ que DO Rei e gentes oâo sentiram 
Senão conteotamento, e gosto tanto, 
Que nâo podia certo haver suspeita 
IÍ'huma mostra tão clara, e tâo poffeiia. 

XVI 

Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros que subiam: 
Que levemente hum animo se (ia 
6e mostras que tio certas pareciam^ 
A oao da gente pérfida se eachia, 
Deixando a bordo os barcos que traziam : 
Alegres vinham todos, porque crem 
Que a presa desejada certa tem. 

XVII 

Na terra cautamente apparelbavam 
Armas, e munições» que como vissem 
Que no rio os navios ancoravam, 
Noiles ousadamente se subissem : 
K nesta traição determinavam^ 
Que os de Luso de todo destruíssem : 
K que incautos pagassem, deste geilo, 
O mal que em Moçambique tinham feito. 
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XVIH 

As aii«!oras tenaces vâo letando 
Com a náutica gri4ã costumada, 
J>a proa as veias sés ao venio dando, 
Inciioam para a barra aiiaHzada. 
Mas a linda Efrcina, que guardando 
Andava sempre a gente asstgoa^ada, 
Vendo a rilad» grande, e leio secreta, 
\oa do ^.co ao mar como buma setia. 

XIX 

Con^wa as alvas filhas de Nerco, 

Com Coda a mais cerúlea companhia; 

Qae porque no salgado mar oasceo, 

i)a$ asuas o poder Itie obedecia: 

K propondo-lhe r causa a qne desceo, 

Com todos Juntamente se partia, 

Para estorvar que a armada náo checasse 

Aonde para sempre se acabasse. ° 

XX 

Já na agua erguendo vâo com grande pressa 
Cora as argênteas caudas branca escuma- 
Dolo co'o peito corta, e atravessa ' 

Com mais furor o mar do que costuma. 
Salta Nisc, Ntnne se arremessa 
ror cima da agua crespa, era força summa: ^ 
Abrem caminho as ondas encurvadas 
De temir dos Ncrcitlas apressadas. 
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Nos hombros de hum Tritão com ges(Q.«c^Of 
Vai a iinda \)\om furiosa; ^ 
Não senle quenj a leva a dqce pesQ, 
De soberbo C091 «içurga l^^ .rormf>S9: . 
Já cbeg^am perlo danUe p vettjla (ffso 
KDche as \ ela» da frola bejlicosa.; , 
Repailein-sç,.e rodeain oess^ instanle. 
As nãos iijteiça^ que h iam por díaole.. 

XXIf 

Poem-se a deosa com outras, em direito 
Da proa capitania, e alli fecbapdo. 
O caminho da barra, f^ao jde ^eito. 
Que em râo as$opra p.veD^>« a vela io^baado: 
Foem DO madeiro duro o braodo peito. 
Para delraz a forte oao forçaodo; 
Uniras cm derredor levaodo-»a esiavaio» 
e dà barra iQimig|i.a.deS;Viavam. 

Xlli 

Quaes para a cova as providas formigas, 
Levando o pezo grasfluaccomuiodado, 
As forças exercila^i,. dfs ioimigas 
Do inimigo inyeroo coo^elado; 
Alli sào seus,ti;<^alhi^s, e fadigas^ 
AUi mostram vi^r^nii^ €sperad(^ 
Tacs acidavam as oy^ias esiorvaado 
A^ geoie Portyg^^ .0 fipi Qefaodo. 
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Torna para. detr»z a oaa forçada^ 

.\ pezar dos que lera, que griíaode 

Mareani velas, ferve a gente, irada^ 

O leme a l)um l)ordo,eaoutroalravessDDdo: 

O mestre aslulo cm vào da poppa brada. 

Vendo como dioGile aioçafando 

Os estava huru DiafiUmo penedi^y 

Que de quebrar*lbe a nao Hie melte medo. 

XXV 

A celeuma medotha i^e «levanlà 

No rudo marinheiro qtie irabalha: 

<> j^raade ebtrondo a Uattra genle espanta, 

Como se vissem borrida bAialba: 

Nâo sabem a razão de fúria tanta, 

Não sabem nesta pressa quem lhe valha; 

Cuidam que seus enganos sào sabidos, 

£ que bào de ser por isso aqui punidos. 

XXYI 

Eilos subrtam^nte se lançavam 
A seus bales veluces que traziam: 
^JiJiros em cima o mar aíevantavam, 
Saliandu n^a^tua. a nado se acolhiam: 
De hum Lordy e (i'outro sutilo salvavam, . 
tjtie o medo os compeli ia do que viam; 
L>ue antes querem o mar aventurar^se, 
Que nas mâcs inimigas «niregai-se* 

1)2 
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XXVII 

Assi com em selvaliea alâgoa 
As râas, do tempo antigoo Lyçia geDle, 
Se sentem por ventura vir pessoa. 
Estando fora da agua iacan ta mente, 
Daqui e daíii saltando, o charco soa. 
Por fugir do perigo que se sente; 
E acolhendo*»^ ao couto que oonfieeem, 
S6s as cabeças na agua lhe apparecem: 

xxvm * 

Assi fogem os Mouros; e o piloto. 
Que ao perigo grande as nãos guiara, 
Crendo que seu engana estava noio, 
Também fugc, saltando na agua amara. 
Mas por náo darem no penedo immoto, 
Onde percam a vida doce e chara, 
A ancora solta togo a capitaina, 
Qualquer das outras junto deita amaina. 

XXIX 

Vendo o Gama attentado a estranheza 
Dos Mouios, nâo cuidada, e juntamente 
O piloto fugir-lhe com presteis. 
Entende o que ordenava a bruta gente: 
E vendo sem contraste, c sem braveia 
D3S ventos, ou das aguas sem corrente, 
Que a nao passar avante nâo podia, 
Hiyendo o p3r milagre, assi dizia: 
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Dh cdso grande, cstianbo, e Bão coi^adf ! 
Oh milagre claríssimo, e evidente! 
Oti descoberto engauo iftopíoado! 
Oh pérfida, inimiga, e fiiisa gebtel 
Qoem poderá do mal apparelbado 
Livrar-sc sem perigo saMatneote» 
Se lá de cima a Guarda soberana 
Nâo acudir á fraca força boibaDal 

XXXI 

Bem nos mostra a divisa Providencia « 
bestes portos a poaca segurança; 
Bem riaro temos visto na apparencia, 
Oue era eogftnada a nossa conGança; 
Mas pois saber humano, nem prudência,. 
Kn^anos tâo fingidos nâo alcapça; 
O' lu Guarda divina, tem cuidado 
De quem sem ti nâo pode ser guardado. 

XXXII 

E se te move tanto a piedade 
Dcsia mi5era geote peregrina. 
Que só por lua alti^sima bondade, 
I)a gente a salvas pérfida e tnali^na; 
Valgum porto seguro de verdade 
*'oDdntir-fíoa já agora determina: 
Ou nes amostra a terra que buscamos, 
Pois só por ieu «çrviço navegamos. 
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Oovto4lie estas patai^ras piefl<»sas 
A formosa Dlòne^. t cotonrovidn, 
JD^enlre as tfyiíiphíís «í vôl, que sautlosafS 
Ficaram désía sobita partida. 
Já penelfli as estreites lomíoosas; 
Já na terceira esptief a recebida, 
Avante [Aísa; e lá no sexto ceo, 
Para onde estava o Píídre se rooveo, 

XXXIV 

K coma hia affrontáda dd caminho, 
Tâo formosa no geslo se me«trava, 
Que áá eslréllas e o eco, é o ar visiobo, 
E tudo (Jaantò a via, namorava. 
Dos o)h^s, onde faz sen filho o ninho, 
Huns espiriloá vivos inspirava^ 
Com que os pelos geladbs accendia, 
E tornava do fogo a espher« fria. 

XXXV 

E por mais namorar o soberano 

Padre, de quem foi sempre amada, e chara 

Se lh'aprcsenia assi como ao Troiano, 

Na selvá ídea, já'' se apresent^íra. 

Se a vira" ò datador, que o vulto humano 

Perdeo, vendo Diana na aísuaclara. 

Nunca os fáminíos galgos o mata rara, 

Que priaafeSifo desejos d acabaram. 
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attn 
Os crespoB. GoB é^áwtk se «espantem 
PcèK^iDDfto^ ifÚBim A«^.ese«Decw: 
AndaMéOvits hicfeèe<^U5 iiw 4i«ffiiamv 
CoM'^pfe0K AmnT' brinca V9« ^ nào se via: 
Da alii« patr^ia flannnas iJie sabiam 
Ooda-o^linuiaastalmas aceenòia; 
Pelas lisas. colamBas lhe tpopavam 
Desejos, qae como. 4)era se eorolavam. 

xxxvii 
Clim Ueigado cepdai ais -partes eobrev 
De qa<HA ve^gooíia hie natural refmro; 
Poaeini|en>tudo< ospomde, oem deseobre, 
O veo, dos ittxoftàirlDS pouco avaro: 
Mas par«'<quip.,e desejo accenda, e dobre, 
Lhe pocm diante aq4iel)e objecto raro. 
Já se aeDteoi noceo, por toda a parte. 
Ciúmes em Vulcano^ amor em Macle. 

X&xviii 
£ mostrando no angeKce semliianie, 
Co*o riso hama tristeza misturada; 
Como daa»a qoe foi do iocanto amante 
Em brsneas amorosos mal ti atada* 
Qne9eaq4loixa,e8e ri,n^bom mesmo inslaote, 
K se torna 4?ntre alegre magoada. 
Desta arle a deeimr aqmemíiíeftbnma iguala, 
Uaii mimosa ifoe Uisia a^ P*dpe íaiU. 
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lixix 

Sempre etl ^««lei* ó Padre fioder a9<i;> 
Que para aa coosaa, que eudopelcai 
Te schasae brando, ftffftbil, • amoraao^ - - 
Poslo que a algum contrario lhe pettsae: 
Mas pois que edOtra mi te vejo iroso. 
Sem que te merecesse, nem te erraaaef 
Faça -se como Daccho determina; 
AsscDlatei em lira que íuí mofina« 

XL 

Este povo. quelie meo« por qoedi deframo 
As lagrimas qjie em Yâo cabidas vejo. 
Que assaz de mal Iheqoero^ poiaqaeo^mo, 
SeixJa lu tanto contra meu desejo: 
Ter eile a li notando choro, e bramo, 
K cotara mtnh» diia em Gm pal^i 
Ora pois, porque o. amo he mal tratado^ 
Qucro-ihe querer mal, será guardado* 

XLI 

Mas moora emfim nas màas das brotas geti tés^ 
Que pois eu íuí... E nisto de mimosa^ 
O rosto baoha em lagrimas ardeates, 
Camo co^o orvalho fica a fresca rosa: 
Calíada hum pouco» como sa entre oadcoi^l 
Se lhe inpedira a Talia piedosa. 
Torna a segai-(a: e indo por diante^ 
Lhe atalba o pod^resoi e ffi9 Tonaatr; 
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%m 
K estas brandas niMtra!Scomm«vi49, 
Que »otef»» de btnn ti^r» o peiío daro; 
U'o volte aéegre» 91M1I éo eeo Mbido 
TorM sereno e elare e tr escuro, 
As laiçrímas lhe slinpé, e ascendido 
Na face a beija« e abraça o edlio.puro; 
De modo qee éalit, se s6 se achara^ 
Ooiro DOTO Cttptdo se gerara. 

XUII 

E co^o sen aperlando o rosto amado, 
Qae os sokiçús e lagrimas aegmeiíia; 
Coino meDiíio da ama castigado, 
Que quem w affaga, oebofo the aecresceotl; 
Por Ibe pèr em soce|eo o peito irado^ 
lloílos casos fuluros lhe apresenta: 
Dos fados as entranhas revoiveodo^ 
Desta maoeira em fim lhe está dizendo: 

xuv 
Formosa GJfaa minha, oío temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos; 
Nem qae oin^aem comigo p<»scfi mais, 
Que esses chorosos olbos soberanos: 
Que eo tos prometto, 6iha, qoe vejais 
K$qoecerem*se Grei^os, e Romonos, ' 
Pelos iltestres lettos que esta gente 
lis de faier nas partes do Oriente. 
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Qnc sufi ri?e«tfi!0'U%'^á«S'ieftd^f«»i ' - 

E se Â-Rièiftorifiís tteiit<^I^D«tíywi> "• ^ • 
Jllyricos, .em ftíht» (te<5Tfi»aíoí;n-' »í'- . ». 
E se o )>térfl»<í*ii6*iiMwg'i«i " 
De Scylla e-tííS' eh«rJikbs'o.iijiiin kf9t9^ 
Os vossos ítiofâ^ C(H]S«(8 attc^noiia, -> 
Novos muDdosí 80 i]iitfir^OMÍr|b>MiiKMra«i]a. 

Fortale«iiS4 :ei(M4es, e a>li«« nror«s, * 
Por eHeí venlsi <Wiâ; eflplioaíô^; • • 
Os Turcos MHMi»8fim>s, e duvoi^> 
,l)eUes sempve veréH desbaraissdos; 
Os Reis da iilcHa httes; e ee^u^ros, 
Vereis ao itet poieotiâ aohjugàdiM; 
£ por eliès^dè (odo em (im seatt^tes^ 
Seroo (kdas M terra féis melhoras. 

XLVn 
Vereis este qne angora ^resanroto 
Por tantMofnedoá o lodo vai buft^kodo. 
Tremer dieHe Neplome de medroso, 
Sem veato.«ua6 aguas encreapàiido. . 
Oh cftso^ oofffn vito, e iiiHagroao« 
Qde treiíu «feDiato wm^eiAoaiAvesèOBdú 
Oh génteí fo]sla> e de ako^^eosdaM^iitds, 
Que lambem diíblié hto^vedo os^etememos 
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xLVin 
VereJs al0rfB<qui*)ii «gjwihe loIWii», 
Que índa h»'iiryêt'fiiiim parto mui (iewnié, 
Era que và5 id«soâéÇiir.d4 *eo^T v a,: 
As nãos ifte ntíVegíireíD •dt)''Occiílente.' 
Toda esla co^u ew íií», íj»6 agora fffdia 
O morlifero tengffno, ob<?dieíne 
Lhe papará tributos, c^iheoenrto 
Niio pod^r restsiííí ao Luso horreí»<lo. ' 

xnx 
E vereis o ratir Rojfo tào fflmftso, 
TorB;ir-8e-lhe amarello de eníi;ido; 
Vereis de Orimiz o roino poderoso, 
Duas vezes -tomado, e sdhjugaido: 
Alli vereis o Mouro fiifiõso, 
fe^uiís mesmas seitas traspíisíàdor ■ 
^ííe qiiem vfli cdtjtrn o^ vossos, cíaro vtja, 
Que «e resiste, íCobtra 9i peleja. ' 

L 

Vereis o inetpugiíDbil Dio forle, 
Oue doQS eefcos lerá, dos vossos sondo; 
Alli se mostrará seu pí-eço, e sorte. 
Feitos de- armas grandíssimos íazeadvi: 
Invejosos vereis ográo Ma v orle 
Do peMo^Lui^tan^e ferore horren<^: 
Do iMoaro alK fePftô^que a vez exireiAa 
Do rafed NafMHde 4o Ce«> IdasptiMift. 
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ti 
Gotf verets to Mauros ser tomdtf, 
A (fnftl virá de^pois a.ser.Sfiibora 
í)e íoéet o Oriente, e siiblrmáféa 
C(»^os friíimpèns da geoie verycedoraf 
A III ^abetbff, ftUíra^ c exakada, 
Ao Gendo, que os ide-íos adora. 
Duro freío porá, e a toda a íerra 
Qtít cuidar de fazer aos tossos guerra^ 

IH 

Vfreis a fortaleza sustentafr-se 
De Caiianor, eom pouca iforça. egeMe; 
H vereis Calecul desbaralar-se. 
Cidade populosa, e tâo poleafe: 
E vereis e(n Cochím assignahir se 
Tanto um peito soberbo^ e i&soleate. 
Que cithara /á mais caoloii vietoria, 
^hie assi mereça eterno Dome^ e glorte< 

fciri 
Nunca cora Marte instruclo, e furioso,* 
Se \io ferver Leucate quando Augusto 
Nas civis Accias ^nerras asimoso, 
O capitão \enceo RomaDo iojusto, 
Q,ne dos povos de Aurora^ e do famoso 
Nilo, e do Bactra Scythico e robasto» 
A vieieria traua» e presa rica, 
Preso da figypcUi lindai a t&^^pudiw 
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IIV 

Como Tcrei€ o mar ferveodo acceso,. 
€o*os inGGDdio« dos vosso^i |ieiejafldo, 
Levaodo o IdoUUa, e o ftloiire \Htno, 
De Dações dUTereniei Uiumphafido: 
K sajeila a rica A<irea ChersoneiH), 
Até o longiquo Chi&a »ave)>afldD, 
Eas ilhas oiais reniolas do Orienta, 
Ser-lbe ha todo o Oceano obedieaie. 

LV 

De modo, liiha mínha^ qii« de fieito 
Amoálrarào esforço mais que humano, 
Qoe naoca ht verá táo furte peito, 
Do Gangetico mar ao Gaditano; 
Nem das Uoreas ondas ao Estreito. 
Qie mostrou o a^gravado i.usilano; 
1'osto que em todo o inundo, deaffioutados, 
ResQScitasseii^ todos os passados. 

LVI 

Com isto disse, manda o consagrado 
Filho do Maia á terra, porque tenha 
]lnm pacííico porto^ e socagado, 
Para onde sem receio a frota venha: 
E para que em Mombaça aventurado 
i) forte Capitão se nào detenha, 
Lhe manda roais que em sanhos lhe mostrtfsse 
A terra I onde qtúeto repousasse. 
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Lm 

.lá pelo ar-t CyUflDeovbafva- 
Cora as azas ms pà» á tdira -ilece; 
Sua vara /a(ai na máo k\^a.Vsa,> 
Com que fi$.oibo9 caftBiMks adoriaece:' . 
Coni e^ia, as insies abnas ravocava. 
Do inferno, e a v«bío lhe obeéece; 
Na cabeya o gaiero eoslumado; 
E desta arie a iUelinde foi cb^ado. 

LVin 
Comsigo a Fama teva^pcrcHic diga 
\)o Lusitano o ^reça grande, e raro: 
Que o nome illuãireaiiumceflo amor o^bfi|;8, 
ii faz a quem o tem. .amado « charo. 
Desta arie vai fazendo a gente amiga, 
Co'o rumor famosíssimo, e fireciaro: 
Já Melinde em dei»ejos arde todo 
De \er da gente forte o ge^lo, e modo: 

LIX 
Dallí para Momèa^a logo (larfe, 
Annde as nut)s estavam leieerosus, 
Para que a ^enie mande, que »e aparte 
Da harra i(mga« e terras $uç(ie»tosas: • 
Forque mui poueo vai esírrço,:e aile. 
Contra iufernaes vontades enganosas: 
Fouco vai coraçáOf iisiueia, e «iga 
Se lá dos Ceos nâo >em celeste ftuso. 
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Jkleio canin-iio a neiiie Uoiía. amhdo; 

E as esVreibiâ no ce»^ «u^d Itis alii^a, . 

Tioham o iargti mnodo aliumiur^Hlo; .. 

fi s6 co'o .S0nioa a gaiHe se ífecreu. . i 

O Capitão íllusue^ fá.catiaado 

De vigiar a Mie que arreceia, . t 

Breve repouso euUo.aos olD^s dava; 

\ outra geote a quartos vigiava. .! 

LXI 

Quando llercarío am soqhos ihe appacuce^ 

Dizeodo: Foge* fuge^ Ui^iiano, . 

Da cilada que o Rei malvado tece. 

Por te trazer ao fim, e extreoio úanjOA ;« 

Fuge, que o veoto^ e o cqo le faver«c62< 

Sereno o tempo teus, a o Ocejauo, 

^ outro Rei mstis amigo, fi'ou|ra parU» . 

Onde podas ^«guro asa-^aUiar-^te. 

LXIl 

N^o tens aqtii senio appa rolhado 
O hospicia que o eru Utomedes davai 
Fazendo ser maojar aças;tamado . , 

De cavallos.a gente que bospeiava; 
As aras de Busiris infamado. 
Onde 03. bo&ped os tristes. im mola va^ . - 
'^eras certas aqui, se muito esporasi . 
Fugc daa geatais pérfidas e feras. 
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Lxni 
Yai-!e ao loogo da c^sia ctlseorreodd^ 
K ouira terra acharás de ma» verdade, 
1^ quasi junto doode o Sal ardendo 
Iguala e dia e noite em qaaotidade: 
Alii tua frota alegre recebendo 
lluni Rei, com tuuftas tilfraa de amiiad«, 
(iasalhado seguro te daria« 
K para a Índia certa e aabia guia. 

Isto Mercúrio disse* e o soibno leva 

Ao capitão, que com niol grande espanto 

Acorda, e vé ferida a escura treva 

De huma súbita luz, e raio santo. 

E vendo claro quanto lhe releva 

Nâo se deter na terra iniquia tanto, 

Com novo espirito ao mestre seu mandava, 

Que as velas áe^te ao vento que assoprava. 

LXV 

Dai velas, di^e, dai ao largo vento. 
Que o Ceo nos favorece, e Deos o manda; 
Que hum mensageiro vi do claro assenta 
Que só em favor de nossos passos anda. 
^ Alevanta-se nisto o movimento 
Dos marinheiros, de huma e de outra banda; 
Levam gritando as ancoras acima, 
Mostrando a ruda força que se estima. - 
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Nesta agmpà q«e as aiicotitfi letivaito. 
Na soittbrà e^tuta os MiMros eÉcoódfdos 
UaDsameote as amarras lhe coítatam, 
Por sertiti^ dando a cosu, deslriiidos: 
Mas com viâta de fintes rígiai^a(t) 
Os Po^ltigaeaies, setopi^ afiBrcebidos: 
Efes como acordados os séotiraiii, 
Yoaado, e oâo remando, lhe fugiraio. 

hXtt 

Híis já as agridas pt^ods af^rtãndo 
HiaiD as vias húmidas de argento, 
Assopra>lhe galeUio o vento, e brando, 
Com suave e seguro ikiôviínento: 
Nos perigos pa&isadQ*á vâo faltando; 
Qae mal se perderão do pensamento 
Os easòs grandes, donde em tanto aperto 
A vida em salvo eseapa por acerto. 

Lxvm 
Tinha hiittía tolta dado o Sol ardente 
E B^outra começara, quando viram 
, Ao longe doos navios, brandamente 
Co'os ventos navegando, que respiram: 
Porque haviam de sor da Haura gente, 
Para elles arribando, as velas viram: 
ilom de temor do mal que arreceava ^ 
Por se sairar a gente, à costa dava. 

B 
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LXIX 

N5o he o oQtro que fica táo masbosM^ 
Mas nas mâo9 vai cahir do Lusilaaá^ 
Sem o rigor de Marte farioso, 
E sem a fúria horrenda de Vulcanor 
Que como fosse débil e medroso 
Da pouca geote o fraco peito humano» 
Nào teve resistência; e se a tivera, 
Mais damno resistindo recebera. 

LXX 

E como o Gama muito desejasse 
Piloto para a índia que buscava. 
Cuidou que entre estes Mouros o tomasse; 
Mas tíào lhe succedeo como cuidavas 
Que nenhum delies ha que lhe ensinasse 
A que parte dos ceos a índia estava: 
Porém dizem-lhe lodos, que tem perto 
Melinde, onde acharão piloto certo. 

LXXI 

Louvam do Rei os Mouros a boadade» 
Condição liberal, sincero peito. 
Magnificência grande, e humanidade» 
Com partes de grandíssimo respeito. 
O Capitão o assella por verdadoí 
Porque já lho dissera, deste geito^ 
O Cylleneo em sonhos; e partia 
Para onde o sonho, e o Mouro ibe dizia» 
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- LXXII 

Era Bo'teinpo airgre, quando fBlrata 

No roBbador de línropa a luz Phebea. 

QnaBdo hun) e o ontre coroo lhe aqi^eDtaTa» 

£ Flora derraraava e de AmaJtbea. 

A memoria do dia resofãva 

O pessarof© Sol, qoe o ece rodea, 

^m qae aqaelJe, a quem ludo cslàfi»icilo, 

O sella paz a quanto tiuha feito; 

IXXIII 

Qnando chegava a frota áqoelk parle, 
Oode o reioo Meliode já se tí», 
^ lotdea adoraada, e leda de arte. 
Que bem mostra estimar o sancto dia: 
Treme a haadeíra, voa o eslaadarle, 
A cor purpúrea ao longe apparecia; 
Soam os aiambores, e pandeiros: 
^ Msi eitravam ledos, e guerreiros. 

LXXIV 

whe Fe toda a praia Meliodana 
^ geme que \em ver a leda armada; 
J^CDic mais verdadeira, e mais humana, 
yoe toda a d^outra terra atraz deixada, 
wge diante a frota Lusitana: 
Jcga DO fundo a ancora pezada: 
Maodam fora hum dos Mouros, que tomaram,, 
lorquem sua Tinda ao Rei manifeslaram/ 

B 2 
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hXXV 

O Rei (ftt« j& mI^*^ <ia nobreza; 
Que tanto os Pertugoeze» engrandece^ 
Tomarem o se^ porto tanto f)reza. 
Quanto a gente forlisi^ima merece: 
E com verdadeiro aBHUo, e pnreia, 
Que os peitos generosos ennohrece. 
Lhe manda rogar nivito que sahissem. 
Para que d;e seui^ reinos se servissem. 

LTtxn 
Sâo oiTertcimeiítos verdadeirot, 
£ palavras sinceras, não dot»radas, 
As que o Rei manda aos nobres Cavalleiro^ 
Que tanto mar e terrag tem passadas. 
Manda-lbe mais lanígeros carneiposv 
£ gallinh^as domesticas cevadas. 
Com as fruGtas que então na terra bav?a; 
£ a voât^de & dadiva excedia. 

LKEVn 

Recebe o Capitto alegrem^ole 
O mensageiro ledo, e sen recado; 
£ logo manda ao Rei outro presente^ 
Que de longe trazia apparelhado; 
Escarlata purporea, cor ardente; 
O ramoso carat, ftno, e prezado, 
.Que debaixo das aguas malta crece, 
£ como he fóra d^ias se cadarece. 
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Manda qkhs hom Da practica elegai»t«| 
Qae co^o Rei nobre as pazes coocertas($e| 
£que ée oâo sabir oaqaelle instante 
De soai aios em tçrra ò (}eseulpa^9Q. 
i^arlido «ssi o «mbaixador pre$ta&(et 
Como oa lerra ao Rei se apre4eo(a;Sset 
Com eslylo que Palfas eosíDeva, 
Ssias pabvras taea tallando orava: 

Soblime Reí^ a qaem do Olympo puro^ 

Foi da Samma JosMça coocedido 

Refrear o soberbo povo d&ro, 

Nâo meãos deiJe amado que temido. 

Como porto niui forte e segoroi 

De todo o Orieo te conhecido, 

Te Timos boisfar, para que achemos 

EoQ U o remédio certo que queremos. 

IXXX 

Nilo sosDoa roubadores, que passando 
Pelas fracas cidades descuidadas. 
^ ferça, e a fogo» as geotea vão mata&do., 
Por roabar<-lhe as fazeoda^ cobiçadas: 
l^as da soberba Europa oavegaudo, 
imos buscando as terras apartadas 
^ ladia graode e rica« pqr mandado 
"^ hum Rei que temosi aUO| ^ sublimado. 
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LXXXI 

Que geração tão dará ha ahi de geate? 
Quê bárbaro eostame, e usaoça fea, 
Que D&o vedem os portos tam someote, 
Has íDda o hospício da deserta aíea? 
Que má teaçíb, que peito em d6i se seni 
Qae dé tão pouca geate se arreeea? 
Que com laços armados tão Gogidoa, 
Mos ordeoassem ver-nos destruídos? 

txxui 
Mas tu» em quem mui certo confiamos 
Achar-se mais verdade, o Rei beotno, . 
£ aquellà certa ajuda em ti esperamos, 
^ Que teve o perdido ithaco em Alcioo; 
k teu porto seguros navegamos. 
Conduzidos do Interprete divino: 
Que pois a ti nos m^nda, es á mui ciara, 
Que és de peito sincero, hummo, o raro* 

E não cuides, 6 Rei, que não sahisse 1 
U nosso Capitão esclarecido i 

k ver-te, ou a servir-te, porque visse, | 
Ou suspeitasse em ti paito Ungido: ij 

Mas saberás que o fes, porque comprisse 
O regimento em tudo obedecido 
De seu Rei, que lhe minda que não saia« 
Deixando a frota, em nenhum porto, ou praí 
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LXXXIV 

R porque be de vassalios o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeça, 
Nâo quererás^ pors tens de Rei o officto, 
Qoe Díflgoem a seu Rei desobedeça: 
Mas as mercês, e o grande 4)eoeficio9 
Qoe Ota acha em ti promette qoe conheça 
Km todo aquilío qae elte e ósseos puderem 
£m quanto os rios para o mar correrem. 

LXXXV 

Âssi dizia; e todos jootamente, 
JluDS com os oatos em pratica fallando, 
Louvavam muito o estômago da gente, 
Qye tantos ceos e mares vai passando* 
K o Rei illustre, o peito obediente 
Dos Portugoezes na alma imaginando, 
Tioha por valor grande, e mui sabido 
O do fiei, que he tão longe obedecido. 

LXXXVI 

E com risonha vista, e iedo aspeito, 
ftespoode ao Embaixador, que tanto estima: 
Toda suspeita má tirai do peito, 
Nenhum frio temor em v6s se imprima: 
Que v^sso preço, e obras sâo de geito, 
l'ara vos ter o mondo em muita estima; 
£ quem vos fez molesto tratamento, 
Nào pode ter subido pensamento. - - 
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LXXITII 

De Dâo subir em terra ladn a fiefki^^ 
Por 4)b$erv9r % isa49 praeguoeocia, . 
Ainda qoe m^ pezie esira^harncou, 
£in murto ieofcQ a muU^ Qb^diaocia. 
Mas se lho o ri^iweDlo o4q cqoseot^» 
Niem eu eoaseaiirei que a excell^ipcf^ 
Oe peitos làq iea«s em si desfaça, 
iSó porque a meu desejo «ati^biç^* 

Porém coipo a Lu^ crií^Moa chegada 
Ao mando for. em mipbas almudia^ 
Ku irai visitar ^ Coite aramada, 
Que ver ta&to desejq, ha taiiloa diatsi 
£ se vier do mar desbaratada^ 
Do fu/ioso veolo, e Mgas vias. 
Aqui terát d^ limpoa pep^amentof 
Pílotp, i(iooi$ões, e maetimie^tQa. 

Isto disise: e paa aguas se 9sc«ft4i9 
O íilbo da l^atona; a o maasageiro 
Co^a embaixada alegre sje p^prtia 
Para a fraU« no a^u l^t^l liíseir^. 
Eochemse pa peUai uiáo» d^ alagrit^ 
Por terem o remedi^ Tiirdadeiro 
Para acharem a i^m 9W. bM^cavaoi) 
£ a assi l«dp» % «olft f^t^lav^o). 
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w 
Nio b|ti» alli os raios de artificio. 
Os trcmoios camelas inútaodo: 
Fatem os bonJiardeirpjS sem odício, 
O ceo, a terra» e as oodas atroando. 
lUostra*8e dos Cyclopas o esercicio 
Nas bomiMis que da fogo esiào queimaodo: 
Outros cojB vozes, com qoe o Ceo feriaoii 
lostrumealos alijsooos (aogiaoi. 

xci 
Rp8p9D<}om^lhe da terra juntamenle, 
Co'o raio volteando, coa» zonido: 
Aoda em gyros no ar a roda ardente. 
Estoura o pÀ solpbureo escondido. 
A grita se alevanta ao ceo* da getite; 
O mar se via em fogos acceodido, 
E não menos a terra: e assi festeja 
tiiàVfk ao outro, â maneira de peleja. 

ILCti 
Uas já o ceo í^oieM^ resolvendo, 
Âs gentes i^^itava a seu (rabaiho: 
E já a mlíí de &l^mo« a luz trazendo, 
Ao soffmo toQgo puotu certo atalbo: 
Uiam-sft M sonobr^s leiítas desfazendo» 
Sobre ai lloriea da lerra, am frio orvalho, 
Qaan4a Q Bei MeUudana se en^barcava 
A ver a r<9(A qMe «o mf csitava. 
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Viam-sc cm derredor ferver as praias 
iia i^eaie, que a ver só concorre leda; 
Luzem da tíiva purpura as cabaias, 
Lustram os pannos da tecida seda: 
Km lugar de guerreiras axagaias, 
E do arco, qw os cortios arremeda 
Ba Lua, trâzcro ramos de palmeira. 
Dos que vencem coroa verdadeira: 

xciv 
Hum batel grande, e largo, que toldado 
Vinha de sedas de diversas cores. 
Traz o Bei áe Uelindé, acompanhado 
De aoi)rcs de seu reino, e de senhores. 
Vem de ricos vestidos adornado, 
Segundo seus costumes, e primores; 
Na cabeça uma fota guarnecida, 
De ouro, e de seda, e de algodão tecida. 

xcv 
Cabaia de damaseo rico, e dino, 
Da Tyria cor, entre elles estimada; 
Hum collar ao pescoço, de ouro fino. 
Onde a matéria da ot^ra he superada; 
Chum resplendor reluze adamantino, 
Na cinta, a rica adaga bem lavrada; 
Nas alparcas dos pés, em íim de tudo, 
Cobrem ouro, e aljôfar ao velado. 
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XCVI 

Com bnm redondo amparo alto de seda, 
N^hauMi «Ua e dourada hastea enxerido, 
Hum miBístro a sotar quentura veda 
Qae nio oflenda, e qneiaie o Rei subido, 
liiisica traz aa proa, estraaUa e teda, 
De áspero som, horrissimo ao ouvido, 
Dj trombetas arcadas em redondo. 
Que sem concerto fazem rudo esirondo. 

XCVII 

Nilo meoos gdarnecido o Lusitano, 
Nos seus baleis da frota se partia 
A recelier no mar o M^elindano, 
Com iuâtrosa e honrada companhia. 
Vestido o Gama vem ao modo Mispioo; 
Uas Franceza era a ro^pa que vestia, 
De setui da Adriática Veneza 
Carmeti, cor qae a gente tanto preza: 

XGVIII 

De botões d'oaro as mancas vem tomodas 
Onda o Sol reluzindo a vista cega; 
As calças soldadescas recamadas 
Da meiaU que fortuna a tantos nega; 
E com 'p^)otas do mesmo delicadas 
Os golges do gibão ajunta, e achega; 
Ao Itálico modo a áurea espada; 
Pluma oa garrai bum pouco declinada. 
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XCIX 

Nos de sua companhia se mestrMa, 
Da tinta que dá o murice excelleotef 
A varia cor, que os olhos alefi;ravaj 
K a maneira do trajo diíTerenle. 
Tal o formoso esniaile se notava 
Dos vestidos olhados juniameotei 
Qual apparece o arco rutilante 
Da beila Dvuipha, filha de Ibaumaute. 

G 

Sonorosas trombetas incitavam 

Os ânimos alegres resonaodo 

Dos Mousos os bateis mar coalhavam, 

Os toldos pelas aguas arrojando 

Â4 bombardas honisonas bramavam, . 

Com as nuvens de forno, o Sol (omaodo; 

Amindam-se os brados accendidos» 

Tapam co^as mãos os Mouros os ouvidos. 

GI 

Já Qo batel enlreu do Capitão 
O Rei, que dos seu braços o levava; 
Klle co^a cortczia* que a razão 
(Por sçr Rei) requeria, lhe falia va. 
C^humas mostras de e&paslo, o admirafiOi 
i> Móupo o gesk), e o modo lha uoUiva, 
Como quem em mui grande estima iiftba 
Gente que de tio luoge á ludia viahft. 
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cn 
E com graodes palavras lhe oITerece 
Toda o que de seus reinos lhe cumprisse, 
E qae se mantimento lhe failece, 
Coffi» se próprio fossç lho podisse: 
Diz-lhe mais, que por fama bem coobeee 
A gente Lasitan», sem que a visse: 
Qne já otrvro dizer» que o'outra terra 
Com geoie de sua lei tivesse guerra^ 

Glíf 
E come por lerda a Afrr<ia se soa, 
Lhe diz es grandes feitos que lizeram, 
Quande oeiJa gaD^biaram a eoroa 
Do reino,' onde as llesperidas viveram: 
£ com nvailas palavras apregfoa 
O menos que ^» ée Luso mereeeram, 
E o máH que poh fama o Rei sahra: 
Mas desta sirte o Gama respondia. 

CÍV 
O' to qoe sé tivesíe piedade, 
Rei benigno tf a genie Lusitana, 
Que^com tanta miséria, e adversidade. 
Das mares experimenta a faria insanaí 
Aqnella alta, e divina Eternidade, 
Que oceo revolte, e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obrafs recebemos, 
Te pague o que nos outros não podemos* 
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Tu só (te todos quantos cfoeim» ApoTb 
Nas recebes em paz, do mar profundo; 
Em ti dos ventos hórridos de Eola 
Refugio aehamos bom, fido, e jacuado* 
Km quanta apasce»tdr o largo polo 
As estreilasy e o Sol der fum« ao mondo* 
Onde quer que eu viver, com bma e gkrsi 
Viverão tf^s louvores em memorio* , 

€YI 

Isto dizendo, os barcos vSo remando 
Para a frota, que o Monro ver deseja; 
Yuo as nãos buma a boroa reedeaodo. 
Porque de todas tudo note. e veja. 
Mas para o eeo Vulcano fuziloodo, 
A frota eo^as bombardas o festeja^ 
E as trombetas canoras lhe tangiam; 
Co^os anafis os Mouros respondiam. 

CYII 

Mas depois de ser tudo já notado 
Do generoso Mouro, que pasmava, 
Ouvindo o instrumento inusitado, 
Que tamanho terror em si mostrifa; 
klandava estar quieto, e ancorado 
N^agua o batel ligeiro que os levavp^ 
Por fallar de vagar co^o forte Gama, 
Na3 cousas de que tem notícia, e (tmx. 
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CVIU 

Em praticas o Mouro diiTereirtesf 
Se deleitava» pergtintantio agora 
Pelas guerras famosas e excelíenles, 
Co*o povo havidas^ que a Marorna adora; 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hesperia bílima, onde mora; 
Agora pelos povos seus visinhos^, 
Agora pelos humildes caminhos. 

Mas antes, valeraso, Capitão, 

Nos conta, lhe dizia, diligenle. 

Da terra tua o clima, e região 

Do Mundo onde morais, disiinnotameoie; 

£ assi de vossa antiga geração, . 

K o príncipe do reino táo potente, 

Co'os successos da guerras começo; 

Que sem sabelas sei que sáo de preço: 

cx 
E assi também dos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado, 
Vendo os costumes barbares alheios. 
Que a* nossa Africa ruda tem criado. 
Cooia: que agora vem co'os áureos freios; 
Os cavailos, que o carro marchetado 
Do novo Sol, da fria Aurora trazem; 
O Tento dorme, o mar, e as ondas jazem. 
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CXI 

E nâo meBos co^ tempo se parece 
O desejo de ouvir*te o que conUrei^; 
Que quem ha, qoe por fama nâo cooheeè 
As obras Portuguesas singulares? 
Não taflto desviado resplandece 
De nós o claro Sul, para julgares 
Qfie os Hciindanos tem tão rodo peilo 
Que oâo estimem nuito butâ graode feito 

cxif 
Commetteram soberbos os Gigantes, 
Com guerra vâa, o Olympo claro e poro: 
Tentou Pirithoo, e Thesco, de ignoraotes* 
O reino de Plutão horrendo e escoro: 
Se houve feitos no muntlo (ão possantes, 
Nâo menos he trabalho Ml^^tre e duro. 
Quanto foi commetter inferno, e reo, 
Que outrem commetta a foria de Nereó. 

cxui 
Queimou o sagrado templo de Diana, 
Do subtil CtesiphoDío fabricado, 
llerostrato, por ser de geúte humana 
Conhecido no mondo, e nomeado: 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo de um nome avantajado. 
Mais razáo ha qoe queria eterna gloria, 
Quem faz obras tão dignaa de memoria 
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Agora la. CalUope, ffle.«nstBa 
o que eoai«a a« Rei o uiunn Gama: 
inspira mettal çaoto, e v©a divina 
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ue qoera Orpheo parirte, ó liada dama. 
Nonca p«r Dapfcaa Clieie, •«.Uneoib», 
Te negiw 9 am«r divido, como soe. 
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yae veja e saiU o mando iqae do Tejo 
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K s 
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' —"-'^^-fA^'' '--^'-■'^ •" 

Promplos estavam todo» escuitando 

O que o ffUMjúe <ia^i obptarla;' 

Quando, despots dehumjpouco estar cuidando, 

Alevaotado o r«>sto. assi dizia: 

Mandas-me, ó Rei, que coule declando 

])e mioha gente a grão genealugia: 

Nâo me mandas contar e^itranha tnslorla; 

lUas mandas-noe louvar dos meus a gloria.* 

IV 

Q^z outrem pmisa ' loto viir es ferro alheio, 

v.ouàía he c^tti seco&tuma, e se deseja: 

Mas louvares muus' próprios, arreceio I 

Que iouvoi* Uo suspeito mal me esteja; 

E para dizer tiidt^ teâio e creio, 

Que qoahfuer Ungo tempo cufto seja: I 

Mas pois. D maftéas^ todo se lo de^^e; 

Irei contra o qse dey^ e serei br«ve. • 

Além dlsso^o-que t tudo em riiuma^brigai 
He nào poderiiieotir iio que disser; « 
Porque de Mtoi>tMS|ij)or mais qae <tig^, 
Mais me h» dd ficar ainda p<^ diter: 
Mas porque nisto a cardem leve, e <»iga,'''* I 
Segundo o que desejas de saber,' ... . I 

Primeiro tratardi dajarga terra, 
D^spois ú\m da sanguinosa guer^e^ 
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iri 
Entre s tmn t\n9 o Cancro' icnherN, 
Meta Si>pteitlriootl do Soi lozentei 
K aqoella, f\út por #ii se arrvcea 
Taato como a áo njeio por ardente. 
Jaz a soberba Etiropa, a qaem rodee, - 
Peia parte do Areniro^ e do OcetdtolCt 
Com saai saiisas oftdas o Oceanoi, 
E pela AftsIriUo iRa;r tMiUiiêDQ» 

?ii 
Da parte donde o dia lemotitettéa, 
Com Ásia le avíainlia: oras o.rto ' • . '. 
Que dcs montes Rliiplieios tai conrendo^*. 
Na alagon Meolift cori^-e frio, 
As di vMe«^ e o mar, ff^e-ZeiOfe borreado .*■ 
Yio dos Gregos o irados atnliM^io,. 
ODde ajtore de Ti eia tfioiBphaaile 
Nào vé mais <tbe t ncimitinii piMSKiie, i 

na 
Lá onde mm deiíaiM eetá dti {m>Ioi \. ^ 
Os montes il^^teiborfeá/ep^efenii .^ • 
K aqae^hes oiiide sen^p^e oepr» Kirio^ ; - < 
E co> ftcme^dos-sefacrseifilioèrfce». 
Aqiii tâo pottf» forfatem 4eA|)olio. 
Os raios q«« no: «ionido reiíplaoiieetjmi. ^ 
Qttc a ne^et esiá eenlino 'p4 b^^E^^cnije^: 
<SQ.i#d& «Ot mc) gejftdts HUft e is Jten le*. 
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Aqaí dos-SdrUuM giaode qn^iijMtde 
Vivem, que aftMguamefttt 9ClD4«.g«err4i 
TíTeram, Msám a 'tettcot aDiis«ixladev 
Co'os qaa Ikiiitin QQ<láa.a lígyp^ terra: 
Mas qròm tão fora. eslava da verdaile, 
(Já qoa^o f«íM humano UnliD ifiriv) 
Pira que do maia oarlo aa inCofanara, 
Ao campa QaanAaBaià) o fergjaalata. 

Agora DdMaa^farlM aaitomeÉ 
A Lappia fria, a iscai fcaNocoega, 
Esoaildteimi Mk^i cpie ae arr aa 
Das victoríaa. qwe liaik ni^ \hâ ii€^. 
Aqoi, an qoaolo^a^agnH.aâoxefro;» 
O congelado' úMvtto to «Bawtga .. . 
Hum braça.Ak^^íaaaMliao Oeoanoi 
Pato Siffiltoif SttMta^^rraiaf^ilttaiíb... 

Eatre ealà ^m éra.*TMatli v\n tsUíaaiia 
Gente, RQthaaa9«^fasooa, t Llt^onina^ 
Sarmataa 9alr»:<|em|»o; « aa aMoniaoha 
Hercpia, as Miroaniaassio Paioaioa. 
S ijeitos ao lèfi|Mriai de Aiama«lia; 
Sâo Saic«B«ai| BdlMnils^^ PaBiiQQÍoa« 
E oniras fsriaà anfôm* ipia a. {Uwqd frio 
La«i»j»4>âfiiaafhia^ Attaai^ mMbm m% , 
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lOI 

Enire o reia»lo Uim, e o etafo estfctio 
Aonde >MeHe deixM rVo nome a «ida, 
Estão os Tlirace» de r#beaio peite, 
Do fero Marte pátria tâo qaeriét, 
Oode oo'o ilemo» Rèedepe sejeito 
Ao Otboinano esiá, qae eetiiMlIida 
Byzancio ten'« we aerféço kidfeo; 
Boa iiijatia do «RMde Caartartiaot 

m 
Loge de Hacadettia «silo as fettaOt 
A qeeai lava ido Axio a a«fia fria; 
E vte laashem, é letras esaaUofies 
Nos cosieaMiB, eegiíDhe^e eeaodie, 
Qoa creaaies ot p«iior'elaii|iieaia8) 
£ os juitas íê alta- phwOata, 
Com qoeiD Itt dera GnMia o caa f eetiraa, 
£ Bto meBoa fm mwm^ qee ^nialMS. 

nr 
Loge m. IMieeieé «ideeis e mí sete,. 
Onde Antenor já merta ie?eaia9« 
A soberba Veeesa as^ti^e bmío!'. . 
Das agnaSi q«e láo teiaa eomeçoe^ ^ 
Da terra Imud brt^.^eai ae leir^vqoe oiiato 
De esforço ea«tes vaiiqs aqeila«; « 

Braço lute» df gafHe aublbaede^ i . :. 
Nio mesM Wk iPHfjfchefc .í|tta>acfll|ii<tau^ 
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'XV 

£m toiBo o cerca o reiUo Néfiianlnn, 
Co'o9i muros naturae» par oot^a p»rte: 
Pelo meia.o dif ide « AppeoaiRo^ 
Que tào iJiastre fez o pátrio Maric. 
lias despoli que o pérteiro teoodtvino^ 
Perdendo or esforfo ireio, e Mliea arte'^ 
Pobre «stáijá de anligna poiesiade; ' 
Taoto Deoa sti^eofttaiuide lioMiMadel ^ 

GalHa alli<ie 5rafá^ 4\fnt a a ma ite- 
Co^os Cesif eos »4rtMR)baa;Xoí («a* mno^i 
Que do fie(|MM/'e fUndaiao ha. regada^ 
íi do GaaoflMaírioii 6 :iU»aai6»da: 
Logo os Qiaalea ^ Njsaipiía sef aliada . < 
Pyreoe se aleraaiasa^' qw segunda > 
Aaligttidadas comiMii qu&do^*arderami 
Rios^debooray m de ^ata mi^ coliieitaia. 

Eís*aqni se dascabraa Boèra^Hespaaiba, 
Cano cabaça aUi.defi«ro{>a toda. -^ 
Km cujo seaJiaria, e |^r» aatra»iia' >< 
Muitas voliia. teat^dad^ «faial rodar*. < 
Mas BttDca podará com ifof (a, oa laaaiia; 
£ rortuaa iaqaietaifer>»Hie^aoda, 
Qae lha niaiire oesMit^ t ouíiMia> ' 
Dai.litmcMatjpeilof^4fat<«»«4 m^r- 
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Com Tm^itemt eftiiwit,^ e tii.pareee 
Que t^uer fechar o .fuaràle«èitorralio« 
Ood^, o sabtfio Kslreito st eimobreee 
Ctt'o etlreiiio. trabailio éa tfaaliafio. 
Com B«vdes diftárealtt sa eograotiece^ 
CerMàts «nB'as<on(l«s cie OceftQOi 
Todas ée !•! sobreti, e lai vaior^ 
Qtie qutl^Mr étHla»«0(da qtte;M;4iteÍlior. 

Tau o Ttftrftft«tlfti; c|(tc;a«:f<ntJeUifa 
SujeilaiHia Í^arlhetiiQfi« ili«^»teta: ' 
O Navarrov as Aattiri««, ;f^ r&fuiro. 
Já foraiiitoaiitra «ugráieiMtfh^ftMrla: 
Tea> o íiartiegai «mI». e o^ Htaiide e raro 
Castelhatti»v ft ist«eiii fítt tHtey p(aai«t# ^ ' 
l(eslilttnlMíiieÍi«i(iâi»hft^<e aetter detit^ 
Beliii Latoi GttBada;' eòm CafteMa. f 

XX 

t4»«f9iV fitasi ^Mie éa tabela 
De £iifopi(494av oreiíio Luniianov . ^ ' 
tibé^ t' Urm WB acab», 6 ir mar ^meçsv . 
K «Mk^-Méba refuonsa M^OceMo.' ■- 
Este quis ^:e«e ^Mlo qae^ flér«ç« 
Nas ariiii«'0aii«r»o UMrj»e Manrliatio; 
Detlanito^o^^ it^ ^ férar; e lá> na ar<i<iUe^ ^^ 
Àfnci^titir^qáitlo éi^ii^a eoof€«te<. 
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Ksta he a ditosi pátria minha am*da, 

A' qual se o €eo .me dá, f\w eu sem perigo 

Toroe, com esta empreza já acaiiada, 

Acabe-ie esta luz âili comtgò. 

Esta foi LusKaoia, dtíivadã 

De Laso« o« Lysa, q«e de ^Baicdro aoligo 

Filhos forauM parece, ou^isempaaifaaBirflSv 

E oeUa ealia oi iacotas prtaicÉMp.i 

Desta oi ilaator naieaoi q«e*iia'8eQ nome 
Se vé que de h^puam Aitte os reiloa.ief«; 
Cuja faan magoem virá qie^doiae, 
Pois a gtaadit de lUiiia néo m- atreve 
Estar, o vetho t)|ie os Min» Mopriaa cotte, 
por daereto do €ea« Hgmvef e leve, 
Viaio a iaaat ao roMUdo 4aiila. parte, • 
CreaodA^; reino iUusice; finfai dosiá açle. 

XXIII 

Hum Rei, par «ame Aíbafla:^ bâoi IleafSMiha, 
Que Tex aoa ^arracetoa. tanln luiarra, 
QuiB por arcata» sauguinaoí tor^a amafihi^ 
A muitos ff»t iierdor a ifidi« a a Mr»è<1^^ 
Voando deata.Aiii a íatM ealriojia - 
Do UercuUiw» iUlpa é C^^m^mftÊ(i - 
Muiita #am ot gutup wDlM-tdai^ia^r 
Vinham A.tUa» a â JBQi&aHiifc|miM^ 
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XTBVf 

E c^hiim «RKMr tntriftseoo Étc^náiâot 

Eram de vaxiat lerrai coodaudos 
Deitiods.a pátria amada « « próprios lares. 
iHspm qae tan lèHoa altos, e sirtiidoa. 
Se mostraraai nas armas siagiriares, 
Quit 10 taHofa Affénso, qae obras- taea 
Levassem pre«ft4ig«o^a.4aa» igtfaas» 

XXV 

Deste$*{idarM{«e;4diaefiv qna aagõido 
Filho. dè bta» itei^de Jlua9Fta:exprímeDladay 
Portugal hotjv&aai aartet qo^no tsitado 
Koiáoi.«ãa ara iiiasiret «em preaaiín: 
B para mtwãigoal d'4iii!or profuado, 
Qaiz o IM <Iasfteiliaiia, que casada 
Coai ^Taaaaaaaa.iiíht « €Md)é /oaie: 
E coa eUa'4» Ivraa lomaa p^ssa^ : 

Este jÉaa|R9it cpie eooiaa as desotUidenief 
Da «KCftva *Agaf , tMiatías ^aaées tevet 
Ga»bs»éo moitas terras adjacealos^* 
Faseada o qaa a^se» foei&iieiio deVe. 
Em premo. dasles fatias axceiian^aa,. 
Deo*lhe a*jiprãnio: Daosyiei» iteuipabaafa, 
Ham Sllio qae itiaairasaa atOiania*.«faiia 
Do beiliiaao^aaiiia; («uailaaatj 
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XXVII 

J.í tinha tittdo thnfNfue di eoBtfiiMa 
\h\ cidade Uícroioiyma sagrida, 
K do Jordão a afet lioha vtaU, 
Que vio de Deos t carne em si iatada: 
Qite Aâo tendo Ooihfrpdo a ffitem reaisaa^ 
De<(pi)is de ler Judra sobjttgada;^ r 
Muitos qee oeitas guerras o alndtrftiB^ 
ParaiJttts satherios se torttarmi< . . c r 

xxritt 
Quando chegado ao iiaLtde.saa.idáfe^* '. . 
.0 forte, e famoso. liutigaroésiremadOt 
Forçado da fa-tal fieceMídade^' - 

O espirito deo a. quem ilio Uvàm (Mo: 
Ficava o iitho em tenra inoerdade^ 
Em quem o- pai- deixava seit iraíMot - 
Que do^ mttodo m mais furtes iguibia^: 
Que de t*l pai, i«l filhorte espeiava*.. 

XXIX 

Mas o velto rumar, oâo serse ^nwáô^ 
Q\xít em tai)4« afiii|eatái<te,Báo>ha ctrlRui, 
Conta que a mài tomaodn tod» oestaéo^ 
Do segundo bymeoeo uie- se de^preta. 
O Otho.ctfpbam deixava df^herdado, 
Dizeado que nta terra* a^ grtiideia 
Do seahDri» t«do séSHft^era/- 
Porque para ca«af sen pai ibasidera* . 
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XXX 

Uas o príncipe Affunse, que desU arle 
Se chamara, do «vO tomanda o oome, 
YeQdo«8t em suas lerriiS toio ler parle, 
Que a mui com seu marido as manda, e cume; 
Ferveado^the no peito o duro Mane, 
imagina comsi^o eooia as tome. 
Rerolvid^â a^ causas no conreíío, 
Ao propósito Orme segue c effeilo. 

XXXI 

Dti tiuiiiiafcns o campo <e tíD^tía 
Co'i) saoitne próprio da iatestiTid guerra; 
Ufidea m^li. q^e tfto pouco o pareêia, 
Â seo filho negava o amor^ e a terra. 
Com elle pesia «m campo ja se via: 
E Qdo vô a soberba o muito que erra 
Contra Deoar,' contra o maternal amor; 
His oelia o aensnal era o maior. 

xxxn 
O' Progne íni*t-6 'Inagica Medea! 
Se em vossos -propríos filhos vos vingais 
Da maldade dos pab^da culpa alhea, 
Olhai que ainda Têreaia pecca mais. 
inconlinencii má, cebtçá fea, - ' 

Sâo as causas deste erro principtif. > 
Scylla por'b'ijmJi malla o ^éiho pai, 
Esta por ambas, contra o iilho vai.' 
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XXXHI 

Mas já o Prioeipe eUro o f foeimeflta 
Do padrasto, e da iniqna mái levava; 
Já lhe obe<kc9 a terra B^^ra momeola^ 
Que primeira conlra elle pelfjava: • 
Puréiii, veiHsifio de ira o entendioitiilo» 
A mui em ferros ásperos aUva:. 
Mas de fieos foi viogada em tempo M^e; 
Taota veneração ta^s pais se deve! 

XXXIY 

Eis se ajunta o sobei bo Caateibata, 
Para viagar a injaria de Teresa, 
CoDtra o iào raro em gente Lusitano, 
A quem nenhum trabalho aggravp^ aa pesa. 
£m batalha cruel o peite haiaaaQt 
Ajudado da angélica defesa,' . 
Nâo só contra tal fiiria se stiatenta» 
Mas o inimigo aiperrimo affugpnia^ 

xnxv 
Nâo passa nuaílaleoipa, qunml^^-a Corle 
PrineJite em Guima^ens e^t4 fífrcado 
De infinito poder: qtiQ. def !# »orte 
Foi refazer^se o im^go^anageada: 
Uas« com se offerecer á dará morie 
O Gel Kgas ama« foi Imade; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estavQ mal apercebida. 
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Mas o leal vasstJW^. OHibectBdo 

Que seu seohpr não tinha reâí^teocia, 

Se vai ao Cas(eiba89, promettenda 

Que elle faria dar*lhe QliedieAeia^ 

Levaata o ioiíBige o cerco horreodOf 

Fiado Da projiie$8a« e cop»cieiioi|i 

De Egas Moimi. Masnâo eonseok o peito 

Do moço iflusiie tovirem aer stujeito* 

wvfn 
Chegado tMMii>t!ipi^»M proiiitllido» 
Em que o R^Çi^^ha^o )á aguai-d^a, 
Qae o Prifioipe a sen «aado sobmettido. 
Lhe desse a obedteooin que esperava* 
Yeodo Egas, q»e fioAva fameiítido» 
O qae detle Castella aão Ç9idd\a» 
DetermiDt da d^r.a dof^» vida 
Â troca da |»aJavr|i mal i^nmipridê^ 

B com aeas ú\lmá9 m(il)ier «ft parle ; 
A alevaniait €«^!»lles a 4«Q$«;. 
Descalço*» e dos]^^. d^, lat «rle, 
Qae mais mov^ ^ Mi^d#» qHfi Jt vingiOfi» 
Se preieo4e^;Reif l|t(^ dei itingaf^te 
De minha temernfín coB^anfait 
Dizia, eiap^i veoN «Sere<ldo f 
A te pagar qo^i \ii%Q piomeuido» 



f6 OS JXSIADAS 

xxxix 

\ès aqui trago as vida» ianocentés 
Dos filhos aèm peccado, e da conserte; 
Se a peito<t generosos, e ««ceUentes, 
Dos fracos sêtiíaa a (ttá morte. 
Vês aqui 4is mãos, e a lingsa daiiQf^ueates; 
Nellas sós cxpnmeota toda sorte 
De tormeotosi de mortes, pelo estyio 
De SciDFS, e do louro de PcrrHo. " 

xt 
Qual diaoie do^lgoz o comdemnííiAa/ 
iQue já na vida a aiort^ tem behido; 
Põem do cepo a garganta; *« jà entregado 
Espera pelo golpe iâk> temido: 
Tal diante do Príncipe indignado; 
Kgas estava a lado offerecrdo: 
Mas o Rei vendo a estranha lealdade. 
Mais pode em liinf*qye a ira a piedade. 

til 
Oh grão fidelidade Porl^igneza,' ' 
De vassalto qae> taoio-ae efafri^^ra! ' 
Que mais o Pttrsa fel na^lla emprezá; 
Oaite^rosto, « nsrizet se èona?a9 ' 
Do que ao graod« Dário tini^^pesa, 
Que mil vezes díaeado sutpMvsí, 
Que mais o seu Zopyro 8do'pte^tfri, 
Qae vinte Babylooias qoe^tomir^. 
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iuí 
Mas já o Príncipe Aífongo apparelhava 
O Lusitano exercito ditoso, 
Conira o Honro, que as terras habitava 
Falem do daró Tejo dcíeiloso: 
h no campo de Oorique se assentava 
O arraia! soberbo, e bellicoso, 
Deíronle do inimigo Sarraceno,. 
Pi»sloqoe ena força, e geme táo pequeno; 

XLin 
Em neolitlilDa oiíira Coirsa confiado, 
Senão tra summo Deos qae o ceo regia; 
Que láo pouco era 6 povo baptizado, 
Qoe p»ra hum só cem Mouros hj veria: 
Julga qualquer juizo socegado 
Por ma^ts lemeridade que ousadia, 
Commetter bum tamanho ajuutamenlo, 
Que pard huin cavalleiro bouveáse tonto. 

XLIV 

Cluco RfHs Mouros sào os inimigos, 

Dos quaes o principal Ismar se chama; 

Todos exprinien lados nos perigos 

Da guerrai onde se alcíHjça a illustre fama: 

Seguem guerreiras dannis seus amigos, 

Imitando a famosa e forto dama^ 

Be çueiii tanto os Troianos se ajudaram, 

E ay que o Thermodonie ja gostaram. 
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XLV 

A matutina luz sereoa, e fria 
As estrellas do polo já apartava, 
Quando na Cruz o Filho de Maria^ 
Amostrando-se a AfTonso, o animava. 
Kile adorando quero lhe apparecia, 
Na Fé lodo inflammado, attsi gritava: 
Aos iníieis, Senhor, aos infiéis, 
£ nào a mi que creio o que podeis! 

XLVI 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Poriugueza inflammados, levantavam 
Por seu Rei natural este excellente 
Príncipe, que do peito tanto amaVam: 
K diante do exercito potente 
Dos imigos, grilando o ceo tocavam. 
Dizendo em alta voz: <t Real, Real, 
Por Aflbnso alto Rei de Portugal.» 

XLVII 

Qual co^os grítos, e vozes incitandc^. 

Pela montanha o rábido moloso, 

Contra o touro remetle, que (iado 

^'a força está do corno temeroso; 

Ora pega na orelha, ora no lado, 

Laiiodo, mais ligeiro que forçoso, 

Até que em fim rompendo«Ihe a garga&U; 

D.) bravo a força horrenda se quebranta; 
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XLTIII 

Tal do Rei novo o ei»ioinago acceodidOí 
Por Deos. e pelo povo juotamcnle, 
O bárbaro coicmelte apercebido 
Co^o aoimoso exercito roropenle. 
Levantam Disto os perros o alarido 
Dos grito»; locam á arma, ferve a gente, 
As lanças e arcos tornam^ lúbas soam» 
Instrumentos de guerra tudo atroam. 

xux 
Bem como quando a flamma, que ateada 
Foi nos áridos campos, (assoprando 
O sibilante Boreas) animada 
Cu'o vento, o secco mato vai queimando; 
A pastoral companha, qiie deitava 
Co^o doce somno estava, despertando 
Ao estridor do fogo, que se atea. 
Recolhe o falo, e fo^e para a aldeã: 

L 

Desta arte o Honro atttonito, e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Náo foge, mas espera confiado, 
£ o ginete btlligero arremessa. 
O Portnguez o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa.: 
lluDS cahem meios mortos, e outros vão 
A ajnda convocando do Alcorão. 

6 2 
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u 
àl|i fie Tem encontros temerosos, 
Para se desfazer huma alta serra 
£ os animaes correodo farioBes, 
Qae Neptuno amostrou feríiHio a terra. 
Golpes se dáo meddnbos, e forçosos, 
Por< toda a parte aeiãva accesa a guerra: 
Mas ode Luso, aro€z, couraça, e mai^a 
Rompe, corta, de&faz, úiaia^ e tainha, 

Cabeças peio ca<mpo vâo saltando, 
Braços, pensas, sem doao, e sem seatido, 
K d'outro as eatranhas palpitaíido, . 
l*aUfda a cor, o gesto amortecido. 
Já perde o campo o exercito nefando, 
Correr» rios do sangue d^sparzido, 
Com que também do campa a cor se perde, 
Toraado earmesi de branco, e verde. 

LIII 

Já fica venfc^or o Lusitano, ^ 
Uecol^heudo os Iropheos, e presa rica: 
Desbaratado, o rolon) Mt)uro Hispana, 
Três dias o grão liei na ca.73po liça. 
Aqui piota no DTtínco ^cudo uíafH> 
Q le agora esta victoria certilica» 
tin<co escudos azacs esclarecidos-, 
Lm sigoal destes cinco Reis vencidos* 
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MY ^ 
E nefites cincA^ esciidc^ pi^la «s trtujla 
Dinheiros, porque Deos fora ve^didOp 
Escrevendo a memoria em varia lia^a 
Daquelie de quem foi favorecidp. 
Em ca4a hum dos ç\ncuj cinqo pinta; 
l'orque assi íica o numero ciiTQ.pridQ, 
Comando duas vezes o ào meio, 
fios cipco azues, que em cruz pintado veio^ 

Passado jjá algum tempo^ que pasaadp 
Kra esta grão viclorià. o Rçi subido 
A lomar vai Leiria, que tomad^a 
Fora mpi pouco bavia do vencido. 
Com esta a fort^e Arronches sobj.ugQd9 
Foi jpniameate, e o sempre ennobrecido 
Scalabicastro, cujo campo ameno. 
Tu claro Tejo reajas ião cereno». 

k estas nobres villas sobmettidas 
Ajui]iU rlambem Mafra em pouco espafo^ 
E nas perras da Lua ccnhecidas 
Sobjuga 9 fria Cinira o duro braçp; 
Ciotra onde as Naiades escondidas 
Nas fo&Us, vâo fugindo 90 doce laço^ 
Oade Amor as enreda brandamente, 
Nas aguas s^ccendeudo fogo ardente. 
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LYIl 

E tu, nobre Lisboa, que no mando 
Facilmente Vas outras és princesa, 
Que edificada Tostes do facundo, 
Por cujo eugano foi Dardania accesa: 
Tu» a quem obedece o mar profundo. 
Obedeceste á força Portugueza, 
. Ajudada também da forte armada. 
Que das Boreaes partes foi marfdada* 

LVin 
Lá do Germânico Albis e do Rheno, 
£ da fria Bretanha conduiidos 
A destruir o povo Sarraceno, 
Muitos com tenção sancta eram partidos. 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Co*o arraial do grande Alfonso unidos» 
Cujo alta fama então subia aos ceos, 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos. 

LIX 

Cinco vezes a Lua se escondera, 
R outras lanlas mostrara cheio o ro5to, 
Quanda a cidade entrada se rendera 
Ao duro cerco que lhe estava pasto. 
Foi a batalha tâo sangurua e fera, . 
Quanto obrigava o firme presupposlo 
De vencedores ásperos e ousados, 
E de vencidos já desesperados. 
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LI 

Desta arfe em fim toinada se rendeo, 

Aquella que nos tempos já passados 

A^ grande força nunca obedeceo 

Dos frios povos Scythicoâ ousados. 

Cujo poder a tanto se esieodeo, 

Que o Ibero o vío, e o Tejo amedroi^tados; 

K em íim co'o Betis tanto alguns puderam, 

Qae á terra de Yandalía nome derani. 

LXI 

Que cidade lâo forte por ventura 

HaTcrá que resista^ se Lisboa 

Nâo pode resistir a força dura 

Da geote, cuja fama tanto voa? 

h lhe obedece toda a ^stremadara, 

Óbidos, Alemquer, por onde^soa 

O tom das frescas aguas, entre as pedras, 

Que murmurando lava, e Torres- Vedras» 

LXlI 

E rós lambem, ó terras Trastanganas, 
AlTamadas co'o dom da flava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais humanas, 
£alregandolhe es muros, e os poderes: 
K tu, lavrador Uouro, que te enganas, 
Se sustentar a fértil terra queres: 
Que Elvas, e Moura, e Serpa conhecidas^ 
E Alcacere do Sal estSio rendidas. 



'IX)ri LUSÍADAS 

Eis a íwxlirc cidade» cerio flsseaío 
Do rebelde .Sêj^Íotío aDiíg.uaiii«Ble« 
Onde ora as aguas nítidas de afigealo 
Vem susi^alar de longo a terra, *e a ^oLe 
Pelos arcos reaes, que ccolo e cenljft 
jNos ares se aievaqiam noÒFemetile. 
Obedeceo por meio e ousadia 
De Grraido, que in/^dos oâp 4emía. 
LXIV 

Já na cidade Be)a vai tomar 
Vin^aoçâ de Trancnso destr»ida 
AlTonso, que nào sabe socegar. 
Por estender co^a fama a curta yida* 
Nâo se lhe pode rouili» sustentar 
A cidade; mas sendo já rendida* 
£m toda a cousa viva a geme Irada 
Provando o$ (io$ vai da dura e:)pada* 

LXV 

Com estas solijugdda foi Palmella, 
E a piscoaa Cezimbrai e juntameate^ 
Sendo ajuiltdo mais de sua estrella, 
Desbarata hum exercito potente; 
Semioo a viila, e vio-o senbor della^ 
Que a soceorre-ia vinha diligente, * 
Pela fralda da serra^ descuidado 
í)o icmecoao encanlxo inopinado: 
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O Ççi 4^ Bud^jo^K era alio M oaro^ 
Com quatro inU ^avalios furVosi»», 
Iboihoacíis .p^ófs, 4)!aniidSt e de iMiro 
G4ii»r9eciilx)j^,.^HàiTeiro§» e iastrosos 
Mas (|uaj no roes d« Maio o bravo toar#> ^ 
C^os ciuni|;s da va^dí arreceosos^ 
Seoiindo geuie p l>ruito o cego amant9# 
SaUea o desi^iiidado cafQinhaQle: 

í;x.yii 
Desla arte Âil^Hiso súbito nosirado 
Ni geme dá que pa$^a bem segu;a, 
Fere, mala, derriba denutado; . 
Foge o Uôi IMpuro, e só da vida cura. 
D*hu{D pânico tarror iodo assombradoí 
Só de segui-lo o exercito procura» 
S«adp Qsies qM# Qz^ain tanto abalo 
No mais que si>;;^<>eQta de cavailo. 

tXTiii 
Logo segue a vjcloria sem tardança 
O grào Rei íncapsabil, aj^intando 
Geoles de todo o Aeioo, cuja usança 
£ra andar sempre terra conquistando* 
Cercar rai liiidajoz, e logo alcança 
O^m áe JfiH desejo, peleja^odo 
Com tagato esforço, e arte ç yaleotia^ 
Que a faz Ta^r âs otBras .«coitpanbiaf 
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LXIX 
Mas o alto Deos, que pira loDje goarda 
O castigo daqu«lie qoe o merece; 
Ou para que se erheode ás veies tarda. 
Ou por segredos que o homem oài» conhece; 
Se atéqui sempre o forte Rei resguarda 
Dos perigos a que elie se offereee, 
Agora fhe nâo deixa ler defesa 
Da maldição da mâi que estava presa ^ 

LKX 

Que catando nn cidade que cercara. 
Cercado oeila foi dos Leoneses, 
Porque a conquista deila Ihe^lomara, 
De Ltâo sendo, e nâo dos- Portuguezes. 
A |)erttoaocia aqui lhe casta cara. 
Assi como acoDlece moitas vezes, 
Qtie em ferros quebra as pernas iodo acceso 
A' batalha onde foi vencido, e preso. 

LXXI 

O' famoso Pompeio, duo te pene 
De teus feitos illt^tres a ruina; 
Nem ver que a justa Nemesis ordene 
Ter teu sogro de ti vicioria dioa: 
Pofttoqiie o frio Phas;s, ou Syne. 
Que para nenhum caba a sombra mciíDe» 
O Bootes gelado, e a Linha ardente. 
Temessem o teu nome geralmente;. ^ 
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Lxxn 
Postoque t rica Arábia, e que os hroees 4 
Heoíochos, e Colchos, cuja fama 
O veo dourado esteode, e os C^ppadoces. \ 
K Judea que hum Oeos adora e ama; 
E que os molies Sophenes, e os atroces 
Cilícios, com a Armeoia, que derrama 
As agoas dos dons rios, cuja fonle 
Está a'ootro fluis alio* e sauclo moate; 

LXXlIl 

E posto em Gm que desd^o mar de Allaoia 
Até o cjthico Tanro, monle erguido, 
h vencedor te vissem: oáo U espante 
Se o campo Emaihío só te vio vencido: 
Porque iiToosq verás soberbo, e ovante, 
Tudo render, e ser despois rendido. 
Assj o quiz o Conselho alto celeste. 
Que veova o sogro a ti, e o (^eoro a este 

LXXIV 

Tornado o Rei suhlnnc finalmente 
Oo divino Juízo castigado, 
Despois que em Santarém' soberbamente 
Km ráo dos Sarracenos foi cercado 
£ despois que do muiyr Viceute 
O «aAcitssimo corpo venerado, 
Do sacro promontório coohecidoí 
A' cidade Utyssea foi irazidoj 
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LXXV 
Pow\nt levasse avoDjLe sea djesi^o^ 
Âo forte (il4io n)<iD«ia iaçso velbo^ 
Que és terras se passasse (TAteoiej^, 
Com geiile^e eo'o beiligero apâf>ç<lho« 
Sancho^ d^eafonço, e d^aotmo sobeje^ 
Avanie passa, e faz correr venfidho 
O rio que a Sevilha vai i^gaudo 
Cu'o sajigue MauFo, bárbaro, e ne&fido* 

txxvi 
E; eom esta «iclorla cubiçoso, 
Já nào descani^a o moço a(é que Teja 
Oulro estrago» cooto este teiiiero€o, 
No bárbaro que tem carcado Jlcja. 
Não tarda mu lio o Príncipe diUoso^ 
Sem ver o íim daquilio que desejaà 
Assi eUra^cado o Mouro^ na vingança 
De t&otas perdas põem sua eapecan^^ 

LXXVÍI 

Já se ajuntam do moote« aquém Medusa 
O corpo fez perder, que te\e p ceo: 
Já :vem do promontorie de Âmpelusa^ 
E do Tioge que assento foi Anteo. 
O morador de Abyla nào se escusa; 
Que também com suas armas se ino?eo« 
Ao som da Mauriteoa e rouca tuba. 
Todo o reino que foi ílo nake JuJi^ 
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LXXVIII 

Entrava eetn toda esUi compatibi» 
O Hil-alQtuinÍDÍR em Porla^at; 
Treze Reis Mouros leva de valia, 
Eair& ds ifua(^s t«m o sceplro imperial: 
E assi ftzefltlo ^oanto mal podii, 
O que em partes podia fa^er uial, 
Dom Sancho vai ceicar em Santarém; 
Porém Dào lhe succede muito bem. 

LXXIX 

Da-lhe combates áspero», fazendo 

Ardis de guerra mii o McHiro iroso; 

Não lhe aproveita ja trabuco horrendo. 

Ilioa secreta, ariete forçoso; 

Porque o filho de Aflonso nAo perdendo 

Nada de esrorço, e acordo generoso* 

Tudo provê coru animo, e prudência; 

Qife em toda a parte ba esiorço e resistência. 

LXXX 

Uas • vetho aquém tinham já obrigado. 
^^^ trabalhosos nnnos ao socegOj 
Esuado na cidade, cojo prado 
l^Qverdecem as aguas do Mondego, 
Sibendo como o tiiho eslá cercjido, 
£tn Santarém, do Mauro povo cego, 
Se parte diligente da cidade; 
Qae nâo perde a presteza co^a idade. 
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txxxi 

E co*a ramosa gente a guerra asada, 
Vai soccorrer o iiiho; e assim aJQOtadoa, 
A Porlugueza fúria costumada 
Em i)re\e os Mouros tem desbaratadoa* 
A campina, que tcda está coalhada 
De mariolas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, presa rica, 
De seus senhores mortos cheia fica. 

LXXXII 

Logo todo o restante se parlio 
De Lusitânia, postos cm fugida: 
O Mir«almuminin só não fugido, 
Poiquc anles de fugjr lhe foge a vida. 
A quem )he esta \ictcría peimiltio, 
Dâo louvores, e graças sem medida: 
Que em casos tâo estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos, que 8 gente* 

LXXXIII 

De tamanhas vicloiias irinmphava • 

O velho Aflbnso, Príncipe subido, 

Quando quem tudo em fim vencendo andava^ 

Da larga c muita idade foi vencido. 

A pallida doença lhe tocava 

Com fria mao o corpo cmfranquecido» 

£ pagaram seus annos diste geito 

A' triple LiLiiína seu direito. 
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LXXIIV 

Os altos promootorios o choraram; 
£ dos rios as aguas sa4i4losas 
Os semeados eampos alagaram, 
Com lagrimas correndo piedosas. 
Mas tanto pelo mondo se alagaram 
Com fama suas obras vaierosas, 
Qoe sempre no sçu reino chamarão, 
AlIoDso, ÀlTooao, os eccos: mas em rao. 

LXXXV 

Sancho Torte mancebo, que ficara 

Imitando seu pai na valentia, 

£ que em sua vida Já se experímeolara, 

Qaaodo q Betis de saogue se tingia, 

£ o bárbaro poder desbaratara 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia, 

K mais quando os que Beja em vâo cercaram 

Os golpes de seu braço em si provaram. 

LXXXVI 

Desf^is qoe foi por Rei alevantatio« 
Havendo poucos annos que reioavai 
Â cidade de Sylves tem cercado, 
Cojos campos o bárbaro lavrava: 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armdda, que passava, 
&e armas fortes e gente apercebida, 
i recobrar Judea já perdida. 
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LXXXYll 

Passavam a ajudar m sancta emp^eBa 

O roxo Federico, que iiiov«o 

O poderoso ex«rcito era dèfesá 

Da cidade o»de Chrisio padtceo. 

Quando Guido, co*a genie em sede tfcma, 

Ao grande SaladÍDO se rendeô. 

No lugar onde aos Mouiros scfoejatafti 

As aguas, que os (Je Guído desejavam. 

LXXXVrti 

Mas a fornMÍsa armada, que viera 
Por coDirasle de vento a^iuella parle, 
Sancho quiz ajudar na guerfa fera, 
Já que em serviço vai áo «aúclo Jfarie: 
Assi como a seu pai acontecera 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte 
1)0 Germano ajudado Sylves toma, * 
Ji o. bravo morador desinie, e doma. 

LXXXIX 

li se tantas tropheos do Máhomeia 
Alevanla^do vai, lambem do fone 
Leooez não consente estar quieta 
A terra usada aos casos de Mavorle; 
Até que na cerviz seu jugo meita 
Do sobçrJio Tui, que a mesma sorte 
Vio ter a. muitas villas suas visinhas, ' 
Que por armas, tu Sancho htHiiild^s Unhas. 
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xc 
Mas entre tantas palmas ç^ilieaxjío 
Da temerosa morte, liça herdeiro 
iiiim filho seu, de todo^ etstimado. 
Que Toi segqodo AlIonsQ, e Rei terceiro. 
No teffjpp deste aos Mouros fui (oioado 
Al<^afeie do-Sal por denadeiro; 
Purqiie d'antc$ os Uouros o loiuaram, 
Mas a^ofa estruidos o pingaram. 

Morto dppois AlToDso, Ifiç surcede 
Sancho segundo, maoso e desicuidado: 
Qne tanlo em seijis descuidos se desioede, 
Quede Qiilrey>,quemttia,ndava, era mandado. 
I)e governar o reino, que outro pede, 
l*or causa dos privados Toi privado; 
Porque, cooio por elles se regia, 
Km lodps oR seos vícios c^nâeniia. 

JlkCU 

Nâo era Sancho, nau, tâo deshonesto 
Como Nero, qjie ura moço recebia 
Por mulher, c despois horrendo incesto 
Com a mâi AjLrippioa commeilia; 
Nem tão cruel ás gentes, e molesto. 
Que a cidade, queimasse onde vivia; 
Nem tão ináo como foi Ileliogabdlo, 
N9111 coQ^o o molle Rei Sardauapalo. 
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xcni 
Nem era o povo seu tyraoDÍsada, 
Come Síeilia foi dos seus tyraonos; 
Nem libha coroo Phafarís achado 
<ieoero de tormentos iohomaoos: 
Mas o reino de allíTO, e costumado 
Â sen horta era tudo soberanos, 
A Rei nâo obedece, nem consente, . 
Que oâo for mars que lodos excellente* 

xa? 
Por esta causa o reino governott 
O Conde Bolonhez, despi is alçado 
Por Rei, quando da vida se apartou 
Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dèéfK 
K^te que Affonso o bravo se chamoa, 
Despois de ter o reino segurado* 
Km dilata lo cuida; que em terreno 
Nâo cabe o altivo peito tâo pequeiK». 

xcv 
Da terra dos Algarves que lhe Tora 
Em casamento dada« grande parte 
Recupera co*o braço e deita Tora 
O Mouro mal querido já. de Marte. 
Este de todo fez livre e senhora 
Lusitânia, com força^ e bellíca arte; 
K acabou de opprímir a oaçâo Tortc, 
Na terra que aos de Luso coube em sorte* 
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xcvi 
Eis despois rem Diniz, que bem parece 
Do travo Afiboso estirre nobre e dina; 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina: 
Com este o reino prospero florece 
(Alcançada já a paz áurea diiioa) 
Km constituições, leis, e costumes; 
Na (erra já tranquilla claros lumes. 

xcvii 
Fez piimeíro em Coimbra exercltar-se 
O valero5o oflBcio de Minerxa; 
£ de Helicona as Musas Tez passar-se 
A ptxar dó Mondego a fértil herva. 
Quanto pode de Aibenas desejar-se. 
Todo o soberbo Apollo aqui referva: 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro. 
Do baccbaroy e do sempre verde Icuro. 

xcYin 
Nobres villas de no\o ediflcou. 
Fortalezas, casteilos mui seguros; 
K quasi o reino todo reformou 
Com edifícios grandes, e altos muros. 
Mas despois que a dura A trepes cortou 
O fio de seus dias já maduros, 
FiooQ-lhe o filho pouco obediente, 
Quarto Aflcost*; mas Torto e excellecte. 

B 2 
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Este sempre afe loberbas Ca^i^lhanas 
Co^o peito de^pnesou tirmc e sereno; 
Porqoe não be dag foiças Lusitanas, 
Temer poder maior^ por mais pequeno. 
Mas porém qaiKiido »s gentes MaurUa&as 
A possuir o Hesperico lérreBo 
Entraram pelas terras de Casleíla, 
Foi o soberbo Affonso a soccorre Ia, 

€ 
Nunca com Seniiramis sente (anla 
Veio os campos Uyda^picos ençhenda; 
Nem Anila, q^e Itália (o^Ja espauta, 
Cbamando^se de i>eos açouta horrendo, 
Goithica ge&te trouxe lanta^ quf^nla 
])o Sarraceno bárbaro estupendi», 
Cu'o poder exee^ivo de Graoiída, 
Foi ú(r? cairipos Tariessios ajualada. 

Cl 
E vendo o Rei sablime Castelhano 
A força inçxpugnabil, grand« e forte. 
Temendo mais o fim do povo lUspaao, 
Já perdido huiaa vez, que 9 |>ropria morlc; 
Pedindo ftjuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a charissima consorte, 
Mulher de quem a manda, e (Mba amada 
Uaqu^lle à cujo reioo foi mandada. 
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cu 

Kfiírava à rormosissima Maria 
Pelos pater&aes paços sublimados, 
LíqJo o ^to, ifias fora de alegríAf 
K seus olhos em lagrinas baotukdo^: 
Oi cabelloá sisgelie^s traiia 
Pelos ebuioeci hombros espalfaadAs:, 
Diaiite4ô pai ledo^ q«ie a agasaliia, 
bsUs f it^vrM laf9 cihoratudo etiialhâ^: 

cm 
Qoaotos povos a t«rra prodinúo 
^Africa (Àda, gebte fera e estraoba^. i 
Ogri^o Rei de Marrocos coDduzio, 
Para vir pos^tiir 41 iiobre fles;paDiu; . 
Poder tamaRht) jvDto oào se vio^ 
Despois que satoo mar a terra ba&ba:. 
Trazem fefOftdade, e forcr laeio^ 
Que a ?tv€is; medo, e a oertus kz espauloi 

Aqv^lte que me d^sue f or naridot 
Per defender sua lerra dinedrontada, 
Cv**o pequeno poder dfctecido ... 
Ao duro golpe e^tá da Ma ara espada; 
^ se Dâo íor cotatigo soce^^nido,. 
^èr me-bas delle, e <lo Teiíio ser priTadai 
^íQva, e triste, t posta em vida escara, 
Sem marido, sem reino, « woà seotorat 
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CY 

Por lanlo, 6 Rei, de quem com puro medo 
O corrente Malacka se coBgelii^ 
Rompe ioda a Urdaiça, açode cedo 
k" miseranda gaate de Casielia: 
Se esse gesto que mostras daro e ledo, 
Ds pai o verdadeiro amor asstlla* 
Acode, o corie pai: qae se Dâo corres. 
Pode ser qae nlo aches quem soccoires. 

CYI 

Não de oatra sorte a umida M^iría 
Fdllaodo está, que a triste Vénus, quando 
fi Júpiter seu pai fafor pedia 
Para Kncas seu filho navegando: 
Que a tanta piedade o commovia^ 
Que cabido das mãos a raio infando» 
Tudo o clemeate Padre lhe concede, 
Pezando-lba do pQ«(»> que llie pede« | 

cvu 
Mis jà co'os esquadros* da gcolc armada 
Os KborensQS campos vâo coalhados: 
Lustra co'o Sol o arnez, a lança, a espada^ 
Yâo rinchando os cavsllos jaezados. 
K canara trombaU embandeirada, 
Oi coraçôss á pai acostumados 
Yii ii fuigeates acmis incitando, 
P^lu concavidades retumbando. 
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cvni 
Mft lodos DO aneto se sobliins, 
i>as JQsigDÍas Reaes aconpaobado, 
O valeroso Aflonso, que por cimt 
\k todos levt o coito slofêDlado, 
£ somente co'as gesto esforçai e «aí ma 
A qualqaer coraçio amedontrado: 
Assi eoira nas terras de Casteiia 
Com a filha geotii, Raioha delia. 

ca 
Jaotos os does Aflbosos finalmeote 
Nos campos de Tarifa, eatlo defrofite 
Da grande maitidâo 3a cega gente, 
iara quem sâo peqaeooa campo e moote. 
Nâo ba peito tâo alto, e t^o potente, 
Qte de desconfiança náo se afiroate, 
im qoaoto nâo conheça, e claro veja. 
Que co^o braço dos seus Christo peleja. 

a 
Esiáo de Agar os netos qnasi rindo 
1^0 ftcder dos Christiios fraco e pequeno, 
As terras como suas repartindo 
Aolemâo entre o exercHo Agareno, 
Qae com titulo falso oossuindo 
Kstá o famoso nome Sarraceno; 
Atti também com falsa couta, e nua, 
A' nobre terra alhaia chamitm sua. 
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Qual o membrudo c bárbaro Gi*aftlc, 
Do Rei Sâul com catisa mb lemitfo» 
Vendo o Pastor foermc csiar diante, 
Só de pedras, eèsfbrço irpercetidoí 
Cora pafarfa» «ob^rlíaà, t5 arrogante 
Despreza o fraco ttiíiço mal vestido, 
Que rodeaotío a funda; o deseni^aí»^ 
Quanto maHs pode a fé (|tie 'a força hcHnttba. 

Desla artfc t HooH f>ertido despreia 
O poder dôi9 ChtiSláos, è nàó erfttiide, ' 
Que está njoiladè d^ alta fôrtfcíezá 
A quem o iáfe^rfeb Rt^rrtftíb sé ffeiíde: 
Com el^a o Castcflha^o, è eoní lâiestre%a 
De MarroeoS^^ Rei comttíeite, é bffcihite: 
O PortUguè2, que ifido e^líiíia etn toada, 
Sc tez teiaer ao feiura dé' Gràiiiida. 

Eis as lanças^, « e^[>aftía8 rettniiai 
Por ciínà doí afneieS bravo esttligo! 
Chamam segando nò leis qiíe 'afh se^^am» 
Huns Mafhm^de^ e é3 oatroii Sairci-Iago« 
Os feridos com a grffa o ceo fefram, 
Fazendo de sea saalg^ birtítb laigo, 
Onde ontros vât\^ mortos fie afl^lEivani, 
Quando élo foi^ >iNi vitt^s escapafram. 
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Com csforçA raminho esirue, e mai.i 
O Luso ao Oranadr), que err> poiíce espdça 
TotalmeDie o poder íhe desbarata. 
Sem lhe valer defeza, oii peito d^aço. 
J)e alcançar tal vitítnria lao barata 
]nda nâo bem e<mtetite o forte braço, 
Vai ajudvr at> briívo Casrefhano^ 
Que pelejando «tsta co^) JUaiirittfíia. . 

€XV 

Ja $e hia ô Sol aréen%e recolhendo 
Para a casa de Thetis:- e incliBodo, 
Para o Ponefite e ves^pero irirrcndo, 
Estava 6 claro ú%^ meiiiiirâdd: 
Quaodo ò poder doMtmrograQ^eborrendó 
Foi ptildH fòrti^ Reis de^aratadi», 
Com taota fnor^ífldttde "que a memoria 
Nunca no muudo ¥íd tio gfrèoWktoriA. 

Nâo ma too a quarta parle o íoHc Mário, 
Dos q^ife morreram oeste veociwiento. 
Quando as aguas co'o sangue do adversário 
Fez beber ao evereito sedento: 
Nem o Peno, asperissiiiio rontrario 
1)0 Romano poder» de nasrit^ièeto. 
Quaodo tálrtos itiatoa éa itlo^lrè ftomOf 
Que atifnerri^ ifesdeani^is^os mofi<>s lêtta^ 
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cxvu 
V se u taoUs alma^ só pudf^te 
Mandar ao reino escuro de Cocvto, 
t>uaDdo a $9iicta Cidade dei^fizeále 
1)0 povo |)er(ioaz do aotiguo rilo, 
rermissio^ e vingança foi ceieste, 
K nao forca d^ brafo, ó nolM-e Tito; 
Que assi dos S'a(ea foi propheiizado, 
£ despois de J^si; certificado. 

J'âssada etia tào prospera vicioria. 
Tornando Afionso a Lusitana terra, 
A se lograr da |>aa coni tanta gloria* 
Qjanta soutje gni^ftar na dura guerra; 
o casa triste, e digno da memoria. 
Qje do sepulcro oa hooieaB desenterrai 
Acootecco da misera e niesi|.oinlia. 
Que despois de ser morta foi (tainha. 

CXIX 

Tu |ó, tu puro Atnor, coro força crua» 
Que os coravòes humanos tanto obriga, 
J>e^t« catsa á inole&ta morte sua, 
Como se fora períida inimiga. 
Se dizem„ fiiiro Amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga, 
He porque quereSi áspero e tyranoo^ 
Tuas arai banhar m aangue bumano. 
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cxx 
Estavas, liada Igcez, posta em socego, 
Ds leu» «IBOS c<»lheodo duce frucio, 
Na^iwUe eagMo da aiiDa« l«do e ce^o, 
Que a forliiM nio ddxa durar nniía; 
Nos saodiiios campos do Moadega» 
De teus foriBosas olkos ouaca enxuta. 
Aos montes easÍDaodo, e is ber >riohaá, 
O Qome qua no peito escripto liiibas. 

B) teo Prtueipe allt te ri^pandiaei 
As lembras^ qoa jia alma lhe moravam, 
Que Su*int>M attes seo< oiiios le Iraziam, 
Qiaodo dos teiis farntosos se apartavam; 
Ue ooíte e« doces so«bos» que mentiau). 
D<5 dia em peiísatufotos^ que voivam: . 
E quaaio em km cui.daya e quaoto \ ia. 
Eram tudo memorias de alegria. 

cxxu 
De ootras beltaa seoA^as, e Prineezas 
Os deaejedosL thalimos eogeita. 
Que Uido em fim, tu poro amor, desprezas, 
Quando bum gesto suave Ic^eita. 
Veodo estu namoradas esiranbezas 
O veibo pai sesado, que respeita 
O mnrmnrâr do povo, e a pluintasta 
Do filbo, que casar-^e não .queria; 
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CXXIÍI 

Tirar Igncz áo mundo deteniMni, 
Por lhe tirar o tillio <|<te tem píwspbi 
Crendo co^o sangue só da morle itidiíni 
Matar do drine «mor a fogn aèc«so. 
Que faror ootirtenllo qtm a «9píid« finai 
Que pôde ^ustetiiHr o if^r ande peso 
Do foror Mauro, tvfme af^^aivtadj 
Contra Íio aia fr^oa dama delirada? - 

Traziam-na Oflf hoirrítíeos* afgtfMâ - 
Aiile o Rei, já m^vWd è piedatfe} 
Mas o povo com falsanr, t 1ttine9 
RazOieê á mono erva o persuado; 
Klla oom irísiea, e piedosas iroz^é^, 
Sabidas só dâ magofi, o satrdade 
Do seu Priíicipc, e iifhos que dehan*8. 
Que mais que a própria niorte« magoava: 

€XX? 

Para t> ceo crystaillui «lêvamtaitdo^ 

Com lagnroaa os oihoa piedosos. 

Os olhos, porque as máos lhe ^esUflftatittdo 

Hum dos dun>$ luroistros HgorostKr: 

E despoís «os itieninos aiteMahdo/ 

Que tào queridos tfo^ia t táo miltiosos, 

Cuja orpfiaiHÍade eomo mSi lemíia 

Para o av4 eruel asai dizia: 
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cxwi 

Se Já ms (>r«tas feras, ciija meale 
Natura fez f ruel de nasciíiienlo, 
E nas aves stgr^Us^ qua somente, 
Nas rapinas aerias (eiu o intento. 
Com pcqueiiajs crian^a« lio a gente 
Terem táo |)iedaso «eiiti mento 
Como co*a mâi de Nisn já mostraram, 
e co'os ír^^ps que Roma edilicaram: 

CXXVH 

o* tu, qne ti^ns de titimanoogealOieopeitOi 
(Se de biimino he matar homa donzella 
Fraca e sen hiçH^ só por ter sujeito 
O coração a «fueta foulW veoee^la) 
A estas eriaaeinhaa tem respeilo, 
Pois o aãa tana á o^Mste esoura delia: 
Mova^ie a (Modade sua, e mfoba. 
Pois te oâo Emy^ A culfM f(ue qSo tinha. 

exXFIfl 
E se v^B^eeiKiâ a Mawa re^ístisncia* 
A morte sabes dar com fogo .e ferro. 
Sabe também dar vida com clemência 
A quein {i^r#. perde-la oâo fez erro. 
Ma> se tio s^s^i merece esta innocenGià, 
Põem mtí em pefpeltio e miaero desterro ^ 
Na Scythia fria, ou tá na iibya ardente^ 
Oode em lagrimas viva eternameote. 
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OXXJX 

Prem^me onde se use toda a feridade. 
Entre leões e tigres, e verei 
Se nelles aehar posso a piedade 
Que entre peitos hunvaiios não achei: 
AIti co'o amor intrínseco, e vontade 
Naquclle por qaem monro, criarei 
Estas relíquias soas qoe aqui viste, 
Que refrigério sejam da mâi Iriste. 

exxx 
Qoeria perdoar-ibe o Rei benino. 
Movido das palavras q»e o magoair: 
Mas o pertínai povo, e seti destino 
(Que desta sorte o qòisr) lhe náo perdoara. 
Arrancam das empadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alii apregoam. 
Contra buma dama, 6 peitos earniceiros. 
Feres, vos amostrais e cavalleifosf 

CXXXI 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Coosulaçâo extrema da mâi velha, 
Porque a soabra de Achillea a coodeoa, 
Co'o ferro o dute Pyrtho se apparelba. 
Mas ella os olhos, com qae o ar serena^ 
(Bem coroo paciente, e mansa ovelha) 
Na mísera mâi postos, que endoodecet 
Ao duro facrilicio se offerece: 
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CXXXII 

Taes contra Igoex oi t>rttto9 matadores 
No collo de alabastro, que iosttniia 
As obras com que amor maluti Je amores 
Aquelle que dciif>ois a fez Rainh^i, 
Âs espadas banhando, e as l)rancas flores, 
Que elia dos olhos seus regadas tinh.i| 
Se eocaroiçavam, fervidos e irosos, 
No futuro castigo díío ciiidosos. 

cxxxm 
Bem puderas, ó Sol, da vista destes, 
Teus raios apartar aquetio dia, 
Couio da se«a mesa de Thyestea, 
Qjaodo os filhos por mão de Atreo comia l 
Vós, o côncavos valles que pudestes 
A voK extrema ouvir da boca fria, 
O nome do seu Pedro que lhe oovrstes. 
Por muito grande espaço re|)eti»te; I 

CXXXIY 

Assl como a bonina; que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e belfa, 
Seodo das máos lascivas maltratada 
Da meoíDa, que a trouxe na èapelia, 
O cheiro traz perdido, e a cor murchada; 
Tal está mcrta a paltida donzeHa, 
Seccas do rosto as rosas e perdida 
A branca « viva cori co*a doce vida. 
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As iUh»$ do kLooiJejÇQ a morte esriira . 
Longo ten^io ci^orando imm^rB^ium; 
E por memoria eterna, ^m foujl^ pura 
As lagrimas rhoradas iransformaram; 
O nome lhe puzerat», qm irída dura. 
Dos amores de h^neij que aíli pasjsaram. 
Vede que fresca fonte rega as floresi, 
Que lagrimas são a agua, e o jQ^imeaiuorttS. 

cxxxyi 
Não rorreo mtiilp tempo q|ie a vingaoça 
Nâo visse Pedro das mortaes feridas; 
Que em tomando do reioo a governança, 
A tomou dos fugios tiomicida^: 
Do outro Pedro cruíssimo os alcapça; 
Que ambos laiigos das humanas vidas, 
O concerto fizeram duro e injusto, 
Que com Upido» e António fez Avguslo. 

€xxxva 
Este castigid^r foi rigoso 
De latrociaios, mortes, e adultérios; 
Fezer nos máos ciueza^t fero e iroso 
Eram os seus mais certos refrigérios. 
As cidades guardando, justiçoso, 
De todos os soberbos vitupérios, 
Mais ladrõeà castigando á morte deo. 
Que o vagabuodo Alcides ou Theseo. 
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CXXXVIII 

Ao justo, e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da Daiureza o desconcerto!) 
Remisso, e sem cuidado aigum« Fernando, 
Que todo o reioo poi enoi muito aperto: 
Qae viodo o Castelhatio deva&tando 
Âs terras sem deffza, osteve perto 
De deslrair se o reino totalmente; 
Qae hum fraco Rei faz (Vaca a forte gente. 

cxxxix 
Oa foi castigo claro do peccado 
De tirar LeoQor a. seu marido, 
Ecasar»se com ella, de enlevado 
Vhom faíiso parecer mal entendido: 
Ou foi «}tte.o coração sujeito^ e úalo 
Ao ricio vil, de qucra ae vio readido, 
Uolíe se fez, e fraeo; e hem parece, 
Que hum baixo amor os fortes ou fraqucce. 

CXL. 

Do peocado li vergam sf^mpr^ a pena 
llttitos, que Oeos o qqiz, e peimittio: 
Os que foram roubar a beija Ueleoa; 
t tom Àpio tamlieip Tarquioo o vio: 
h\s por quem David saocto.se condena? 
Oa quem o Tribu itiustre destruio 
De Benjamim? Bem claro no lo ensina 
Por Sara Pbarao, Sicbem por Dina. 

1 
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CXLI 

E pois se os peitos fortes enfraquece 
Hum iDcoDcesso amor desatinado, 
Eem DO filho de Âlcmena se parece, 
Quando em Omphale andava transformado. 
De Marco António a fama se escurece 
Com ser tanto a Cleópatra aíleíçoado. 
Tu também Poeno prospero, o sentiste, 
Dcspois que hua moça vil na Apúlia viste. 

CXLII 

Mas quem pode livrar-se por ventura 
Dos layos.que Amor arma brandamente 
Entre as rosas e a ueve humana pura, 
O ouro e o alabastro transparente? 
Qijem de homa peregrina formosura, 
De hum volto de Uedusa propriamente, 
Que o coração converte cfue tem presa, | 
Em pedra nâo; mas em desejo acceso? 

CXLIII 

Quem vio hum olhar seguro, bom geslobrai 
II uma suave, e angélica excellencia, (di 
Que em si está sempre as atmas transformai 
Que tivesse contra ella resistência? ^ (di 
Desculpado por certo está Fernando, 
Para quem tem d0 amor experiência: 
Mas antes, tendo livre a phaotisia. 
Por muito mais culpado o julgaria. 
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ARGUMENTO 

DO CANTO QUARTO 

Continua o Gama a pratica com EUReíde 
Melinde, e refere as guerras de Portugal com 
Caslella sobreasuccessâodo Reino, por mor- 
te d'EI-Rei D. Fernando: façanhas naiJilarcs 
do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira: ba- 
talha, e vicloria de Aljubarrota: diligencias! 
que se fueram para descobrir a índia pur mar, 
cm tempo d'El-Rei D. JoaooII: corooEI-Rei 
D. Manoel conseguio esse fim, determinando 
esta viagem: prevenções para ella: embarque, 
e despedida dos navegantes nas praias de Be* 
lem. I 

OUTRO ARGUMENTO j 

Acciamado João, de Pedro herdeiro. 
Convoca Leonor ao Castelhano: 
Oppoem-se Nuno, intrépido guerreiro; 
Dá-se batalha, vence o Lusitano: 
Quem a Aurora buscar tentou primeiro 
PcJas túmidas ondas do Oceano; 
E como ao Gama coube esta alta emprez9, 
Por affiaar a gloria Porlugueza. 
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D. 



. 'espois de procellosa tempestade, 

Íocluroa soiubra, e síbilaoto vento; 
raz a mauhâa serena claridade, 
Esperança de porto, e salvamento: 
Aparta o Sol a negra escuridade, 
RemoTcndo o temor ao pensamento. 
àssi DO reino forte aconteceo, 
Despois que o Rei f ernando falleceo. 

II 
l^orqoe se muilo os nossos desejaram, 
}uem os da moi)s e oQensas vá vingando 
^ueItes, que tào bem se apioveiíaram 
Do descuido remisso de Fernando, 
Despois de pouco tempo o alcançaram, 
loanoe sempre illustre alevantando 
''or Rei, como de Pedro único herdeiro, 
[Ainda que bastardo) verdadeiro* 
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in 
Ser isto ordenação dos Ceos dívioa. 
Por signais muito claros se mostroti, 
Quando em Évora a voz de ha ma menina, 
Ante tempo faltando, o nomeou; 
£ como cousa em firn-que o Ceo destiaa, 
No berço o corpo; e a voz a levantou: 
Portugal, Portugal, alçando a mào, 
DiMe, pelo Rei novo, Dom João. 

IV 

Alteradas então do Reino as gentes 

Co^o ódio que occupado os peitos tinha. 

Absolutas cruezas, e evidentes 

Faz do povo o furor, por onde vinha: 

llatando váo amigos, e parentes 

Do adultero Conde, e da Rainha, 

Com quem sua incontíoencia deshanesia 

Mais, despoís de viava, manifesta. 

V 
Mas elle em fim, com causa deshoorado; 
Diante deila a ferra frio morre, 
D3 outros muitos na morte acompanhada; 
Que tudo o fogo erguido i|otfma, e corre: 
Quem como Astyaoax precipitado 
(Sem lhe valerem ordens) de alta torre: 
A quem ordens, nem aras, nem respeito; 
Quem nu por ruas^ e em pedaços feito. 
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VI 

Podetn-se Pòr em longo esquecimento 
Às cruezas morUes, que lioma vie» 
Feitas do feroz Mário, e do crueotc 
Sylla, qnaodo o contrario lhe fugio. 
Por isso Leonor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descobriO) 
Fas contra Lusitânia vir Castella, 
Ditendo ser sua Ciha herdeira delia. 

tvii 
Beatriz era a Glha, que casada 
Co'o Castelhano está, que o reino i)ede 
iPor fiha de Fernando reputada, 
pk a corrompida fama lho concede. 
Com esta voz Castella alevantada, 
Dizendo que esta (ilha ao pai succede, 
Suis forças ajuota para as guerras» 
be varias regiftca, e varias terras. 

TUI 

Vem de toda a província, que de hum Bi 
^ foi, já teve o nome derivado; 
Bis terras guç Fernando, e que Rodríg 
<imharam do tyranno e Mauro estado. 
iNâo estimam das armas o perigo 
Os que cortando vâo cu'o duro arado 
Oi campos Leoneses, cuja gente 
Co'e8 Alooros foi oas armas exccHeútc» 
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IX 

Oà Va&dalos, na antigua valeof^» 
Aiodâ confiados» se ajuntavam . 
Da cabeça de toda Aodal^uzia, 
Que de Guadalquibir as aguas lavam 
A nobre ilha também se apercebia. 
Que antgaameDte os Tyrios habitavam. 
Trazendo, por insígnias verdadeira» 
As Hercúleas coiumoas nas bandeira». 

X 

Também vem Já do reino de Toledo, 
Cidad^ nobro e antigua, a quem cereaodo 
O Tejo em torno vai suave e ledo. 
Que das serras do Conca vem manaodo. 
A vós ouiFos também nào tolhe o medo, 
O' sórdidos Gailegos, duro bando, 
Que, para resistirdes vos armastes, 
A'queiles cujos golpes Já provastes. 

XI 

Também inovem da guerra as negras fujrus 
A gente Biscainha» que carece 
De polidas razões, e qae as injurias 
Muito mal dos^ estranhos compadece, 
A terra de Guipuscua, e das Asturis, 
Que com mioas de ferro se ennobrece, 
Armou delle os soberbos moradores, 
Para ajadar na guerra a seus senhores. 
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XII 

JoaDoe, a quem do peito o esforço crecc, 
Como a Samsâo ilebreo da guedelha, 
Posloque ludo pouco lhe. parece, 
Co'os poucos de seu reino se apparelha: 
E nào porque cobscHio lhe fallece, 
Co^os priocipaes seohores se aconselha; 
Mas só por ver das geoles as senlenças, 
Que sempre houve entre moitas differcoças. 

XIII 

Nâo falia com razões quem desconcerte 
l^ê opinião de lodos» na \onlado, 
Ern que o esforço antiguo se converte 
£m desusada e má deslealdade* 
Podendo o temor roais, gelado, íoertCt 
Que a própria e natural Odelidade: 
Negam o Rei, e a pátria; e se cmit em, 
NegarâOy como Pedro, o Deos qtie tem. 

XIV 

Mas nooca foi que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares: mas antes, 
Posto que em seus irmãos tão claro o vissO) 
Reprovando as vontades inconstantes 
A^quellas duvidosas gentes disse, 
Com palavras roais duras que elegantes, 
A mâo na espada, irado, e nào facundo. 
Ameaçando a t^irra^ o mar, e o luuado:. 
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XV 

Como da gente ilíosire Porttigueza 
lia de haver quern refiise o Pátrio marlc ? 
Como, desla proviocía, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Ha de sahir quem negue ter defeza, 
• Quem negue a fé o amor, o esforço e arte 
De Portugnez, e por nenhum respeito 
O próprio reina queira ver sujeito? 

XVI 

Como? Nâo sois vós inda os descendentes 
Daquelies, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes. 
Venceram esta gente tâo guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzeram em fugida, de maneira 
Que sele iilustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram? 

XYII 

Com quem foram contino sopeados 
£stes, de quem o estais agor» vós. 
Por Diniz, e seu tilho, sublimades, 
Senáo co*os vossos fortes puis, e avós? 
Po<s se com seus dtscaidos, ou peccadoa, 
Fernando em irí iVaqueza aasi voa pos, 
Torne^vos vossas forças o Rei novo: 
Se he certo que co^o Rei ae moda o povo. 
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xvui 
Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantnstes. 
Desbaratareis tudo o qne qnizerdes, 
Qaanto mais a quem ja desbaratastes. 
E se com isto em (im vos não moverdes 
Dj penetrante medo que tomastes. 
Atai as mão a vosso váo receio 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

XIX 

Eu só eom meãs vassatlos, e com esta, 
(B dizendo isto arranca meia espada) 
Defen terei da força dura, e infesta 
Â terra ouoca de outrem sobjugadat 
Em virtude do Rei, da pátria mesta, 
Da lealdade já por vós negada, 
Vencerei, nAo só estes adversários. 
Mas quantos a meu (lei forem contrários; 

XX 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canosio, relíquias sós de Cannas, 
Já para se entregar qoasí movidos, 
A' fortuna das forças Africanas, 
Coraeíio moço os fas, que compellidos 
Da sua espada jurem, que as Romenas 
Armas ndo deixarão em quanto a vida 
Os nio deisar, oa nellas for perdida. 
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XXI 

Desta arte a gente foiça, e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ulUmas razões, 
Heino>em o temor frio, iinportuuo, 
Que gelados Ibe lioha os corações; 
Nos animaes cavalgam de Neptuno, 
Drandindo, c volteando arremessões, 
\âo correndo e grilando a boca aberta. 
u Viva o famoso Rei que dos liberta.» 

XXII 

Das gentes populares, buns approvam 
A guerra com que a pátria se sostinha; 
Huns as armas alimpam, e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastados tinha; 
Capacetes estofam, peiios provam, 
Armase cada hum coma convinha; 
Oulros fazetn vestidos de mil cores, 
Com leiras e tenções de seus amores. 

xxiu 
Cem toda esta lustrosa companhia, 
Jaonne forte sae da fresea Abrantes; 
Abrantes, que lambem da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes* 
Os primeiros armigeros regia. 
Quem para reger era os mui possantes 
Orientaes exércitos, sb» conto. 
Com que passava Xerxes o Uellesponto: 
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XXIY 

Dom Nano Alvares di^o verdadeiro 
Açoute de soiíerbos Castelhanos, 
Como já o forte Hanno o foi primeiro 
Para Fraocezes, para Italianos. 
Oatro lambem famoso cavalleiro, 
Qoe a ala direilav tem dos Lasiiaoos, 
Apto para manda-los, e rege-los, 
Hem Rodrigoes se diz de Vasconeolios. 

XXV 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Aotâo Vasques de Almada he capitão^ ^ 
Que desp< is foi de Abranches nobre Conde, 
Das gentes vai regendo a sesta mko.' 
Logo na rectaguarda nào se esconde 
Das quinas e castelloa o peodáo; 
Com Joanne Rei forte em toda a partOi 
Que escurceodo o preço vai de Marte< 

XXVI 

Estavam pelos moros temerosos. 
E de hum alegre medo qtiasi frias. 
Rezando as mais, trmnas, damas, e esposai», 
Promeitendo jejuns, e romarias . 
Já chegam as esquadras bellicasas 
Defronte das imigas companèrras^ 
Que com grita grandíssima os recebemi 
E todas grande duvida coDcebem. 
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XXYII 

Respondem as Irombelas men^ageiraSy 
Pífaros sibilantes, e atambores; 
Alíerezes voUearn as bandeiras. 
Que variadas sào de inuítas cores. 
Kra no sccca leinpo, que nas eiras 
Ceres o froclo deixa aos iavadorcs; 
Entra em Âslrea o Sul, no mez de Agosto, 
Baccbo das uvas tira o doce mosto. 

xxvin 
Deo signal a tromi^eia Castelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso: 
Oiivía-o o monte Artabro; e Guadiana 
Atraz tornou as ondas de medroso: 
Ouvio-o o Douro, e a terra Traitstagaiia; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso: 
£ as mais, que o som terriiiil escuitaram» 
Aos peltosí os íilhinhos apertaram. 

xxa 
Quantos rostos allt sê vem sem eor, 
Que ao coração- acode o sangue amigo; 
Que DOS perigos grandfis o Umw 
He maior muitas vezes que o perigo: 
E se o nílo he, parece o; que o furor 
De oflender, ou vencer o duro ituigo, 
Faz não se&tir que be perda grande e rara, 
Dos membros corporacs? da wda char.»v 
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XXX 

Começa a travar a iocerla guerr»; 

De ambas parles se move a primeira ala; 

llons leva a defensão da própria terra; 

Outros as esperanças de gaoha-la: 

Logo o grande Pereira, em quem se encerra 

Todo o valor, primeiro se assigoaia: 

Derriba, e encontra, e a terra em iirnsemca 

Dos que a tanto desejam, sendo alhea. 

XXXI 

Já peia espesso ar os estridentes 
Farpões, seitas, e vários tiros voam: 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavailos treme a terra, os valles soam: 
Kspedaçam-se as lanças: e as frequentes 
Quedas co^as duras armas tudo atroam; 
Recrescem os imigos sobre a pouea 
Geoteí 4o fera Nuno, que os apouca. 

XXXII 

Eis ailt seus imãâos contra étíe vio: 
Caso feo e crnel! Mas não se espanta, 
Qae menos lie querer matar o irmão, 
Quem concra o Kei, e a pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos sâo 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes: caso estraniio!: 
Quaes nas guerras civis de Júlio Magoo. > 
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XXXill 

O' tu Sertório, ó oobre Coriolaoa, 
CaliHoa, e ^ós oulros ;dos amigos. 
Que c.0Dira .vossas palrias. com profano 
Coração, vos lizestes iDímií<os; 
Se ta no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravíssimos casligos, 
B\w lhe que lambe^u dos Portugueses 
Alguas traidores houve alguiaaa ve^s. 

xxxiy 
Rompem- se aqui dos nossos os primeiros* 
Tantos dos inimigos a.elles váo: * 

£siá alli Nuno. qual pelos outeiros 
De Ceita está o for lissiuio leáo. 
Que cercado se lê dos cavai leiros, . 
Que os campos vào correr de Tetuâo: 
Perseguem-no co'as lanças, e eljQ inm^ 
lorvado bum pouco esiá,. nuas Mqií^4iqso. 

XXXV 

Cora torva vista oa v^; m^s a oa^«b 
Ferina, e a ira nâo lhe (5om.p%decem 
Que as coitas dê; mas antes uè esp^essaft 
Das lanças se arremessa, que recr^ceia* 
Tal está o cavalieiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alhçjo: alli pereçam 
Alguns dos seus; que o animo valente 
Perde a virtude contra taota gente. 
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Sefitk) Joafine a' affrontá qoe passar si 
NuDo; qae, como sabío capilâo, 
Tudo carria, e via, e a todos dava, 
Com presença e palavras^ coração. 
Qaal parida feoa, Terá, e brava, 
Que os íilhos, que no ninho sós estSa, 
Seoiio que em quanto pasto lhe bnscara, 
O pastor de Massyiia lhes Turtara: 

xxxvn 
Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa, e abaja: 
Tal Joanoe« com outros escolhidos 
Dos seus, cori^ndo acode á primeira ala. 
O' fortes companheiros, ó subidos 
Cftvalleiros, a quem nenhum se iguala. 
Defendei vossas terras ; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. 

xxxvni 
Vedes-me aqui Rei vosso, e companheiro. 
Que entre as lanças, e settas, e os arúc^es 
Dos inimigos corro, e vou primeiro : 
i'elejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnânimo guerreiro; 
K sopesando a lança quatro vezes^ 
Com força tira ; e deste único tiro 
Aiuiios lanharam 9 ultimo suspire: 

K 
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XXXIX 

Por qae eis os iseús accesos Dovamente 
0'haina nobre vergonha, e honroso fogo, 
Sobre quai roais com animo ?alenU 
Perigos vencerá do mareio jogo, 
Poríiam : Unge o Terro o fogo ardente, 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo : 
Assi recebem junto, e dâo Teridas, 
Como a quem ja não doe perder as vidas. 

XL 

A muitos mandam ver o Estygío lago, 
Km cujo corpo a morle, e o ferro entrava 
O mestre morre alií de Sanei lago, 
Que forlissimamente pelejava ; 
Morre também ^zendo grande estrago. 
Outro Mestre cruel de Calatrava : 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Ceo, e os fados. 

XLI 

Muitos também do vulgo vil sem nome 
Vão, e também dos nobres ao profuDdo^ 
Onde o trífance cão perpetua fome 
Tem das almas que passam deste mundo : 
K porque mais aqui se amanse» e dome 
A soberba do imigo furibundo, 
A sublime bandeira Castelhana 
Fui derribada aos pes da Lusitana. 
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AqDí a fera batalha se encruct 

Com mortes, gritos» sangue, e cutiladas; 

Â mulUdào da geote que parece, 

Tem as flores da própria cor mudadas : 

Já as costas dâo, e as vidas ; já fallece 

O furor, e sobejam as lançadas : 

Já de Casteila o Rei desi)a ralado 

Se vé, e do sea propósito mudado. 

XLUI 

O campo yai deixando ao venícedor, 
Conleale de lhe nâo deixar a vida, 
Seguem-no os que iicaram ; e o temor 
Lhe dá, nâo pés, mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peilo a dôr 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magoa, da deshonra, e triste nojo 
De ver outrem triomphar de seu dçspojo. 

XLIV 

Alguns vâo maldizendo, e blasphemando 
Du primeiro que guerra fez no mundo ; 
Outros a sede dura vâo culpando 
Do peilo cobiçoso, e sitibando. 
Que ^r tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo ; 
Deixando tantas mâis^ tantas esposas, 
Sem lilhosi sem maridos, desditosas. 

k'2 
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XLV 

O vencedor Joanne esteve os dias 
Costumados do campo, em grande gloria: 
Com oíTerlas despois, e romarias. 
As graças deo a quem Ibe deo victoria. 
Mas Nuno, que náo quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memoria^ 
3enâo por armas sempre soberanas. 
Para as terras se passa Translaganas, 

XLVI 

Ajuda-o seu destino de maneira, 
Que fez igual o effeito ao pensamento; 
Porque a terra dos Vândalos fronteira 
Lhe concede o despojo, e o veocimeiíto. 
]à de Sevilha a Beti a bandeira, 
E de vários, senhores, n^bum momento 
Se Ibe derriba aos pés, sem ter defeza» 
Obrigados da força Portugueza. 

Destas e outras victorias longamente 
Eram os Castelhanos opprimidos, 
Quando a paz, desejada já da gente» 
Deram os vencedores aos vencidos, 
Despois que quiz o Padre omnipotenlQ 
Dar os Reis inimigos por maridos 
A' duas iilustrissímas Inglczas, 
Gentis, formosas» inclytas Princezas* 
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XLVIII 

Nào solTre^ pcilo forte, asado á guerra 
Não ter imigo já a quem faça daoo ; 
E assi Dão lendo a quem vencer na terra, 
Vai commetter as ondas do Oceano 
E8t6 he o primeiro Rei que se desterra 
Da pátria, por fazer que o Africano 
Conheça pelas armas, quanto excede 
Â iei de Chrísto á lei de Mafamede. 

XLIX 

Eis mil nadantes aves peio argento 
Da foriosa Theiis inquieta 
Abriodo as pandas azas vâo ao vento, 
Para onde Alcides poz a extrema meta* 
O moDie Àbyla, e o nobre fundamento 
De ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita Í6ra; e segura toda Hespanha 
Da Juliana, içá, e desleal manha. 

L 
Nãa eofisentto a morte tantos annos 
Qne do heroe táo ditoso se lograsse 
PortogaU roas os coros soberanos 
Do Ceo supremo quíz que povoasse: 
Haapara defensão dos Lusitanos 
Deixoa quem o levou, quem governasse, 
£ ftogmenlasse a terra mais que d*anles, 
loclyta gerafâOy altos Inranles. 
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LI 

Nào foi do Rei Duarte tâo ditosa 
O tempo que ficou na summa. alteza; 
Qae assi vai alternando o tempo iroso 
O bem co^o mal, o gosto co^a tristeza. 
Quero vio sempre hum estado deleitoso i 
Ou quem vio em fortuna haver firmezd? 
Pois inda neste reino, e oeste Rei, 
Nâo usou ella tanto desta lei. 

uí 
Vio ser caplivo o saocto (rmão FeroaQdoY 
Que a lào altas emprezas aspirava, 
Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s^entregava : 
Só por amor^da pátria está passando 
A vida de senhora feila escrava, 
Por nâo se dar por elle a forte Ceita : 
Mas o publico bem que o seu respeitt« 

LIII 

Codro, porque o inimigo nâo vencesse. 
Deixou antes vencer da morte a vida: 
Regulo, porque a patrra nâo perdessCi 
Quiz mais a liberdade ver perdida, 
Este, porque se Hespanha não temessOi 
O captívciro eterno se convida : 
Cbdro, nem Curcío, ouvido por espaniOf 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 
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# uv 

Mas AflbBsa, do ReioQ udícq herdeiro, . 
Nom« em aruas ditoso, em Dossa Hespe^ía, 
Que a soberba do barbat'o froDteiro 
Tornou em baixa e humillima miséria, 
Fora por certo ia vicio cavalleiro, 
Se não quizera ir ver a terra Ibéria: 
Mas África dirá ser impossibilf 
Poder nioguem veocer o Rei terribil* 

LV 
Este pode çolber as maçãas de ooro» 
Que someote o Tyríntbio colher pode: 
Do jugo que lhe poz, o bravo Mouro 
A cerviz ioda agcra não sacode 
Na fronte a palma leva» e o verde louro 
Das viclorias do bárbaro, que acode 
A defeiyder Alcácer, forte \illa, 
Taogere populoso^ e a dura Arzilla. 

LVI 

Porem ellas por fim por força entradas; 
Os murps abaixaram, de diamante 
A^s Portoguezas forças, costumadas 
A derribai^m quanto acham diantet 
Maravilhas em armas estremadas, 
E de escriptoras dignas elegante, 
Fizeram cavalleires nesta empreza» 
JUais ailittando n fama Porlugueza. 
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vm 
Porem depois tocado de ambíçSe, 
£ gloria de maadar, amara e bella« 
Vai comitictter Fernando 4e Aragão, 
Sobre o potente retao de Castiila. 
Ajunta se a inimiga mnltidâo 
Das soberbas è varias gentes delta. 
Desde Caliz tio alto Pyreneo, 
Qae todo ao ftei Fernando obedeeeo. 

LVIM 

Não gniz ficar nos reinos ocioso • 
O mancebo Joanoe, e iogo ordena 
De ir ajudar o pai ambicioso. 
Que então lhe foi ajuda nào peqoeoa. 
Sahlo se em lim do iraoce perigoso 
Com fronte nâo turrada, mas serena, 
Desbaratado o pai sanguinolento : . 
Mas fico'u duvidoso o vencimento : 

Porque o firhd sublime e soberano. 
Gentil, fort<^, animoso cavalleiro, 
Nos contrários fazendo immenso dano. 
Todo hdm dia ficou no campo inteiro. 
SesU arte foi vencido Octaviano, 
£ António' vencedor, seu companheiro, 
Quando daquelles que César mataram) 
Nos Philippicos campos se^viagaram. 
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Porem depois que a eseora noite eterna 

iíTonse «posenloa no Coo sereno, 

O Prineepe que o reino então governa. 

Foi Joanne segi^ndo, o Rei trezeno. 

Este por haver fama sempileroa, 

Mais do que ienlar pode o homem terreno 

Tenton, qaefw buscar da roxa Aurora 

Oi lennioes» qne eu vou bu&caodo agora. 

txi 
Manda seus mensageiros, qae passaram 
llespaoha, I'*'ançft, Itália celebrada. 
K tá no illasire porto se embarcaram. 
Onde já foi P*rihenope enterrada, 
Nápoles, onde os fados se mostraram, 
Fazendo^a a varias gentes sobjugada, 
Peia illustrar no fim de tantos ánoos 
Co'o o senfaocko de ioclylos UispaDos. 

LXll 

Pelo n^ alto Sicoio navegam : 
Vâo-se ^s praias de Rhodes arenosas, 
E daUi is ribeiras altas chegam, 
Que com anaorte de H^gno sâo f<imosas. 
Vão a Meflipbis ô ás terras que se reg^n 
Das enchentes Niloticas undosas ; 
Sobem á fithiopia, sobre o Egypio, 
Que deOutsU lã guarda o sancto rilou 
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Liem 
Passam tamhem as ondas Erytbrea^f 
Que o povo de Israel sem Dão passou ; 
Ficam-lhe atraz as serras Nabatbeas^ 
Que o filho de Ismael co^o nome amou* 
As costas odoríferas Sabeas, 
Que a roâi do heilo Adónis tanlo honrou, 

' Cercam, com toda a Arabta descoberta 
Felii, deixando a Pétrea, e a Deserta. , 

Lxnr 
Entram no estreito Pérsico, onde darai 
Da confusa Babel inda a memoria : 
Alli co'o Tigre e Eupbrates se mistura^ 

' Que as fontes onde nascem tem |M>r gloria. 
Dalii vão em demanda da agua pura»: 
Que causa ioda será de larga historia. 
Do lodo, pelas ondas do Oceano, 
Onde não se atreveo passar irajaao. 

LXV 

Viram gentes incógnitas e estranhas^ 
Da índia, da Carmania, e Gedrosia, 
Veado vários costumes, varias manhas» 
Que cada região produza e cria. 
Mas de vias tâo ásperas, tamanbaSi . 
Tornar-se facilmente nâo podia : 
Lá morreram em fim, e.Ká ficaram; 
Que á desejada pátria Bâo toriiaiam« 
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LXVI 

Parece qud gnardata o claro Ceo 
A Haooel, e seos merecímeDlos, 
Ksia empreza tâo ardoai que o moveo 
A subidos, e itlustres movimentos : 
HaooeU que a JoaBDe snccedeo 
No reino, e nos altivos peasainentos. 
Logo como tomou do reino cargo, 
Tçmou mais a conquista do mar largo* 

LXVII 

O qual, (como do nobre pensamento 
Daqoelia obrigação, que ficara 
De seus antepassados, cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra ciiara 
Nâo deixasse de ser um só momento 
Conquistado 1) no tempo que a luz clafa 
Foge, e as estrelias nítidas que sabem, 
A repouso convidam quando cabem ; 

Lxvin 
Estando já deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas são, 
Revolvendo contino no conceito, 
De sen ofticio, e sangue a obrigação ; 
Os olhos Ite oceupou o somno acceitOi 
Sem lhe desoccupar o coração; 
Porque tanto que lasso se adormece, 
Morpheo em varias formas lhe apparece. 
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LXIX 

Aqui se lhe apresenta que sabia 
Tão alio qae tocava á prima esphera, 
Donde diaole vários mundos via, 
Nações de muita gente estranha, e fera : 
£ lá bem junto donde nasce o dia* 
Depois qoe os olhos longos estendera, 
Vio de antigaos, longiquos e altfvs montes, 
Nascereoi duas claras e alias fontes. 

XXX 

Aves agrestes, feras, e alimárias. 

Pelo monte selvático habitavam : 

Mil arvoces sylvestres, e hervas varias 

O pas8o, e o trato à gente atalhavam. 

Estas duras montanhas adversarias 

De mais conversação, por st mostravam. 

Que desque Adão peccou aos nossos annos, 

Náo as romperam nunca pés humanos» 

LXW 

Dás aguas se lhe antolha que gahiam. 
Para elle os brgos passo inclinando, 
Dous homens, que mui velhos pareciam. 
De aspeito, ioda que agreste, venerando; 
Das pontas d«s cahellos lhe cabiam 
Gottas, que o corpo todo vâo banhando; 
A cor da pelle baça e denegrida ; 
A barba hirsatai intonsa» mas comprida. 
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LXXU 

D^ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos, e hervas tinba: 
Udid delles a presença traz cansada, ■ 
Como quem de roais longe alli caminha : 
£ assim a agua, como ímpeto alterada, 
Parecia qae d^outra parte vinha, 
Bem como Àlpheo de Arcádia em Syracusa 
Vai buscar os braços de Arethusa. 

LXXKI 

Este, qoe era o mais grave na pessoa, 

Desta arte para o Rei de longe brada : 

0^ ta, a cujos reinos e coroa, 

Krande parte do mando está goardadai 

Nós outros cpja Tama tanto voa, 

Cuja cerviz bem nunca foi domada. 

Te avisamos que he tempo que já mandei 

A receber de nós tributos grandes. 

LXXIV 

Fe soo o iilostre Ganges; que na terra 
('eleste tenho o berço verdadeiro ; 
Est^outro he o Indo Rei, que nesta serr^ 
Que vês, seu nascimento tem primeiro. 
Custar- te* hemos com tudo dura guerra ; 
Uas insistindo tu, por derradeiro, 
Com não vistas víctorias, sem Teceio^ 
A quantas geates Yâs porás o freio. 
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LXXV 

N<1o disse mais o rio illuslre, e saDelo^ 
Alas ambos desparecem o^bum momenio: 
Acorda Manoel c^hom novo espanto, 
E grande alleraçáo oo pensafoebto. 
Estendeo ntslo Phebo o claro manto 
Pelo escuro Ilemíspherio somnolento : 
Veio a manhâa no ceo pintado as cores 
De pudibunda rosa,, e roxas flores. 

tXXYI 

Chama o Rei os senhores a conselho, 
E propoem-lhe as figuras da visão: 
As palavras Ibe diz do saneio velho. 
Que a todos foram grande admiração.. 
Determinam o náutico apparelbo. 
Para que com sublime coração 
Vá a gente que mandar cortando os mares, 
A buscar novos climas novos ares. 

LXXVII 

Eu qoe bem mal cuidava qoe em efleito 
Se pozesse o que o peito me pedia ; 
Qoe sempre grandes cousas deste geito 
Presago o coração me premettia ; 
HSf) sei por que razáo, por que. respeito. 
Ou por que bom signal que em mim se via, 
Me põem o inclyto Rei uas mãos a chave 
Deste connettimeDto graode, e grave. 
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LXXVIIf 

E com rogo e palavras amorosas, 

Qoe he hum mdodo nos Reis que a mais obriga 

Me disse : As cousas árduas e lustrosas 

Se alcançam com trabalho, e com fad.ga : 

Faz as pessoas aliasse famosas 

A vida que se perde, e que periga ; 

Qpe quaudo ao medo iofame nào se reode, 

Eutâo, se menos dura^rniais se estende. 

LXXIX 

£u vos tenho entre todos escolhido 
Para huma empreza, qual a \òs se deve; 
Trabalha illustre, duro, e esclarecido ; 
O que eu sei, que por mi vos será leve. 
Nào solTri mais, irias logo : 0^ Rei subido, 
Aveoturar>mé a ferro, a fogo, a neve, 
He tâo pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tâo pequena. 

LXXX 

Imaginai tamanhas aventuras, 
Quaes Euryslbeo a Alcides inventava; 
leão Cleonaeo, Harpyas duras, 
porco de Eryroantbo, a ilydra brava : 
Descer em fim ás sombras »Aas e escuras, 
Onde os campos de Dite a Esty^é lava; 
Porque o maior perigo, a mor aflronta^ 
Por vósv 6 Rei, o espirito, e carne he prenla. 
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LXXXI 

Com mercês sainptuosás me a|;rad€cet 
E com razões me louva esta vouiade; 
Que a virtude louvada vive e cresce, 
E o louvor altos casos persuade. 
A acompanhar-me logo se olTerece, 
Obrigado d^amor, e d^amizade, 
Não meoos cobiçoso de honra, e rama» 
O charo meu irmâo^ Paulo da Gama. 

LXXXII 

Mais se me ajunta Nicolao Coelho, 
De trabalhos mui grande soUredor; 
Anibos sâo de valia e de conselho» 
D'experieocia em armas, e furor. 
Já de manceba gente me apparelho, 
Em que cresce o desejo do valor, 
Todos de grande esforço; e assi parece 
Quem a tamauhas cousas se ofierece. 

LXXXIII 

Foram de Manoel remunerados. 
Porque com amor se apercebessem, 
E com palavras altas animados 
Para quantos trabalhos succedessem. 
Âsd foram os Minyas ajuntados, 
"Para qué o veo dourado combatessciQj 
Na fatídica náo, que ousou primeira 
Teatiir o mar £íVm;do, aveatureira. 
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uxxiv 
£ já na porto da inclyu Ulyssea, 
Ctiam alvoroço nobre» e c'hum desâjq 
(Onde o licor mistura, e branca área 
Co'o salgado Neptuno adoce Tejo) 
Al nãos prestes estão; e não refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo* 
Porque a gente marítima, e a de Marle 
Estão para seguir-me a toda parte. 

LXXX? 

Pelas praias vestidos os soldados 
De varias rores vem, e varias artes; 
£ não menos de esforço apparelhados 
Para buscar do mundo novas partes. 
Nas fortes nãos os ventos socegados 
Oadeam os aeries estandartes; 
Elles promettera, vendo os mares largos. 
De ser noOlympoeslrellas, comoadeArgos. 

LXXXVI 

Despois de apparelhados desta sorte. 
De quanto tal via^^em pede e manda, 
Apparelhámos a alma para a morte ^ 
Que sempre aos nautas ante os olhos anda. 
Para o summo Poder, que a etberea corte • 
Sustenta s6 co^a vista veneranda. 
Implorámos favor que nos guiasse» » 

E que oossos começos aspirasse. 

L 
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LXXXYU 

Parlimo-Dos assi.do saacto Usmplo». 
Que nas praias do mar esta asseDtado, 
Qiie o nome tem da terra (Mira exemplo, 
Donde Deos foi em carne ao mundo dado. 
CerteGcc*te, ó Rei, que se contemplo 
Como Tui destas praias apartado. 
Cheio dentro de duvida, e receio, 
Que apenas nos meus olhos ponho o freio. 

Lxxxvm 
A gente da cidade aquelle dia, 
lluns por amigos, outros por parentes» 
Outros por ver somente, concorria, 
Saudosos na vista^ e descontentes: 
£ nós co*a virtuosa companhia 
De mil Religiosos diligentes 
£m procissão solemne a Deos orando^ 
Tara os bateis viemos caminhando. 

LXXXIX 

£m tào longo caminho, e duvidoso, 
Por perdidos as gentes nos julgavam; 
As mulheres c^hum choro piedoso, 
Os homens com suspiros que arrancavam: 
Mais, esposas, irmuas, que o temeroso 
Amor mais descenda, accreJicentavaiu 
A desesperação, e frio, medo 
De .á nos não toroar a vér tão cede« . 



I CANTO ly 163 

xc 
Qual vai dizendo: 0^ filho, a quem eu linha 
^0 para refrígeria, e doce amparo 
Desia cansada já velhice minha, 
Que em choro acabará penoso, e amaro,* 
Porque me deixas misera, e mesquinha? 
Porqae de mim te vás, ó íilho cbaro^ 
A fazer o Tunereo enterramenlo, 
Uode sejas de peixes manlimen.to! 

xci 
Qoal em cabello: O' doce e amado espo^Oj 
iSein quem nâo qoíz amor que viver possa; 
Porque a aventurar ao mar iro§o 
hd vida, que he minha, e nâo he vossa? 
Como por hum caminho duvidoso 
lYos esquece a aCTeiçâo lâo doce nossa? 
Nosso amor, nosso vão contentamcnio. 
Quereis que com as velas leve o vento? 

xcii 
'.Nestas e outras palavras que diziam 

5i amor, e de piedosa humanidade, 
s velhos, e os meninos os seguiam, 
ím quem menos esforço põem a idade. 
^s montes de mais perto respondiam, 
misi movidos de alta piedade: 
k branca área as lagrimas banhavam, 
m em n^uliidâo com ellas se igualavam. 

I ^^ • 

i 
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XÔLll 

Kàs outros sem a vista alevafntarrtios. 
Nem a mii, nem a esposa « deste estad<^, 
Por nos Dàe magoarmos, ou mudarmos 
Do propósito lirme começado: 
J)eterminei de ãssi áos embarcarmas 
Sem despedimento costumado, 
Que postoque he de am>r usança boa, 
A quem se aparta, ou iica, maia magoa. 

xciv 
Mas hum velho d'aspeito venerando. 
Que ficava nas pratas, entre a gente. 
Postos em nós os olhos, meneaado 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada bum pouco atevaotando^ 
Que nós no mar ouvimos clarameiUe, 
Chum saber só d^experieocias feito, 
Taes palavras tirou do experto peito; 

cxv 
oh gloria de mandar! Oh vãa cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos fama! 
Oh fraudulento goUo, que se atiça 
Chuma aura popuUr, que honra se chama! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, ^oe tormentas, 
Qae crueldades nelles eiprimentas! 
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xcyi 

Dsra inquietação d^airaa, e da vida, 
Fúote de desamparos, e adollerios, 
Sagaz coosomidora coohecida 
De fazendas, de reiB0S| e de impérios: 
Chamato^te llluslre, ehainaiii*(e aabida, 
Sendo digna de infaioes Títaperios: 
Chamain^le fama, e gloria soberana. 
Nomes cem que se o pofo néscio enganai 

XGTII 

A que noTos desastres dotermíBas 
De levar estes reinos, e csla gente? 
Qtto perigos, qee morlea lhe desiiaas, 
Debaixo o'«tlguin nome preemineoie? 
Que promessas de reinos, e de minud 
D^ouro, qne lhe farás tâo íacilmeAle? 
Que famas lhe proinetterás? Qne historias? 
Que triumplios, que palmas, qae viclona^?. 

XCVfll 

Mas ó In geração daqu^ile insaooi 

Cojo peccftdo, e desobediência, 

Nâo somente do reioo soberano 

Te poz neste desterro, e triste ausência: 

Mas inda d^ontro e»tado roais que huu^anpi ^ 

Da quieta» e da simples innocepcia» 

Idade d'oaro, tanto te. privf u. 

Que M de ferro, e d'ariAas te deitou; 
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xcix 
Já que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantasía; 
Já que á bruta crueza, e feridade 
Pozesíe nome, esforço, e valentia; 
Já que prezas em tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada, pois que já 
Temeo lanto perde-la quem a dá: 

c 
Náo tens juoto comtigo ò Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Náo segue elle do Arábio a lei maldita, 
Se ta pela de Christo só pelejas? 
Nio tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras, e riqueza mais desejas? 
Nâo be elle por armis esforçado, 
Se queres por victorias ser Inovado? 

Gl 

Djixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tào longe, 
Por quem se despovoe o reino antigo, 
Se ebfrd^ueça, e se vá deitando a longet 
Buscas o incerto, e incógnito perigo, 
Porque a fama te exalte, e te liaoage, 
Chamando te senhor, eom larga copia, 
Da Índia, Pérsia, Arábia, e da Elhiofiial 
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cu 
Oh maldito o primeiro que no moodo 
Nas ondas velas poz em seoco lenhei 
Digoo da eterna pena do profundo, 
Sc he justa a justa lei que sigo e tenho. 
Nunca juizo algum alto e profundo, 
Nem Githara sonora, ou vivo engenho, 
Te dé por isso fama, nem memoria: 
Mas comtigo se acabe o nome, e a gloria! 

cm 
Trouxe o filho de Japelo do ceo 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo^ que o mundo em armas aceendeo^ 
Ed mortes, em desbonras: grande eoganoi 
Quanto melhor nos fora, Prometheo, 
K quanto para o mundo menos dano, 
Qoe a tua estatua illustre nâo tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera! 

av 
Nio commettera o moço miserando 
O carro alto do pai, nem o ar vazio 
O grande architector, coo Glho« dando 
llnm, nome ao mar, e o outro, fama ao rio: 
Nenhum commettimento alto, e nefando, 
Por fogo, ferro, agua, calma, e frio, 
Deixa intentado a humana geração, 
Miaeri sorte! Estranha condição! 
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CANTO QUINTO 



ARGUMENTO 

DO CANTO QUINTO 

Prosegue Vasco da Gama na relação da sua 
\iageni, e descreve ao Rei deUelíodeasahi- 
da de Lisboa; as diversas terras que (ocáráo, 
e g'eDte5 que virão aié ao Cabo de Boa Espe- 
r<iDça: caso de Feroâo Yelloso; fabula do Gi- 
é^uanie Adamastor: coutioaçâo da viagem até 
Meiinde, £m qoe dá Gm a pratica, estabele- 
cida a pai, c homa verdadeira amiaade entre 
o Gama, c aquetie Rei. 

OUTRO ARGUMSNTO 

Relata o Gam« illosire ao Rei poleote 
Sua viagem looga, e incerta via, 
As estranhas uaçôes de Africa ardeute, 
E de Feroâo Velloso a ousadia: 
Como a Adamastor vio, Gigaole ingcntei 
Que hum dos flihos da terra se dizia, 
K as cousas que passou até seu porto, 
Oad^ repouso acbou, e »fto coaforta. 
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I 

JLi^tas sedteoças ues o velho honrado 
VuciferaDdo eslava, quando abríruus 
As azaá ao sereno e socegado 
Yeslo, e do porto amido nos partimos: 
E como he já «o raar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos, 
Dizendo: Bua viagem: ioga o vento 
N;)S troncos fez o usa lo uiivimeolo. 

II 
Estrava oeste tempo o eterno lume 
No aatmal Nem^o tracuiento; 
E o muado, que co'o tempo k consume, 
Na setta idade andava enfermo, e tento: 
Nslla vè, como tioha por costume. 
Corsos do Sol qoalorze vezes ceoto, 
Com mais Boveola e sete, em que ^orria^ 
Qoando oo mar a arinada se onteadia. 
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III 
Jà a tista pouco e pouco se desterra 
Daquelles pátrios mooles que ficavam: 
Picava o charo Tejo, e a fresca serra 
De Cintra, e nelia os oihos se alongavam. 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam; 
£ já despois que toda se escotídeo, 
Náo vimos mais em fim que mar, e eeo. 

IV 

Assi Tomos abrindo aquelles mares 
Que geração alguma oâo abrio^ 
As Dovas ilhas rendo, e os novos ares, 
Que o generoso Henrique descobrio: 
De Mauritânia os montes, e lugares. 
Terra que Anlbeo n''hum tempo possuro. 
Deixando á mâo esquerda, que à direita 
Nào ha cerlexa aVuira, mas suspeita. 

Passámos a grande ilha da Madeira, 
Que do muito arvoredo assi se chama; 
Das que nós povoámos a primeira; 
Mais celebre por nome, que por fama: 
Mas nem por ser do mundo a derradeira 
Se lhe a\aotaJam quantas Vjonus ama; 
Antes sendo e&ta sua^ se esquecera 
De Cyprí), Guida, Papfefts, € Çytbeia. « 
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VI 

Hoitámo^ de Massyli» a es*eril costa, 
Onde S2U gado os Azenegues pastam ; 
Geitie que as freácas aguas nunca gosta, 
Nem as bervas do campo bem lhe abastam : 
A terra a nenhum froeto em fim disposta, 
Oáde a) aves nj ventre o ferro gastam, 
Padeceado de tudo extrema inópia. 
Que aparta a Barbaria de Etbiopia. 

VII 

Passámos o Yímrte aonde chega 
O Sol, que para o Norte os carros guia, 
Oode jazem ós povos, a quem nega 
O fiUio de Clymene a cor do dia. 
Aqui geales^stranhas lava, e rega 
Dd negro Sanagá a corrente fria, 
Oade o cabo Arsioario o nome perde, 
Cbanaaado se dos nossos Càbo-Verde. 

nu 
Passadas tendo ]á as Canárias ilhas, 
Qae tiveram por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando petas Gibas 
Do velho Ilesperio, Hesperidas chamadas; 
Terras por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nossas armadas: 
K\h tomámos porto com bom vento. 
Por tomarmos da terra manlimenlo. 



174 OS lusíadas 

IX 
A^qaella ilba aporiâiDos, qae tomou 
O nome do guerreiro Saol^Iago; 
Saneio, que os Hespanhocs lanio ajudoxi 
A fazerem oos Uouros bravo estraf^o. 
Daqui, tanto que Bordas nos ventou. 
Tornámos a cortar o immeoso lago 
Do salgado Oceano, e assi deixámos 
A (erra, onde o refresco doce achámos. 

X 

Por aqui rodeando a larga parte 
De Africa, que (içava ao Oiientei 
A provincia Jalofo, que reparte 
Por diversas nações a oegrâ geBte; 
A mui grande Mandinga, por cuja arte 
Logramos o metal rico e luzente. 
Que do curvo Garobea as aguas bebe, 
As quàes o largo Atlântico recebe: 

As Dórcadaa passámos, povoadas 
Das irmáas, que outro teuipó alli \i\iam, 
Que de vista total sendo privadas. 
Todas três d^hum só olho se serviam. 
Tu só, tu cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam. 
Tornada já de todas a mais fea, 
De viboras encheste a ardente arca. 
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XII 

Sempre em íim para o Aastro a aguda proa, 

Ne grandíssimo gotfiiin nos incUemos, 

Deixando a serra aspérrima Leoa, 

Co^oc^bo, a quem das Palmas uomedemoà: 

O graode rio« oode baleodo soa 

O mar nas praias noUs, qoe alli temos, 

FicoD, co'a ilha illuslre que iomôu 

O oome d^bum, que o lado a Deos locou« 

xiu 
Aili o mui grande reioo está de Coago, 
Por oós já convertido á fé de Christo, 
Por onde o Zaire passa claro e longo^ 
Rio pelos aotiguos nunca visto. 
Por este largo mar em ú»a me aloDgo 
Do conhecido polo de Caliísto, 
Teodo o termino ardente já passado^ 
Onde o meio do mundo he limitado.. 

XIV 

Já descoberto tínhamos diante 
U no Dovo hemispherio nova estreita, 
Náo vista de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos esteve incerta delia; 
Yinjos a parte menos rutilante, 
t por Tal ta d^estrellas menos bella» 
Do pulo il\o, oode inda se náo sale 
Que outra terra comece, ou mar acab&. 
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xv 

Xssi passando aquellas, regiles, 
Por ODde duas v«zes passa ApoilOi 
Dous invernos fazendo, e deus verões, 
Em quanto corre d^hum ao outro polo: 
Por calmas, por tormentas, e oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Viroos as Ursas, a pezar dt Juno, 
Baffharem*ge nas aguas de Neptuno. 

XVI 

Contar^te longamente as perigosas 
Cousas do mar, que os homens não entendem, 
Súbitas trovadas, temerosos, 
Relâmpagos, que o ar em fogo accendem; 
Negros chuveiros, noites tenebrosas, 
Bramidos de trovões, que o mundo fendem, 
Nâo menos he trabalho, que grande erro. 
Ainda que tivesse a voz de ferro. 

xvn 
Os casos vi, que os rudos marinheiros. 
Que tem por mestra a longa experiência. 
Contam por certos sempre, e verdadeiros, 
Julgando as cousas só péla apparencia: 
£ que os que tem juiios mais inteiros. 
Que só por puro engenho, e por scíenela 
Vêm do mundcr os segredos escondidoSi 
Julgam por faUos, ou mal enteodidoa. 
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XVIU 

Vi claramente visto o lume vivo, 
Que a marilima gente tem por santo, • 
Em tempo de tormenta; e vento esqiiivo^ 
De tempestade escura, e triste pranto. 
Nào menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, oom largo cano. 
Sorver as altas aguas do Oceano» . 

XIX 

Eu vi certamente (e náo presumo 
Que a visia me enganava) levantar-se 
No àr bum vaporzinho, e subtil fumo, 
E de vento trazido, rodear-se: 
De aqui levado bom cano ao polo summo 
Se via, tão delgado que enxergasse 
Dos olhos facilmente não podia; 
Da matéria das nuvens parecia. 

XX 

Uia*se ponco a pouco accrcseentando, 
E mais que hum largo mastro se engrossava; 
Aqui se estreita, aqui i^e alarga, quando 
Os golpes grandes de at^ua em si chupada: 
Estavarse co*as ondas ondeando; 
Em cima delle bua nuvem se espessava, 
Fazeodo-se maior, mais carregada 
Co^o cargo grande d^agua em si tomada. 

M 
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XXI 

Qiial roxa saoguesuga se jkcria 
Nos beiços da alimária (qae impradeate. 
Bebendo a reeolheo na fonte Tría) 
Fartar co^o sangac alheio a sede ardente t 
Chupando mais e mais se engrossa, e cria; 
Alli se enche, e se alarga grandemente; 
Tal a grande colnmna enchendo augiaenla 
A si, e a. nuvem negra que sustenta. 

&X11 

Hasdespoia que de todo se fartou, 

pé qua tem no mar á si recolhe, 
E pelo ceo chovendo em Gm voou. 
Porque co^a agua a jacente agua molhe: 
A^s ondas torna as ondas que tomou: 
Mas o sabor do sal lhe tira, e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptura, 
Que segredos são estes de natura. 

XXHI 

Se os aniigQos pUlosophos, que andaram 
Tantas terras por ver segredos delias. 
As maravilhas que eu passei, passaram, 
A tio diversos ventos dando as velas; 
Que grandes esoriptoras que deixaram! 
Que infloi^o de signos, e de estrellas! 
Qae estranhezas, que grandes qualidades! 

1 tudo sen mentir, puras verdades^ 
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Mas ja o planeta, que noceo piimeiro 
Babita, cinco vezes apressada^ 
Agora meio rosto, agora inteire 
Mostrara, em quanto o mar cortava a armada j 
Quando da etherea gávea hom marinheiro, 
Proinpto co'a vista, Terra, Terra, brada; 
Sftlta 00 bordo alvoroçada a gente,. 
Co'os olhos no horizonte do Oriento.. 

A' maneira de na vens se começa m 
A descobrir os montes que enxergamos; 
As- ancora» pezadas se adereçam, 
As \'elas já cbegadas amainamos: 
K para que mais certas se conheçam> 
As partes tâo remotas oode estamos. 
No novo. instrumento da Astrolábio,, 
loveoçâo de subtil jutzo, e aabio: 

XXVI 

Desembarcámos logo na espaçosa « 
Parte, por onde a gente se espalhou^ 
De ver cousas estranhas desejosa, 
Da terra que outro povo nâo pizou: 
Porém eu co^ôs pilotos, na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou, 
Me detenbo em tomar do sol a altura, 
E compassar a universal pintura. 

M â 
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XXVII 

Achámos ter de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande mela^ 
Estando entre eile, e o circalo gelado 
Austral» parle do mundo mais secreta* 
Eis de meus companheiros rodeado, 
.Vejo hum estranho vir de pelle preta. 
Que tomaram por força» em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

XXVIII 

Torvado vem na vista, corao aquelle 
Que não so vira nunca em tal extremo: 
Nem elíe entende a nós, nem nós a clle. 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo; 
Começo lhe a mostrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal supremo, 
A prata íina, a quente especiaria; 
A nada disto o bruto se movia* 

XXIX 

Mando mostrar-lhe peças mais somenos, 
Contas de crystallino transparente. 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, cor contente. 
Vi logo por signaes e por acenos, 
Que com isto se alegra grandemente; 
Mandoo soltar com tudo; e assi caniioba 
Para a povoação, que perlo tinha. 
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XXX 

Mas logo ao oatro dia seus parceiros. 
Todos nns^ e da cor da escura tre%a, 
Descendo pelos ásperos outeiros, 
As peças vem buscar que essoutro leva: 
Domésticos já tanto, e companheiros 
Se nos mostram, que fazem que se atreva 
Fernão Velloso a ir ver da terra o trato, 
£ partir-se cem elles pelo mato. 

XXXI 
He Yelloso no braço confiado, 
£ de arrogante crê que vai seguro; 
Mas, sendo hum grande espaço já passado, 
£m que algum bom signa! saber procuro, 
Kstando, a vista alçada, co^o cuidado 
No aventureiro, eis feio monte duro 
Apparece, e segundo ao mar caminha, 
Mais apressado do que fora vinha. 

xixn 
O batel de Coelho foi depressa 
Pelo tomar, mas antes que chegasse, 
liam Êthiope ousado se arremessa 
A elle, porque não se lhe escapasse: 
Outro e outro lhe sahem; \ê-se cm pressa 
Yelloso, sem que alguém lhe alli ajudasse; 
Acudo eo logo, e em quanto o remo aperto, 
Se mostra hum bando crgro dcfcobcito. 
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xxx-ui 
Da espessa nuvem selCas, e pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida; 
E não foram ao venio em vào deitadas^ 
Que esia perna trouxe eu dalli ferida: 
Mas nós como pessoas magoadas, 
Â respo&ta lhe demos tâo tecida, 
Que em mais que nos barretes se suspeita 
Que a cor vermelha levam desta feita. 

XX XIV 

E sendo já Velloso em salvamento. 
Logo nos reeolhen>os para armada. 
Vendo a malici» fea, « rudo íniefKo 
Da gente bcsli^I, hru^ta, e malvada> 
De quem nenhum melhor conheeimenio 
Pudemos ter da índia desejada. 
Que estarmos inda muito longe delia; 
E assi tornei a dar ae vento a vela. 

xxxy 
Disse então a Velloso hum companheiro^ 
(Começando-se todos a sorrir) 
Oiilá, Velloso amigo, aquelte outeiro 
He melhor de descer, que de subir. 
Si he, responde o ousado aventureiro; 
Mas quando eu para cá vi tantos vir 
Daquelles cães, depressa bom pouco vini; 
Por me lembrar que estáveis cá sem mim. 
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r XXXVI 

I Contou enlSo que tanto qoe passararo 
Áquelle roonte, os negros de quem fallo, 
Avante mais passar o Bâo deixaram, 
Querendo, se Dâo torna, alli mata-lo: 
E tornando-se, logo se emboscaram. 
Porque sahindo nós para toma-lo, 
Nos podessem mandar ao reino escuro, 
Por nos roubarem mais a seu seguro. 

XXXVII 

Porém já cinco soes eram passados 
Que dain nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d*ootrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando: 
Onando huraa noite estando descuidados, 
N« cortadora proa vigiando, 
11 uma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

XXXVIII 

Tâo temerosa vinha, e carregada, 
Que pox nos corações hum grande medo: 
Bramindo o negro mar, de longe brada. 
Como se desse em vâo n^algum rochedo* 
O* Potestade, disse, subliinadai 
Qoe ameaço divino, ou que segredo 
Mstd clima, e este mar nos apresenta, 
Que mór cousa parece que tormenta? 
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XXXIX 

Nâo acabava, quando bama figura 
Se nos mostra no ar, robusta e válida. 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a cor terrena e pillida. 
Cheios de terra, e crespos os cabell)s, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

XL 

Tâo grande era de membros, que bem posso 

Cerliíicar-te, que este era o segundo 

])c Rhodes estranhíssimo colosso, 

Que hum dos sele milagres foi do mundo: 

(/'hum lom de voz nos falia horrendo c grosso, 

Qjc pareceo sahir do mar profundo: 

Arrcpiam-se as carnes c o cabello 

A mi, e a lodos^ só de oovi4o e ve-lo. 

I'] disse: 0^ gente ousada mais que quantas 
N> mundo commetteram grandes cousas; 
Tu que por guerras cruas, taes e tantas; 
£ por trabalhos vãos nunca repousai: 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas, 
Que eu tanto (empo ha queguardne tenho» 
Nunca arados d^estranho, ou poprio lenho: 
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XLII 

Pois vens ver os segredos eseondidos 
Da Ddtureta, e do harnido elemento, 
A nenham grande hamano concebidos 
De nobre ou de ímmorlal mereci meo lo: 
Oave os daiisnos de mi, que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento 
Por tedo o largo mar, e pela terra, 
Qaeinda hasdesdbjugarcom duraguerra, 

XLIK 

Sabe que quantas nãos esta viagem 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terào esta paregem, 
Com ventos, e tormentas desmedidas: 
K da primeira armada, que passagem 
Fizer por estas ondas insoffridas, 
Eu farei dMmproviso tal castigo, 
Que seja mor o damno que o perigo. 

xuv 
Aqoi espere tomar, se náo me engano. 
De quem me deseobrio summa vingança; 
E oâo se acabará só nisto o dano 
Dii vossa pertinace confiança: 
Antes em vossas nãos vereis cada anno 
(Se he verdade o que meu juizo alcança) 
Naufrágios, perdições de t«da a sorte, 
Qttc o menor mal de todos seja a morte. 
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XLV 

£ do primeiro illiisir&, que a ventura 
Com fama alta fiz^r tocar os ceos, 
Serei eterna, e nova sepultara, 
Por juízos incógnitos de Deos: 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos; 
Comigo de seus danos o ameaça 
A destruida Quiloa com Mombaça. 

XLVI 

Outro também virá de honrada fama. 
Liberal, cavalieiro, enamorado, 
K comsigo trará a formosa dama^ 
Qae Amor por grão mercê lhe terá dãàc: 
J'riste ventura, e negro fado os chama 
Neste terreno meu, que dtiro e irado 
Os deixará d'*hum cru naufrágio vivos. 
Para verem trabalhos excessivos. 

XLVII 

Verão morrer com fome os filhos charos. 
Em tanto amor gerados e nascidos; 
Verão os Cafres aspcTos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos: 
Os crystallinos membros, e preclaros 
A* calma, ao frio, ao ar veráò despidos, 
Despois de ter pizada longamente 
Co*oa dalicados pés a aréd ardente. 
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XLVIU 

E verão mais os olhos que escaparem 
De taote mal, de lania desventura. 
Os dons amantes miaeros iicarem 
Na fervida e impiacabíl espessara. 
Alli, despoís que as pedras abrandarem 
Com lagrimas dedôr^ de magoa para^ 
Abraçados as almas solm^áo 
Dl formosa e mberrima prLnâo. 

XLIX 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos Tados, quando alçado 
Lbe disse eu: Quem es tu? qua esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado» 
A boca, e os olhos negros retorcendo, 
R dando hum espantoso e grande brado, 
Me respondeo com voz pezada e amara. 
Como quem da pergunta lhe pezara; 

L 

Eq soa aqoelle o^culto, e grande Cibo, 
A qoem chamais vós outros Tormentório, 
Qae Donca a Ptoiemeo, Poaiponío, £strabo 
Plioio, e quantos passaram, foi notório: 
Aqoi toda a Africana costa acabo 
Neste mev nunca visto promontório. 
Que para o polo Antárctico se estende^ 
A qaem voasa ousadia tanto ofleodo- 
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LI 

Fui dos filhos aspérrimos da terra, 
Qual Encelado, Egeo, e o CeDlimano; 
Charaei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Yuícano: 
Nâo que puzesse serra sobre serra, 
Alas conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno que eu buscava. 

LLI 

Amores da alta esposa de Peleo 
Me fizeram tomar lamanha empreza^ 
Todas as deosas desprezei do ceo, 
Sò por amar das aguas a princeza: 
Hum dia a vi, co'as íilhas de Nereo, 
Sahir nua na praia; e logo preza 
A vontade senti de lai maneira, 
Que inda nâo sinto cousa que mais queira. 

Llll 

Como fosse impos^sibil alcanca-la 
Pela grandeza fea de meu gesto. 
Determinei por armas de loma-Ia. 
E a Doris este caso manifesto: 
De medo a deosa então por mi lhe falia: 
Mas ella c*hum formoso riso honesto 
Respondeo: qual será o amor bastante 
De nympha que sustente o d'hum gigante? 
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LIV 

Com lodo, por livrarmos o Oceano 
De taota guerra, eu buscarei maneira) 
Com que com minha honra escuse o dano; 
Tal resposta me torna a mensageira. 
E<i qoe cahir não pude neste engano, 
(Quehe grande dos amantes a cegueira) 
Èiicheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos, e esperanças^ 

lá néscio, já da guerra desistindo, 
Uoma noite de Dorís prometlida 
Me apparece de longe o geslo lindo 
Da branca Thetis única despida 
Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços, para aquelia que era vida 
flesle corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces, e os cabellos» 

LYi 

Oh qae não sei de nojo como o conte! 
Que crendo ler nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c^bum duro monte 
t)e áspero mato, e de espessura brava: 
Eslando c^hom penedo fronte a fronte, 
Que eu peio rosto angélico apertava, 
Nào Jiquei homem não, mas mudo e quedo, 
>jaatod'bam penedo outro penedo» 
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liVII 

0^ nyropha a mais feMnosa do OceaBo, 
Já qu6 miuha presença não te agrada. 
Que le castava ter-me neste engano, 
Oa fosse monte, nuvem, sonho, ou nada? 
Daqui me parlo irado, e quasi insano 
Da magoa^ e da deshonra alli passado, 
Â buscar outro mondo, onde não visse 
Quem de meu prantoede meu maiserisse. 

LVIII 

Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miséria extroma postos; 
E, por mais segurar se os deoses ?âo», 
Alguns a vários montes solop«slos: 
K como contra o ceo nào\a4em mâos^ 
Eu que chorando andava meus desgostei,. 
Comecei a* sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. 

hm 
Converle-se*me a carne cm terra dora. 
Km penedos os ossos se Uzeram; 
Estes membros que vôs e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderasK 
Em fim, minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deoses; que por mais dobradas ragoa^ 
,Me anda Thetis cercando desias agias. 
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Assi cMlava, e c^hum medonho ehofo 
Sybilo d^aole os olbos se apartou; 
Desfez se a nuveia negra, e c^hooi sonoro 
Bramido miiilo longe a ma? soou^. 
£Qi levantando as mãos ao saneio coro 
Dos Anjos, que Uo longe nos gaiou, 
A Deos pedi que removesse oa daros 
Casos, qae Adamastor contou faturos. 

Já Phiegoo, e Pyrois vinham tirando 
Co^os outros doos o carro radiante» 
Quando a terra alia se nos foi mostrando, 
Em que Toi convertido o gráo gigante. 
Ao loDgo desta costa, começando 
lá de cortar as ondas do Levante, 
Porella abaixo hum pouco navegámos, 
Onde segunda vez terra tomámos. 

LXII 

A gente qoe esta terra possuía^ 

Posloqoe todos Etbiopes eram, 

Vais humana no trato parecia* 

Que es outros, que tào mal nos receberam. 

Com bailes, e com festas de alegria 

i^ela praia arenosa a nós vieram, 

As mulheres comsigo, e o manso gado» 

Qoe apascentavam» gordo e bem criado, 



198 OS lusíadas 

LXllI 

As mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagaroso» bois, alii scntadaa» 
Animaes qae elles tem em mais eslima, 
Que todo o .outro gado das maoadas: 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima» 
Na sua liogua cantam, concertadas 
Co'o doce som das rústicas avenas» 
Imitando de Títyro as Camenas* 

LXIV 

Estes como na vida prazenteiros 
Fossem, humanamente nos ti ataram, 
Trazendo-nos gallinbas, e carneiros, 
A troco d^outras peças que leveram; 
Mas como nunca em Um meus companheiros 
Palavra sua alguma lhe alcançaram, 
Que desse um sigçial do que buscamos. 
As velas dando, as ancoras levamos* 

LXV 

Já aqui tínhamos dado um grão rodeio 
A^ costa negra de Africa, e tornava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do ceo, e o polo Autarclico íicava: 
Aquelle ilheo deixámos, onde veio 
Outra armada primeira, que buscava 
O Tormentório cabo, e descoberto, 
Naquelle ilheo fez seu limite certo* 
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LXVI 

Dciqai fomos cortando moíto dí«is, 
Kotre tormentas tristes e bonanças, 
No iar|(o mar fazendo novas vias, 
Só condui&idos de 9rduâs esperanças* 
Co'o pijir hnm tempo andámos em porfias, 
Qoe eomo tudo nelte sáo mudanças, 
Currentp nelic achámos tâo possante. 
Que passar nâo deixava i^or diante. 

LXVH 

Era maior a força em demasia* 

Segundo para traz noa obrigava, 

Ou mar, que contra nós alii corria, 

Que po^ nós a do vento que aissoprava: 

Injuriado Noto da porfia 

Em qoe cp'o mar, parece, tanto eslava, 

Os assopras esforça iradamente, 

tom que nos fez vencer a grão corrente. 

LXVIII 

Trazia o Sol o dia celebrado, 
Em que três Reis das parles do Oriente 
^oram buscar hum Rei de pouco nado, 
Ho qwl Rei outros três ha juntamente: 
(este dia outro porto foi tomado 
*or DÓS tia mesma já contada gente, 
rhum largo rio, ao qual o nome demos 
lo dia em qne por elle nos mettemos« 

N 
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LXIX 

Desta gente refresco algum tornámost 
E do rio fresca agua; mas com ludo* 
Neohum signal aqui da lodia achamos 
No povo, como dós outros qtiasr mudo. 
Ora vô, Rei, quamanha terra andámos^ ' 
Sem sabir ounca deste povo rudo, 
Sem vermos ouuca nova, nem signa^ 
Da desejada parte Oriental. 

LXX 

Ora imagro) agora quão coitados 
Andarian)os lodos quão perdidos, 
De Tomes, de tormentas quebrantados. 
Por climas, e por mares ndo sal^idosr 
£ do esperar comprido tão cansados. 
Quanto a desesperar já compeílidos, 
Por ceos nâo oaturaes, de qualidade 
Jnimiga da nossa humanidade» 

LXXI 

Corrupto já e damoadp o mantimento, 
Damnoso e máo ao Trace corpo humano, 
£ alem disso nenhum contentamento^ 
Que se quer da esperança Tosse engano: 
Cl és tu que se te este nosso ajuntamento 
Dó sutdados não Tora Lusitano, 
Que durara elle tanlu obediente 
Por ventura a seu Rei, c a seu regente?^ 
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Crés ta i|i2e já são foram ievactados 
Cootra se» capilâe, te es rcsistifa, 
FazeDdo-se piratas, obrigados 
De desespera^fie, de fcme, de ira? 
Graadeneate por certo eslâo provndo?. 
Pois qoe Btoburo tral^aiho graade os tira 
Daquelia Portugueza alta eicelkacia 
Se lealdade firme, e ohedieDCia. 

IXXIIB 

fieixaDdo o porto em ijm do doce rio, 
£ toroaBdo a cortar a agua salgada, 
Fizemos desta costa algum des\io, 
Deitando para o pego tcda a armada; 
Porque veotando Neto mao^o e frioi 
Nâo 008 apaciíaese a agaa áa enseada, 
Que a eesta íaz aili daquelia banda, 
lioode a rica Sofala o rtiro manda. * 

LXXIV 

Esta passada, logo o leve leme 
EoctmiDendado ao sacro Nicolao, 
Para onde o mar ca cesta brada e geme, 
A proa iselisa d^huma e d^outra náo: 
Quando iodo o coração que espera e teme» 
l que tanto fiou d'hum fraco pao, 
Do que esperava ja desesperado. 
Foi (l'buma novidade alvorotado. 

N â 
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LXXV 

£ foi, qtie èSt«i»do já da costa perto. 
Onde aá pfèias, e vaHes bera se viam, 
N^hum rio, qtfe alii sabe ao war abei lo. 
Bateis à veisf eolravam, e tiabiam^. 
Alegria mai gr»ode foi por cerlo 
Acharmos já petsíias que saiiiam 
Navegar; porque entr^ellas esperámos 
De achar novas algumas^ com:o achámos. 

EXXVI 

Ethiopes silo todos, mas parece 
Que com iiiente meliior comm^inicavam; 
Palavra aígoma Arábia se conhece. 
Entre a li&giagem sua qm fallavam^ 
E com panno dei^^adov que se teca 
De algodão, as eabeças apertavam: 
Com ou4ro, que de tinta azul se tinge, 
Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

LXXTII 

Pela Arábica Ungua que m»! Miara, 
E que Fernão Uartitts mui bem entende, 
Dizém,que por nãos que em grandeza iguaian^ 
As nossasv o seio mar se corla e Tende; 
Mts qiie lá dènde sabe o Sol, se abalam 
Para onde, a costa aoSnlsealargaaesleadei 
E do Sul para o Sol; terra onde havit 
Gente assi como flfrs da cor do dia. 
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I LX3^V|ll 

Mui grandiroenic aqui oos nlegràm^s 
Co*a geole, c cofli »s no^a» rouilo aiais: 
Pelos signaés que oeste rio achámos» 
O Dome lhe ficou d»s Boos^Sígnais; 
Hum .padrão nesta terra atevaptáiQQS» 
Que para assi^nalar lugtres tais 
Trazia atgaios: o Bome lem do b^lló 
Guiador de Tobias a Gabello. 

LXXIK 

Aqui de limos, cascas, e d'o&tríflbos, 
Nojosa criaç?^o das aguas fundas^ 
Alimpámos as uaos, que dos caminhos 
Loogos do mar vem sórdidas e immJUfida^* 
Dos hospedes que tiobamos visinhos, 
Cooi mostras aprazíveis e jucundas, 
Houvemos sempre o jusado maDtime&to^ 
Limpos de todo o falso pcusamento. 

rxxoL 
Mas nâo foi da esperajiça grande eimmensa. 
Que nesta terra houvcnvos, limpa e para 
A alegria: mas logo a recompensa 
A Rbamonsta com Jiova desventura. 
Assi DO Ceo sereno se dispensa: 
Com «esta oondiçio pezada e dura 
Nascemos: e pezar Urá Crmeza, 
JMas o -bem logo muda a oalur£za. 
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LXXXl 

E foi que de doença crua e feia , 
A mais que eu nunca vi, desaHi;>af trara 
Muitos a vida, e em lerra eslrtaha e alheia 
Oi ojios pira sempre sepultaram. 
Qjem haverá que sem o ver o. creia?, 
Qae tão disforraern^nte alli lhe iochiram 
As gingívcs na btcã, que crescia 
A caraet e juntamente apodrecia: 

LXXXII 

Apodrecia c*hum felido e broto 
Cheiro, que a ar visinho íniiciòuaTa: 
Nio tiT)him)s ailí medico astuto, 
Cirurgião subtil menos se achava: 
MiS qualquer neste oflicio pouco instruelo 
Pela carne já poJre assi cortava, 
Como se Tora morta; e bem convinh%, 
Pois que morto Geava quem a tinha. 

Lxxxin 
Em fim que nesta incógnita espessura 
D^ixamDS pira sempre os companheiros. 
Que em tal caminhi), e em tanta desveotu:*a 
'Foram sempre comnosco a ventureiras« 
Qiuo fácil he ao corpo a sepultura! 
Q ]ae3]uer ondas do mar, quaesquer outeiros 
£stranhis. asii mcsm) como aos qossos, 
Recebsrâo de todo o illustre os oas9S. 
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LXXXiV 

Assi qne <leste porto dos parlímos 
ÍGio maior esperança, e mor tristeza, 
£ peia costa ^ibaixo o tnar abrimos, 
iiascando aigum sigoal de mais lirmeza: 
Na d«ra Movambique, ^m fim, surgimos, 
De cuja falsidade, e má vileza, 
Já serás sabedor, e dos eoganos 
Dos povos de Mombaça pouco hamaDos. 

LXXX? 

Aié qoe aqui no leu seguro porto, 

Cuja òrauduca, e doce tratamento 

Dará saúde a hum vivo, e vida a hum morto. 

Nos irouie a piedade do alto assento: 

Aqui repouso, a<|ui.doce conforto, 

Nova quietação do pensamento 

Nos deste: e ves*aqyi,. se attento ouviste, 

T€ contei tudo quanto me pediste. 

UXXYI 

^<^'SM fgora. Rei, se houve no mondo 
Gentes, que taes caminhos commettessem? 
^rés iu q«ç tanto Eneas, e o facundo 
Ullys&es lyeio mundo se estendessem. 
Ousou algum a ver do mar profundo 
l^or mais versos que delle se escrevessem, 
Do que eu vi a poder d^esforço e de arte, 
E do que ioda bei de ver, a oitava paite? 
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LXXXVIÍ ' 

Esse qd« bebeo too to da ftgtia Anrtl», 
Scbre quem tem ecetenda peregrio». 
Entre si, Rhodes« Sfliyfoa, e Coloiibooia, 
Alienas, Í6s, Argo, e Saiamioa: 
Ess'outre que esclarece toda a Ausaoiaf 
A cuja voz altisona e dlvinai 
Ou^iudo, xy pátrio Miucio se adoTiBece^ i 
Alas e Tybte eo'o som se ensoberbece: 

LXKXVIII 
Cantem, lou^eto, e escrevam se«topreettreiiH)9 
Desses seus semideosea^ e encareçam, | 
Fingindo magas, Circos, Polyphemos, * ! 
Sirenas, que coo canto os adormeçam: 
Dem-liie maia caveg-ar á vela '« remos 
Os Cic^nes, e a terra onde sé esquieçam 
Os companheiros, eiti gostando o lato; 
Dem-lhe perder fíis a^^uas o piloto: 

LX&XIX 

Ventos soltos Itve tinjam e íma^iMoi 
Dos odres, e Calypsos namoradas, 
iiarpyas, qute o maDHr tbe eoniamíaeiB, 
Descer ás sombrafs nuas jÀ passadas: 
Que 'por muito, e por muito «fue 8« affitteij 
frestas fabulai» vâas, lâo bem sonhadas^ 
A verdade que eu conto noa e pura 
Yeace toda gf aadiioqua «ser ipiara. 
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xc 
Da boca do facando Capitão 
Pendeodo estavatn totios etnbebidof. 
Quando deo o fim á longa narração 
Dos altos^ feitos grandes, e subidos. 
LoQva o Rei o sublime coração 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos; 
Da gente louva a antigna fortaleza» 
Â lealdade d^animo, e nobreza* 

xci 
Vai recontando o povo, qne se admira, 
O caso cada qual que mais notou: 
Nenhum delles da gente os olhos tira« 
Que tâo longos caminhos redeou. 
Mas já o mancebo Delio us rédeas vira^ 
Que o trmão de Lampecta mal guiou, 
Por vir a descançar nos Thetios braç^^s, 
E ElRei se vai do m^ 'aos nobres paços» 

xc« 
Quão doce he o louvor, e a justa gloria 
Dos próprios feitos, qvando sâo soados! 
Qualqirer nobre trabalho, que em memoria 
Vença, ou fgoale os grandes já passados; 
As invejas da illustre e alheia historia 
Fazem' mil rezes feitos sublimados: 
Quem valorosas obras 'exerci iR, 
Louvor alheio tmatlo o esperta, e invntr 
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XCIII 

Nâo tinha em tanto os feitos gloriosos 
Oe Ajcliilks Alexaodro oa peleja,. 
QuaoiOy de <|U€ni o canta, os numerosos' 
Versos: isso so iouva, isso deseja. 
Os tropheos de Milcíades famosos 
Tbemistocks despertam só de ÍD\eja{ 
E diZ) que nada tanto o deleitava, 
Como a voz que seus feitos celebrava. 

xciv 
TraJiaiha por mostrar Vasco da Gama 
Que es^as navegações, qac o mondo canta» 
Nuo merecem tamanha gloria, c fama. 
Como a sua, que o ceo a terra espanta 
Si; mas aquelle UeroO) que Of^tima, e ama 
Com dons, mercês, favores e honra taoia 
A lyra JJanluaua, faz que soe 
EÓeas, e a Romana aloria voe« 

xcv 
Dá a terra Lusitana Scipões, 
Césares, Alexandros, e dá Augustos; 
Mas Dáo lhe dá com tudo aquelles dõea. 
Cuja faltia os faz duro6« o robustos: 
Octávio, entre as maiores oppressòes. 
Compunha versos doutos e venustos, 
Não dirá Fulvia certo que he mentira. 
Quando a deixava António por Glaphyra. 
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xcn 
^ai Cesar sobjagando ioda França, 
Gasarmis alo lhe impedeoi a scieacia: 
Mis Q^lKjm.i mil a peom^en^ouiraa iança^ 
Igualava do* Cícero a eloiaeocia: 
O que de Scipuo se sabe e alcança, 
Ue nis ooiídias ^rmde a experiência: 
Lia Aleiandro a Ihm^ro de maneira, 
Que scm;)re se lhe sabe á cabeceira, 

xcvn 
Gn &m nâo houve forte capitão. 
Que nâa fosse lambem douto e seiente^ 
Da Ucía, Gregi, ou barbara niçâo, 
Seaio da portagueza tamsomente 
Sem vergonha o ntio digo, que a razào 
D^algim alo ser por versds etceileçte, 
lie aio se ver prezado o verso, e rima, 
forque quem nào sabe a arte, nâo na estima. 

xcvui 
Por isso, enio por falta de natura, 
Nãi ha lambem Virgílio.?, nem llomeros; 
Nem haverá se este costums dura, 
Pi3S Bneos; nem Achiies feros. 
Mas o peor de tudo he, que a ventura 
Táo ásperos os fez, e tão austeros, 
Táo rudos, e de engenho tao remisso. 
Que a muitos lhe dá pouco, ou naJa disso. 
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xcix 
A's Musas Agradeça o uosso Gama 
O muilo amor da palria, que as obriga 
A dar aos seus na Ij ra nome, e fama 
De ioda a illuslre e bellica fadiga: 
Que elk, nem quem na estirpe seu se chama, 
Calliope nâ© icm por lào amiga. 
Nem as íilhas do Tejo, que deixassem 
As telas d'ouro íino, e que o caola«sem: 

c 
Porque o amor fraterno, c puro gosto 
De dar a lodo o Lusitano feito 
Seu louvor, he somente o presopposto 
Das Tágides gentis, e seu respeito: 
Pulem oâo deixe em fim de ter disposto 
Ninguém a grandes obras sempre o peito; 
Que por esta, ou por outra qualquer via 
Nâo t>erderá seu preço, e a sua valia. 
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CANTO SEXTO 



ARGOMEKTO 

DO CANTO SEXTO 

Sabe Ydâeo da Gan:a f!e Meliude, e rm 
quanio navega pro^feniRiCBie. desce Baccho 
ao mar: descripçâo do Palácio de NeptUDo: 
einvtea o n)e&B]e Baceho es deescs fiiariti^ 
tiios, e Ifiies persuade destmâo aesBavegao- 
tes: eo) quanto is(o te passa, reffieTeDoso, 
per entreler aos schs ctn paLÊeires, 8 histo- 
ria dos dcze de lo^^laterra: levauta-seboiro- 
rosa tof menta: he aplacada per trenas, e peia» 
N^mpbas: cero hcBSOça chegâo (inainvente 
a Calecvt, ultinio, e desejado tejiLO desl» 
BaTfgaçâo. 

OUTRO âRGU»£NTO 

Paitc>se de Milir.de o illusiie Gama, 
Cem Tilclos da terra, e aanlimesto: 
Desce Ljeo ao n;ar» Neptuno chama 
Todos CS deoses do húmido elemento: 
Ccnta Velloso aos icus dando hoDra>erama, 
Dos (dcze de Ii.glateria o uncimcxU; 
Scccorre Yccus a síBigida aimada, 
K á Índia clicga tatto desejada. 
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CANTO SEXTO 



Na, 



lào sabia em qne modo festejasse 
O Rei pagão os fortes uavegauies^ 
I^ara que as amizades aleançasse 
Do Rei Christão das gentes tào possaotes; 
Peza-ijie que táo longe o aposeolasse 
Das Earopeas terras abuodanies 
A vcDtura, que nâo no fez visiobo 
Donde Hercules ao mar abrio o oamiobo. 

II 
Conrjogos^ danças, e outras alegrias, 
A segundo a policia Meliodaoa, 
Com usadas e ledas pescarias, 
Com que a Lageia António alegra, eeogaDa^ 
Este famoso Rei, todos os dias, 
Festeja a*companhia Lusitana, 
Com banquetes, manjares desusados. 
Com fractas^ aves, carnesj e pescados* 
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m 
Mas vendo o CapUâo que se detinha 
Já mais do que devia, e o fresco vento 
O convida que parta, e tome asinha 
Os pilotos da terra, e mantimento, 
Nào se quer roaiir deter, qtie ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento; 
Já du Pagào benigno se despede, 
Que a todos amizade longa pede. 

IV 

Pede-lhe mais, qoe aquelle p^orto seja 
Sempre com suas Trotas visitado: 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a taes batões seu reino e estado: 
E que em quaato o seu corpo eespiritoreja, 
Estará de contino apparelhado 
A pòr a vida, e reiao totalmente, 
Por tão bom Rei, por láo^ sobtime gente. 

V 

Outras palavras taes lhe respondia 
O Capitão, e logo, as vcU^ dando. 
Para as terras da Aurora se partia, 
Que tanto tampo ha já que vai boscaiido. 
No piloto que leva nao havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegaçio certa, e assi caminha 
Já mais segdro do que d'antes Yífiha» 



CANTO VI «99 

Ti 

As ofidas ftâve^am do Oriente 

Já AOS mares da indla, e eBter^dvam 

Od ibalainos do Sol. qiie Bosce ardeote; 

Já qoasi setis desejos se aeabavam. 

JMas o miao de Thyoneo, qne na alma seats 

As venturas, qoe então se apparrltiavam 

A' geme Losfiana, deillas dioa. 

Arde, morre, blasplicma, e desatina. 

Via estar lodo o Ceo -determioado 
i^e Tazer de Lisboa oova Roma: 
Nào DO pode estorvar, que desiioado 
Kstá d^ootro poder que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado, 
Novo* remédio em terra busca, e tomo: 
£o(ra 00 húmido reino, e vai>se á corte 
Daquelie a quem o mar eahio em sorte 

VIU 

No mais ioterno fundo das proroòdas 
Cavernas altas, oode o mar se escoode, 
\À donde as ondas sahem furibundas, 
ideando ás iras do f ento o mar responde, 
Veptiino mora, e moram as jucundas 
Nereidas, e outros deoses do mar, ond<5 
is aguas csrtipo deiiam ás cidades 
íhç habitam estas húmidas deidade^. 

o 
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IX 

Descobre o fusdo ma«a li^coberla I 

As area# alli de pnU fioa; 

Torres altas se vlutoo eanipe aberto 

Dl transpareale maisa cpyatatliM: i 

Qpaodo se chegam mais os olhos perto, ^ 

Tanto meãos a vUta determioa . 

Se be crystal o que vé. se diaminte, 

Qae assi se mostra claro e radiaate*^ | 

X 

ki portas d'ouro fioo, e marchetadas 

Do rico aljorar que oas conchas iiace, 1 

Be escaliura rorinosa estâk» lavradas, I 

Na qaal do irado Baccho a vista pace: i 

R \é primeiro em cores variadas ^ < 

Do velho chãos ^ tão eoafa&a face; | 

yea|-'sc os qoatro elementos traslada4Íos, I 
Em diversos officjos.occopedos. 

XI 

Alií sublime o Fufo esUva em cima» 
Qtie em DCQhuma matéria se sestinha; 
Diqui as cousas vivas sempre aeinij^t. 
Dcspois que Promctheo Turtado o ti|k4i«« 
Logo após elle leve se sublima 
O iavisibii Ar» que mais.a#toba [,, 
Tomou isgar,. e oem pos ij^ete, ou frio» 
A hum dcíia ne inoudo esiar vcsiq. 



Eslava a Tttn em iBMle» ntaUd» 
De Terdes Ikerva^e nrviíes iméès^ 
Daodo pasto divcrao^ tda&do vida 
A's aUmafia^ lalhi «ria4«Ei(tai: 
A clara ibrma aiU a^taya aacalpida 
Das ÂQiias ealr« a Ififta desiw aidaa» 
De pesaados ;CFiaiidQ nwtiw amlos. 
Com «aa hfliDar «aiil^cbi oa corpos todo^s 
XIII ' • 

^'outra parto oiculpida ostava a goorra 
Que tiveram oa ^daosea co^^os flgaiitef ; 
Está Typheo dabaJ90 da atta serra 
De Ethna, qno M flaounaaioaçacrepilaDies: 
Esculpido se %é feriado a terra 
Neptuno, qnaado as geates igaoraote^. 
Deite o cavallo toimeram,» e a primeira 
De IliDerva.paciifica oliveira. 

XIV 

Poaca lardaoiça Tas iyeo irado 
9a %]sta destas cousoa» loaa oairsodo 
tos paços de.Neplaoi^ que avisado 
>a Tioda sua, o oataíva já agiiardaado, 
1*5 portas o secabe, aiompaaliado 
^as Dyoaphas, que sf< osíio juiavilba&do 
le ver queceof^miellaado tal caf)í»bq, 
iiire 09 ratoa d-agoa o rei do viobo. 

o 2 
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xir 

O' Neptano, H>e dii«e, bBo U espantes 
De Baccho Qés t^it -feifioi receberes, 
1'orqne taoitoii co*os ffm^es # p^ssaotcs 
Mostra a fortQM laftMia «6«i píeres z 
Mao-da chamar os deoiea do mar» antes 
Que faiie maia, «6 aamina omáisquizere! 
Verâo da dearanittra gr^aáea fDait<6s, 
Ouçam lodos o toai <|iia (aca a* todos» 

.liilgondo já' Nepttino qoe seria 
iJstraoho casa aquelia, togo maotla 
Trituu, qMe chama as daoses da agua fria, 
Qtic o mar haliitam d-bumaad^oulru bands 
Tritu<>, que <f6 ser filèo se gloria 
Do Rei, e de Sataeta veaeraada, 
Erà TDaciCétM) ^rande^ negro e ki9 
Trombeta de sc^s pai, e sea carreio. 

XVII 
Os cabelios dá harba. e as que decein 
1)1 cabeça nas iiambios, lodaa erana 
ilíins limos preahas.d^agoa, e bem purece 
Que Duoca braodo paiMeia cooliacar^itt^ 
Nas pontas fieiidorailaB ftflo Mtecam ^ 
(>4 negros mlatlhôes, q»e alli ae geram * 
Na cabeça por g^M^ratitfln pasta ' 

Tliima mui grande casea de togtsta* 
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xym 

) corpo &ii^ e M iiif mimi gt uiiai^^ 
*or Dâo ief 80 nadar ittpedti8ieol*> 
tias p^rém de ptqueQoa attiinaea 
)o mar.iodoa eobtrtot teal^ t amlúi 
lamarões I e caagrtjot, • ootroa iMiis 
>ue recebem de Phtdb» «reacimacíto; 
ostras, e breguigúaa 4» Bmaco aujoa, 
lã costas com a casca «a car^ioujoia. 

ta mão a graode coscbi ft toroUa' 
|je (razia, eom farçt já looav^; 
I Toz grande canor» foi Ottvida 
|6r todo o, mar, qae lotge rtiambavaf 
i toda a compaobia apercebíd^^ 
k's deoses, para os paços catoiabava 
b (leos, que fez ot jftofia de DardaoU, 
biroidos desfK>ia da Grego ioaaQia.. 

«x . ■ 

íaba « padre OeeiM teampeiibado 
|M filhos, # do» filbaaqiie gerara: 
em Nereo, ifiie eo» Dorta foi (Dusado, : 
be lodo o met dt«}»phia peioarai. 
' propheta Pnrteo {delsaeifai o gado^ 
bHtiRiD pascer pela. agua amara, 
lii voio lambem;^^as<p «^bía : 
f\\\t o padre t$e€.iio mar i|uerig., .. 
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XXI 

YíQha por «otri fÊirk a liNr e^ost 
De Neptuotfi <ft Ci4»^ «alítstt^tba, 
Grave, e ledÉ mtlMê?TS'im Mrmos*, 
Qae se tmtiitl^^á ú^» «toiíiiaraVifba; 
Vestida MÊk¥ fittoisa JpuiiíUm 
Trazia de it6tg«4iilifiailtha^j .. 
Qae o cef^ tffMMiwb 4eLX|i'.;ver^e; 
Que taolo bdiò i^ be^para cseaoder-ae: 

XXII 
ÂfQphitritei-CerffiMiaabmo a^ flores^ 
Neste caso tsM «pl% (iue;fa1iccessei 
O Delphim t(«^ eMii^Q^i€|(Dr»a»s:aiaorts 
Do Rei^tie ábltMH9K)íqm)O|]Cid0ce3te; 
C*os olhos, (f<Í0 t4e*M|ioãstea^hores« 
Q lalqoer ^»4fi ^^¥\o.S(A rqopessr: 
ÀiQbas fèdí peti ^ÊÁ^dgsiAl partido; 
Pois aml»i^«fotfqiBisist^'liuiQ marido* 

xm 
Aquella, ^lh»t»Éa«iii8ai)tha(mpt« 
Fugindo, i^iiO « ttf^MttÉ caftd», - . - 
Comsigo Ifaa o^lfitWllMH» afpolei -' 
No nuíimó^úíít d0N«!BÍii^d#^ 
Pela praii' feif ntaiidumtB éêuitlK - ' 
Com as lioda^ eeotbiidiaè, qat-^.^atgéd^ 
Mar sempre cria; e ás Ttzea pela.arQ«« 
Na collo a x^m a teiia Paolipei. 



t 
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xxnr 
E o deoaqaeloiíi^hftmteiQi»! corpo btfmaflo, 
È f^ mifié^ú^ beria pcMOtefosa 
Foi eMvetíidb «m^ntixe, e deste dano 
Lhe resitUoiidéidãw gloriosa, 
Ioda Yioha cbocandaufi feo eirgano 
Que CifCf .Itsba miado co^a forioosa 
Seylla, qiiO;«lifi a^» deata seodé amando, 
Qae • ni9Ía obi^* aihor mai eflapregado: 
xxv 
Gnàtaijlaieoiadaa^ iaastotaéos 
t grMdA^il«y oobxe e dhiaat, 
is dMWi eaiiiiqtiiasiflios estrados, 
^ úwÊãei eciioadeíiras^ cr} stai; 
orara ImAos do Padre ffgasàibados, 
»oe C0!j>:7rheha«e imba asoealo ignai; 
e fumos e«dhe *a. casa a. tica «assa 
ae 4íaiin9t Jiasoe«^e Arábia em cbeiro passa. 

Mando ^ilflaiwíl»;ia ú Anm%\U^ 

1JS áeospk^^fb» aeflis recehirofiilos, 
omcça a deaicobriEid» imitou. oc4littp 
cattSfti<^TI^y^iillf# de aei» toiíatfiitô: 
om poQco c|i.rregMrdt^af frofullOy 
aod^ noavra de^aadea a^uitímeotioi, 
k por^ dyir. dô# de luço triste moile 
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xxvn 
iVinçipe/iiue de juro sentopeis 
7)*hum polo ao oalro poio o our Irodé} 
Tt), que os geotes do icrra toda e^rof9, 
Q te Dào passem o termo HmiUdo: 
)<; in, padre OceoROi qoe rodeos 
O mundo uDmr sol, e * Iobs cofO^iQ^ 
O com J1IS40 éecrolo osr permtiM 
Que 4o»tfo vivam s6 40* sois itimltit 

xxvni 
K vós, deoses do mat« i|ii»iiilo toSiwt 
Injuria alguma em vosso^reloo pváé^ 
Qoe com castigo igotl ?os Dão t io^ia 
}>e quem qoer qoe por eUo eoriti o Mdc: 
Q le descoido M este etH' que vhoia? 
ij lem pode oer qoe laiKõ ym «brinde 
f)s peilost eom roífto eodorecèdoi 
CoDtro os homooos fracoa, o olre^idoo? 

KXIX 

\istes qne eon groadissiiii o«Mdio 
Foram já eommoiter o eeo ittpreoiO;^ 
Vistes aqoollo iofooa phtitotlo 
I>c teniare» o mir eooi feit^ e remo; 
Visies! e omda TeON)f ca4« di» • 
S)bcrbia> o iooolenetot loesv qué iemo 
Qee do toare do ceof em jKráeoa Moos, 
Voabam dtoscs « MTf « tot frwMsoi. 
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Valas agorA i fraea gtração 

Oae (t*hiiia vtssallo tnw a oomf to^ma^ 

iiiMQ soiítKb*, e alêivo «drifão, 

A vós, t â ml, e • mundo ioéo doma: 

Vedes, • «mso mar oorlaodo vão» ' 

Uaiscdaoioe feit « geiKt aUt d«'«Roilia: 

Vedes, o Jtfaato^fMii devastando^ 

(is voiaoa estaiuiaa via quabraado^ 

vXXXí 
Ktt Yi| qoa caftUã os MiayM, <|Qet>riâ)«iro' 
No vasao reioo aste «eaminho alirirai^i 
Bortas iajnriido^ a o eompanl^uo 
Aqoiloi eMomroa todas rãíMstífaiiit " 

Pois se do «jottiaaMDio aveillorelro 
Os vaatoa aiia iajuria a«si saotiram^ 
Vós, • ^amm mais compete «sta vingança* 
Que espWaia? Pofqoa a pandos am iardativa*'' 

t%3tíi 
K Dão eoBsifetOf daoaesi qna anldeia 
Qae f0f amor da f te ria tao daieu 
Nam óê mago» da Hauria qna soilírals, 
llaa dn qtm sf ma Csa lamNmi a mi: 
Q le aqoellaf Ktandea honras, q^ife tabe?^ 
vôa &ò mondo gaiihei/t)fikndo lénei 
AS terras lUNKánas Uõ Oriénie, 
Todns Ttja bbatidas dttliis eeate: 
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Que o i^rSo Seuitoi^:«Ji^4ft8 <pi« destinas, 
Corno llM^bfm paffei% o Miiw Aimiit), . 
Faaias mores. qu«!^fimo»3tf<ileín»Mit«i' > 
Ue dar i t^im Bhí». w> Jaar |»pofa6do: ^ 
Aqui vereis, 6 dfMeiioconifieMMoi - 
O mal lAOibeia «:i4e«M»i«(|ne4 te^odo^ 
Se f(, DiDgMWMe^Mi ncíMi v«liAf> . 
Qae quem. cm» .mis f •iâ«9)ydi^il««yk 

V ror 'm^^iofHymê^ih Mr » < 
Buscando j^l|;«lM'tei|«i4ttt.««{MHIIf^»^^ 
Poi ver o 4>reçoii.qiii»^DO ^^píg^^ «w 
Se por dite acilAfei: ifrS' im^HSd Mrts. . 
Mais qner d4sei|i.eDitfi.f)|ii»ii?d«qrtt» •- ? 
Porqiie At ltgfiif»a## ^m^^d^tm t«ref ^ 
Lhe MtiafâiD. úm «Umi^ cMi«i|o»^e^ 
/Se «ccendeai m deidades ;(|i4kil«;6«i^f<«ti 

A ira, coiii,i|ti^ iilMijíi/idiilsdiríi. >!. ^ . 
O coração 4f9bdM9ei fQÍcl^M^fiMtfs^ ^, ' 
^áo soffffpf |i|ai%f^(m«i^ kmiíe#lkl»#, n«. 
Nem dili^iÂOft mi|{ili«lrÂ>alMO| d^eotto^ * 
Ao gr^aite4Mo » H Pj j a i» Í4 foçado • . 
Da parle die N«MRiia« quf sem c^io - • 
Solte as fúrias doa Ví^Ips riejp.uiAtntCS» , 
Que o5o haja .fio. ii^«jpfl|jf oivi^i^acs» 
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BeiD qaizeri (irtinf iro «Hi Pf oteo 
Dizer oesle negooip i^ que 4eoti9;' 
K seguod» Q ^ue a l«fios pareoc«t 
Era alguma profao^a pfophee^a^ 
Porém tai>lo a temallo se bk>vco 
SobtiD M iHvma-c«iii(»afrtua 
Qae Têthya iadigaa4a ihc bradou: 
u NeptttDa sab(» i>eiii o iioc maii4<>u m- . ■ 

XXXTII 

ia tá 0. soberba Hip|tQii|<fNa;aoiMfa 
Do carctr^e ft^bMo.as^ furio^oá . 
Ventos, (^iie^Q^ia paUrras aRifuava 
Cootrt 01 Aar^a^ aad^^i^ e aoloiasaa^ 
Súbito o ceo s^ftM aoobavikaaaa, 
Que os veototmfiaitua «un^di ítiipeiaosa» 
Começam pityl^ forças a k» 4aman«l0t 
Torres, vM^\fi%, ^) c««as 4#rf i^iandi^. t 

Km qnanto.este «aaií«JhQ-aef#z)# - 

No fundo asm-psos 1. M^ia^ap^lroia - : 

Com 4wlp,ao4^gi|do pfoa(ígfM!»r 

Pelo trao()i|itila f^fr a l(Mfôa,4>fi^. ^ 

Era DO tem^. qiiaadQ a l4i| ^^4ia >. 

Do Eoo hemiapherio está remota: 

Os do f «artá di púm se .df itj| vam, j 

Para o aagtt04a os^utrvs despertavam. 
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Veocidos vem do sovtno, e mal despertos» 
Borf>jando a miodo se encostavam 
Peias anteonas; todos mi! cobertos 
CoDira os agtidos ares cfiit assoprivans. 
Os ollios cofftra seu qnAérer abertos 
Mal esfregando, os membros estiravam: 
Remédios coDtn o somno buscar OMerein, 
liiistaHas cuatam, casos mil referem. ^ 

Com que meWtyr {iotiemos» buo dizia, 
liste tempo passar, ique he tâo péxado. 
Senão com alguAi conto de alegria^ 
^'Yxn que nos deite o somno carregado? 
Uesponde Leonardo, rfoe irnia ' 
f^oDsamentos de firme Dottiorado: 
ijtit contos poderemos ter melhores 
Para passar o lempò, que de amores? 

xu 
Nâo he, disse VellesO) to6$à justa 
Tratar brindorn em lantè aspereza: 
Que O trabalho da mar, qaè tanto cttatt^^ 
Nía soiTre amorea, Bem dettcadeza: 
Aflies de ^tierra fervida, e ri>bústá| • i 
A nossa histori!! seja, pois dureza • ^ 
Nassa vida hi dc" ser, segubdo enleUdo^ 
Qne o tfabatflo j^orvir m^ está-dlicndo** ■ 
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KLII 

CoBsentem nUto todois, e eQcomoeA<lAm * 
A Velloso, que coole isio qae appreva. 
Cooui^ei, di8se« sem que me repreftdtm ' 
De coaUr coosa fabulota; ou oova: 
E porque os que nreoavirem daqui aprendam 
A fazer feitos grandes de alUi pro9a, 
Dos nascidos direi oa irossa terra: 
E estes sejam os doze de In^giaterra. 

xuii 
No lem^K) que do reino a rédea leve 
Joáo, íilho de Pedro, moderava; 
Despois qac socegado e livre o teve 
Do visioho poder que o molestava, 
Lá ua e^raode laglalerra, que da oeve 
Itofeai sempre abuoda, seiueava 
A fera l^irioovs dura e má cizaoia, 
Que lastre fosse á uossa Lusitaai). 

XLIV 

Eolre as'damai gentis da i^orte Inglesa, . 
K Dobres eortezàos, ocaso h«»m dia 
Se levantou Diseordia em ira accesa, 
Oa foi opintâo, ou foi porfia. ^ 

Os cortezàôs, a quem tão pou^o pesa « 
Soltar palavras graves de ousadia, 
Dizem que provarão, qae^ honrai e Ums * 
Em iaes damas nâo ha^pari sev damas. 
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E que se à<iti>€f^alguimi:x(ifl!^iaof»etspsAi 
Q»« queira (SQitetkiar a. parte ma, 
Qaeiêlto fOi t;4Bf)0:n£<iy ou flstilc«A^ 
Lhe darão fea iafamiay. oHéinepte ciut^ 
A femioii fraqueza pouco uzada. 
Ou ouocat a opfirobríos Uea, ?eodo-ae fiui 
De forças saturaes comeoioates^ 
Soccorra pede a amigas, < paúBles. 

Mas coma fosaem grandes, e pofaaoles 
No reino os iDtmigos: oâo se aCrtrem 
Nem pareotea, nem fervidos Oioaiites, 
A sttiilenur as damas» como d«vcA. 
Com lagrimas formosas, e basiaDlea 
A fazer que eoi soccorro oa deoaea levem 
De todo o Ceo, por rostos da aiaba«trOt 
Se vâo Iodas ao Puqae do Aleocastro. 

XLYII 

Era este logiex poiei>le, e miKlaNi 
Co*os Portugiiezes já cootca Oasieliat 
Oode as forças 'magaanhnas profara 
Dos companheiros, e benigna eslieUa: 
Náo oQeoos nesta terra exif imeoiara 
Nannorados iMIsitos, quaado Bdiai 
A ti4ha via,, que. tooto o. palito dosoa 
Do foite Rcii H«e pòr molber a toma* 
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' XLVIII 

Kste que Mccorrec-Uit iiâ<^ queria, 
Por Dâo caisar diacordiaa iatasióias, 
Lbe dit:. Qtttndo o dirtilo preicodta 
Do remo iá da» terras li>erinas, 
jVoíi LositiMt f i taoia ousadia, . 
TaaU) ptimeir«. e partaa tio divinat « 
Qoe elles sós fMitertam^ se «áa erro. 
^usieDtar vossa parte a: fogo e ferra. 

XLIX 

£ se, aggravadas daouiSr Mis serndas, 
Por vós lbe*ASBdarei embaixadores, 
Que por cartas diseretas, e pelidasi 
De V0SS9 aggravo os façam sabedores. 
TambeiB por vnssa parte encarecidas 
Com palasraa d'aihgos e d'a»ores, . 
lhe sejam vwsaas lagrimas, qae eu- crcio^ 
Que atit tereis soecorro e .forte esteio. 

L 

Desta arte a& aaoMollu o Doque experto, 
K logo lhe aooea ifaue ioritsç . . 
fi ponfucoaila daqna Jmin.teaha; eerlo. 
Lhe maada qtie sobre ellés Imcq/b sortes; 
Qoe eiias só dozesfe; e.ji0jfc»heao > .. 
Qual a qiiài iaiii cahidA dasijcoiisttitta,^ 
(Jada husta eseMVQ.ao.iéu^r variosíiBodos; 
E iodas a soa rei|^ e o.dui^uejaLtodos. 
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LI 

Já chega a INirtiii^l o messfticmti»; 
Toda a eorte alvoroça a ftavtd4r4«: 
Quízera* o Uei sabiinc ser priíiíetra» 
Ma« não ihosoAre a Regia ma^eaiaiie. 
Qualquer dos coriesdofi aveniafeiro ' 
íieseja ser, com fervida vaRiadr; 
í: só liça por beraavASDlur^éo 
QaeiH já vem pela Duque naottatto. 

LH 

I/i na leal etdade doode teve 
Origem (como he fana) o some ctef«0 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do govérao. 
Apercebeio^se os doie ena tempo breve 
l>'drmas, e roupas de uso maia moderno, 
De etmos^ crmeirast letras, « prtmofeií, 
Cavallos» e coocerios de oil cores. 

Lfll 

Já do seu Rei toinado len lico&ça, 
Para partir do Dotuo eeiebrado, . 
Aquelies que escolhidos (ler seoteaifa 
Foram do Buque loglez «tpiimeftiado. 
Nuo ha oa oompashia^diCTereâça 
De caf alleiroY deairo^ .ou esfoisçadot; - 
Mas httiB aé; que ibgaiço se dizia, 
Desia. arte falia i forte compaehiai 
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LIV 

Fortíssimos consoeios, eu desejo^ 

Ha muito já de andar terras esiranbaí^^ 

f(^x rer mais nguas, que ds do Uouro» e Tcjo, 

Varias geoles e leis, e varias manhas. 

.4 gora que appa relho certo vejo 

(Pois que do mundo as cousas sâo tamanhas-) 

Quero» se me deixais, ir só por icrra, 

Por([ue eu serei corovosco em Ingiaterra. 

LV 

B quando caso for, que eu impedido. . 
^or quem das cousas be ultima iioba, 
Váo (or comvoseo ao prazo instituidor 
Pouca falia vos faz a folia mi&faa. 
Todos por mi -fareis o que é devido ; 
^as se a verdade o €^{»rito roe adivinha, 
^^'m, monlea, fortuna^ eu sua inveja, 
Vão farão que eu comvoseo lá não seja. 

LVI 

Usi diz ; e abraçados os amigos, 

l!l tomada licença, ^m fim se parte: ' 

Passa Leão, Casteila, vendo antigos 

'UgareSy que ganhara o pátrio Marte ; 

íavarra, co^os aUissimos perigos 

)o Pyreneo, que Hespanha, t Gallia parle : 

Vsías em fim de França as cousas grandes, 

ío grande in^perio foi parar de Fiandes. 
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LVIl 

Al li che^tdo. ou Tosse caso, ou ma&har 
Sem passar se deleve muitos dias ; 
Mas dos coze a itlusirissima companha 
Cortam do mar do Norte as ondas frias. 
Chega ]os de loglalerra á cosia estranha. 
Para Loodrcs já fazem todos vias : 
Do duque são com festa agasalhados, 
E das damas servidos^ e ajuimados. 

LVin 
Chega-se o prazo, e dia assigoaUdo, 
De entrar em campo já co'os doze inglezes. 
Que pelo Rei já tinham segurado : 
Armam-se décimos, grevas, e de arnezes: 
Já as damas tem por si fulgente, e armado, 
O Mavorle feroz dos Portuguezcs : 
Vestem se ellas de cores, e de seJas 
De oiiro, e de jóias mil,, ricas, e ledas. 

LIX 

Mas aquella, a quem fora em sorte dado 
Magriço, que não vinha com tristeza 
Se veste, por nào ler quem nomeado 
Seja seu cayalteíro nesta empreza: 
Bem que os on^ apregoam, que acabado 
Será o negocio assi na corte logleza » ^ 

Que as damas veocedoras se conheçam. 
Posioque dous e Ires dos seusTallecam. 
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LX 

h D^bam soblime e publico theatro 
Se asseota o Rei Ingiez com toda a carte : 
Kstavam três e três, e quatro e quatro. 
Bem como a cada quai coubera em sorte. 
Nàosào vistos do SoU do Tejo ao BaGírc, 
\it força esforço, e d^aoiítio mais forte. 
Outros doze sahir com Inglczet 
h campo cootra os onze Portuguezes. 

Lxr 
Hasligam os cavalles escumando 
^)s áureos freos com feroz scmbraote : * 
Eslava o Sol nas armas rutilando 
CoiDo em Crystal, ou rígido dramanle. 
iias enxerga-se n^um e d -outro baitdo ' 
jhnido desigual) e dissonante, 
l)os onze cootra os doze : quando a gente 
f«racça a aivoroçar-sc geralraenie. 

L i-^" 

^iram todos o rosto aonde havia 

A caosa principal do reboliço : 

l^is eotra hum cavalleiro, que trazia 

Írmas, cavalio, ao bellieo serviço : 
o Rei, e ás damas faila, e logo se bia. 
ara 08 oQze, que e^e era o grão Magriço V 
abraça os companheiros como amigos, 
I quem Dão falta certo nos perigos, 
i p 2 
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Lxni 
A dama, como oovio que este éra aqu^lle 
Que vinha a d^oder seu Dome, e fama, 
Se alegra, e veale alii do animai de Helie, 
Qae a geme bruta mais que virtude ama. 
]á*dáo signa!, e o som da tuba impette 
Os bellicosos ânimos qne inflamma : 
Picam d'esporas, largam rédeas logo. 
Abaixam lanças, Tere a terra fogo. 

LXIY 

Dos cavallos o estripilo^parece 
Que faz que o chão debaixo todo treme: 
O coração no peito, que estremece, 
De quem os olha, se alvoroça, e teme : 
Qual do cavalio voa, que nlo dece; 
Qual co'o cavalio em terra dando, geme ; 
Qual verraetbas as armas faz de bancas ; 
Qual co'os pennacbos do elmo açouta as ancas, 

LXY 

Algum d«llt tomou pecpeteo sono, 
E fez da vida ao fim breve intervallo : 
Correndo algum cavalio vai sem dono, 
E o^outra parte o dono sem cavalio: 
Cahe- a soberba Ingieza do seu ibrono. 
Que dous, ou três já jfóra vio do vaUo : 
Os'4ue de espa4a vem fa^eribalalba. 
Mais acbam já que. arn^z.» essodote malha 
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LXVI 

Oâslar palavras em oonur extremos 
He golpes TArosi cruas «fitocadas, 
i(e desses gastadores, que sabemos, 
Mãos do tempo, coro fabotas sonhadas : 
1/asta por (im do caso, que estendemos 
Que com iioezas altas e aflamadas, 
lo'os Dossos Tica a palma da iicioria, 
E as daroas vencedoras, e com gloria. 

tXTO 

Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos seus paços, com festas e etária : 
Cozinheiros uccupa, e caçadores 
Das damas a formosa companhia ; 
Que querem dar aos seus libertadores 
boqueies mi{ cada hora, e cada dia, 
!im quanto se detém em Inglaterra, 
^té toroar á docoí e chara terra. 

Lxvfn 
las di7.em^ que com tudo o gr|o Hagríço 
)e$ejo9o de vêr as cousaa grandoff» 
Â se deixou ticar, onde hiam serviço 
[otavelé Condessa fez de Frandes; ' 
1 cooio quem pfto era Já noviço 
Ini ii^do o trance^ onde in Uarle oiavd^s, 
um Francez mata edicaiiifa, que o destino 
à teve d» Tof^Míi i» de Cor>iifa«r. 
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tXíX 
Outro tambcA dos doze em Alemanha 
Se lança, e teve um Tero desafio 
C hum Germano enganoso, qoe com maoha 
Nào devida o qaiz pdr ao extremo fio. 
Contando assim Veiloso, já a campanba 
Lhe pede qoe náo faça tal desvio 
Do caso de Magriço, e vencimento. 
Nem deixe o de Alemanha em esquecimento. 

LXX 

Mas neste praso asst promptos estando, 
Eis o mestre, que olhaodo os ares anda, 
O apito toca; acordam despertando ' 
Os marinheiros d'fauma e d*outra banda : 
E porque o vento vinha refrescando. 
Os traqaetes das gáveas tomar ma&da : 
Alerta, disse, estai, que o vento cresce 
Daquelia nuvem negra que apparete. 

LXXI 

Não eram os tfaquetos bem tomad^^ 
Quando dá a grande, e súbita procelk : 
Amaina, disse, o mestre a grandes brados* 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 
Nâo esperM o» ventos indignados 
Qae amainassem ; mas juntos daodo nella, 
hm pedaços « ftiem e*hum ruido. 
Que o nMdo pareceo ser deslruido. 
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Lxxn 
O ceo Tere com^ gritos eislo a fe&te^ 
Com subido temor, e desacorck), 
Que DO romper da vela» a Dao peodeote 
Toma ^rào somma d^ogoa pelo bordo 
Alija, disse o mestre rijamcniet 
Alija tudo ao mar, náo falte acordo ; 
Váo outros dar a bomba, oáo ressaado : 
Â^ boiDba/que dos imos alagaodo. 

LXXIU 

Correm logo os soldados animosos 

A dar á bomba, e tanto que chegaram, 

Os balanços qne os mares temerosos 

Deram á nao, d^ihu bordo os derriUram ; 

Três niarinheiros dorcs^ e íorçoaos, 

A maoear o leme oâo bastaram; 

Talhas lhe punham d'huma e d^outra parte. 

Sem aproveitar dos hi mecs força, arie. 

LXXlV 

Os ventos eram taes, ooe eáo puderam 

Uostrtr roais força d^impeio cruel, 

Se para derribar então vieram 

K fortíssima torre <ie Babeis 

^'os altissifnoa mares» que cresceram» 

i peqoeoa grandura d -bom batel 

lostra a possante oao, qne mo^e espanto) 

íendo qne se sostem nas ondas .tanto. 
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LXXY 

A oao graiidi em que vai Panio dt 6a»a 
Quebrado leva o mastro pelo meio, 
Quasl toda* àlftfâd» : a gente ebtaia 
Aquelle que a salvar o tnoftdi» vetO; 
Nâo menos grilos Tâos ao ar derrana 
Toda a oao de Coelho, com receio, 
Com quanto tere o mestre tanto teato. 
Que primeiro amainoo, que déâse o veato. 

Lxxvr 
Agora sobre as nuvens os snlriam 
As ondas do Ne^lono furibundo : 
Agora a ter parece que desciam 
As intimas entranhas áo profundo. 
Noto, Austfo, Boreas, Aqoillo queriam 
Arruinar a machina do mnndo : 
A noite negra, e fea se aHamia 
Cu^os raios em que o polo todo ardia* - 

LXXfil 

As llaléyooeas ares iTísie canto 
Junto da cosia l)rfmi*ievaotafam« 
Lemhrando-se do seu passaéo praatdt 
Que as furiosis a^àas Hie ca«saram. 
0^ delphíns namorados entretaulo 
Li nis covaa mnrltimas eotrafam, 
Fii4ifi4ra lemfi(Sftadô< e vénias duros. 
Que nem. 00 Caodj <os ám^ eaiar seijuros* 
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KftiMsa táo iritDs raios fatetoóii 

CoDtra 8 feta soberbê dotf gi^a^tes 

O grão ferfeira sórdido, qti» obrou 

Do enteado as ormas radiani^ : 

Nem taalo o grão Tonante arcemessou 

Relampos.ao muodo fuIrainaBfcea» 

No grão diluvio, doade $òá vi verãos, 

Osdouaqoctin§eaie as pedffik^caov£r(erem. 

Quantos montes eniáo qqe deri4t»aram 
As ondas qoe batiam denodadas ! 
Qaaotas arvoras velhas arrancaram 
Do vento bravo as fisrias indignadas ! 
As forçosas raítes aâo .eoidaram 
Que nunca para o ceo fossem viradas ; 
Nem as fundas áreas que pudessem 
Taolo es maras, queem cima a^ revolvessem. 

iXXX 

Vendo Vasoorda Gama que tâo; perto 
Do fim do set> desejo se» perdia;. 
Tendo om d «ar aiè o Inferno aberto^ 
Ora com . nova fúria ao ceo s.^bia : 
Confuso de leoM^r^ da vida ineerta^ 
Onde oentmoi mnadío lh<^, valu.» 
ChanHk ^^ellA remidio s^pot^f « faria, 
Qoe o iasposaibil.pfde^dti^a Stonte: 
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LXXXI 

Divina Guarda, angélica, celeste» 
Que os ceost o mar, e lerra senhoraes, 
Tu, que a todo Israel refugio deste 
Bor metade das a^oas Erythreas: 
Tu, qua livraste Paulo, e defendeste 
Das systes arenosas» e ondas feas, 
E guardaste co*os liltios o segundo 
Povoador do alagado e vácuo o mundo: 

LXXXI 

Se tenho novos medos perigosos 
ll)'outio Scylla, e Charybdis ja passados, 
Outros syrtes, e baixos arenosos, 
Outros AcroceraoDios infamados ; 
No dm de tantos casos trabalhosos 
Porque somos do li desamparado^:, 
Se este nosso tiabalbo nào te ofiende, 
Mas antes teu serviço sò pretende t 

Lxxxni 
Oh ditosos aqueties que puderam 
£Dtre as agodas lanças Afrieanas 
Morrer, em qoanto fortes srstiveran 
Â saocta Fé nas terras Maurtiafias: 
Da quem fettos illostres se souberam, 
De quem iicam memorias sabaranas, 
De qoem se gaoba a vida com parde-'to. 
Doce fa&endo a morte ta banraa diUa ! 
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LXXXIV 

Assi dizendo, os ventos qae lalavam, 
Como touros indómitos bramando, 
Mais e mais a tormenta accreacentavam, 
Peta miada enxárcia assoviando : 
Relâmpagos medonhos oâo cessavam, 
Feros tro\6es, que vem representando 
Cahir o ceo dos eixos sobre a terra, 
Comsigo os elementos terem goerra. 

LXXXV 

Mas já a amorosa estrelia scintltava 
Diante do Sol claro no horizonte» 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra, e o largo mar com leda fronte : > 
A deosa qoe nos ceos a governava » 
be quem foge o ensifero Orionte« 
Tanto q<ue o mar, e a chara armada vira, 
Tocada junto foi de medo, e de ira. 

LXXXIV 

Estas obras dt Baccho sâo por certo, 
Disse : mas dAo será que avante leve 
Táo damnada tenção, que descoberto 
Ue será sempre o mal a que se aire\e: 
isto dtzeado^ desce ao mar aberto, 
Ne camiolio gastando espaço breve. 
Em qoMfio manda áa oymphas amofoiaa 
GrinaUas aaa cabeças p6r.de rosas* 
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LXXXVll 

Grinaldas manda pôr dd varias cores 
Sobre cabellos louros á portia : 
Quem Dip dirá, que nasceia roxas flores 
iSobre ooro oalural, qae aanor eaGa^? 
Abrandar deterniina por amores 
Dos veoios a nojosa companhia^ 
Mosirando4be as amadas nympbas belfas, 
Que mais formosas vinham qMO as estrellas. 

LXXXVIil 

Âssi foi^ porque taoio que ehegafam 
A' vista delias, togo lhe fallecem 
As forças com que d^anies pelejaram^ 
E já como rendidos lhe obedecem : 
Os pés, e mãos parece que lhe ataram 
Os cabellos que os raios escurecem, 
A Boreas, que do peito mais queria» 
Assi disse a bellissima Orithya: 

LXXXIX 

Nâo crjMs, fere Boreas, q.ii# te creio. 
Que me tiveste nunca amor eonsta&ie ; 
Que brandura he de amor mais certo afrero, 
E oào convém furor a firme amanie: 
Se já náo poens a tanta insânia frciu, 
Náo esperes de mi tlaqni em diante. 
Que po8»a mais amat-te, mas leo>ef «te^ 
Que amor eoimigo em^ medo se ooi^iarié» 
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xc 

Assi tnesiBo a fomosa Galatea 
Dizia ao fero Noto : que bem sabe 
Que dias ha que em ve«la se recrea,^ 
E bem crê que com eile tudo acabe. 
Nâo sabe o bravo tanto bem se orca, 
Que o coração do peito lhe nâo cabe, 
Ue coDtent^ de ver que a dama o maoda, 
Pouco cuida que faz se logo abranda* 

xci 
Desta maneira as outras amansavam 
Siiintamenie os outros amadores; 
E logo á linda Yenus se entregaiam, 
Amansadas as iras, e os furores : 
£lla lhe prometteo, vendu que amavam. 
Sempiterno favor em seus amores, 
Nas bellas mãos tomaodo-lhe bomenagem 
De lhe serem leaes esta viagem. 

xcii 
Já a maobàa ciara dava aos outeiros. 
Por onde o Ganges murmurando soa. 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
l^inKergaram terra alta pela proa. 
lá fora de tormenta, e dos primeiros 
Mares, o temor vâo do petto wa ; 
Disse alegre o Piloto Melindano, 
K Terra be de Calecut, » se náo me eagano. 
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xaii 
Ksta he por certo a terra que buscais 
Da verdadeira Índia que apparece ; 
K se do mundo mais oao deafjaís, 
Vosso trabalho tooge aqui reoece. 
SoiTrer aqui não pode o Gama mais 
De ledo em ver qne a terra se conhece; 
Os giolhos DO cháo« as mãos ao ceo, 
K mercê graode a Deus agradcceo. 

XCIV 

As graças a Deos dava, e razão tíDha, 
Que Dào somente a terra lhe mostrava. 
Que com tanto temor buscando vinha. 
Por quem tanto trabalho exprimentava ; 
Mas via-se livrado lâo asinha 
Da morte, que no mar apparelhava 
O vento duro, fervido, e medonho, 
Como quem despertou de horreodo sonho. 

cxv 
Por meio destes hórridos perigos. 
Destes trabalhos graves* e temores. 
Alcançam os qae são de fama amigo». 
As honras immortaes, e grãos maiores : 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores ; 
Náo nos leitos dourados, entre os (ino^ 
Animaes de Hoscovia zebellinos. 
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xcvi 
Nâo co^os manjares oovoc e exquisilos. 
Não co^os passeios molks e ociosos, 
Nâo co^os vários deleites e inlinilos, 
Que afleffliodio os peitos geoerosos ; 
I Nâo co'os uuQca veoeidos oppeiiios« 

Que a íortUAa tem oonipre (âo mimosos 
' Quenâofioffre a neAíiuin, qite o passo mude 
Para alguma õbca htroica de virtude. 

xcvn 
Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
Às honras, que elle chama próprias suas, 
Vigiaodo, c vestindo o forjado aço, 
Sofíreodo tempestades, e ondas cruas. 
Vesceodo os torpes frios no regaço 
Do Sul, e regidas de abrigo nuas, 
F^DgoíÍDdo o corrupto roao*iri>eDto, 
Temperado c^hum árduo sodrimculo : 
[ XCVIII 

K com forçar o rosto, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inteiro, 
, Para o pelouro ardente, que assovia, 
j Eleva a perna ou braço ao companheiro* 
I Desta arte, o peito bum callo honroso cria, 
íDesprezador das honras» e dinheiro, 
Das honras, e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e Dào virtude justa, o dura. 
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XCIX 

Dcsla arlc se csdarcce o eotendimcDlo, 
Que experiências rasem repousado ; 
K fica ye.ndo, como de alto assento, 
O baixo trato homatio embaraçado: 
Kste, onde tiver força o regimeDto 
Uircitoy e não de efleiloa oecupado, 
Subirá (coroo deve) a illitstre aiftodo, 
CcDira vontade sua, e Bio rogando. 
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ARGUMENTO 

DO CANTO SEPTIMO 

Por oeicasião deste famoso descobrimento 
da índia se hz huma notável, e poética ex- 
hortação aos Príncipes Chrisiàos, acórdão- 
do-lhes semelhantes emprezas: descrípçáodo 
Reino do Ualabar, em que jaz o Império de 
Calecut, em cujo porto a Armada dá fuado: 
recebe o Imperador, ou Samori ao Garoa eom 
honradas demonstrações zapp^rrece o Uooro 
Monçaide, que informando ao Gaf&a, infor- 
ron lambem aos naturaes da terra: vaioCa* 
tual, ou Governador de Calecut ver a Ârmadai 

OUTRO ARGUMENTO 

Dá fundo a frota a Calecut chegada; 
Mandasse mensageiro ao Rei potente; 
Chega Monçaide a ver a Lusa armadai 
E da Província informa largamente: 
Faz 6ama ao Samori sua embaixada; 
He recebido bem da Indica gente: 
Cu^o Regedor o Mouro ao mar se tornai 
Que de toldos e flammuias se adorna, 
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CANTO SEPTIMO 



I 



a se viam chegados ]tuito á terra, 
l/oe desejada ja de taolos fora, 
Ove eotre as correntes indicas se encerra, 
E o Ganges, que no ceo terreno mora» 
p^ sua, «ente forte, qne na guerra 
líoereís levar a palma vencedora; 
ii sois chegados, já tendes diante 
i terra de riquezas abundante* 

H 

VÓS, 6 geraçSo de Loso, digo, 
*Qe tão pequena parte sois no mundo; 
io digo inda no mundio, mas no amiga 
orral de qoem governa o ceo rotundo: 
K a queoi nâo somente algum perigo 
siorva conquistar o povo imroondo: 
is oem cobiça, ou pouca obediência 
^ Uadr0) que nos Ceos está em essência: 

Q 8 ' 
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* m 

Vós, Porlugaet poucos, quaolo forlw. 
Que o fraco poder vosso aâo pezais; 
Vói, que a custa de vossas varias mories, 
A Lei (la vida.elçrua drlarlais: 
Assi do ceo deitadas são as sortes, 
Que vós por muito poucos que sejars. 
Muito fagais oa saocta Ctuistándidc: 
Que taoto, ó Chrislo, exaltas a hutnitdaiJi; 

IV 

Vede-los Alemies, soberbo gada, 
Qiie por t;lo largos campos se apascenta, 
J)o successor de Pedro, rebelladd. 
Novo postor, e oova seita inventa: 
Vede-o era feas guerras occupado, 
Qjô ioda co*o cegi error se nâo coo tenta; 
Nâo contra o superbissimo Oihoiraao, 
Mas por ^ahlr do jugo sóberaoo. 

T 

Vede-ÍQ duro loglez, qne se oomca 
Kcl da velha e sanctissirDS Cidade, 
Que o torpe Ismaelita seoboreá, 
(Qaem vio hoora tão longe de verdadel) 
Doire as B^reas neves se recrea, 
Nova maneira faz de Christandade: 
Para os do Chrislo (em a espada Dua^ 
Nio por tomar a lerra que era sua. 
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.VI 

fluarda lhe ptr «ntaoto hum falso Rei 

A c\á»ée ilherosolytna terreste, 

Kni t]Q9iiit> «Ue Dâo guarda a sancta lei 

i)a cidade llierosolynia celeste. 

i^ois de ti, Gatlõ iodigno, que direit 

Que o nome Chrisliaíirssjfno qvizeste, 

jiíâ6|iara defeede-lo, fiem guarda- lo, . 

hs para ser eooW» «He, t 4m\imM 

Achas, qoe tens «dlretio em seiiht)rrod 
De Ciiristâos, seédo o teo tâo largo, etantoi 
E oâo cofiira « Ciuypho e Nilo, nos 
jhitnigos <éo aoliguo oome sairti»? 

Í*lli ^ Mie de prosar da espada os fi6« 
tn qtivm quer repropor da Igreja o csfitoif 
tk Carlos, de Lois^ o ncme e a leria 
Herdaste, e as eaeres iiie da justa gcerra? 

[ Tlll 

•Poii que direi daqoellea, qtie em deiicia.%. 

[Que ó vil oeio &o mondo Iraa cc msigo, 

lliastâo as vidas, Icgicm as divicias, 

íEFqoacidoa do seu \a)or autígo? 

jNRCff m da tyrannta iorblcras. 

"«}<$ o povo forte tem de si ÍDímígo: 

<oM:tigo, Itaiia, fallOi já subníersa 

liu ciciei mii| e de ti mesma sdTersi, . 



E 
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O' míseros Chrlftâò», pet* vetUroraí 
Sjís os dentes de Cadmo despafzidos, 
Qae^huitò tos outros se dào a Biortó dwra, 
tSenáo todos de ifum veitre (Kodiizidos? 
Nào vetíef a dirina sepultara 
Pos3Uida de càes <|«e sempre uaidoa 
Vos vem lemar a fossa aaligua tcirtr 
Fazendo se (arnosos pela gvecra? 

Vedes qtte tem por oso, e p#r deereto^ 
Bo qual sao lâo ioitíras obs«rvaol«, 
AjuDtar«m o eiereito inqoieto 
Contra os povos que sào de eiiristo amantes 
Entre vós ftuac» deit^ a fef a Alalo 
Be semear cizânias repagnantes 
Olhai se eslais seguros de perigos, 
jQit ellea e v6a sois vossos» iniaií&oa. 

Se cobiça ée graadaa sealteiioa 
Vos, faz ircoiwiuisur lerra» alheas, 
Nào vejea qae Pactolo e Ueirma rios» 
Ambos volviem aoriferas arws? 
Em Lydia, Assyria, lftvraa> de o«f o oa fios 
Africa escMtde em si iotzeoies veaa: 
Mova-vos já se q^^t riqueza la*la. 
Pois ttoiet-Toa nto pada a Gisa aifteia« 
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xn 

Aqoellas i»veiifd€s fef«», e novos? 
De íDstramem^ii moflats d» airlílheriai 
Já é&re» de fazer dès; duras pfevas 
N4>s noras de ft¥zaiiclo'« e de Incuta. 
Fezej qoe iarne lá á»9ylvee(res cavad 
Dos CaspMS «vBies,. e da SoylMa frt^ 
A TuFca geraçto, qea muiiiplie» 
Na polida. d« ^MH Efif^fií rifa. 

Ult 
Gregos^. Thftaiii Armeaioa^ Ge^giaoos, 
Bradando-VM ealáOt qM o povo^ bruto 
Lhe ebriffr o»4rfiaro« (libes aos prohDOS 
Preceitos do AkocSof duro Imbujit)! 
Em castigaf osfeiteo iolMiAauos 
Vos §hi«iai de peits^ forte, e astuto; 
E oâo queirais tou^OM» arfi)ig%uH9S 
De serdes ^iiUik osr i^oisa^ mu4 passaste^. 

Mas «f» tttuio* que eegos, e sedentos 
Aadais de vmsQ saogtiev ó ^n4e iQsans>, 
Náo Mí»ti» Cbtrsllee. alfeviaoesics 
Nesta pequeae casa Lustlaoa: 
De Africa le» matitimes^ assfi&loa; 
lie na Ásia mats que todas soberana: 
Sa quarta pgsrte ne^a, os ean^pos art; 
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XV 

E vejamos em tanto que aetmfecer 
Â*quelles tão famosos ttavegaoie»r 
Despois que a branda Veaus eofraifiiec6 
O Turor vâo dos veotos repugnantes, 
Despois que a larga terra lhe of^parece. 
Fim de suas porlias tâo constantes, 
Onde vem semear de Christo a leit 
E de dar novo costume, e aovo Rei. 

xn 
Taolo que á nova terra se dve^enram, 
Leves embarcações d^ pescadores 
Achar dm, que o caminho lhe moslraram 
De Calecut, onde eram' moradores. - 
Para lá logo as proas se inclinaram; 
Porque esta era a cidade das meUiorea 
Do Malabar melhor, onde irivia ' 
O Rei^ que a terra toda ptMSoité 

xvn 
Além do Indo jai, e a qnem do €t^%^. 
Hum terieno mui grande, e assas famoso. 
Que pela parte Austral o mar abrange, 
K para o Norte o Emodio cavernoso. 
Jugo de Reis diversos o constrange 
A varias lei.*"; alguns o vicioso 
Mafoma, alguns os idolos adoram, 
Alguns os animais, que entre elies moram. 
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xvm 
Lá bem no grwde launte, que cortando 
Tào larga lerra, lodii Jà Aaia discorre^ 
Qtttt nomes lào diversos vai lomanrdo. 
Segundo aa regiôea por onde corre: 
\8 fontca saheai, doode vem raananad 
Os rios. cuja grào corrcnie morro 
No mar Indico, e cercam lodo o peso 
Do terreno, fazjçndo^o Charsoneso. 

XIX 

Eolre hiMfl e ontw no, em grande espaço. 
Sjhe da larga tórra haa loníça ponta 
Qaast pyramidaU q«»e »<> regaço 
Domar com Ceilão insula confronta: 
E janto donde nasce o largo braço 
Gangellco, o rumor anligao conta, 
Que os vtsinhos, da terrra, moradores, 
Do cheiro se mantém daa Bnas flores: 

XX 

Mas agora de nomes, e de usança, 
Novos e varies sào es habitantes. 
Os Delijs, os Patanes, que em possaaca 
Iks terra, e gentes sào mais abundante*; 
Decania, Ofiás, que a esperança 
Tem de sua salvação nas rcsonantcs 
Aguas do Gange; e a terra de Bengalii, 
Fértil de aortç, qiíe outra nao lhe iguala. 
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XXI 

O rctkio dtB Cftnrbaift bellieòátt 
(Dizem que foi de Poro^ Rei p«4eiite); 
O reino de Narsiaga, poderoso 
Mais de oufo e pcdrars^ q^te de forle geaie. 
Aqui se enxerga lá do raaruDéasa 
Hum monte alto, quecorite; IcAgamèBle^ 
Servindo ao Malabar de forte miiroii 
Com que do Canará viVesegitfv* 

XX4I 

fía terra ois «aturats ihe diamaim fiàte. 
Do pé do qtiaL peqne«a qjaaiidade 
Se esiende fatia fralda «sireila, qimeonbate 
Do mar a oaAural ferocidadie; 
Aqui de outras cidadae Htm deíbate^ 
(^alceut leni a iilustre dtgiiidada 
De caèeça áe impierio tuco. e fteila^ 
Samorim &«; imitoia o atftbac deda^ 

ISSSll 

Cfaegada ar frola aot rko ambofiè, 
llotn Por4ugii«t ttt»iida<to< tag» pacte^ 
A faz«r aa4»edor o fiei. gaotío 
Da ¥ida ava a tao remota; fitrie. 
Kntrando mensageifo peio riov 
Que alli luw Qodaa «ttita, a nèa viste atte« 
A cor, a gaste eatranifia, o leaja aovOt 
Fez concorrer a vHo loáa. o poi». 



CANTO VII S51 

XXIV 

Entre a gente que » rc4o cooc^n-rír^ 

Se chega kwm Mabomeia, (|ue nascido 

Fora na região áê Barbaria 

Lá onde fora Aoteo obedeeido; 

Ou peta vistatiaiiç» já t€ria 

O reioó Ltfsitaoo ronhiecido, 

Ou Toi já asstgoatado de aeu ferro, 

FortQiia o inuixe a tâo longo desterro. 

XXT 

Em vendo e meiísageiro com jueondo 
Rosto, como qoem sabe a iiogiia Hispana, 
Lhe disse: Qoém te trouxe a essoutro mundo 
Tâo longe da taa pátria Luaiiaoa? 
Abrindo, Itie resp^de, o mar profuado. 
Por onde nuaça veto geote hamana. 
Vimos t»ttsear do lado a gr&o eorreaiei 
For oode a Lei éivlna se aeareaeaDle» 

XXXi 

Espantada fleoQ da grão fiagem 
O Mouro^ q^ie Honçaíde se elmmava^ 
OQvndo a» oppceasdes que nn paisagem 
Do mar a Lusitano Ibe eoatava: 
Maa Tefl4i» em: fioi, (|aea força da mensagem 
Só para o* Rei da terra relevava. 
Lhe diZ| qne estava f&ra da cidade, 
Mai<dft fiafiúoha pauca quaatrdade* 
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XXVII 

B que em tanto que a nova lhe ehégas$e 

De sua estranha vindas se queria. 

Na sua pobre casa repousasse, 

E do manjar da terra comeria: 

E despois que se hum pouco recreasse. 

Com cila para a armada Coroaria: 

Que aliegria dho pode ser tamanha, 

Qie achar gente vi«ioha em terra estranha. 

xxvpi 
O Portugtifz arceíta de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe olícrecf ; 
Como se longa fora a amizade, 
Com elle come e bebe, e lhe obr decc: 
Ambos se loinam lo^o da cidade 
Para a frota, que o Mouro bero foohece; 
Sobem á capiíaina, e toda a genie 
Monçaide recebeo benignameata. 

XXIX 

O CapiUo o abraça em cabo tedò. 
Ouvindo clara a ítngua de Castella; 
Junto de si o. assenta, e prompto e quedo, 
Pela terra pergunta^ e cousas delia. 
0«al se ajuotavsi ro) Rhodopc a arvoredo» 
>V) por ouvir o anianle da dcnxella 
Ktirydioe, locando a lyrí^ da ouro; 
Tai a gente se ajuotj^ | Qp^ir o Mo«ra» 
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XXX 

Gíle eom€ç»: O^ geme, que a nutara 
Yisinha fez de meu paterno ninho. 
Que destiiio tào grande, ou que ventura. 
Vos Irooie a commelterdes tal caminho? 
Nào he sem cansa, nào, occulta e escura. 
Vir do longínquo Tejo, e ignoto Minho, 
Tor mares nunca d'outro lenho arados; 
A reinos tuo remotos e apartados. 

XXXI 

Deos pôr certo vos traz, porque pretende 
Algum serviço seu, por vós obrado; 
Por isso só vos gu^a, e vos defende 
Dos iinigos, do mar, do vento irado. 
Sabei, que estais na índia, onde se eo tende 
Diverso povo, rico, e prosperado 
De ouro luzente, e Ooa pedraria, 
Cheiro suave, ardente especiana. 

xxxn 
Esta provfn(»a, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabir se chama: 
Dj culto antiguo os ídolos adora, 
Que cá por estas partes se derrama: 
De diversos Reis he, mas d'hum só fora 
N'ouiro tempo, segando a antigua fama: 
Saramá Perímal foi derradeiro 
fiei^ que este Reino tere unido^ t inteiro. 



S51 OS ltjs^tàoas 

xxxin 
Pojém como a esta (erra eoOo viessem 
De lá do iseio Arábico eulraa genles, 
Que o cuito Mahomelico trouxessein^ 
No qual me íDstiluiram meus parentes^ 
Sucredco, que pregando comertesseni 
O Periínal, de sahios, e eíoquéntes; 
Fazero4be a lei tomar com ferYor taotOf 
Que |)resup{)02 de oelia morrer safita. 

xxxiy 
Nao9 arma, t nellas oielte curros» 
Mercadoria, qoc oíTereça , rica. 
Para ir neilas a ^er religioso. 
Onde o propheia jaz qiie a lei poblicA: 
Antes que parla o reino poderoso 
Co^os seus reparte, porque nâo lhe (ica 
Herdeiro próprio: faz os mais acceitt»?. 
Rices de pobries, livres de sujeitos. 

XXXY 

A hum Cochtm, e a outro Caaattor, 

A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 

A qual Couláo, a qual dá Cranganor, 

E os roais, a quem o mais serve, econlenla. 

Hum só moço, a (vufim linha muito imar, 

Despois que tudo deo, se Ibe apreseoia: 

Para este Calecui somente íica, 

Cidade já ])Qr irjaio Jttrbrei e liça, 
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x%xn 
Esta lhe dá ou'o tilulo exoelleaie 
De Imperador, <|4i« fobre os oulras mande, 
Isto feito $e porte diljj|ei>ie 
Para onde em saocla vida a4;abe, e ande: 
E daqui fica o >nooie de poteole 
Samorim* mais <|ue lodos digno e graade^ 
Ao moço, e deseend^oies, doode vem 
kie qyeiagora d império mooda o lem. 

A lei da g^Ofle toda, rica a pobre, 
De faJMftbs Gompostifts se imogioa: 
Aodam nus, e somente tívtm panno cobre 
As panos que a coi)rir naiura ensina; 
Dous modos >ba dje gente; porque a nobre 
Njire$:Oboittados sao, e a mea^s dina 
Polcas tem por wme^ a quem obriga 
A lei o&o misturar a oasia.aQii|$9: 

XXXflII 

Porque'06'qiBjNii!i»«i sempre hwnrinosnio offieio 
D'outro:aAo podem peeeber consorte: 
JíeR) os filhos letàoouirD exercício^ 
ienâo o de aodsj^ifisadoSt ató morte. 
^âra 08 NMtes liè oeflagrafido vicio 
)esies serem tocadofit de tal ^f te» 
|q$ 4|>*iftOdo aigmn se ioca ^r ventara» 
^10 corJmooias mil se riíio; a, e a(>nra. 
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xxxnt 
Desta sorte o Judaico povo antigo 
Não tocava na geote de Saoiaria: 
Mais estranhezas ioda das que digo 
Nesta terra vereis de usaoça varia: 
Os Na ires sós sâo dados aò perigo 
Das aroias, sós defeodem da contraria 
Kanda o seu Rei^ trazendo sempre usada 
Na esquerda adarga, e na direita a espada. 

XL 

Brahmenes sâo os seus religiosos, 
N')fne antígoo, e de grande preemioescia: 
Observam os preceitos tão faniosas 
i>'iium, que primeiro poz nome á scíencii: 
Não matam cousa viva e temerosos, 
Das carnes tem grandíssima abstioeocia: 
Somente no venéreo ajuntamento 
Tem mais licença, e menos regimento. 

XLI 

Geraes sSo as mulheres, roas aomeirie 
Para os da geraçlo de seus maridos: 
Ditosa condição, ditosa gente, 
Que nào sâo de ciúmes oSendidoa! 
Ksies, e outros costumes variamente i 

São pelos Malabares admittídos i 

A terra he grossa em trato em tudoaquilloj 
Que as ondas podem dar da China ao Ni^ 
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Assi cofHávfl O' MV:»Qrú: mais vagando 

Andava a* Tama jà pela cidade 

Da vinda desta gebieesiraohaf quando 

O Rei saber nvandava da verdade: 

Já vinham peias rtias* caminhando, 

Hodeaikls de todo sexo/e idade. 

Os prioeipaes, que o Rei buscar mandara 

O capitão, da armada que chegara. 

XLHI 

Mas elle, qoedo Rei já iem liceaça 
Para desembarcar, acompafihado 
Dos nobres Portuguezes, sem de(e(^ça 
Parte de ricos pannos adoruado: 
Das cores a formosa differença 
A vista alegra ao povo alvoroçado^ 
D remu compassado fere frio 
ligora o mar» despoís o fresco rio, 

XLIV 

Va praia bum regedor do reioo estava, 
}ue na sua língua Catual se chama, 
todeador de Naires, que esperava 
:om desusada festa o nobre Gama: 
a na terra nos braços o levava, 
[ D^ham poriaiil ieito bua rica cama 
he ofierece em que vá, (costume usado) 
a<<n<Mi bombfos doa^hosiçiis be levado. 
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XLV 

D^sfarte o Malabar, descarte o Luso, 
CantíDham lá para oode o Rei o espera: 
Os outros Porluguezes vâo ao uso 
Que infaoteria segue, esquadra fera: 
O povo que concorre ?ai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quizera 
Perguntar; mas no tempo já passado, 
Na torre de Babel lhe foi vedado. 

XLYI 

O Gama, e o Catual hiam fallando 
Nas cousas que lhe o tempo oOerecía; 
Mooçaide entr^elles vai interpretando 
As palavras que de ambos entendia» 
Assi pela cidade caminhando, 
Onde huma rica fabrica se erguia 
De bum sumptuoso templo, já chegavami 
Pelas porias do qual juntos entravam. 

Lxra 
Àllí estio das deidades as figuras 
Esculpidas em páo, o em pedra fria; 
Vários de gestos, vários de pinturas, 
A segundo o demónio lhe tingia: 
Vem-se as abomináveis escuípluras^ 
Qual a Chímera em membro? se varia: 
Os Christàos olhos, a ver Deos usados 
&m forma humaaa, ç^tão maravilhados. 
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XLvin 
Hum na êabeça cornos «sculpidos, 
Qaal Júpiter HaiumoD em Libya estava; 
Outro D^hutn corpo rostos tinha unidos, 
Bem como o antiguo Jane se pintava, 
Outro com muitos braços divididos 
A Briareo parece que imitava; 
Outro Tronle canina tem de fora. 
Qual Ànobis Memphitico se adora. 

XLIX 

Aqui feita do bárbaro Gentio 
A supersticiosa adoração, 
Direitos vào sem outro algum desvio. 
Para onde estava o Kei do povo vâo: 
Eogrossando-se vai da gente o fio, 
Co'os que vem ver o estranho Capitio: 
Estão pelos telhados, e janellas, 
Velhos o moços, donas e donzellas. 

L 

lá chegam perto, e nâo com passos lentosf, 
Dos jardins odoríferos, formosos, 
[}ae em si escondem os régios aposentos, 
\itos de torres nâo, mas sumptuosos: 
l£diíicam-se os nobres seus assentos 
Por entre os arvoredos deleitosos: 
kssi vivem os Reis daquelía gente, 
<o campo, e na cidade juntamente. 

B 2 
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u 

Pelos por(aes daf cerca » siibtileta 
SeeRieígftda Dedálea' faeutdade^ 
£m Qgurafi moâlrand^ par i¥>breza- 
Da índia amais remota aotig^idade: 
Adigaradas váo com (aJ viveaa 
As historias daqueila aoligua idade,. 
Que quem. deHas^ tiver noticia. inUira, 
Pela sombra coobbeise a verdadeira^ 

LU 

Estava hum gcaade exercito que pisa^ 
k terra Orieutal, que o Hydaspe lava;. 
Regeo bum capilào de froute iisa« 
Que com IVondeoles thyrsos, pelejava: 
Por eile editicada eslava Nysa. 
Nas ri eiras do rio, que manava; 
Táo próprio,, que se alli estiver Semeie. 
Dirá por. certo, qiie. be seu lilho aq^eiie. 

UII 

KLds avaote bebendo, secca o rio 

Mui grande multidão da Âssyria genle,^ 

Sujeita a femiDÍDo senhorio 

De huma tão bellat como íncontinejite: 

Alli tem jaato ao lado nunca Trio 

Esculpido o Tcroz ginete ardente, 

Cem quem teria o íiiho competência, 

Amor nofandoi. bruta incontinência! 
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I LIV 

iDaqní mais apartadas ireroDlaTaon 
Âs bandeiras de Grécia gloriosas, 
I Terceira rnoDarchía, e sobjugaTom 
pAté as aguas Gangeoticas uDdosas: 
Ín'hum capitão mancebo ^e guiavani, 
iDe palmas rodeado valerosas, 
Qaejã.nâo de Philippo, mas sem falta^ 
k progénie de Júpiter se exalta. ' 

LV 

Os Poria^uezes vendo estas memorias» 

Bizia o Catual ao Capitão: 

Tempo cedo virá, qbe outras victorias, 

£slas que agora olhais abaterão: 

Aqui se escreverão novas historias 

Por gentes esiraogeiras que virão; 

Que os nossos sábios nMgos o alcançaranb^ 

Quaodo o tempo futuro especularam. 

L ^^' 

Ediz-lhe mais a magica scieficla, 

Qtte para se evitar força tamanha^ 

Kào valera dos homens resistência, 

(ue cooira o Ceo nâo vai da georte rnanha; 

ias lambem diz, que a beilica excellencia 

Vas armas, e 'na paz, da gente estranha 

ierá tal, ^que será no 'mvodo ouvido 

) vencedor, por floria 40 vesciito. 
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LVII 

Assi faliando entravam já na sala, 
Oode aqaelle potente imperador 
N'huma ôamiiha jaz, que nâo se iguala 
De outra slgoma no preço, e no lavor: 
No recostado ^esto se assignaia 
Uum venerando e prospero scubor: 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

LYIII 

Bem junto delie bum velho reverente4 
Co'os giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a seu costume estava ruminaodo* 
Hum Brahmene, pessoa preeminentCi i 

Para o Gami vem com passo braudo, I 

Para que o grande Príncipe o apresente, 
Qje diante lhe acena que se assente. 

Sentado o Gama junto ao rico leito, 
Os seus mais atTastados, prompto em vista 
Estava o Samorim no trajo, e geito 
Da gentCi nunca de antes dellâ vista: 
Lançando a grave voz do sábio peito. 
Que grande authoridade logo aqoisu 
Na opioiâo do Rei, e do povo lodo, 
O Capií&o lhe falia deste modo: 



CANTO Yll t63 

J.X 

Hum grande Rei de lá das parteSi onde 
O ceo voiubii com peipetua roda, 
Da terra a iuz solar co'a terra esconde, 
Tingindo a que deixou de escura noda. 
Ouvindo do runaor que lá responde 
O eccQ, como em ti da lo dia toda 
O principado está, e a magestade, 
Vinculo quer comtigo de. anaizade; 

LXI 

E por longos rodeios a ti maBda« 

Por te fazer salier, que tudo aquillo 

i^ue sobre o mar, que sobre as terras anda, 

J)e riquezas, de Já do Tejo ao Nilo, 

K desde a fria plaga de Zelanda, 

Até bem donde o Sol nâo muda o estylo 

N>)8 dias sobre a gente de Eihiopia, 

Tudo lem do seu reino em grade copia. 

LXH 

t se queres com pactos e lianças 
)e paz, e de amizade sacra e nu«i, 
lomniercio consentir das abondanças 
h\s fazendas da terra s^a, e tua, 
orque cresçam as rendas, e abastanças 
?or quem a gente mais trabalha e sua) 
e vossos reinos, será certamente . 
e ti proveito^ e delle gloria ipgcnte. 
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Lxni 
£ sendo assi qu« o no desta amizade 
Enire vós firmemeate permaneça. 
Estará proQoplo a toda a adversidade. 
Que por guerra a teu reiuo se oiTereça, 
Com geute, armasse oaos: de qualidade 
Que por irmão te teuhâ, e te conheça: 
E da vontade em W ;Sobre Isso posta 
Me dés a aii certissiroa resposta* 

Lxiy 
Tui embaixada da^a o Capitão, 
A quem o Rei «gentio respondia^ 
Que em ver embaixadores de naçfio 
Tâb rempta^ grào gloria recebia; 
Mas uesie caso a ujlima tenção 
Com os de seu conselho tomaria^ 
Informando-se certo de quem era 
O Rei e a geale, e terra que di«8era. 

LXV 

£ que em tanto podia do trabaHio 
Passado ir repousar, e em tempo ibrere 
Paria a seu despacho hum jii<^to talho. 
Com que a seu Rei resposta alegre le«^. 
Ji) nislo punba a noite o usado atalho 
Â^s humanas caoseiras por<}ue ceva 
De doce somoo os membros traballiodea. 
Os olhos x)ccupattdo ap i)c>o da4«s« 
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LXVI 

Agasalhados foram juotamente 

O Gama e Poringuezes do aposento 

Do DobfO regedor da Indica gente, 

Coiu feslas, e geral coDientamenlo. 

O CaUiat, DO cargo diligente 

De seu Rei, tinha já por regimento 

Saber da gente estranha donde vinha, 

Que costumes, que ieí, que terra tioba* 

LXYII 

Tanta que os ígneos carros do formoso 
Mancebo Delio vio, que a luz renova, 
Manda chamar Monçaide, desejoso 
De poder-se informar da gente nova. 
Já lhe pergunta' promplo e curioso, 
Se tem noticia inteira, e certa prova 
Dos estranhos quem sâo; que ouvido tinha . 
Qae he gente de sua pátria mui visinha. 

LXVIII 

Que parttcolann«nte aJii lhe desse 
Ifiíormaçâo mui larga, pois fazia 
Nisso aerviço ao Rei, porque soubesse 
O que neste negocio «e farta. 
Monçaide torna: Postoque eu quizeese 
Dízer^^te liiftto mai6, nào saberia; 
Soottiiic «setf que he ^çenrte lá de Hespanha, 
Onde « moti ^ftinbo, <e « Sol oo^ar ae baoha. . 
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LXIX 

Tem a lei d'hum iVopbela, que gerado 
] oi sem fazer na carne detrlwenio 
Da Mài; tal que por hafo está approvado 
Do Deos, que tem do mundo o regimcoto, 
O que CD ire meus aoti^Uos he vulgado 
Delles, hc que o \aior âanguioolenio 
Das armas do seu braço resplandece, 
O que em nossos passados se parece; 

LXX 

Porque elles, com \itiude sobrehunMioai 
Os deiUr^m dos campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana, 
Com feitos memoráveis, e famosos: 
K nâo contentes ioda, ^na Africana 
Parte, cortando os mares proceitosoi. 
Nos nâo querem deixar \iver jsefiuros, 
Tomando*aos cidades, e altos luuros. 

LXXI 

Náo menos tem mostrado esforço, e manha 
Km quaesquer outras guerras que aconteçam^ 
Ou dos gentes belllgeras de liespanha, 
Ou lá d^aiguns que do l^yreoe deçam: 
Assi que nunca em Gm com laoça estranha 
Se tem, que por vencidos se conheçam; 
Nem se sabe inda, oào, te aflirmo eMaeUO| 
Para estes Aonibaes nenhum MarciBlla. 
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LXXII 

E se esta inforioaçao oâo for inteira 
Tanlo qoaolo convém, delles pretende 
InformaMe, que gentcverdadeira, 
-A q;ie mais falsidade cnoia, e offende: 
Vai ver-lhe a frota, as armas, e a niioeira 
Do fundido metal, que tudo rende; 
K folgarás de veres a policia 
Poctugueza na paz, e na milícia. 

LXXIII 

Já com desejos o Idolatra ardia 
De ver isto que o Mouro lhe contava? 
Manda esquipar baleis, que ir ver qiteria 
Oá lenhos em que o Gama navegava: 
Ambos parlem da praia a quem seguia 
A Nairc gerayào, que o mar coalhava; 
À^ capilaiua sobem forte e bella, 
Onde Paulo os recebe a bordo delia. 

Lxxiy 
Purpúreos sâo os toldos, e as bandeiras 
Do rico Uo sâo, que o bicho gera; 
Neilas estáo pinladas as guerreiras 
Obras, que o forte braço já tizera: 
Bjtalhas tem campaes, aventureiras, 
DeaiilÍ9S cruéis, pintura fera, 
Que taolo que ao Genlio se apresenta, 
Ittenlo nella os olhos apascenta. 
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LXXV 

Pelo que vê pergunta: mas o Gama 
Lhe pedia primeiro que se assente^ 
E que aquelle deleite que tanto ama 
A seita ÊpiT3urca experimenie. 
Dqs espumantes vasos se derrama 
O licor, que Noé moslrar« à ^ente: 
Mas comer o Gentio nâo pretende. 
Que a seita que seguia lho defende. 

LXXVI 

A trombeta, que cm paz no pcnsAmeolo 
Imagem Taz de guerra, rompe os ares: 
Co'o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 
Tudo o Gentio nota: mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares 
Feitos dos homens, que «m retraio bre.¥e 
A muda poesia «III descreve. 

LXXTn 

Alça-se em pé, com eíie o Gama jimto. 

Coelho de outra parte, e o Mauritano: 

Os olhos põem no hellioo transunto 

De hum velho branco; aspeito veneranda. 

Cujo nome nào pode ser defunto, 

Eoi quanto houv^er oo mundo Iraio hamano: 

No trajo a Greg^ usança está perfeUa^ 

liam ramo por insi^^ia Molmila. 
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LXXVIII 

Him,mmx) na mâo iioha .. Mas ó c^o 
£u, qoe comm^uo iasanò, e lenierario, 
Sem vós, N\ mphas do Tejo e do Mondego, 
Por caminho lâo árduo, longo, e vario! 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar cora .veolo tão contrario, 
Qufrse nâo ino' ajudais, hei grande medo, 
Qao-, o loea fraco batel se alague cedo. 

LXXIX 

Olhei qoe ha taolo tempo, qoe cantando 
O vosso Tejo, e os vossos Lusitanos, 
A-fortuna^me traz peregrinando. 
Novos trabalhas vendo, e novos danos: 
Agora O' mar, ag^ora exprimenlando 
Os perigos Mavórcios iahumaoos: 
Qaal CaAace; que á morte se condena, 
N^humâ mâo sempre a espada, e n^ulra a 
Lxxx (penna. 

Agora' eoiB pobreza aborrecida, 
Pur hospícios alheios degradado; 
Agora^ da esperança ja adquirida. 
De novo mais que nunca derribado: 
Agora ás costas escapando a vida« 
^ue d^hum fio pendia tão delgado, 
^ue Dão menos milagre foi ^alvar-se, 
íae para o Rei Judaico accrescentar-se.^ 
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LXXXI 

E ainda, Nymphas.miuhas, nào baslava 
Que tamanhas misérias me cercassem 
Seoiio que aqueiles que eu caotando andava. 
Tal premio de meus versos me to^na^se^l: 
A Iroco dos descansos qne esperava. 
Das capeilas de louro que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me invenlarani 
Com que em tâo duro estado me deiiarani. 

LXXXII 

Vede, Nyrophas, que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valeroscs, 
Que assim sabem prezar com taes Tavores 
A quem os fez cantando gloriosos! 
Que exemplos a futufos escriptores. 
Para espertar engenhos curiosos, 
Paia porém as cousas cm men:ona» 
Que merecerem ler éter aa- gloria! 

Lxxxm 
Pois logo em tantos males he forçado, 
Que só vcsso ía\or me não falleça, 
Principalmente aqui, que sou chegado 
Onde feitos dt\ersos engrandeça: 
Dai-mo \ós sós, que eu tenho já jurado. 
Que nào noemprrguecmquemouàoinereçay 
Nem por lisonja louve algum subido, 
bob pepa de nuo ser agradecido. 
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LXXXIV 

Nem crcais, Nymphas, nào, que faiiia desse 
A qaem ao bem commum, e do sea Rei 
Antepuzer seu próprio inleresse, 
Imigo da divina e humana lei: 
Nenhum ambicioso, que quizesse 
Subir a grandes cargos» cantarei, 
So por poder com torpes exercictoâ 
Usar raais largamente de seus vicies 

LXXXY 

Nenhum que use de seu poder bastante 
Para servir a seu desejo feio, 
£ que por comprazer ao vulgo errante 
Se muda em mais liguras que Proleio: 
Nem, Camenas, também cuideis que cante 
Quem com habito honesto e grave velo. 
Por cooieolar ao Rei no ofticio novo, 
A despiri e roubar o pobre povo. 

LXXXVI 

Nem quem acha que hejuslo,e que he direito 
Guardar*se a lei do Rei severamente 
£ nâo acha que he justo, e bom respeitOi 
Que se pague o suor da servil gente: 
Nem quem sempre com pouco experto peito 
Razões appreade, e cuida que he prudentCi 
Para taixar com mão rapace, e escassa, 
Os trabalhos alheios, que nâo passa.^ 
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LXXXTll 

A'qaelles sós direi, que avtDturarafn 
Por seu Deos, por seu Rei, amada vida^ 
Oode perdèedo-a, em fama a dilataram, 
Tâo bem de soas obras merecida. 
Apoilo, e as Musas, quemeacompaubaraoi, 
lie dobrarão a fúria coocedida, 
Em quaolo eu tomo alento descansado, 
Por tornar ao trabalho, mais folgado. 
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ARGUMENTO 

DO CANTO OITAVO 

Yé o Governador de Calecut varias piotu- 
ras oas bandeiras da Armada, e ouve ade- 
í iaraçâo que delias lhe faz Paulo da Gama: 
origem, do nome Lusitânia: feitos gloriosos 
dos Reis de Portugal (e de seus vassalles) até 
ElRei D. AfTonso V: mandaoSamoriaosHa- 
ruspices, que especulem o futuro a respeito 
da armada: elles o informâo contra os nave- 
liames: pretendem destruir ao Gama, oqaal 
satisfaz ao Rei com huma notável falia. 

OUTRO ARGUMENTO 

Vem- se de Lusitânia os Fundadores, 
E aquflles, que por feitos valorosos. 
De ai ta memoria sâo merecedores. 
De hyronos, e de versos numerosos: 
Ci/mo de Calecut os Regedores 
Consultam os Haruspices famosos, 
E corruptos com dadivas possantes. 
Tratam destruir os navegantes. 
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iilWlli» 



CANTO OITAVO 



Pi. 



la primeira figura se detinha 
O Catuai, que vira estar pintada, 
Que por divisa bum ramo na mão tinhai 
A barba branca, longa e penteada: 
a Quem era, e por que cansa lhe convinha 
«A divisa que tem na mâo tomada??? 
Paulo responde, cuja toz discreta 
O Mauritano sábio lhe interpreta. 

£stas figuras todas que apparecero, 
Bravos em vista, e feros nos aspeitos, 
JUais bravos e roais feros se conhecem 
Pela fama nas obras e nos feitos: 
Anliguos sfto, mais inda resplandecem 
Co^o nome, entre os engenhos mais perfeitos: 
Este que vês he Luso, donde a fama 
O 00S60 reino Lusitânia ebama» 

S 2 
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m 
Foi filho e companheirc» do Thebano, 
Que tào diversas partes compiihlou^: 
Parece uodo ter ao Diaho liíspaoo, 
Seguindo as armas que contino usou: 
Du Douro, e Guadiana o campo orano. 
Já dito ICIysio, tanto o c mleulou, 
Que alli quiz dar aos já cansados ossos 
iilerna sepultura, e o nome aos nossos. 

IV 

O ramo qtie lhe ^ês para divisa, 
O verde Ihyrso foi de.Bacca u>ado, 
O qual á nossa idade amjs^tra e avisa, 
Que foi seu companheiro, .;e(ilho^aiiiado« 
Vis outro que do Tejo a leira H^a, 
Despois de ler tào longo mar «f^rad^. 
Onde muros perpétuos ediiica, . ^ . 
li templo a Palias, que em m^mçrid-iiçf* 

lllysses he o que fiiz a saocla casa 
A' deosa, que lhe dá a lingua Cecund.»; 
Que se íá oa Âsía Tróia insigne abrasa, 
Cá na Europa Lisboa ingente funda. 
Quem será esi'oul4^o*cá, que o campo arrasa 
l)e monos, com presença furibunda? 
Grandes batalhas tem desbaratada^s» 
Que ãs águias nas bandeiras im i>iQladas. 
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YI 

Assí o Gentio áb: responde o Gama: 
Lste (|U« vés, ptislor já foi de gado; 
Viriaio sabemos que se chama^ 
l)estra na lançn mais, que oo cajado: 
Injuriada tem de Roma a fama. 
Vencedor inventibil, afamado; 
N40 lem com elle, nào, nem ter puderam 
O primor que com Pyrrho já tiveram. 

VH 

Com força nâo, com manha vergonhosa 
A vid:i lhe tiraram, que os espanta: 
Oue o grande aperto em gente, ioda que hon«' 
.Vs veze» leis magnânimas qnehranta. (rosa, 
Outro está aqui, que contra a pátria irosa 
Degradado comnosco se aievanta: 
iíscolheo bem com quem se alevantas^Oi 
f^dra que eternamente se lilustrasse* 

Viís, eomnesco também Tonce as bandeiras 

Oessas aves de Jitpiter validas; 

[^ue já naquelie tempo as mais guerreiras 

lentea de ofds souberam ser vencidas: 

>lha tâo subtis artes, e maneiras, 

^ara adquirir os povos, lâo (ingidas; 

í fatidica Cerva que o avisa: 

^Jle be Sertório, e cila a sua divisa. 
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rx 
Olha esfoiítra bandeira, e râ pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros: 
Nós Hangaro o fazemos, porém nado 
Orem ser em Loiharingía 09 estrangeiros: 
Despois de ter co'os Mouros snperado 
Gallegos e Leonezes cavaleiros, 
A' Casa sancta passa o saocto Henrique, 
Porque o tronco dos Reis se sanctitíque. 

X 

Qaera he, me diz est^oulro què me espanta, 
(Pergunta o Malabar maravitnado) 
Que tantos esquadrões, que gente tanta, 
Com táo pouca, tem roto e destroçado? 
Tantos muros aspérrimos quebanta. 
Tantas batalhas da^ nunta cansado. 
Tantas coroas tem por tantas partes 
A. seus péi derribadas, e estandart4»s? 

XI 

Este he o primeiro AiLuso, disse o Gama, 
Qje todo o Portugal aos Mouros toma, 
i^or quem no Estygio lago jura a Pama 
Da nufs nia celebrar nenhum de Roma: 
E&te he a |uelie zeloso, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma, 
Pdra quem de seu remo abaixa os muros, 
Ntda deino^do já iiara os futuros. 
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xn 
Se Ccsar, se Alexandre Rei tiveram 
Tâo pequeno poder, tão pouca gente, . 
Contra tantos iinigos, quantos eram 
Os que desbaratava este exceilente: 
Não creas que seus nomes se estenderam 
Com glorias immortaes táo largamente, . 
Mas deixa os Teitos seus inexplicáveis, 
Yé que os de seus vassalloa são notáveis.'^ 

XIII 

Este qne vés olhar com gesto irado 
Para o rompido alomno mal soffrido, 
Dizeodo-lhe que o exercito espalhado 
Kecolha, e torne ao campo defendido: 
Toroa o moço do velho acompanhado, 
Que vencedor o torna de vencido: 
Kgas !ãwi% se chama o forte velho, 
Para leaes vassallos claro espelho. 

XIY 

Ve-lo cá vai co^os Glhos a entr«gar-ae, 
A corda ao collo, nu de seda e paooo, 
Porque nfto qiiiz o moço SQjeitar*se^ 
Como elle promettere ao Castelhaoc: 
Fex com siso e promessas ievaotar*se 
O cerco, que já estav* soberane: 
Os lilbo5« e mulher obriga á pena; 
para que o senhor salve, a si condeDa. 
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XV 

Nào fez o coDsul lanto, que cprcdá^ 
Foi Dds forcas Caudinas de ignoranto. 
Quando a passar por baíjco foi forçado 
Do Samnilico jugo trítimphaotet 
£ste, pelo seu povo lojuiiado; 
A si se entrega só, (irme e conlcntr; 
l^st^outro a si, e os filhos oalbrais, 
E a consorte, sem culpa, que doe mais. 

XYI 

Vês este une sahtfido da eilada 

Dá sobre o Rei, que cerca a tilla forle; 

Já o Rei tem preso, e a villa. descercada: 

llliístre feito^ digno de Alavorle^ 

Vc»!o cá vai pintado ntfsta armadd. 

No tnar lambem aos Mouros dakidoa niorlé, 

Tomando-lhe as galés, levando a g^loria 

Da primeira marítima HcloHa: 

xtn 
He Dom Foas Roupinho, qoe nà llarra, 
U no mar resplandece junumeoie 
t^o^o fogo que accendeo junio da ser^á 
De Ãbyta, nas galés da Maura geol^ 
Olha como er» láb jusla e sancti «u^ffíi. 
De acabar petejaodo eatá coaienur 
Das màos dos Mouros enua a (elice alma 
Triumphando nos Ceos com justa palma. 
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xvni • 
Nâo vêâ bu ajuntamento de c§tráhg(3i^ò 
Trajo saliir (ia grande armãdii Hová, 
Que ajude a cbmÍY«iier o ítei pHthlsird 
Lisboa, de si dando saneta f)M)v«if 
Olha Uenriqoe, famoso cav^Ueiro, 
A palma que lhe nasce junto á cova: 
pjf elles mostra Deos niiiaçre \isfo: 
Germanos sâo os martyres de Chrislo. 

XIX 

llnm Sarerd^ite vé hniiultndo a espada 
Contra Arrawches qite toma, por vingança 
De Leifia, qti^ ile antes M tomada 
Por (}uem par Mafamede ennsta lanç^j 
lie théototif^, PHer. Mas \% certadA 
Santarém, te verás à spjgtirança 
Da &g^rê nos itooros, <\w primeira 
SubíadH» erjgHiêo tias guinas a bandeira. 

XX 
Vé^lo €á tlt^nde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vaadalia em fera fiitterta, 
Os ifni9<)$ it^mpendo, o alferes mata, 
K UiapAlioo pendão derriba em torra: 
Mem Movit he, q4ie em si o valor retrata, 
(Jue o sefHiichro do pai Wos ossos cerra; 
Digno <lt8ias bandeiras, pois s(*m hlm 
À contraria derriba, e a sua exalta. 
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OJha aqiielle que desce peia lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada esconde, com que alcança 
A cidade por manhas, e ousadias 
Ella por armus louia a semelhança 
Do cavaileiro, que as cabeças frias 
Na mâo levava: feito ouuca feko! 
Giraidp Seui-pavor he o forte peito. 

Náo vés hum Castelhano, que aggrtfado 
Da Aflbnso nono Rei, pelo ódio antigo 
Dos de Lara co^os Mouros he deitado» 
De PorlQgal fazeodo-se inimigo? 
Abrantes villa toma, acompanhado 
Dos duros iníieia que traz comsigo; 
Mas vé que hum Forltiguez com pouca geate 
O desbarata, e o prende ousadamenie: 

XXiii 
Martim Lopes se chama o leavaUeiro, 
Qoq 4esies tevar pode a palma, e o louro 
Mas olha um ecciasíatftico guerreiro^ 
Que em Minça de aço torna o bago dooaro: 
Yo^lo eaire os duvidosos tâo. imane 
E3 aao negar balaiha ao bravo Uotro; 
Olha D signal no ceo que lhe aj^iafece. 
Com que DOS poucos seus o eaferço crecet 
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XXIV 

t^és, vão «s Reis de Córdova, e Sevilha 
Kolos, co^QS outros dous, e Otlo de espaço; 
Rolos? mas antes mortos. Uaraviitia 
Feiía de Deos, que nào de humano braço! 
Vês, já a villa de Alcacere se humilha, 
Sem lhe vaier defeza, ou muro de aço, 
À Dom MalUieuS) o Óispo de Lisboa, 
Que a coroa de palma alli coroa. 

XXV 

Olha ham Mestre que desee de Castcila, 
Porlugiiez de naçèo, como conquista 
A tenra 4os Algar vea, e já oella 
Nâo acha fiuem por armas lhe resista: 
Com Aaotov eslarço, com benigna estrella 
Villas castcUos' toma a escala vista: 
Vês Ta vila tomada aos raoradares, 
Em vingança dos sele caçadores: 

XXVI 

Vés, com bella astúcia ao Mouro ganfia 
Sylves^ que elie ganbou com força higicnt<': 
He Dam Paio Corrêa, euja manha, 
K griínde esforço fax enveja á «ente. 
Alan olo passes os três que em França^ e lies- 
Se fa^teas conhecer fierpo-toaioenle (paoha 
Em desafios, jnsus e lorneos, 
Neltes detiiado puUteos iropheos: 
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XXVII 

Ve-los^ foõ home Vem de aienlorcíroà 
A Caslella, orde o ptvço só» ^evamm 
í)os jogos de Oe-lona verdadeiros, 
O^ie com dsmno de alfitins se excitaram. 
\é mortos os soberbos cavâlletros, 
Que o principal dos Ires destiíiaí^ami 
Que Gonçalo RíIxmio áe nomea^ 
Que pode Dáo temer a lei Lethea* 

XXVUI 

Attenla h'hiim qoc a fama lattto eatesiie, 
Que de nenhum fiassado se contenta, 
Uiie a pátria que tfe liom Trace tio pende) 
Sobre seus duros koniliriia a i^iifítenta: . 
Nâo ro \és tinto ée ira, um repr^aie 
A vildescoDtiança inertes lenta . 
Do povo,.e faz qoe tome 4oce fr«io 
De Rei seu natural» e^à» de atheio? 

xxix 
Olha por sen conselho e ouF^ía 
De Deos guiada só e áe: santa cs^Mla, 
Só pode, o. que impossihit parecia. 
Vencer. o povo ingente de Casteita: 
Vés pac iadnstria, enforco, e veSeatia 
Outro estrago, e tietorja dará e betta, 
Na Kcnte, assi fcraz ccmo infinita 
Que eiure o Tariesao, e o Guadiana biuta 
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XXX 

Ma^ fião vés quabí já desbaratado 
O poder Liisílaiio, p«ia ausência 
ih capitão devoto, qae a(>ariado 
Orando tovoca a soiotiia e trina E^i^encra! 
Vf%o com {>r«Ma já dos sms acha Jo, 
Que lhe dizem ^ue falia resu»tencia 
Cuntra puder tamanho, e i|itc viesse, 
Torque cowsigo Ctifurvo ao» fr^ieoi^ desse. 

xxxt 
Mas olha com que âancte confiança* 
Qie indi nfio era tempo, respoiídia: 
Como quem lioha eiH Deos a fteguraoça 
i)a vicioria, que logo Ihe^^aria: 
Assi Pampijio, ouvindo que 4i poâsaoça 
Dos ifDt$;09 a terra 4he ewfíss\ 
4 quem lhe a dota -noTa «iKii¥va: Aanile, 
Pots eu, responde^ estou- 9a«n:ifieaQdò. 

XXXH 

>e quem com tanto esforço em Deos ae atreve, 

)uvtr quiseres como se n^mea,- 

^ortu^uez Sctptâo cbamar-ae d«fe, 

ias mais de Dom Nuno Alvares 86 arrea. 

litosa palria que tal íilho teve! 

las antes pai; qoe em quanto o Sol rodea 

ste globo de Ceres, e Neptuno, 

empre sospiratá por lat aiomno. 
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XXXHI 

N t mesma goerra vô que presas gaftira 
^!»foulro capitão de pouca gente; 
Commendadores veoce, e o gado apanha; 
Que levavam roubado ousadamente: 
Outra vez vé que a lança em sangue banha 
Destes, só por livrar co^amor ardente 
O preso am.ígo; preso por leal: 
' Pêro Rodrigues he do Landroal. 
xxxiy 
Olha este desleal o como paga 
O perjúrio que fez, e vil engano: 
Gil Fernaades he de £lvas quem o estraga, 
£ faz vir passar o ultimo dano: 
De Xeres ronha o campo, e quasi alaga 
Co'o sangue de «eiis^onos. Cásiettano; 
Mas olha Rui Pereira, que co'o rosto 
Faz escudo ás g«ks^ diante posto. 

KXXT 

^ Olha que dezâsete iutUaaus 
Neste outeiro suhtéoa-se defeadem 
Fortes, de quatro ceotoa Castelhanas, i 

Que em derredor peéoa tomar se esleade 
Porém logo sealíram com seus ttattoa, I 

Que não só se defendem, mas ofleodefla: ! 
Digno feito da ser no mundo eterno, I 

Grande no tempo antiguOi d no moderno ! 
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XXXYI 

Sabe*se anUguameote que trezentos 
Já cootra roíl Romanos pelejaram, 
No tempo que os viris atrevimeotos 
De Viriato tanto se itlustraram. 
£ delias alcançado vencimentos 
HemoraveiSt de herança nos deixaram. 
Que os muitos por ser poucos não temamos; 
O que despois mil vezes amoslramos. 

xxxvu 
Olha cá deus brantes»^ Pedro, e Henrique, 
Progénie generosa de Joaone: 
Aquelle Ta^ que fama iliusire flqiie 
Delle em Germânia, oop» que amorte engane; 
Esu, qtt» elia nos marea.o, publtquot 
Por seu descobridor^ e desengane 
De Coitava Maura Uioii^U vaidade^ 
Primeiro. enirAnd9 as p^iàB da cidade. 

Vès o Conde Dom Pedro, que sustenta 
3oii$ cercos contra mda a Barbaria: 
^és outro Coa4e está que representa 
(m terrn\Marte«. em forças, e. ousadia: 
)e poder deripiider«!se nfto^ conienia 
ilcacere da ingente companhia: 
las do seo Rei defende a cbara vidai 
»ondo por ouro 4 auai alli. perdida. 
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XXXIX 

Oairos muitos verias que os pintores 
Aqui ta^ubeiu por cerio pioUriaiu, 
Mas falia^ltie procela raliam lhe cores, 
Honra, premio, lavor, que as aries criam: 
Culpa dos \iciosos succof^sores, 
Que degeneram certo, e se desviam 
Do lustre, e do valor dos seus pas:»ados, 
km gostos e vaidades atola4õs. 

XL 

Àquelles pais iltustres quo já denta 
i*iincipio a geração qiie delle» f^ettde^ 
Peia virtude luniio. então Hzerami : 
K por deixar B^caiipqi>^'desiMtr4«é : 
Cegos! Que dos; tratolbos que livçmu. 
Se alta lama, e rumor deites ao «atende, 
Escuros deixam sempre ^âeaS'm^oor^, 
Com Ibe deixar doéctftscfs tomipiores. 

ItiX: 

Outros lambem faa .grande» e iibésUâos, 
Sem nenhumviroãco «lluâtre d4>Dde veibam^ 
Culpa de Reis, jhiq ^s Vexes a privados 
Dâo mais.q a mil, q esforço, e saber le&bam; 
£stes os seús nâo querem ver piatados 
Crendo que cores vâas Ibe fião coovenbam: 
E como o seu contrario naturaK 
A' pintora que faila querem mal. 
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XUi 

Não cego que ha com ludo descendente:» 
De generoso ironco e caso rica, 
Que com cosluuips altos e oxccilenlei 
Siisletitam a ntihreaa que lhe Qca ; 
E se a luz dos a litigues seus pitrtyiics 
Nelles mais o valor nâo clariíirn, 
Nào Talia ao menos, cem se faz escurj; 
ilis destes acha poucos a pintura. 

XLur 
Asjii estú declarando os grandes Tcttos 
O Gama, que alíi mostra a varia linta. 
Que a douta mào iào claros, tâo porf^^Kos • 
Do singular artilice aiji pinta: 
Os olhos tinha promp^os e direitos 
O Caluat na historia hem dislinl»; 
Ull vezes perguntava, « mit ou\Í9 
is gostosas batalhas que alli via, 

XLIY 

ifas já a luz se mostrava duvidosa, 
i^orque a alampada grande se escondia 
debaixo do horizonte, e luminosa 
.evava aos antípodas o dia; 
}uaodo o Gentio, e a gente generosa 
)o8 Na ires, da nao Ibrte se partia 
L baacar o repooso, que descansa 
H iaaaos aoimaea na solte mansa. 

T 
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XLV 

Entre taolo os baruspices famosos 
Na falsa opinião, qne en^ sacrifícios 
Ante vem sempre os casos duvidosos 
Por sígnaes diaoblicos, e indicios; 
Mandados- dp Rei [Koprio, estudiosos ' 

ExercilavaiD' a arte e seus oflicios , 

Sobre esta vradã desta gente estranha, 
Que ás suas terras vem da ignota Uespanha. 

Sigoal lhe nioitra o Dçmo verdadeiro» 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo perpetuo, eterno capliveiro, 
Destruição de gente, e de valia 
Vaí'Se espantado o attooito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendi;;) 
Os signaes temerosos, qne alcançara 
Nas entranhas das victimas que olhara. 

XLVa 
A isto roais se ajunta, que hum devoto 
Sacerdote da Fei de Mafamede, 
Dos ódios coBcebidos não remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede; 
Em Torma do propketa falso e noto. 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baccho odiaso em soahos lhe apparece^ 
Que de scas ódios ioda se não dece. 
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XLvni 
E dii-lhe dssi: 6uardai-vos genie minha^ 
Do mal q»e se apparelha pelo ihiigo^ 
Qne pelas a^uns humidas caminha, 
Aoles que esleis mais perlo do periga. 
Isto dizendo, acorda o Moarò Asinha 
Espantado do sonho:, mas comsigd 
(5ui da que nâo he mais que sonho Qsadoy 
Torna a dormir qaieio, e socegado. 

XLiX 

Torna Baccho, dizendo: Nâo conheces 
9 grào legislador, qae a leos passados ■ 
Tem mostrado o preceito a que obedecei, 
Sem o qual fôreis muito baptizados? 
Jíu por ti rudo, velo: e tu adormeces? 
Pois saberás, que aquelles que chegadtís 
í)e novo sOo, serão mui grande dano 
Da lei que eu dei ao néscio povo homano. ' 

L 

Em quanto he fraca a força desla gente, 
Drdeoa como em tudo se resista: 
Porque quando o Sol sahe, facilmente 
5e pode nelle pôr a aguda ^visl.a: 
[*orém despois que sobe cla^ro c ardéDtCi 
;e agudeza tios ot&os o conquista, 
Pão cega fica, qaaólo ficareis, 
;e raizeí: cnar inc nao tolheis. 

T 2 
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M 
Isto dito, elle, e o sonioo se despede; 
Tremendo tLca o atlooitlo Agareno, 
Saiu da cama, Ixiine aos servos pede, 
Tavrando velle o /ervido veoeno. 
Tanlo que a nova lux, que ao Sol pxcceiic'. 
Mostrara fosto aoise^ico e sereno* 
Cpovoca os priocipaes da tuipe seit.i. 
Aos quaes do que sonhou dá coutd c^ireu^. 

LU 

Diversos pareceres, e ciintrarios 

Aili se dâo, secundo o que enlendian ; 

Astutas traições, enganos vários, 

Pertidias io^rentavam, e teciam: 

Mas deixi^tído contieihos teinerarios, 

Destruição da gente pnelendiam, 

Por manhas mais subtis, e ardis melhorei, 

Coo) peitas adquirindo os regedores. 

UlI 

Com peilas, ouro, c dadivas secreias 
CoDciliam da terra os principac^; 
E com razões notáveis e discretas, 
Blostram ser perdição dos naturae»; 
Dizendo que sáo gentes inquietas. 
Que os mares discorrendo OccideoUes^ 
Vivem so de piraticas rapinas, 
Sem Rei| sem leis humaus, ou dí?ín&8> 
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LIV 

Oh quatito dÀve o Hei que bem governa, 
De olhar -que os conselheiros, eu privados, 
De coDsriencia, e de virtude iDleroá| 
fi de sincero amor sejam dotados! 
Porqae como este posto na superna 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter t)oiicia mais inteira, 
Do que lhe der a lingua conselheira. 

tv 
Nem tão pouco direi que tome tanto 
Em grosso a coni^ríencia limpa e rerta, 
Que se enleve n^hum pobre e humilde manto, 
Onde ambição a raso ande encoberta* 
E quando hum bom em tudo he justo, e santo 
Em negocies do mundo pouco acerta; 
Que mal com elles poderá ter conta 
A quieta innoccncia. em só Deos pronta. 

LVl 

Mas aqueiles avaros tatuais, 
Que o Gentílico povo governavam, 
Indozidoa das gentes infernais^ 
O Português despacho dilatavam. 
lias a Gama, que nâo pretende mais, 
9t tudo quanto os Uouros ordenaTom, 
Jiie ievar a seu Rei hom signal certv 
Jc mondo, que deixava descatcrto : 
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LVII 

Nislo trabalha só quem bem sabia, 
Que despotô que levasse esta cerleza, 
Armas, e nãos e agente mandaria 
Manoel, que exercita a summa allcza 
Com que a seu jogo e lei submelleria 
.Das lerras, e do mar a redondeza ; 
Que elle não era mais que hum diiigcnle 
Descobridor das terras do Oriente. 

LVIU 

Fallar ao Rei geolio determina, 
Porque com seu despacho se tornasse; 
Que já sentia em tudo da malina 
tiente impedir se quando deseja^^se. 
O Rei que da noticia falsa c iodina 
Não era d^espantar se s^e^pan lasse. 
Que táo crédulo era cm seus agouros, 
£ mais sendo aliirmados pelus Mouro:»: 

LIX 

Este temor lhe esfria o baiio peito: 
Por outra parte a força da cobiça, 
A quem por natureza está sujeito, 
Hum desejo immortal lhe accende, c ativa; 
Que bem vê que grandíssimo proveito 
Eará, ie com verdade, e com justiça^ 
O contrato tízer por longos- annos. 
Que lhe commetie o Itei dos Lusitanos. 
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LX 

Soke isto DOS eoDselhos qao tomava^ 
Achava mui CQRtranos pareceres,- 
Que naquelies coia qaem se aconselhava, 
i!.\ec4i(a o dinheiro seu^s poderes 
O grande Çapitáo chaniar madava; 
A quem chegado disse: Se qufzeres 
CoDiessar-me n \erdade limpa e Hua^ 
Perdão alcançarás da culpa lua. 

tXí 

Eu sou bem inrormado, que a embaixada 
Que de (eu Rei áie deste, que he tingida: 
Torqoe nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
llâs vagabundo vás passando a vida : 
One quem da Uesperia ultima alongada, 
kei, ou senhor, de insânia desmedida,^ 
Da de vir commetter com nãos e frotas 
râo incertas viagens, e remotas? 

Lxn. 
i se de graodes reinos podorosoa 
i tea Rei tem a regia majestade , 

Íe presentes me trazes vaJeroao^ 
oaes de loa íocogoila verdadeí 
am peças, e doos altos sompliiosot 
e lia doa Reis altos a amizade t 
lae sígoal ttem penhor nio be bastaoUi 
s paiavrtf d^bam taga oavegaiitt* 
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LXIII 

Sé t)or \'Cntura vinde» dp^ferrados, 
Cotao já foram homens d'«lia.»wW, 
Kro meu retUo 6Pie4s a^'»saihado$: 
Qoe toda a terra he pátria par^ o lorlct 
Ou se piraiaa.siits «o mar usados, 
])izcUmo aem temor de iníamia, oti merl^; 
Que por fie saatentar em i«>da ídadci 
Tudo faz a vital occessidade. 

LXIV 
]sto ftSSi dito. o Gama, qoe jó tilH>â 
Suspeitai das insidias que ordenava 
O Mahomettco odto, donde viniia' 
Aquilto qne tâo mat o Rei cuidava 
Chuma alta cotiliaiiça que cooviohOi 
Com que ^egoro credito alcançava,- 
Que Vénus Acidatia Itic mduia. 
Taes palavras do sahio peito abris: 

lX\ 
Se os antigoos delictos. qne a pialicta 
Humana commetteo na prisca tdatle, 
Nâo causaram que o vaso da iiHquieia^ 
Açoute tâo cruel da Ghrtstdodade, 
Viera puT perpetua tnimrcicia 
Na geração de Adão, oo*d falsidade^ 
O' poderoso Rei, da torpe seita ^ 
Nào coocet)eras tu tão má saapeiti : 
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LXVI 

Uas porque oenhoin giaode bem sô alcança 
Sem gramies oppresHôes, eem todo o feito 
Segue o leiBor os pa»«os da^perança. 
Que etú suor vive seHifM'ede aca peiloj 
He montras tu tào ponca coitfiaDca 
Resta minha verdade, sem respeito. 
Das razões ém contrario qoe acharias 
Se Dão cresses a qiieoi nâo crer devias 

LXVII 
l^ôrque se ea de rapinas só vivesse, 
Undívago ou da pátria desterradot 
Como crês que tâo lunge me viesse 
Buscar assento incógnito e apertado? 
Por que esperanças, oo por que interesse 
Viria exprimcntabdo o mar trado, 
Os Ântárciticos rrios e os ardores 
Que soffrem do Carneiro os moradores? 

UViíi 
Se com grandes presentes d^alta estima 
O credito me pedes do que digo, 
Eu nâo vim mais que a achar o estranho dima ^ 
Onde a natura poz teu reino antigo; 
Mas se a fqftuna tanto me sublima, 
Que eo tome i minha pátria, e reino antfgo, 
líiotão veras o dom soberbo e ricO) 
C«m q«e mtnàa torsula certifico. 
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LXIX 

Se te parece inopidadu feílo, 
Que Rei da ultima IJcsperia a ti me mand^, 
O coração sublime, o régio peito 
Nenhum caso possihil tem por grande, 
liem parece que o nobre, e grão coticeilo 
Do Lusitano espirito denaode 
Maior credito, € fé de mais alteza, 
Que crea delle tanta Tortaleza. 

LXX 

Sabe que ha muitos annos, qne os anlij^os 

Reis nossos íirmemente propuzeram 

De vencer os trabalhos, e pensos, 

Que sempre ás grandes cousas se oppuzeram: 

E descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanço, pretender^Oi 

De saber que Fim tinham, e oijde estavam 

As darradeiras praias que lavavam. 

LXJtl 

Conceito digno Toí io nm^ chto 

Do venturoso Rei, que arpa primeiro 

O mar, por ir deiinr niobo charo 

O morador de Abjiá derradeiro: 

Este, por «oa industria, e engenho raro, 

N'hum madeiro >jxiolaDdo ^uiro iMjdetroi 

Descobrir pôde n pai te que rarciari 

De Argoe, da Uyin a Ihei da Ubrei ed« Ara. 
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UKII 

Crescendo co'os sucessos bons primeiros 
No peilo as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhas estrangeiros, 
Que huns succedendo aos oulrus prose^uiram; 
De Africa os moradores derradeiros 
Âuslraes, que nunca as sele (lammas viram, 
Foram visto de nós, alraz deixando 
Quantos cstâo os Trópicos queimando 

LXXIU 

Assi com Qrme peito, e com tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna, 
Alé que nós no teu terreno eslranho 
Viemos pôr a uiiima coluna: 
Rompendj a furç.i do liquido eslraoho, 
Da tempestade horriíica, c iniporluna, 
A li chegámos, de quem só queremos 
Sigoal, que ao nosso Rei de li le\cmos. 

LXXIV ^ 

Esta he a verdade, Rei, que nuo faria 
Por tào incerto bem, lâo fraco premio, 
Qual, não sendo isto assi, esperar podia, 
Tão lango, lâo fingido, e vão proemio: 
lias antes descansar me deixaria 
Mo nunca descaiisado e fero, grémio 
[)a madre Thetís, qual pirata íoico^ 
!)os irabalhos alheios feito rico. 
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LXXV 
Assi que, ó Rei, $e luinha grao vcrdadíf 
Tens por qnal hi» , siDrer» e nâo dobrada, 
Ajupla-inc ao deíparln» brevidade, 
Mo me impldas o gosio da tornada : 
E se inda le parfcé falsidade. 
Coída beto oa raíâo cfoe está provada, 
Que Cvin claro jmxo pode veráe^ 
Que fácil he a verdade d^enléoder-se. 

LXXVI 
Atlenlo eslava o Rn na sc^orahçá, 
Com que provava o Gama o qde dizia} 
Concebe dellc ccria confiança. 
Credito flrme em quaijto proferia; 
Pondera das palavras a abasta nçã^ 
Julga na auciondade grilo valia: 
Começa de jul^jar por en^^anadòs 
Os Caluaes corruptos, mal julgados* 

tXxxu 
.tunlamenle a cobiça do proveito^ 
Que espera do roniraclo Lusitano* 
O fdí obedecer, e ler res|)eild 
Co'o Capilào, e nâo co'© Maoro êogano. 
Kta Vm 80 Gaiha manda que direito 
As oaos se vá. e seguro d^agom d«Bo 
>'osso a terra n>aiidar qualquer fazetida, 
Que pela especiaria troque, c veoda: 
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LXXVIII 

Que Qiaode da fazentia eai fím lhe manda, 
Que nos reinos Gan^elicos faileça, 
Se ali;Qina iraz idon(*a« lá da banda 
Donde a lerra se a£aj,)a, e o mar começa. 
Já da UcaJ presença veoeraocla 
Se p»ric o Capitão para onde peça 
Ao Catu.il que dcile tiof^a cargo, 
Embarcação, que a sua tslá Je iarg.o« 

Embarcação que o le\e às nãos ijie pede: 
Mas o mau rei^edor, que novos Uços 
Lhe aiaefainava, nada Ihç ti^ncede, 
Interpondo lardauças e esibiiraços: 
Com ellc parle ao cacs, porque o arrede 
Longe quanto pudejr dos régios paços, 
Godo, sem que seo Rei tenha noikja, 
. Faça o que lhe ensinar sua malícia. 

Lá bem Ionj;e lhe diz, que lhe daria 
Embarcação bastante, em que partisse; 
Ou que p,ara a luz crástina do dia 
Futuro sua partida difTerisse: ^ 
J^á com tantas tardanças eoten^dla 
O Gama, que o Gentio consentiss* 
Na a»á teoçáo dos Uouros, torpe e fera, 
O que delles ateltl nio entendera 
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txxxt 
Kra eslc Caiua) hum dos que eslava»^ 
(loinipios pela Ma^oiiíelana genle, 
O principaj por quem se governavam 
As ci<ja<les de Samorim potente: 
Delle somente os Mouros esperivam 
Efleilo a seus enganos torpemente:. 
Klle, que no concerto vil conspira; 
Dtí suas Ci^peranças nào delira. 

Lxxxn 
O Gama com instancia lhe rcquerc 
Que o mande pôr nas nãos. e nào lhe vai; 
K que assi lho mandora. lhe refere, 
O nobre successor de Perimal. 
44 Por qne razno lhe impede, e lhe diflere 
a A fazenda trazer de Portugal; 
«Pois aquillo que os Reis já tem mandado, 
uNào pode ser por outrem dcrogado?» i 

LXXXIII 

Pouco ohedecc o Catual corruto 
A laes pdlavras, antes revolvendo 
iVa phaniasia algum suhlil, c asto/o 
Engano diahofico, estupendo: 
.Ou como banhar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido, eslava vendo; 
Ou como as nabs em fogo lhe abrazasse, 
Porque Deòhum á pátria mais tornasse. 
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LXXXIT 

Qu€ Bcnhuin (orne a pátria, só pretende 
O conselho ioferoal dos Ma^ometanos. 
Porque não saiba nuoca oode se esleode 
A terra Eoa o Rei dos Lusitanos. 
Não parle o Gama em fím, que lho defende 
O regedor dos bárbaros profanos: 
Nem sem licença sua ir se podia, 
Que as almadias iodas lhe tolhiar« 

LXXXV 

Aos brados e razões do Capitão, 
R<tsponde o Idolatra, que mandasse 
Chegar a terra as oaos, que longe- estão. 
Porque melhor dalli fosse, e tornasse: * 
Sígnal he de inimigo, c de iadrâOt 
Que lá tâo lenge a frota se alargasse^ 
Lhe di3, porque do certo e íido amigo 
iie nào temer do seu nenhum perigo. 

vxxxvi 
\estas palavras o discreto Gama 
Enxerga bem, 4]ue as unos deseja perto 
O Calual, porque com ferro, e fiamma 
Lhas assalte, por ódio descoberto. 
Km vatios pcnsamentus se derrama: 
Phantasíiiando este remédio certo. 
Que dessem quanto mal se lhe ordéirav»^ 
Tudo temia', tudo em f.m cuidara. 
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Lxxxvn 
Qual o reflexo lume úo polido 
Espelho de aço eu de crystal formes^, 
Que do raio solar sendo ferido. 
Vai ferir D*oulra parle luminoso: 
£ sendo da ociosa mào nsovido 
Pela casa do moço curioso. 
Anda pelas paredes, e telhado, 
Tremulo, aqui e alli* e dessocegado; 

txxxviii 
Tal o vago juízo fluctuava 
Do Gama preso, quandp lhe lembrara 
Coelho, se por acaso o esperava 
Na praia co^os baleis, como ordenara: 
Logo secretamente lhe mandava* 
Que se (ornasse á frota, que deixara, 
Não fosse salteado dos enganos. 
Que esperava dos feros Ma^omelanos. 

LXXXII^ 

Tal hfa de ser. qoem quer co'odom dieliarte, 
Imitar os illustres^ e igoala»!os: 
Voar co*o pensamento a toda a parte, 
Adivinhar perigos, e i vila* los: 
Com militar engenho, e subtil arte 
Boleoder os imigos, e engana-los: 
Crec Indo em fim que nunca louvarei 
O Capitto que diga: Nio caidei. 



CANTO VIU 308 

xc 
Insiste a Malabar era te-lo preso. 
Se nâo manda chegar a terra a armada ; 
Elle ceDstante, e de ira nobre acceso, 
Os ameaços seus nâo teme nada: 
Que antes quer sobre si tomar o peso 
De quanio mal a vil malícia ousada 
Lhe andar armando, que por em ventura 
A frota do «eu Rei, que tem seguí*a. 

CXI 

Aqaella noite esteve alli detido, 
B parle do outro dia, quando ordena 
Da se tornar ao Rei: mas impedido 
Foi da guarda que tinba não pequena. 
Comroette-Uhe o Gentio outro partido, 
Temendo de seu Rei castigo, ou pena, 
Se sabe esta malícia; a qual asinha 
Saberá, se mais tempo alii o detinha, 

cxii 
Diz-lhe que mande vir toda a fazenda 
Vendibil, que trazia, para terra, 
[<ara qtie de vagar se troque e venda: 
|)ue qoeai nio quer commercio busca guerra . 
Fosloque os roaos propósitos entenda 
) Gama, que o damnado peito encerra, 
Consente; porque sabe por verdade, 
líae compra co^a fazenda a liberdade. 

u 
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XCUI 

Coni-erlam-se que o uegio mande dar 
£tnbarcaçòes idóneas com que venha; 
Que os seus bateis não quer aventurar 
Onde lhos tome o imigo, ou lhos detenha 
Parlem as almadias a buscar 
Mercadoria Hispana, que convenha: 
Escreve a seu irmão que lhe mandasse 
A fazenda, com que. se resgatasse. 

xciv 
Yem a fazenda a terra^ aonde logo 
A agasalhou' o infame Catual: 
Com ella fícam Álvaro e Diogo, 
Que a podessem vender pelo que vai. 
Se mais que obrigação, que mando e rogo. 
No peito vil, o premio pode e vai, 
Bem o mostra o Gentio a quem o enienda. 
Pois o Gama soltou pela fazenda. 

xcv 
Por ella solta, crendo que alii tinha 
Penhor bastante, donde recebesse ^ 

Interesse maior do que lhe vinha, k 

Se o Capitão mais tempo detivesse. 
£lle vendo que já lhe não convinha 
Tornar a terra, porque nfto podesse 
Ser mais retido, sendo às nãos chegado, 
Nellas (ssiar se deixa descansado* 
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X€VJ 

Nas nãos esur se deixa vagaroso, 
Até ver o que o tempo Ibe descobre; 
Que mo se íía já do cobiçoso 
Regedor coi rompido, e pcuco nobto. 
Veja agora o juizo curioso 
Quanto do rico, assi como do pofare^ 
Pode o vil ÍDleres&e, e sede imíga 
Do dinheiro, que a tudo aos obitgft. 

xcvti 
A Polydoro mala o Rei Tbreicio, 
^ó por licar senhor do grão thesonro: 
Kntra pelo fortissimo ediíicio 
Com a filha de Acrisio a chuva d^ouroc 
Pode tanto em Tarpeia avaro vicio, 
Que a troco do metal luzente, e louro^ 
Entrega aos inimigos a alta torre. 
Do qual quasi aflogada em pago morre.. 

X€V1I1 

Este reade mantda» fortalezas, 
Faz traidores, e falsos os amigos: 
Este a mais nobres faz fazer vilezas^ 
£ entrega capilães aos inimigos: 
£ste corrompe virginaes purezas. 
Sem temer de honra ou fama alguns perigos: 
Este deprava ás vezes as sciencias, 
Os juizoa cegando, e as consciências. 

V 2 
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XCIX 

Este interpreta mais qae subtilmente 
Os textos: este faz, e desfaz leis: 
Este cansa os prejnrios entre a gente: 
£ mil vezes tyrannos torna os Reis. 
Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis. 
Que corrompe este encantador, e illude; 
Mas nSo sem cor, com tido de virtude 
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CANTO NONO 



ARGUMENTO 
DO CANTO NONO 

Lirre já das iraiçêes, e perigos que o amea- 
çaváo, sabe Vasco da Gama de Calecut, e 
volia para o Reino com as alegres novas 
do descobrimenlo da todia Oriental: enca- 
ininha-o Vénus a uma ilha deliciosa: descri - 
pçâo da mesma Ilha: desembarque dos na- 
vegantes: festivas demonstrações com que 
alli são recebidos^ das Nereidas os soldados, 
c de Thelis o Gama. 

OUTRO ARGUMENTO 

Parte de Calecut o Lusitano, 

Com as alegres novas do Oriente, 

E no meio do túmido Oceano, 

Vénus lhe mostra huma Insula excellente: 

Aqui de todo bem; soilrido dano, 

Acha repouso assaz conveniente, 

E com Nymphas genlis o mais do dra 

£m festas passa, e jogos de alegria^ 
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CANTO NONO 



T, 



íveram longamente na cidade 
Sem vender-se a fazenda os dous feilores, 
Que os infleis por manha» e falsidade, 
Fazem que nâo lha comprem mercadores: 
Que lodo o seu proposilo e vontade^ 
£ra deter aHi os descobridores 
Oa lodia tanto tempo, que viessem 
De Meca as nãos, qne as suas desfizessem. 

n 
La no seioErylhreo, onde fundada 
Arsinoe foi do Egypcio Plolemeo, 
Do nome da irmàa sua ussi chamada, 
Qne despois em Suez se convefieo; 
Não longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que se engrandeceo 
Com a superstição falsa, e profana 
Da religiosa agua MaWeiana. 
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Gídà se chama o porta» aande o trata 
De lodo o Ruxo mar roais floreei». 
De que tioha proveito grarkie, e grata^ 
O Soldão, que esse reino possuía 
Daqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, formosa companhia 
De grandes nãos* pelo Indico OceaDo^ 
Especiaria vem buscar cada bobo. 

IV 

Por estas nãos os Mouros esperavam^ 
Que coroo fossem grandes e possantes, 
Aquelias que ocammercio lhe tomavam, 
Com flammas abrazassem crepitantes. 
Neste soccorro tanto confiavam. 
Que já não querem mais dos navegantes, 
Senão que tanto tempo alH tardassein. 
Que da faqjosa Meca as nãos cbega&seili. 

V 

Mas o Governador dos ceos, e gentes. 
Que para quanto tem determinado. 
De lon^e os meios dá convenientes. 
Por oode vem a elTeilo o fim fadado; 
Influiu piedosos accidentes 
De afleiçâo em Mouçaide, que goardado 
Estava para dar ao Garoa aviso, 
E merecer por isso o Paraíso. 
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VI 

Esle,deqttem se os Mouros não guardavam, 
Por ser Mouro como elles, aales era 
ParticípaBie em quaolo machinavaro, 
Â leoçâo lhe descobre torpe e fera: 
Muitas vezes as uaos que looge estavam 
Visita, e com piedade considera 
O dafiino, sem razão, que se lhe ordena 
Pela malispa gente Sarracena. 

VII 

Informa o eaulo Gama das armadas 
Que da Arábica Meca vem cada anuo. 
Que agora são dos seus ião desejadas, 
Para ser instrumento deste dano: 
Diz-lhe que vem de gente carregadas, 
E dos trovões horrendos de Vulcano; 
E que pode ser delias oppHmido, 
Segundo estava mal apercebido. * 

vin 
O Gama, que também considerava 
O tempo, que para a partida o chama, 
£ que despacho já nâo esperava 
Melhor do Rei, que os Ma^ometanos ama; 
Aos feitores, que era terra estão, mandava 
Que 86 tornem às nãos: e porque a fama 
Desta súbita vinda os nlo impida. 
Lhe manda que a Qzessem escondida* 
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IX 

Porém não tardou maito, que voando 
Hum ramor nSo soasse» com verdade^ 
Que foram presos os feitores» qaando 
Furam sentidos vir-se da cidade. 
Esta fama as orelhas penetrando 
Do sábio Capitão^ com brevidade 
Faz represália n^huQs, que ás nãos vieram 
A vender pedraria que trouxeram. 

X 

Gram estes, antiguos mercadores 
Ricos em Calecut, c conhecidos; 
Da falta delles, logo entre o» melhores 
Sentido foi, que estão no mar retidos. 
Mas já nas nãos os bons trabalhadores 
Volvera o ca<)rfSlaBle, e repartidos 
Pelo trabalho, huns puxam pela amarra^ 
Outros quiehrara co'o peito duro a barra. 

XI 

Outros pendera da verga e já desatam 
A vela» que com grita se soltava; 
Quando com ma'or grita ao Rei relatam 
A pressa, eom que a armada se levava: 
As mulheres» e tilhos, que se matauí, 
Daquelles que vâo presos, onde estava 
O Samorim, se aqutíxam qaeperdidos 
Huns tem os pais, aa outras os maridos. 
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XII 

Manda logo os feitores Lusitanos 
Com lodà a sua fazenda livreineuie^ 
A pezar dos imigos Ma^ometaaos, 
Porque lhe torne a sua presa gente; 
Descaipas manda o Rei de seus enganos: 
Recebe o Capitão de melhor mente 
Os presos, que as desculpas; e tornando 
Alguns negros, se parte as velas dando 

XiU 

Parte-se cosia aliaixo, porque entende 
Que em vão eo^o Rei gentio trabalhava 
Km querer delie paz« a qual pretende 
Por iirmar o commereio que tratava. 
Mas como aqoel la terra, que se estende 
Pela Aurora, sabida já deixava, 
Com estas novas torna á pátria chara, 
Certos signaes levando do que achara. 

XI V 

Leva alguns Malabares, que tomo» 

Por força, dos que o Samorim mandara, 

Quando os presos feitores lhe tornou; 

Leva pimenta ardente, que comprara: 

k secca flor de Banda nâo Geou, 

à DOXt' e o negro cravo, que faz clara 

k nova ilha Maluco, co^a canella^ 

Com que Ceilio he rica, illustre, e belia. 
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XV 

Isto ludo lhe houvera • diligeDcia 
De MoDçaide íiel, qae também lena. 
Que iospíFado de aDgelica influeocia, 
Qaer no livro de Chriato que se escreva. 
Oh ditoso Africano, qoe a clemência 
Divina assi (irou descura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir a pátria verdadeira! 

XVI 

Apartadas assi d^ ardente costa 
As venturosas nãos, levando a proa. 
Para onde a natureza tinha posta 
A meta Austrina da esperança boa; 
Levando alegres novas, e resposta 
Da parte Orientai para Lisboa; 
Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, tímidos e ledos; 

XVII 

O prazer de chegar á pátria chara» 
A seus penates charos, e parentes, 
Para contar a peregrina, e rara 
Navegação, os vários ceos, e gentes; 
Vir a lograr o premio que ganhara 
Por tio longos trabalhos, e accidentea. 
Cada hum tem por gosto tâo perfeita. 
Que o coração para eIJe he yaso eslrepu* 
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XVIII 

Porém a deosa Cypria, que ordenada 
£ra para favor dos Lusilanos, 
Do Padre eterno, e por bom génio dada, 
Que sempre os guia já de longos annos, 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem soffridos danos. 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lbe nos mares (ristes alegria. 

Despoís de ter hum potico revolvido 
Na mente o larp^o mar que navegaram, 
%s trabalhos que pelo Deos nascido 
Vas Âmpbíoneas Thebas se causaram;. 
fá trazia de longe no sentido, 
^ara premio de quanto mal passaram, 
iBScar-lhe algum deleite, algum descanso 
ío reino de crystal líquido, e manso: 

XX 

Igum repouso em fim, com que podesse 
efocilar a lassa humanidade 
os navegante» seus, como interesse 
) trabalho, que encarta a breve idade, 
irece-lhe razão que conta desse 
sea filho, por cuja potestade 
! deosés faz descer ao vil terreno, 
05 hamanos subir ao ce6 sereno* 
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Isio bem revolvido, deiermina 
De ter-the «ppareihada lã ro mob 
Bas aguas alguma íosula divina. 
Ornada desroallado e v^rde arreio: 
Qiiet muiias tem no reino que couBm 
Da niáe primeira co'o terreno seio,' 
Afora as que pos$ue soberanas 
Para dentro das poitas llerculanas« 

XXII 

Alli quer que as aquáticas donzelia& 
Esperem os fortissinoLOs Barões, 
Todas as que tem titulo de balias, 
Gloria dos olhos, dur dos corações, 
Com danças, e cboreas, porctoe neilas. 
Inflwrà secretas affeições, 
Para com mais vonlade trabalharem 
De contentar a quem se affeiçoarera. 

TXIU 

Tal manha baseou já« para que aqaelle 
Que de Anchises pario, bem recebida 
Fosse no campo, que a bovina peUe * 
Tomou de espaço, por subtil partido; 
Seu Glho vai buscar, porque só nelle 
Tem todo seu poder, fero Cupidos 
Que assi como naquella empreza aotígi 
A ajudou j4, nest^oulri aajude, esiga* 
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XXIY 

No carro ajunta as aves, que na vida 
Vào da morte as exéquias celebraodo, 
B aquelias em que já foi convertida 
Peristera, as boníoas apanhando. 
Km derredor da deosa já partida, 
No ar lascivos beijos se vão dando: 
Ellã por onde passa, o ar, e o vento 
Sereno faz com brando movimento. 

XXV 

h sobre os Idalios montes pende, 
Onde o (ilho frecheiro estava então, . 
AjtiBlando outros muitos; que pretende 
Fazer huroa famosa expedição 
Contra o mundo rebelde, porque emen.de 
Krros grandes, que ha dias neHe e^iâo, 
l/naodQ cousas, que nos íorant dadas, 
Vào para ser amadas, mas usadas* 

XXVI 

/ia Aoieon ua caça tão austero, 
)e cego na alegria bruta, insana, 
fa» por seguir hum feo animal fero, 
'Oge da gente, e bella forma humana: 
; por cast^igo quer, doce e severo, 
lostrar-lhe a íormosora de Diana; 
gu«rde se não seja inda comido 
esses cáes, que agora ama^ e consumido. 
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XXVIl 

E vé do mundo todo os principais, 
Que nenhum no bem publico iniagina; 
Yê nelles, que não tem amor a mais, 
Que a si somente^ e a quem Pfailauçia ensina: 
Yé que esses que frequentam os reais 
Paços, por verdadeira e sâa doutrina 
Yendem adulação, que mal oonsMte 
lloodar-se o novo trigo florecente. 

XXVIII 

Yé qae aquelles que devem á pobreza 
Amor divino, e ao |K)vo cfaaridade , 
Amam somente mandos, e riqueza, 
Simulando justiça, e integridade. 
Da fea tyrannia, e de aspereza 
Fazem dir«^ito, e vâa severidade; 
Leis em favor do Rei se estabelecem; 
As em favor do poTo só parecem. . 

xxit 
Yé em flm« que ninguém ama o que deve, 
Senão o que sometite mal deseja: 
Não quer que tanto tempo se reteve 
O castigo que duro, e justo seja. 
Seus ministros ajunta, porque leve 
Exercitou conformes á peleja 
Que espera ter eo^a mal regida gente. 
Que lhe não for agora obediente. 
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XXK 

Muítds destes meDioos voadores 
Ksiâo em varias obras trabalhando, 
iiuQS amolando ferros passadores, 
Ouiros hasleas dcseltas delgaçando; 
Trabalhando, raptando estão de amores, 
Urios <;asos em verso modulandoí 
•Melodia sonora, c concertada, 
Suave a letra, angélica a soada. 

XXXI 

Nas fragoas ímmortaes, onde forj.ivam 
Para as setlas as pontas penetrantes, 
Por lenha, corações ardendo estavam., 
Vivas entranhas inda palpitantes: 
is aguas onde os ferros temperavam, 
Lagrimas são de míseros amantes; 
l viva flamma, o nanca morto lume, 
)eseja he só que qneimn, e oâo consume. 

xxxu 
Iguns exercitando a máo andavam 
ios duros corações da plebe ruda; 
rebros suspiros pelo ar soavam 
^s que feridos vam da setla agudar 
ormosas oympbas são as que curavam 
s chagas, recebidas cuja ajuda 
ío someDte dá vida aos mal feridos; < 
as põem em vida os mda não nascidos. 

X 
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XXXIII 

Formosas são algum^as, « ontras féas, 
SeguDdo^a qualidade for lias chagas; 
Que o vemsDo espalhado pelas yeas 
Curam-Do ás veies ásperas triagas. 
Algaos fícam ligados em catieas 
Por palavras subtis de sabias megas; 
Isto acontece ás vezcfs, quando as seitas 
Acertam de ievar hervas secretas. 

xxxív 
Destes tiros assi desordenados^ 
Que estes 4doços toai destros vfio lirando. 
Nascem amores mil desconcertados 
Entre o povo ferido, miserando; 
E também nos hefoes de alios estados 
Exemplos mil se vem de ^(mt nefando. 
Qual o das moças, Brbfli, e Cinyreá: 
Uom mancebo de Âs^yria, hbm de Jtida. 

XXXV 

E vós 6 p6dei*os6s, por pastorais 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
K por baixos e rudes, \òs senhoras. 
Também vos tomam nas Vulcaneas redes. 
Huns esperando andais noeturtias horasy 
(Vutros subtis telhados e paredes: 
Mas 041 creio que deste atoor inéido,. 
Ua^Maís eoipa da mâi, qve a -d^ metuco. 
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Has já DO terde prado o carro leve 
PuDham os brancos cysse» i&aDsameDte; 
E Dione, qae as rosas entre a Beve 
No rosto traz, deseia diiligefite. 
O frecheiro, que c^úíía o ceo se atreve, 
A recebe-la vem ledo e coatefite; 
Veia todos os Cupidos servidores 
Beijar a mâo á deo^ dos amares. 

xntni 
Ella porqoe aâo gaste o lempo em vão, 
Nos braços tendo o glho, confiada 
Lhe diz: Amado filho, em cnja mâo 
Toda a mioha potencia está fondada, , 
Fílbov em qnem minhas forças sempre eátaoi 
Ta que às armas Typheas tens em nadai 
A soccorrer-me a toa potestade 
Me Iraz espacial Necessidade. ' 

XÍL}(VIII 

Bem vés as Lositanicas fadigas, 
Qae eu já de moitò longe Aivoreço; 
Porque das Parcas sei minhas amigas, 
Que me hâo de viénerar, e ter ern preço* 
E pèfque tanto imitam as antigas 
Obrds.de meus Romanos, me oflereça 
A lhe dar tabta ajuda em quanto posso, 
A Quanto se estender o poder nosso. 

X % 
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xxxix 

£ porque dias insidias do odioso 
Baccho Toram oa lodia moleslados, 
K das ÍQJurias sèi dp mar oQdoso 
Puderam mais ser morlos, que cansados: 
No mesmo mar, que sempre temerosa 
Lha foi, quero que sejam repousados* 
Tomando aquelle premio, e doce gloria 
Do trabalho que faz clara a memoria. 

XL 

£ para isso queria que feridas 
As filhas de Nereo, oo ponto fundo, 
D'amor ^os Lu$ilanos incendidas, 
^.Que vem de descobrir o novo mundo, 
.Todas n'huma ilha jantas, e subidas, 
liha que..nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhada, 
Dâ dons de Flora, e Zephyro adornada: 

XLI 

Allí com mil refrescos e manjares, 
Com vinhos odoriferos, e rosas. 
Km crystailioos paços singulares. 
Formosos leitos, e eUas mais formosas; 
Em lim, com mil deleites nào vulgares» 
Oi esperem as nymphas amorosas, 
D^amor feridas, para lhe entregarem 
Quanto delUs os olhos cubicarem. 
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xm 

Quero que hdja do rei do NeptODÍDÓ« 
Onde eu Ddifci, progeDie forle e bella; 
E lome exemplo o naundo \íK roalíDo, 
Que coDlra lua poieocia se rebella, 
I^orquè eoteodam que muro adanianlino, 
Nem trisle hypocrisia vai cootra ella: 
Mal haverá oa terra quem se guarde, 
Se teu Togo immorlai nas aguas arde. 

XUII 

Assi Veniis popoz, e o íilho ídicò 
hra lhe obedecer já se apercebe: 
Manda trazer o arco eburoeo^ rico. 
Onde as setas de poDta de ouro embe^^e. 
Com gesto ledo a Cypría, e impudico, '^ 
Dentro no carro o íWhú seu recebe; 
A rédea larga ás aves, cujo canto 
K PhaetoDtea morte ehorou taoto. 

XUT 

iias diz Cupido, qoe era necessária 

luma ramosa e celebre terceira « 

)ue posloqoe mil vezes ihe he contraria, 

)alra3 moitas a tem por companheira: 

i deosa Gigaatea, temerária, > 

acianie, mentirosa, verdadeira, 

|ue com cem olhos vé« e por onde voai 

> que vé, com mil becas apregoa. 
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\ão na bttscâr« Q mandamua d1aDte« 
Que celebrando vi coíHi iaba olã^ra 
Os lo^atrores da gdftte navisgaoU, 
Mais do.qqe onoca a» d'ouilre(a celebrara, 
Ja marmaraiulo. a Eacna penetranie 
Pelas fundas oav^fioas ae empalhara; 
Falia verdade- banida paf \erdade} 
Qae j-noto a deosa traz CreduJid<ade^ 

O louvor graade« o. rittHio.P e^ioelleute 
No coração d^s deoses, quie iadigoadi^ 
Foram por Bacoho caiDtr& a illu^ir^ g^le, 
Mudando oa fei iw poucp aSei$oadQS. 
O peiio feo^eail, que levewieate 
Muda qaaesqaer prapositos tomados, 
lá julga par mao zelo« « par crueza 
Desejar mal a^ tanta rorialeia. 

xvm 
Despede «iato o fero mtoço asc seitas 
Huma após oaiia; geáne. o; «ar co'os Uros: 
Direitas pela» andas inquietas 
AUuAas v4o, e algumas fa*ftin giros; 
Cahem as nympliaa, lançam daa aacreias 
Entranhas aidentissimoç aospir^tô^ 
Caba qualquesi sem ver a viiUo que aoaa; 
Que lania cooiç a vista pode a f^wa. 
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XLVIII 

Os cornos, ajuntou da ehuraea ka. 
Com força o iu^oçq iadomita eíLcessíva* 
Que Tethys quer ferir roaU que ueDbaini, 
Porque mais que Deobufoa lhe era esquiva. 
]á Dão Qca na aijava seita alguma, 
Nem nos equores campos uympha viva; 
E se feridas ioda e&lam vivendo 
Será para séotir que vam morrendo. 

Dai lOjiar, altar e cerúleas oadas, 
Que, vedes, Yeous trai^ medicina. 
Mostrando as br^oci^ veia&» e redondas, 
Que vem por cimai da. agua Neptuuina: 
libara que tM ^ciproca respondas, 
Ardente Amor» á flaiça^a feminina, 
He forcada qqe a pudicia hoaesia 
Faça qi^aaia lhe Vénus admoesta. 

Já toclo o beUo Qoro se apparelha 
Da^ Ner«jdas*v ^ juaia cao^iuimva 
Em cborea^ genliai usança veHia„ 
Pari^ a ilha, a que Yeoo,s as guiava: 
Alli a formosa deosa lhe; aconselha 
O que elliá. fez mit vezea, q9a,udo amava,;; 
Elias, que vam do doce iimor v.eDci4a8, 
Estão a sef^ nwp^ho oipi^J4aii* 
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LI 

Cortando vão as nãos a targa via 
De mar íDgenle para a pátria amada, 
Deiejando prover-se de agua fria 
Para a grande viagem prclongada: 
Quando juntas, com suhíta afegna, 
Houveram vista da ilha Damorada; 
Rompendo peio eeo a raâi formosa 
De Memnonio, suave e deleitosa. 

Ln 
De' longe a ilha viram fresca e bella, 
Q»jc Vénus pelas ondas lha levava, 
(Berii como o vento leva branca vela) 
Para onde a forte armada se enxergava: 
Qje porque náo passassem, sem que oelli 
Tomassem porto, como desejava^ 
Para ondo as nãos navegam a movia 
Â Acidalia, que todo em fim podia. 

liii 
Mas firme a fóz e immelnl, como vfo, 
Que ^ra dos' nautas vista, e demandada; 
Qual ficou Delos, tanto que pano 
Latona a Phebo,'e a deosa á caça anda 
Para lá logo a proa o mar abrio, 
Onde a costa fazia homa enseada 
Curva e quieta, cuja branca área 
Pintou de ruivas cooehas Cytfaerea* 
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LIV 

Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Qae de gramíneo esmalte se adornavam, 
Na formosa iiha alegre, e deleitosa: 
Claras fontes, e hmpidas manavam 
Do cume, que a verdura tem viçosa; 
Por eulre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympba fugíiiva. 

LV 

N^hum valle ameno, que os outeiros fende, 
Vinham as claras aguas ajoniar-se. 
Onde huroa meza fazem, que se e^lende 
Tào belia, quanto .pode imagíoar se: 
Arvoredo gendl sobre ella pende, 
Como que promplo está para affeit^r^sé, 
Yeo^do-se no crystal resplandecente. 
Que em si o está pintando propriamente. 

LVI 
Mil arvores estafo ao ceo subindo 
Com pomos odoríferos e beltos: - 
E larangeira tem no frucio lindo 
A cof« que tinha Daphoe nos cabellos; 
Encosta-se no chão, que está cahindo 
A cidreira co*os peios amarellos; 
Os formosos iimdes, alli cheirando, 
Estão virgíneas tetas imitando. 
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As arvores agrestes^ que és oateiroa 
Tem com froodeel^ c^m^ eanobr^cidos, 
Aleinos sáo do Alcides^ e os loureiros 
Do lottro deos amadoa« e queridos: 
Myrtos de Cyibefea*^ go'os pioheiroa 
De Cybele« por oulro ímqr ve&cidos; 
Fstá apontando o agado cypariso 
Para oode he poalo o ifa^f^o pi^raisou 

Os dt>i^ que dá Pomooaf 9A\i oaluca 
Produse differemes nos saborea, ^ 
Sem ier Deoeasjd^de de cuUura, 
Que sem eda se dâo lu^ílp melhorea: 
As cerejas piirpuirea,s d^ piamra,* 
As adoras que o. n(^M^e vem de aoa^jrea; 
O pomp, que d^ paUia Pérsia v«io, 
Mftibor Vofft&dQ f^Q l^errreoq al^içiq^ 

Abre a rompia* mostraado 4|. fubLÍf^oBidií. 
Cor com que tu, rubi^ Uu proiço pcfde^ 
Enlrt os l^aços dio i^u^eÂr?^ est4 a jttçqQ|d<^ 
VídCi c^huaa ea^fl^ ro^oSvO 9U^f^^ v^pd^: 
E vós ae ua vossa arvora Ce^^^da^, 
Peras pyr^midao^s^ yiv^. qiiizeirdes,^ 
Eutregai-vos ao. ámm qvie. cf^aa bi€9ll 
Em vós faz((«i os j^^sif aa, ijmW* 
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LX 

Pois a tapeçaria bel la e Oca ^ 

Com que se cobre o rústico terreno. 
Faz ser a de Achemefiia meoos dioa, 
Mas o sombrio vaíle mais ameno. 
Alli a cabeça, a flor Cepbisia inclina 
Sobolo tasque lúcido sereno; 
Florece,o filho e neto de Ciayras, 
Por quem tOt deosa Paphia indi^ suspiri^;. 

Para julgatT diOicil cousa Tora, 
No ceo: vendo, e na terra as i»e$n)as cores^ 
Se dava às florei cor a bella ÀQrorat 
Ou se lhe dâa a el^la aa b,elUs flores. 
Pintando estava alli Zephyro, e Flora. 
As violas da cor dos aina^oreaí 
O li rio roxo, a Tresca rosa bella % 
Quai rei:uzQ aas (apeada don^fella; 

WH 

A. caadjda ceqem, da^ patutjoaa 
La^rií^aa rociada, a a maagerona; 
Vem-sie! as letras nasi florões liyaciatbinai. 
Tão queridas d<> filho dé Latooa. 
Bem se Qp^xarga i^os pomoif^ e boniAa^» 
Que competia CMarU coia Pomoi^a; 
Pois se as aves 90 ar ciín,taQido voaia 
Alegres MiiPAes o Qhíc^ pq^oaim. 
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Lxin 
Â longo da agua o níveo cisne canUf 
Responde-lhe do ramo philomela: 
Da sombra de seus cornos nâo se espanta 
Acleon d'agua chrystallina e bella. 
Aqui a fugace lebr« se levanta 
Da espessa mala, ou títnida gazella; 
A III no bico traz ao claro ninho 
O mantimento o leve passarinho. 

LXIV 

Nesta frescura tal desembarcavam 
Já das nãos os segundos Argonautas, 
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as bellas deosas, ccmo incaoias: 
Algumas doces cilharas tocavam, 
Algumas arpas, e sonoras frflulas. 
Outras co'os arcos d€ ouro se íingiam 
Seguir os animaes, que dSo seguiam. 

LXV 

Assi lho aconselhara a mestra experta, 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que vista dos Baròe^ a presa incerta, 
Se flzessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do bello corpo estavam confiadas, 
Posta a artificiosa formosura, 
Nuas lavar se deixam oa agua pura. 
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LXVI 

Mas os fortes mancebos, que na praia, 
Punham os pós de terra cobiçosos: 
Que oâo ha nenhum delles, que não saia 
lie acharem caça agreste desejosos; 
Nào cuidam que sem laço, ou redes^ caia 
Caça naquelles moales deleitosos, 
Tâo suave, demeslica. e benina, 
Qual ferida lha tinha já Er^ciqa. 

ÍXVII 

Alguns que em espingardas, e nas bestas, 

Para ferir os cervos se fiavam. 

Pelos sombrios matos, e florestas 

Uelerminadameote se lançavam; 

Outros nas sombras, que das altas setas 

Dw^feudem a verdura, passeavam 

Ao longo, da agua, que suave, e queda 

Por alvas pedras corre á praia leda. 

LXVllI 

Começam de euxergar subitamente 
Por entre verdes ramos varias cores; 
Cores de quem a vfsta julga, e sente, 
i)ue não eram das rosas, ou das flores; 
Uas da láa Gna, e seda diflerente, 
i}ue tnais incita a força dos amores, 
)è que se vestem as humanas rosas, 
^'azendo se por arte mais formosas. 
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LXIX 

Da Vélloso e»pâotádo hum gnnát grito: 
Senhores, caça «slrâoba, disse^ he esto: 
Se ioda dura o Gentio aoligeo rito^ 
A deosas he sagrada esta fforesta: 
Mais descobrimos do que bniiiano espHlo 
Desejou nunca: e bem se mabiteta. 
Que sâo grandes as cdusas, e excellenies, 
Qae o mundo ancebretros homens imprudeB- 
Lxx (tes. 

Sigamos estas deosás e vejamos 
Se phantaslicas sâo, se verdadeítils. 
Isto dito, tefoces miiis qbe gamos» 
Se lançam a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as oymphas vao por entre os ramos, 
Mas mais industriosas, que ligeiras, 
' Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando. 
Se deixam ir dos galgos aiead(ando. 

LXXt 

De buma os cabelks tte ouro o Vénto leva 
Correndo, e da outra a9 Traídas delicadas: 
Accende-se o desejo, qtié se ceva 
Nas alvas, carbes súbito tnostradas: 
Huma de industri», cabe e já releva 
Com mostras mais mbcias, que indignadlSj 
Que sobre ella empecendo também eaia 
Quem a seguio pela arenosa praia. 



CANTO IS 536 

LXXH 

Ootros por outra pdrte var topar 
Com as deosas despidas, que se larato; 
Kllas tomeçam sobilo â grilar, 
Como que assalto tal oâo esperavam. 
Uomas íiogindo menos estimar 
k vergonha qne a força se lançavam 
Nuas pôr entre o mato, aos olhos dando 
O que às mãos cobiçosas v»o negando. 

txiín 
Ootra, coitto aòudindo mais depressa 
A vergonha da deosa caçadora^ 
Esconde o cot'po n^agoa: outra se apressa 
Por tomar os Vestidos, qoe tem Tora. 
Tal dos mancebos ha, que se arremessa 
Vestido assi, ê calçado, (que co^a mora 
De se despir ha tnedo que ioda tarde) 
k matar na agua o fogo qae nello arde* 

htxvr 
Qfoafl do dé caçador, sagaz 6 ardido, 
Usado a tomar na agua a ave ferida, 
Vendo ao rosto o férreo cano erguidt> 
Para a garconha, ou pata conhecida. 
Antes que soe o estouro, àial sofTrido 
I Salta D^agna, è da pteissa nào duvida, 
Nadaixde Vai, e latindo: íbissí o mancebo 
Bemette á que náo era irroaa de Ptebo. 
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LXXV 

Leonardo^ soldado Uein dispo$lo, 
Manhoso, cavalleiro, e namorado, 
A quem amor nâo dera hum só desgosto^ 
Mas sempre fora deiie matlralado^ 
K linba já por íirme presapposlo 
Ser com amores mal alTortunado, 
Porém oào que perdesse a esperança 
De ioda poder c^^p fado ler mudanya: 

LXXVI / 

Quiz aqui sua veatura* quexu)rria 
Após Ephyre, exemplo de belleza, 
Que mais caro que as onlras dar queria 
O que deo para dai -se a natureza. 
Já cansado correndo Ine dizia: 
0^ formosura indigna de aspereza, 
Pois desta vida te concedo a palma. 
Espera um corpo de quem levas a filraa» 

LXXVU 

Todas do correr cansam, nympba pura, 
Rendendo-se á vontade do inimigo; 
Tu só de mi s6 foges na espessura? 
Quem te disse que eu era o que te sigo? 
Se to tem dito ja aquella ventura, 
Que em toda a parte sempre anda comigo, | 
O^ pão na creas, porque cu^quaodo a cria» 
Mil \em cada bora me mentia. i 
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txxviii 
Nío cances, que me cancãs: e se queres 
Fugir-inef porque nâo passa locar^le, 
Minha ventura he lai, queindaqueesperes, 
Kila Tara que oâo poss4 alcançar*le. 
Ki>pera: quero \er, se lu quizeres: 
(}ue siihlil modo busca de escapar^le, 
K noUràs no fim desle successo, 
bTra iâ !»piga e h man quahuuro émesso.»' 

LXXIX 

O'' nâo me fujas! Assi nu rica o breve 
Tempo fuJ4 de lua fornis «f a! 
Que só com lefiear o pas-o leve 
Venceras dn foriuna a furça dura. 
Que Imperador, que exerciío se alreve 
\ quebrantar a fúria da veniura, 
Qae em quanto desejei me lai seguindo? 
J que ta só farás nâo me fugindo, 

LXXX 

^oens-te da parte da desdita minha? 
fraqueza he dar ajuda ao mais potente, 
.evas me hum coração, que livre tinha? 
^olla-mo, e correrás mais levemente 
(Áo te carrega essa alma làu mesquinha, 
)ue nesses lios de ouro reHizente 
[^Cada levas? Ou despois de presa 
,bc mudaste a ventura, e Q>eBu8 f>esa? 

Y 



338 OS LUSUI>AS 

LXXXI 

Nesla esperança só te vou segtiindor 
Que ou Ui oâo soflreras o peso delia^ 
Ou na virlude de teu gesto lindo 
Lhe mudarás a triste e dura estreita: 
E se se itie mudar, nâo vás fugindo, I 

Que amor ie ferirá, gentil doozellai i 

K tu me esperarás, se amor te fere; I 

E se me esporas, nào ha mais que espere. | 

LXX&II I 

Já nâo fugia a bella nympha, tanto 
Por se dar cara ao (riste que a seguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto, 
As nomoradas magoas que dizia. 
Volvendo o rosto já sereno e santo, 
Toda banhada em riso, e alegria, 
Cahir se deixa nos p(^ do vencedor. 
Que lodo se desfaz em puro amor. 

LXXXIII 

Oh que famintos beijos na floresta! 

li) que mimoso choro que soava! 

Qu3 aiTagos táo suaves! Que ira honesta, 

Que em risinhos alegres se tornaval 

O que mais passam na manhâa, e na sesta 

Que Vénus com prazeres inflammava. 

Melhor he exprimenta-io que julga^loi 

Alas julgue-Q quem nào pode cxprimeota^h 
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txxxiv 
Desta arte em fím coliformes já as formosas 
Nymphas co^os seus amados navegactcs, 
Us oioam <ie capellas deleitosas, 
De K)uro, e de ouro c flores abundantes; 
As muos alvas ihe davam eomo esposas; 
Com palavras formaes. e estipulantes 
Se promettem eterna companhia 
Evà vida e morte, de honra c alegria. 

EXXXV 

Iluuia delias maior, a quem se humilha 
Todo o coro das nymphaSr c obedece, 
Que dizem ser de Caio e Yesta tilha, 
O qiw no gesto bel lo se parece, 
Enchendo a terra, e o mar de maravilha, 
O Capilào illustre. que o merece, 
Uecebe elli cotn pompa honc&ta e reg;ia, 
Mostraodc-se senhora grande e egrégia. 

LXXXVI 

Que despois de lhe ter dito quem era. 
Chiifii aUo exortiij de alta graça ornado, 
Dciiido-ihe a entender que alli vieia 
Por aila influição de immobil fado; 
i*ara lhe descobrir da unida esphera, 
lia terra immen^a, e mar nào navegado 
Os segredos, por alta prophecia, 
O que csia tua caçAo só merecia. 

Y 2> 
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WXXVII 

Toindndc«>o pela mâo o leva, e guia 
Tara o cume de um monte alto e divina, 
No qual hQi rica fabrica se erguia 
De crvblal toda, e de ouro puro, e fino. 
A maior parle aqui passam do dia 
Km doces jogo», e cju prazer conlino: 
Ella nos paços logra seus amores. 
As outras pcJas sombras enlre as flores. 
LXXXVUI 

Assi a formosa, e a forle compaoliia, 
O dia quasi lodo eslâo passando, 
N'huau almi, doce, incógnita alegria, 
Os lrai)alhos lâo longos compensando; 
Porque do5 feilos grandes, da ousadiii 
Forte e famosa, o muiulu está guardando 
O premio lá no lim bem merecido, 
Com íama grande, e nome alio e subido; 

LXXXIX 

Que as nyraiíhis do occcano lâo formosas, 
Teihys, e a Ilha angélica pintada. 
Oulu coiisí nào bc, que as deleitosas 
Honras, que a \'u\a fd^em sublimada: 
Aqueiias preeminências gloriosas. 
Os Iriumphos, a fronte coroada 
De palma, e louro, a gloria, e maravillia, 
Esles são os deleites desta Ilha. 
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xc 

Qtle as imiitòrtarf (jades que fíngiâ 
A antiguidade, que os illu^tres ama, 
Lá no Cblellar.te Oíj^mpo, a quem subía 
Sobre as a/^as incUtas da íaina, 
Pot obras lalerosas qtie fazia. 
Pelo trabalho imnienso, q»e se chama 
Caminho da virlftde alio e fragoso. 
Mas no lim doce, ale^rre, e deleitosa; 

xct 
Nào eram senão prémios, que reparte 
Por feitos inimoriaes; e soberanos, 
O ranndo co*os Baiões', q«e esforço, c arte, 
Divinos (rs fizeram sendo humanos: 
Qje Jupitor. Mercúrio, Pheho, e Marlc, 
Eneas, e Quiiino, e os dous Thebanos, 
Ceres, Talas, c Jure, com Diana, 
Todos foram de Iraca carne hymana. 

XCIl 

Mas a fama, trombeta de obras tais, 
Lhe deo no m:in('o non:cs lâo estranhos, 
De Deoses, Simideoses immortais, 
liidigetes, heróicos, e de Magnos. 
Por isso, ó vós que as famas eslimaíff, 
Se qoizerdes no mtindo ser tamanhos, 
Despertar já do somno do ócio ignavo, 
Que o aniuro de li\re faz escravo. 
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XCIII 

E ponde na cobiça hum freio dure, 
£ na ambiçio lambem, que indigoaniente 
Tomais roil vezes, e no lope e escitro 
Yicío da tyranoia ÍQr<ime, e urgente: 
Porque essas honras vâas, esse ouro pore 
\crda4eiro valor nào dio á geaie: 
Melhor he raerece-los sem os ler, 
Que possui-los sem os merecer. 

XC1¥ 

Ou dai na paz as leis íguaes, coaslantes. 
Que aos grandes não d«m o dos pequenus; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos imigos Sarracenas: 
Fareis os reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, e nenhum menos; 
^Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que illustram tanto as vidas. 

xcv 
£ Tareis claro o Rei que tanto amiís, 
Agora co^os conselhos bem cuidados, 
Agora co^as espadas, que immortaes 
Vos farão, como oâ vossos /á passados: 
Impossibilidades náo façais, 
Que quem quiz sempre pode: e numerados 
Sereis entre os llaroes esclarecidos, 
E nesta iiiu xle Vénus recebidos. 
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CANTO DECIMO 



ARGLMENTO 

DO CANTO DECIMO 

Convite de Telhys aas navegantes: cançâfl 
prophelica da Sirena, em qire loca as princi- 
pães façanhas, e conquistas dos Vice-Ueis, dos 
Governadores, e Capitães Portifguezes na Id< 
dia, ale D. João de Caslro. sobe Telhys con 
o (laina a hum monte, desde o qual lhe mos 
tra a lísfDhera celeste, e terrestre: descripçâ( 
doOrbe, especialmente da Ásia e A Trica: sa 
hetn da Ilha os navegantes, e seguindo a su< 
viageip cheiro felizmente a Lisboa. 

OUTRO ARGUMBNTO 

A*s mesas de vívíficos»manjare», 
Com as nymphas os Lusos valerosos, 
Ouvem de seus vindouros singulares 
Façanhas» em acceotos numerosos: 
Mosira-lhes Tethys tudo qaanto os mares, 
£ quanto os ceos redeam luminosos^ 
A pequeno volume reduzido, 
£ torna ^ fíot» ao Tejo táo querido. 
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CANTO DECIMO 



M 



ãs já o ctaro amador da Laríssea 
Adultera, inclinava os aninines, 
Lá para o grande logo, (fiie rodca 
Teinistriào, nas lios Occidenlaes: 
O grande ardor do Sol Patonio eofrea 
Co^ sopro, qae dos tanques naluraes 
Encrespa a agua serena, e despertava 
Os lírios e jasmins que a calma aggrava. 

íí 
Quando ad formosas nymphàs co^os amanlei 
Pela mâo, já conformes e contentes, 
Subiam para os paços radiantes, 
£ ih melaes ornados reluzentes, 
Uandados da Rainha, que abundantes 
Mesas d^aílos manjares, excellenles. 
Lhe tinha appareltiadas, que a fraqueza 
Restaurem da caiisada natureza. 



3i6 OS lusíadas 

m 
Aili em cadeiras ricas, crystailínas, 
Sc asscDUm dous e daus, amante, e dama; 
N'outras, á cabeceira, d'ouro Gnas, 
Está co'd belia deosa o claro Gama. 
De iguarias suaves e divinas, 
A quem nào ctie^a a Kgypcia aoliguarama. 
Se acumulam os pratos do fulvo ouro, 
Trazidos lá do Atlântico thesouro. 

IV 

Os vinhos odonTeros, qua acima 
Estão nâo só do Italiro Falemo, 
Mas da Ambrosí, que Jove tanto estima, 
Com todo o ajuntamenlo sempiterno. 
Nos vasos onde em váo trabalna a lima» 
Crespas escuatas erguem, que no inleuio 
Coração movem súbita alegria, 
Saltando co'a mistura d^agua fria. 

V 

Mil praticas alegres se tocavam, 
Risos doces subtis, e argutos ditos, 
Que entre hum, e outro manjar sealevanta- 
Despertando os alegres appetítos: (vam 

Músicos instrumentos nâo faltavam, 
Quaes no prcfuudo reino os nus espritos 
Fizeram descansar da eterna pena, 
Cbuma voz d'huma angélica Sirena». 
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¥1 

Cantava a bella nympha, e co'os â<>cenloi, 
Qae pelos altos paços vâo soando, ' 
Em consonância igual es ínsiruinentos 
Suaves vem a ham tempo conform ludo: 
Hum snbito sileDOÍo enírea os vemos, 
K faz ir docemente murmuranlo 
As agnas, e nas casas oaiuraes 
Adormecem os brutos aoimaes. 

VH 

Oom doc-e voz eslá snhindo ao ceo 

Altos J}a{5es« que eslào por vir ao mundo, 

Cujas claras ideas vio Proleo 

N'hum globo váo, diaphcm.), rotundo; 

Qíie Jupiíer em dom lho concede 

Km sonhos; e despois no reino fundo 

Vaticinando o disse: e na mcuiorii 

Recolbeo logo a nympha a ciara hisloria. 

ViU 

Matéria be de colhurno, e nâo de socc9, 
A que n nympha aprendco noimmensoia^o, 
Qual lopas nào soube, ou Demodoco, 
Entre os Pheaces hum, oulro em Cartago. 
Aqui, minha Calliope te invoco 
Neste trabalho extrema, porque cm pa;:;o 
Me tornes, do que escrevo, e em vào preleado, 
O gostQ de escrever, que vou perdendo. 



ai8 , os lusíadas 

Vílo os annos descendo, e já do csliò 
lia |>(»iico q»e fiassar aié o otitono; 
A foriun» fne faz o enj^eolio frio, 
Do (^iial já nâo me jacio. nem me abono} 
Os despo>los me vào levando ao rio 
Do negro esífinTiuienlo, e eterno seno: 
Mas^ lu me dá que cumpra. 6 grào Rainha 
Das Musas,- co^o que quero á naçào minha! 

% 
Cantando a bella deo^a, qne viriam 
Do Tejo, pelo mar que o Gama abrira, 
Amiailas que as ri Oeiras venceriam, 
l*or onde o Oceano Indico suspira; 
K que os gentios Reis, qtfe nao dariam 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 
Pro\ariam do braeo duro e forle^ 
Alè render*se a elle, ou logo á morte: 

xt 
Cantava d^hum» que tem nos Malabares 
Do summo sacerdócio a dignidade, 
Que só por nâo quebrar co^os singtilares 
Barões os nós que dera d^amizade, 
SoíTrciá suas cidades, e logared, 
Com ferro, incêndios, ira, e crueldade, 
Ver destruir do Samorim potente. 
Que laes odtos terá co'« nova geaie. 
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R canta como lá se embarcaria 
Jím Belcm o remédio deste dano, - 
Sem saber o que em ai ao mar iririai 
O grão Pacheco, Achiiles lusilanu: 
O pezo seiílirào, quando entraria. 
O rurvo lenho, e o fervido Occeiío, 
Quando umís n*Hgua os troncos, que ^cme* 
Cunira sua natureza se metlerem* (reui, 

Uas já chegado aos íins Orientaes, 
li! deixado cut ajuda o geolio 
Kei de Cochíu), com p9ucos naluraes. 
Nos braços do salgado e curvo rio, 
J)cái)araiará os Naires infernaes 
No passo Cambalào. tornando frio 
De es()aDlo o ardor immenso do Orientei 
Qje verá tanto obrar tão pouca ($eoie. 
XIV 

Chamará o Samorím mais gente nova; 
Yirào Reis de Bipur, e de Tanor, 
Das serras de Narsioga, que alta prova 
Kstarào proaieltendo a seu senhor: 
J''ará que todo o Naire em iiui se mova, 
Que entre Calecut Jaz, e Cananor, 
D^^ambas as leis imigas, para a guerra, 
MoujFOS por mar, GeBlios pela terra. 
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XV 

K to(h)s ©nlrn vez deslíaratardo, . 
l*or lorr.r e mar, o grOo Pacheco oosadcr, 
À grande muliidao, que irá matando, 
A lodo o Malabar lera admiiado. 
Commellerá oulra vez, fiâo dilatando,- 
O Geiílio os crmhates opiessado, 
Injuriando os sçus, fazendo volos 
Km vào aos deoses >àcs, surdos eimmotos. 

XVI 

Já n.no defenderá sómenle os passos, 
Mas queimar-ihe-ha lugares, templos, casas: 
Acccso de ira o cão, náo \endo lassos 
Aquciics que as cidades fazem rasas, 
Fará (\\w. os seiís, de \ida pouco escassos, 
Commeilam o Paclieco, que tem asas, 
Por dons passos n'huni lempc: mas ^oacdo 
D" hum n'ouiro, tudo irá detbaralando. 

XVII 

Virá aiíi o^-Samorim, porque em pessoa 
Veja a batalha, c os seus esforce, e anime; 
M;^s um liro, que ctiii zunido \ca. 
De sanfçuc o tingirá no andor sublime. 
Jj nâo verá remédio; ou manha boa, 
Nem força que o Pacheco muilo estime: 
Inventai á traições, e \âos \cnenos: 
Udii sempre (o Cço querendo) fará menos. 
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XVIII 

Que tornará a vez septima, cantava, 
Pelejar com o invicto c forlc Luso, 
A quem nenhum traI)albo peza, e aggrava, 
Mas com tudo este só o fará confuso: 
Trará para a batalha horrenda d brava 
Macbinas de madeiros fora de uso, 
Para lhe ab^iiroar as caravelas, 
Que atelli vão lhe fora commette-las. 

XIX 

Pela agua levará serras de fogo 
Para abrazar-lhe quanta armada lenha: 
Mas a militar arte, e engenho* logo 
Eará ser váa a braveza com que venha. 
Nenhum claro barão no mareio jogo, 
Qje nas azas da fama se soslenha. 
Chega a este, que a palma a lodos toma, 
£ pordoe-me a illustre Grécia, ou Roma. 

XX 

Porque tantas batalhas sustentadas 
Com muito pouco niiis de cem soldados. 
Com titatas manhas, e artes inventadas, 
Tantos cães nâo imbclles prolligados 
Ou parecerão fabulas sonhadas, 
Ou que os celestes coros invocados 
Descerão a ajuda-!o, e lhe darno 
Esforço, força, ardil, c coração. 
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XXI 

Aqaelte que nos campos Marathòníos 
O grão poder de Dário cstrue, e rendei 
Ou quem com quatro mil Lacedcmonios 
O passo de Thermopylas defende,* 
Nem o maiíeebo Coeles dos Ausonios, 
Que cora todo o poder Tusco coníende 
Km defensa da ponte, ou Quinto Fábio, 
Foi como este ua guerra furie e saião. 

Mas neste passo a nympha o som canoro 
AbaJKaudo, fez rouco, e enirislecjdo, 
Canlando em haixa \ot, envolta cm choro, 
O grande esforço mal a^fradecido, 
O tíeiizario, disse, que no coro 
nas Musas serás sempre engrandecido. 
Se em ti viste abatido o bravo Mtrle, 
Aqui tens com quem podes coosolar-te! 

xxiii 
Aqui teos companheiro, assí nos feitos. 
Como no gaiard«1o injusto e duro: 
Em ti, e oelle veremos altos peitos 
A baixo ^estado vir, humilde, e escuro: 
Morrer nos hospitaes, em pobres leítos« 
Os que ao Rei, e á lei servem de marol 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Maoda mai? que a justiça» e que a verdade: 
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fsio fâ^m os Reis, quando embebidos 
N'hama apparencia branda que oscooteDta, 
Dáo os prémios de A.iace merecidos, 
A^ língua vâa de Olysses fraudulenta. 
Maô vingo-me, que os bens mai repartidos 
Por quem só doces sombras apreseota, 
8e Dâo os dâo a sábios cavaileiros, 
Dão-os logo a avarentos lísoegeiroã. 

XXV 

Mas tu, de quem ficou tgo mal pagado 
Uuin tal vassallo, ó Rei só nisto ioico. 
Se oâo és para dar-the honroso estado, 
lie elle pára dar-te hum reino rico. 
£ai quanto for o mundo rodeado 
Dos ÂpoUin*eos raiofr^ eu te fico, 
Qu« eite seja entre a gente iilusire e claro, 
E tu nisto culpado por avaro. 

XXVI 

Mas eis outro, canta, intitulado 
Vem com nome Real, e traz comsigo 
O Alho, que no mar será illtfstrado, 
Tanto como qtkaiquer Romano antigo: 
Ambos darão c«m braço forte, armado, 
A Quiloa fértil áspero eastigo, 
fazendo nella Rei leal e humano, 
Deitado fora o pérfido Tyranno. 

z 
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XXVII 

Também farão Mombaça qoe se arrea 
De casas somplaosas e ediOcíod, 
Co^o ferro e fogo seo queimada e fea. 
Em pago dos passados malefícios. . 
Despois na eosla da Índia, andaodo chea 
De lenhos inimigos, e artiíicios. 
Contra os Lusos, com veias e com remos^ 
O manceba Lourenço fará extremos. 

XXVIII 

Das grandes nãos do Samorim potente. 
Que encherio todo o mar, co*a férrea peita 
Qne sahe com trovfto do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mastro, veia; 
Despois, lançando arpeos ousadamente 
Na capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Jllouros despejada. 

XXiX 

Mas de Deos a escondida providencia. 
Que ella s6 sabe o bem de que se serve, 
O porá onde esforço, nem prudência. 
Poderá haver, que a vida lhe reserve. 
Em Çhaul, onde em sangue, e resistência 
O mar todo com fogo e ferro ferve. 
Lhe fnrâo qoe com vida se nio saia 
As armadis de Egypto, e de Cambaia* 
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XXX 

Alli o poder de muitos iDin)igos« 

Que o grande esforço só com Torça re&de» 

Os ventos qoe faltaram, e os perigos 

Do mar, qoe sobejaram, tudo o offeode. 

Aqui resurjam todos os antigos 

A ver o nobre ardor, que aqui se aprende: 

Outro Sceva verão, que espedaçado 

Nâo sabe ser rendido, nem domado. 

XXXI 

Com toda bua coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva hum cego tiro que passara, 
Se serve ioda dos animosos braços, 
E do grão coração que lhe ficara: 
Até que outro pelouro quebra os laços. 
Com que co^a alma o corpo se liara: 
Eila solta voou da prisão fora, 
Onde súbito se acha vencedora. 

xxxn 
Vai-te, alma, em paz da guerra turbuleoia 
Na qual tu mereceste pai serena! 
Que o corpo, que em pedaços se apresenta, 
Quem o gerou vingança já lhe ordena; 
Qoe eu ouço retumbar a grão tormenta, 
Qaa vem já dar a dura, e eterna pena, 
De esperas, basiliscos, e trabucos, 
A Cambaicos cruéis, e a Mamelucos. 

t 2 
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xxxm 
Eis vem o p« com animo esiupeodo, 
Trazeodo fiif ia, e magoa por ao4oihos» 
Com qtie o paioroo amor IJie eaià mo veado 
Fogo DO coração, agoo aos o^hoa: 
A nobre ira Uie vmha promeUeDdo, 
Que o sangue fará tiar pelos çiolbos 
Nas inimigas nãos: seBii«lo-ha o Mio, 
Pode-loiía o liMlo ver, e a &aiige oa\i-Jo. 

Q^al o (ouro cioso, qm ae «asais 
i'ara a crua peleja;, os copqos lenia 
No tronco d^hum oarvalho^ oa alia faia, 
£ ar rerifldo, as forças oxpriíneBta: 
Tal, antes que iio asio de Cambaia 
Entre Fraacisco irado, oa opulenta 
Cidade de Dabul a espada afia 
Abaixando-lbe a tumida ousa4ia. 

Rxxy 
E logo en Irando fero qa enseada 
De Dlo, illusice em oereos e ii«(alhaft. 
Fará espalliaf a fra^ o grande, anosacú 
De Cateout, cpie remos lem por malbaa: 
A de Melloitie Yaz aicaatelada, 
Co^os pelouros que tu Vuloaao espalbas, ^ 
Fará ir ver o frio e Tuado assento^ 
Secreto leito do húmido ele»«nio. 
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XXXVI 

Was a de Mir-Hôcem, que ahalroando 
A fúria esperará do» vi^gadorc». 
Verá braços, e pernas ir nadaiMio, 
Sem corpos, peto mar, d« teus senhorea 
Raios de fogo irão represcoUndo 
No cega ardor m bravoí domadorcs: 
Qoaí>lo aHi seniirâo olhos^ e advidos, 
He fumo, ferro, flammíw, a alaridos. 

XX3tVII 

Mas ah, que desta prospera vicloria. 
Com que despots\itá ao pátrio Tejo, 
Quasi !íic roubará a famosa gloria 
Hum suwesso que irislev e pegro vejo! 
O cabo TorinPtttorio, que a memoria 
Co'os ossoa giiardarô, não terá peji* 
De lirar desle ©âodo aqoella csprilo 
Qoe oâo liraram toda a ladia, a E#j1o, 

xxxvm 
Alli Caftea selvagens poderão 
O qoe dcs4ros ímlgos aflo ptiderain; 
E fttdos paos tostados tés ferio . 
O que arcos, e peloaroa ndo tizeraiD* 
OccuHoa oa joizoa de Deos sêoi 
As gcnieo viao, qM afio nos entenderara^ 
Chamam-lhc fado maa, fortutta oscara» 
Seodo s6 provideficié de Deõs pura. 
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Mas oh que loz tamanha, qtie abrir aio to, 
Dizia a oympha e a vos aJevaotava, 
Lá DO mar da Heliade em saogue tiolo 
Das cidades de Laiuo« de Oja, e Brava, 
Pelo CuDha também, qae Dooca e&tioio 
Será seu oom^ em todo o mar que lava 
As ilhas do Austro, e praias, qoe se cbamam 
De S&o-LoareoçOi e^m iodt) o Sul se aramam! 

Esta luz he do fogo, e das lozODles 
Armas, com queo AlbQqoefque irá amansando 
De Ormuz os Parseos, por mu mal valentes, 
Que refusam o jugo honroso, e brando. 
Alli verão as aettas estridentes 
Reciproear-se, a ponta no ar virando 
Contra quem as tirou; que Deos peleja 
Por quem estende a té da madre Igreja. 

xu 
Alli de sal os montes náo defendem 
De corrupção as corpos no combate* 
Que mortos pela praia e mar se estaadem 
De Gerum, de Mascate, e Caayate: 
Até que á força só de braço aprendem 
A abaixar a servjZi onde se lhe aló 
Obrigação de dar o reino ioico 
Das perlas de Barem tributo rice» 
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XUI 

QuB gloriosas palmas tecer vejo, 
Com que victoría a froste lhe coroa, 
Qaaodo sem sombra vâa de medo, ou pejo» 
Toma a ilha iliastrissima de Goa! 
Despots, obdecendo ao duro ensejo 
A deixa, e occasiáo espera boa« 
Com que a torne a lomar; q ne esforço e arte, 
Veneeráo a fortuna, e o próprio Marte. 

KUII 

Kis jà sobre ella lorna, e vai rompendo 
Por muros, fogo, lanças, o pelouros» 
Abrindo com a espada o espesso, e horrendo 
£squadrâo de Gentios» e de Mouros. 
Irâo soldados ioclytos fazendo 
&lais que leões famélicos, e tonros. 
Na luz que sempre celebrada, e dina 
Será da Egypcia Santa Caibarioa. 

xuv 
Nem tu meaoa fagir poderás deste, 
Postoque rica, é postoque assentada 
L.á 00 grémio da Aurora onde nasceste^ 
Opulenta Malaca nomeada! 
A s settM venenosas que fizeste, 
Os Crises com que já ie vejo armada, 
Malaios osmorados. Jaós vatlente, 
Todos farás ao Luso obedieates. 



3«o OS lusíadas 

Mais esUDÇM eaaUra esta Sir«B« 
Km louvor do illustríssimo Aibti<]tfer4|u<'^ 
Mas alejnhrou-lbe huma ira qii<$ ecointeoa, 
Posloqtie a fava sua o muado cfr%u<^. 
O grande capitão, que o Tado ordena. 
Que com trabalhos gloria çterva. acerque» 
Mais ha de ser mp braodo cooipaobeifo 
Para 03 seus, que juiz cmelf. a ittloir». 

Mas em tempes qjie fomest e asjMfeaas, 

DoençaSf ffechas. e trovões ariemes, 

A s»zâo4 e o lugar faiem cruezas 

Nos sol(|ad()s a. tudo obedieiMies; . 

Parece de selváticas brulezAd, 

De peitos íabumanos, e ipselea4es, 

Dar extremo sapptiçio pela cutpa 

Que a fraca bamaoidod^t e Àmac desoolpa. 

Não será a eitipa aboipiíiaaa ínoeMa, 
Nem viQJeiíto estupro em vifg^ puMt 
Nem meãos iaduli^ria desbQiieate« 
Mas c^buma escrava \'\U ^^w%4'^mmí%. 
Se o peito, 011 4^ çios^^ ou de modesto. 
Ou de usado a cryeaa fere e diica, 
Co'os seus biMoa ira Misaea «èo.j-efroey 
Põem ^a faiM. «lyt jiAd« M^tk eieA» 
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XLYIll 

Vio Alex#iMÍre Apdèes iramorado 
Da sua Campaspe, « deolha akgremenley 
Não seodo seu soldado eiprimeoudo, 
Nem veodo-se D^hurn cerco duro eurgeote. 
SeoUo Cyro, que andava já abrazado 
A raspas de Pautliea em fogo ardente, 
Que eUc (oiiMir^ em guarda, e promeltia 
Que oeobmii mio desejo o veneeria: 

XIIX 

BI as vendo o íHustre Persa, que vencido 
Fora de amor, que em fim nâo tem dereosa» 
Levemesle o perdoa, e foi servido 
Delle n^hum caso grande em recompensa. 
Por forçd) de Juiditka íoi marido 
O férreo SaMovíno, mas dispensa 
Carlos, pai delia, posto em cousas grandes, t 
Qoe viva, e povoador seja de Frandes. 

L 

Uas prosegutadõ a nympfae o longo canto, 
De Soate» ea^lava^ q.iie as bandeiras 
Faria treflielar, e pdr espanto 
Pelas roxaa àrabicaa riiíeir&d. 
MedtM' atemkiabti teme taaiOt 
Quanto Mtea, e (5idá, ro'as derratkiras 
Prauia de 4báosiat Barberâ se teme 
Do maU át ^aa o tfpporie j^iia gemc^ 
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u 
A Dobre ilha lambem de Taprobana, 
Já pelo Bome aotiguo láo ranxysa. 
Quanto agora soberba e soberana 
tela cortiça cálida, cheirosa. 
Delia dará tributo á LusitaDa 
Dandeira, quando exceJsa, t gloriosa, 
Veaceodo aè ergaerá na torre erguida 
Em Columbo, dos próprios ião temida. 

ÍM 

Tamiicm Sequeira, as oodas firythreaa 
Dividindo, abrirá novo caminho 
Para ti, grande imperiot que te arreas 
De seres de Candace e Sabá ninho. 
Blaçuá, com cisternas de agua cheas. 
Verá, e o porto Arquice atii visinho, 
£ fará descobrir remotas ilhas, 
Que dâo ao mundo novas maravilhas 

LUI 

Vira despois Menezes cujo ferro 
Mais na Africa, que eá terá provada: 
Castigará de Ormuz soberba o erra 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também, ta Gama, em pago do deslcfro 
Jiuí que estás, e serás ioda tornado^ 
€o'us títulos de Conde, e d^honras Dobies 
Virás mandar a terra que descobres. 
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LIV 

Mas aqueila fatal necessidade. 

De quem Bingoem se exime dos homaaoa» 

lllusirado €o'8 Regia dignidade, 

Tc tirará do mundo, e seus enganos. 

Outro Menezes toi^o, cuja idade 

lie maior na prudeacia que nos annoSi 

Governará» e fará o ditoso Henrique, 

Q le perpetua memoria detie fique. 

LV 
Nâo vencerá somente os Malabares, 
Destruindo Paaane, com Coulete, 
Commetteodo as bombardas, que nos ares 
Si vincam só do peito que as commetle; 
Mas com virtudes certo singulares,. 
Vence os imigos d^alma lodos sel<): 
Da cobiçi triumpha,-e incontinência; 
Qae em tal idade he summa deexceiiencia. 

LVl 

Mas despois qae as esirellas o chamarem, 
Seccederas, o forte Mascarenhas^ 
E se injuâlo o mando te tomarem, 
rromeito-te que fama eterna tenhas! 
Para teus inimigos confessarem 
Tea valor alio, o fado quer que venhas \ 
A mandar, mais de palmas coroado, 
Qae de forluoa justa acompanhado: 
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LVII 

No reino de Biotáo, qu« tairtos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitos» 
N^hum só dia as injurias de míi aoQos 
Violarás co^o valor de ilustres peitos: 
Trabalhos e perigos iohuroaDOs 
Abrolhos rerreos mil, passos estreitos» 
Tranqueiras, baluartes, lanças, seitas^ 
Tudo Íleo que roíapas, e submetias: 

Mas na Índia cobiça e ambiçlo, 
Que claramente põem aberto o rosto 
Cuntra fieos e justiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas só desgosto. 
Quem faz injuria vil e semrazâo. 
Com forças e pdiier, em que está postOt 
NAo vence: que a vrctoria verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira. 

Mas com tudo nio nego que Sliipaie 
Será no esforço illnstre e essínelaitoy 
Mostrando-se no noar hom ftro rato. 
Que de inimigos niif verá eoalkado. 
Km Dacanor fará eruei ensaio 
Ne Malabar, parei qee aa^drenUido 
Despois a ser v^nenle deite venha 
Ctttiale» cem quania armada tená^a: 
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I! nâo mveQOS de Dio a fera frota, 
Que Chaul temerá, de graode e ousada, 
Pará co^a vista só perdida e rota 
Por Heitor da Syivetra, e destroçada; 
Por Heitor Portuguez, de qaew se nota, 
Que na costa Cambaica sempre armada 
Será aoâ Guzarates tanto dano. 
Quanto ja foi aps Gregos o Troiano. 

A Sampaio feioz succederó 

Cunha, que longo tempo tem o leme; 

De Chíile as torres altas er^nerá» 

Em quanto Dio iHustre dekle treme: 

O forte Baçaiffl se lhe dará, 

Nào sem sangue porém; que nelle geme 

Melique, porque à força só de espada 

A tranqueira soberba vê loni^dd. 

txii 
Traz este vem Ni>rofiba, ^o auspieio 
De DtO os Rumes feros afugenta: 
Dio, que o peito e betlico exercido 
De Autonio da Syiveira bem sustenta. 
Fará em Noronha a morte o usado oHicio, 
Quando hum teu ramoi ó Gama, se esprí- 
No governo do império: cujo zelo (menta 
Com medo o roso mar fará amarello. 
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Lxni ' 
Oas mãos do tca Esievam vem tomnr 
As rédeas hum, que já seiá iilnsirado 
No Brasil, cem vencer c castigar 
O pirata Francez, ao mzv usado: 
Despois Capitão mor do Indico mar, 
O muro de Damão soberbo, e armado 
Ksrata, e primeiro entra a porta aberta. 
Que Togo e frechas mil terão coberta. 

LXIV 

A este o Rei Cambaiço soberbissimo 
Fortaleza dará na rica Dio; 
Porque contra o Mògor poderosíssimo 
Lhe ajude • defender o senhorio: 
Despois iiá com peito esforçadíssimo 
A tolher que nâo passe o Rei gentio 
De Calecut, que assi com quantos \eio 
O laià letirar de sangue cheio; 

LXV 

Destrtiirá a cidade Repelim, 
Pondo o seo Rei cota moiros em fugida; 
E despois junto ao cabo Comorím 
Huma façanha faz esclarecida; 
A frota principal do Samorim, 
Que destruir o mundq nâo duvida. 
Vencei á co'o furor do ferro e fogo; 
Em si vciá Beadala o mareio jogo. 
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Lxn 
Tendo assi limpa a Índia dos imigos. 
Virá despois com sceptro a governa-la, 
Sem que ache resislcncia, nem peri^os^ 
Que todos tremem delle» e nenham fatia. 
Só quiz provar os ásperos casligos 
Baticalá, qoe vira já Beadala; 
De sangue e corpos mortos ticou cbea» 
E de Togo e trovões desfeita, e fea. 

LXVII 

Este será Martinho, que de Marte 
O nome tem co'as obras derivado; 
Tanto em armas illustres em toda parte, 
Quanto em conselho sábio, e bem cuidado. 
Succeder-lhe ha alli Castro, que oestaodarie 
Portuguez terá sempre levantado, 
Conrorme successor ao soccedido, 
Que hum ergue Dio, outro o defende erguido. 

LXTIII 

Persas ferocest Abassis, e Rumes 
Que trazido de Roma o nome tem. 
Vários de gestos, vários de costumes, 
Que mil nações ao cerco feras vem: 
Farão dos ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque huos poucos a terra lhe detém; 
Era sangue Portuguez juram descridos 
De baohar os bigodes retorcidos. 
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LXIX 

Basiliscos m^denhos, e leões, 
Trahucos feros, minas eocoberlas 
Sustenta Mascarenhas co'os iHifôes, 
Que tâo iedot as mortes tem por certas: 
Até €|ue nas maiores oppressões 
Castro libertador, fasLendo olTertas 
Das vidas de seus Gllios, qoer que Cquem 
Com rama eterna, e a Ueos se sacrifiquem. 

LXX 

Fernando hum deties, ramo da alta planta, 
Onde o violento fogo com ruído 
Em pedaços os muros no ar levanta, 
Seiá alli arrebatado, e ao Ceo subido. 
Álvaro, quando o inverno o mondo espanta, 
£ tem o caminho húmido impedido, 
Abrindo-o, vence aa ondas, e os perigos, 
Us ventos, e deapois os inimigos. 

utxi 
Eis vem despois o pai, qne as oadas corta 
Co'o restante da gente Lusitana; 
E com força, e saber, qoe mais importa» 
Batalha dá felice, e soberana: 
Uuns paredes subindo escusam porta. 
Outros a abrem na fera esquadra iustoa; 
Feitos farão tâo dignos de memoria 
Que não caibam em v^rso, ou larga historia 
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LXXII 

Este dcspois em caiupu se apresenta 
Vencedor forte e entrepido ao possante 
Rei de Cambaia, e a vista lhe amedreata 
Da feia multidão qiiadrupedaote: 
Náo menos suas terras mal sustenta 
O llydálcham do braço trinmphante. 
Que castigando vai Dubul na costa; 
Nem lhe escapou Poudá. uo seriáo posta. 

Estes e outros barões, por varias partes. 
Dignos todos de fama e maravilha, 
Faaendo-se na terra, bravos Uarles, 
Virão lograr os gostos desta ilha. 
Varrendo iriumpbanles estandartes, 
Pelas ondas que C4)rta a aguda quilha; 
E acharão estas Dymphas, e estas mesas, 
Que glorias ehonras são de árduas empregas. 

Lxxiy 
Assi cantava a nympba; e as outras todas 
Com sonoroso applauso vozes davam. 
Com que fesiejam as alegres vodas« 
Que com tanto prazer se celebravam, 
M Por mais que da Tortuna andem as rodas,)) 
N^fauma conspoa voz todos soavam, 
utiSiQ vos bâo 4le Taliar, gente famosa, 
« Uoora, valoj, e fama gloriosa! »> 

AA 
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LXXT 

Despois â corporal necessidade 
Se salisfòí do roa&límeúto nobre, 
E oa 'harmonia, e doce suavidade, 
Viram os* altos feitos, qiie descobre 
Tethys, de graça ornada, e gravidade; 
Para que com mais alta gloria dobre 
As festas deste alegre é claro <!ia. 
Para o felice Gama assi dizia: 

. LXXVl 

Faz te mercê, Barão a Sapiência 
Suprema, de co^os òihoS corporais 
Yeres o que não pode a vãa Ciência 
Dos erra()os, e misefos mortais ! 
Sigue-me (irme e forte, coro prudência. 
Por este monte espesso*' tu co^os mais, 
Assi lhe dtz: e o guia por hum mato 
Árduo, difiicil, duro a humano trato. 

LXxVb 
N9o andam mnito, que no erguido cume 
Se acharam, onde um campo se iesmaltava 
De esmeraldas, rubis^ tá^s, que presume 
À vista, que divino chão pizava. 
Aqui hum globo vêm no ar, que o luiAe 
Clarissíma por eHe pènetrata, 
De modo que ò aea centro eatá evidente 
Como a sua superfieie claramente. 
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LXXYIII . 

QimI a maleria seja não se enxerga, 
Mas eii\«rgi-se bem que esiã composto 
De vários orbes, que a divina verga 
Coni|i«2, e hum ceotro a lodos só tem poslo. 
Volvendo, on se abaixe, agora se erga, 
NuDca soergue, ou se abaixa: e bom mesmo 
Por toda a parle tem^e em lo^da aparte (roslo 
Começa^ e acaba em fim por. divina arte: 

LXXIX 

Uoirorme, perfeito, em si soalido. 
Qual em fim o Aichetypo, qoe o creoi]. 
Yeodo o Gama este globo, commovido 
De espaoto e de desejo aili <içpu« 
Diz-lhe a deosa; Ò transumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do muodo aos olho9 teus, para que vejas 
Por onde vás^ e irásv e o que desejas. 
LXXX 

Vès ai|ai a gratide machioa do muodoí 
Etherea, e. elemeotal, que Tabricada . 
Assi foi do saber alio, e profuodo, 
Que he sem priocipio» e meta limitada. 
^Qaem cerca em derredor este rotundo 
Globo, e soa superficie tâo limada, 
He Deof : mas o q he Deos nioguem o eolende, 
Que tanio o engeolíQ hirmanoDâoseesieode. 

AA 2 
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LXXXI 

Este orbe que primeiro vai cercando 
Os oalros mais pequenos, qne eni si tem, 
Uue está com Inz tão clara radiando, 
Que a vista cega, e a mente vil também, 
* Umpyreo se nomea, onde logrando 
Puras almas estão de aquelle bem 
Tamanho, qtie elle só se estende e aUança, 
De quem não ha no mundo semelhança. 

LXXXII 

Aqui só verdadeiros gloriosos 
Dívos estão: porque eu, Saturno e lano, 
Júpiter, Jano, fomos fabulosos. 
Fingidos de mortal^ e cego engano: 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimds: e se mais o trato homano 
Nos pode dar, he só que • nome nosso 
NMlas estrellas poz o engenho vosso: 

Lxxxin 
E (ambem porque a saneia Providencia, 
Que em Júpiter aqui se representa. 
Por espirites mil, que tem prudência, 
Governa o mundo todo, que sustenta. 
Easina-lo a propbetica sciencia 
En muitos dos exemplos, que^apreseota: 
Oi que são bons^ goiando favorecem. 
Os maosj em quaftlo podem^ nas empecem» 



CANTO: X 873 

LXXXIV 

Quer lofo aqui a ptmura que varia. 
Agora deleitando, era eósinando, 
Daf<lhe ncmes; que a antié^ua poesia 
A seus deos€S já dera, fabulando: 
Que os Aujes de celeste compa&bia 
Deoses o sarro verso está fbamando; 
Nem nega que esse ncme firemioiente 
Também a(S mãos se dá, mas fal«aiQeate 

LXXXV 

Em Gm que o summo Deos, que por segundas 
Causas obra no murido, indo manda, 
li tornando a contar-te das prortindas 
Obras da mão di\ina veneranda, 
Diba xo desle circulo, onde as muodas 
Almas divinas gozam, que nào anda,» 
Ooira corre lâo le\e, c tâo li^^eiro, 
Que Bâo se enxer^'a: he o Mobile primeiro: 

LXXXVI 

Com este rapto e gtai^de movimento^ 
Yão todos os que denira tem no seio: 
Por obra deste, o Sol andando a Itíuio, ^ 
O dia c noite faz, com curso alheio, 
Dclaixo deste leve anda outro lento, ; 
Tâo lentOf e subjugado a duro freio^ 
Que em qoanto Phebo, de luz nunca escasso, 
Dttzento» cuisos faz, dá elle bum passo. 
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LXXXYJI 

Olha esCoolro debaixo, que esmaltado 
De corpos lisos anda, e radiantes, 
Qae também oelie tem curso ordenado, 
E DOS seuís axes correm scistellannes: , 
Bem vés como se veí^e e faz or&ado 
Co^o largo ciato d^oaro, qoe eslrellaales 
Animaes doze traz affi^^arados, 
Aposentos de Phebo limitados. 

Lxrxvm 
01 ba por ovtras panes a pintura 
Qae as estreitas fuJgeátes Yâo faseado : 
Olha à Carreta, attenta a Cyoosura, 
Andromeda, e seu pai, e o Drago torreado: 
Yô de Câssíopea a formosura, 
£ do Orionie o gesto turbuleaiat 
Olha o Cysne morrendo que suspira» 
A Lebre>i os Cáes, a Nao, e a di^ce j^yra. 

i.xxxit 
Debiixo daste grande fírmamettta 
Yés o coo de Saturno^ deos antigo; 
JuAíter logo fjiz o movlmenlo^ ' 

E Uarle abaixo, belltco ÍDimigo; 
O daro olho do ceo no quarto aasealo, 
E Vénus que. as aàMK» irazcomsip»; 
Meremio de t toqueacia soberana; 
Com três roatoa debaixo vai J)íai2i. 
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xc 
Km todos estes orbes diiTereDte 
Curso verás, irbuDs grave^ e n^oalrosleve: 
Ora fogem do ceolro longamenie, 
Ora da terra esiâo cumínho breve; ' 
fiem como quiz o Padre OmDJpoi^bte, 
Que o fogo fel, e o ar, o vento íé pevc: 
Os quaes verás que jazem ^lajs a cfeotrp, 
£ tem €0^0 mar a terra por. seu ceotror 

xa 
Neste centro, pousada dps bu^^anos, 
Que D$o somente ousados sé contentam 
De soiTrerem da terra (iri^e os danòs^ 
Mas índa o mar insiaMl exprímentam. 
Verás as varias parles, que os insanos 
Mares dividem, onde se aposentam 
Varias nações, que mandam vários Reis, 
Vários costumes seus, e varias leis. 

xai 
Vés Europa christàa, mais ilia e clara, . 
Que as outras em policia e fortaleza : 
Vés África, dos beps do mundo avafa» 
Inculta, e toda cheia de bruteza, 
Co'o cabo, que ^téquí sé vos negara, 
Que assentou para o Á.ustrò a natureza: 
Olha e^sa terra l^oda, qjiie se habita " 
Dessa Isente seqa lei; qu^si infinita. 
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XCIII 

Vé do BeDoihotapa o grande império; 
De selvática gèiite, negra e nua, 
Onde Gonçalo niorle e viiqperio 
Padecerá pela Fé saneia sua: 
Nasce por este (ocogntlo hemispherro 
O melai por que mais a genie sua : 
Vê qte db lago, donde se derrama 
O Niíoi também vindo está Cuama : 

xav 
Olha as'casás dos negros, como estão 
Sem portas, confiados em seus ninhos, 
Na justiça Real, e defensão, 
£ na fldelidade dos visinhosr 
Olha delles á bruta multidão. 
Qual bando espesso e àegro de estorninhos, 
Combaterá em Sofata a rorlaleza, 
Que defenderá Nhaia com áe&ireza» 

Olha lâ as alagoas, donde o Nilo 
Nasce, que nâo souberam os antigos; 
Ve-ro rega gerando o crocodUo, 
Os povos Abassis, de ChrisCo amigos: 
Olha como sem mtiros (novo estilo) 
Se defendem melhor dòs inimigos: 
Vé Meroe, que ilha' foi de antiga fama, 
Que ora dós natoraes Nobá se chama: 
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XCTI 

N«8la remota terra; huirlfifJro fén ^ 
Nas armas contra m Turcos será claro. 
Ha de ser Dám Christbvam o 'nome seu; 
Mas contra o fim faial tiào ha reparo. 
\é cá a costa do mar, onde le deà 
Meiiode hospício gazalhoso e charo; 
O rapto rro nota, qtie o romance 
Da terra chama Oby, entra em Quilmance. 

XCVII 

O cabo \ê já AromaU chíámârfo, 

K agora Guardafú dos moradbres, 

Onde começa a boca do aflatnadò 

Mar Roxo, que dó fundo iòma as cores. 

Este como limite está lançado. 

Que divide Ásia de Africa; e as melhores 

Povoações, que a parle Africa tem, 

Maçua são, Àrquíco, e Suanqacm. 

xdyrii 
Yés o extremo Suez. qne aotiguamente 
Dizem que foi dos lieroas a cidade; 
Outros dizem que Ai*sin6e; e ao presente 
Tem das frotas do Egypto a potestade 
Olha as aguas, nas quaes abriò patente 
Estrada o grâó Mousés na aotigua idade: 
Ásia começa aqui, que se apres^ta 
Em terras ^raodei em reiúos opulenta» 
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XCIX 

0!ha o moale Sinií« que &e enaohrece 
Co^o sepulcbi:9 de Sa^içta C^lharina: 
Olha Toro^ Gidá, que lhe Xallepe ... 
Agua das ToDles doce^ e çr^slallioa: 
Olha as poHas do ,estr£iLo, qup fenece 
No leino da secca Adem, que çonfiòa 
Com 9 serra d'Ar^ira, pçdra viva, 
Omle chuva dps ce<^ se nâo deriva .. . 

c 
Olha as Arábias três, que Unta K<ârra 
Tomam, todas da geote vaga e baça. 
Donde vem os cavallos.para a guerra 
Ligeiros, e ferocM, dç alta raça. 
Olha a cosia que corre atè que cerra 
Outro estreito de Pérsia, e faz a traça 
O cabo, que cp^o Domç sq appellida 
Da cíd^jde Fartaq^e ^lli sabida. . 

Gi 
Olha Dorar insjgn^, porque manda 
O mais cheiroso incendo para^ as aras: 
Mas aitenta ]á cá de esJL^pulra banda 
De Roçai^^ate^ e praias, SjE^mprca^áras, 
Comera o l^rloa OtrxQuz^.q^e todo se anda 
PeU& fibi:lrasY quet ijida 9«rÍo claras 
Quando a3^gflés da Xurço^ e fera armadii 
Virem de CastjdpJSiraaco nài a £spad^. 
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Gil 

Olha "O cabo Asaboro, que chamado 
Agora (k Moç^odào <los pavegaules: 
Por aqMÍ entra o jagd, que hc fechado 
De ÂralÁa, *e Pérsias lerra« atÍ4indaates« 
Âttei)la a ilha liarem» que. o fundo oraado 
Tem ias suasrpeTias ricas» e imitantes 
A' cor da Âcirora; e vê oa.agua saldada 
Ter o T)gi;is e.£uphra4ea huina en^fa^ia» 

€IiI 

<Mha da grande, Perdia o tiaperío nobre, 
Sempre posto oa. campo, e nos cavallosj 
Que se injuria de Msar fundido cobre, 
E de fiào ler das armas sempre os callQS. 
>las vê a ilha Gerpm, como descobre 
O que fazem do lempo os iutervallos^ 
Que da cidade Armuza, que alli esteve, 
Uila o.ooine despois, e a gloria teve. 

CIY 

Aqui de Dom Philippe de Jil^ezes 
Se mostrará a virtude ^m a^mas clar«i, . 
Quando com muito poucos Portuguezes 
Os oiui.tos P^arseos v^cera de Lara: 
Virão provar, os ;g9^lpe$,e revezes 
De Dom Pedro de Sousa,, que provara 
Já seu bra^ em Ampa^a^que durada . 
Terá í^ imí!^ á for(a. só <)e espadai 
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cv 
Mas deixemos o estreita, e o conhecido 
Cabo de Jasque, dito já Carpeíta, 
Com lodo o sen lèrreno indl querido 
Da natura, e dos dons usados delia: 
Oarfpaniã leve já por âppelliJo: 
Mas vés o formoso Indo, que daaoelN 
ÀhiirA nasice, junto á qual também 
D^oulm altura correndo o Gange \tm. 

cn 
Olha a terra de Ulcinde fértilissima, 
fí de Jifquete a intima enseada. 
Do mar a euchente súbita grandíssima, 
U a vasante que foge apressurada. 
A terra de Cambaia vê ríquissima, 
Onde do mar o seio faz entrada: 
Cidades outrds'mii, que vou passando, 
E vés outros aqui se estão guardando. 

(5VII 

Vês corre a coáta celebre Indiara 
Para o Sul, até ao cabo Cembri, 
Já Chamado Cori. qiie Taprobana 
(Que ora he Cedâo) defronte tem de si. 
Por esse mar a geote Lusitana, 
Que com armas, virei despoisde ti, 
Terá \iclerias/ terra?, e cidifdes,. 
Nas quaes hão de viver maiUis idades» 
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CVIII 

As províncias, qud eaire hum e tmiro rio 
Vês com varias nações, sào inliailids; 
Hum reino lUahomeUt oulro Genlio, 
A quem tem o Demoaii» leis escrilas. 
Olha que de Narsioga o senhorio 
Tem as relíquias saneias e l>emditas 
Do corpo de Thomé, varão sagrado, . 
Que a Jesa Ohristo teve a mài no lado. 

cix 
Aqui a cidade foi, que se chamava 
Meliapor, formosa, grande e rica; 
Oi ídolos amigues adorava. 
Como ioda agora faz a geoteinici; 
Longe do mir «aqueliè t6m|K) eãiava.« 
Quando a Fé que oo mundo se publica, 
Thorrié vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do mundj, que ensinará. 

cx 
Chegado aqui pr^ando, e junto dando 
A doentes saiide, a ronrlos vida, 
A caso traz h«fli diá o m ir vagando 
Hum lenho de grandeza desmedida:. 
Deseja o Rei, 4|ue andava edificando, • - 
Fazer delle mídeira,^ e u\o duvida 
Poder tira-lo a terra oom possiotes 
Forças d^bomeas, de engenhos^ de eiephantes. 
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CXI 

Era tâ« grande o peiè do madeiro. 
Que soldara abalar se, nada abasta; 
Mas o nuocio de Chrt«4o verdadeira 
Meoos Irabalbe em tai negoci» gasta.: 
Ata o cordão que tra^c por -derradeiro. 
No tronco, e facilmente o/^eva, e arrasta 
Para onde faça hom sumptooso templo. 
Que libasse aos foturas por. exempto^ 

exn 
Sabia bem que sé oom Té formada 
Mandar a bora monte surdo, que se mova» 
Qae obedecera logo á voz sagrada. 
Que assi iho eiHmau Christo, eeMeopro^a. 
A gente ficou disto aJvoroçada, 
Os Brahmenes o tem |)0f cousa nova^ . 
Vendo os mitatgtes, vendo a sanctidadei 
Uáomedode perder autoridade. 

CXIII 

Sâo estes Saiserdotes dos Gentios, 
Km quem nuiis peneirado t^iha inveja: 
buscam maneiras «il, busoaoi desvjos 
('om que Thomé nâo sé ouça, ou morCoseja, 
O principal, que ao p«ilo traz^os fios. 
Hum caso horrenda faz, qoa o mundo veja, 
Que inimijBia nâo ha tào dura, e fera» 
Como a virtude falsa da sincera* 
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CXPi 

Hum Tilho próprio ratita!» logo âc<j\i«a 
De homicidio Thoírié, què èrd i»«oocfile; 
Dá falsas teíiemtTtihãsí, ^mo se u^è; - 
CondeiDDaram-Do á* m^rte brevemente. 
O Saoclt» que nâo vé nreflttor escusa v ' 
Que appcllar pafa b íáiíre Omrfípolefãie, 
Qoer dittDlé do Rèi, e dos^scfirhoHes, 
Uue 89' faça hum mt^fa^^te dos maiores. 

O corpi) morltí mandaserlraziífo; 
Que rcsuscKc, esejrf pfefg^ntadó 
Quem foi seu maladtFr: e será crido 
Por tesiemutiho o seu mafé approvado. 
\iram todos o mocó vivo erguido' ' 
Em Dome de Jè^ú erocílicado: 
Da graças a Thòmc, que lho deo rida, 
£ descobre seu pai ser bomteida. 

Este miliígre fez támantio espatílb, 
Que oftéi se baoha ff)go iva agua santa; 
E muitos apfif^èlle: hum befja o nvíoto, 
Outro louvor 'doD^eos dé Thoir* <*ania. 
Os Brahmeooè se encheram de odto tanto. 
Com seu veo^òb os Yiiorde Hiveja tanta^ 
Que pérsbaWfltIO' a^isso o povo Y\iúb, 
Dertcrmioam àiafá-lo em &m tfe tudo. 
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Hum dia que prégaodo «o povo estaco, 
Fia^íram eotro a gente hiiui arruido: 
Já Cbri&io Dostie Ueihpo lhe ordffoava 
Que padecendo íosse.aiO Ceo $ul>ido* 
A multidão da» peUcas, mie voava. 
No Sa»cto dá já a iuéo.oiTerecido: 
Hum doa mãos, .por Tartar-se mais deprjBssa, 
Com crua laoça o peiio Ibe atravessa, 

cxyHi 
-Choraram-le, Thowé) o Gange e o ladO)* 
Chorou-te toda a tecri^ que pizaste; 
Mais te choiam as aln^« que vestiodo 
iSe hiam dasaucta Fé que. lhe eniioaste: 
Alas os Aojos do.Geo cantai^do, e rindo, 
Tc recebem na gloria que ganhaste, 
Pedimos«te^ qtie a Deos ajuda peças. 
Com que os tecia Lusíiaopa favoreças. 

cxix 
K v6s outros que os nomes usurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, se sois mandados» como estais 
Sem irdes « pregar a saacta Te? 
Olhai que se aois sal, e voa damnais 
Na pátria, ood« propbeta ning^m he, 
Com que ae salgarão em nossoç dias 
( Io fieis deixo) tanus heresias? 
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Mas passo esta mftierla perigosa, 
£ Uroemos á costa del>uY»da. 
Já com esla cidade tâo famosa^ 
Se faz curva a Gangetíca enseadas 
Corre Narsie^a rica e podor^sa^ 
Corre Orixá de roufias aba&lada. 
No fuado da enseada o illii&ire rio 
tanges, vem/ao salgado seiMiorio^ 

€XII. 

Tidoges, ito qual os seus habitadores 
Morreoi banhados, teudo por certeza, 
Que ioda que sejam grandes peccadores,. 
Esta agua saoela os lava, e dá pureza. 
Yê Calhigào, cidade das meJhores 
De Beog^ia, Província que se preza 
De abondanle, mas olha que está posCa 
Para oAualro daqui virada a cosia. 

Olha o reino Arrae&o^ otha o assento 
De Pego» que já monstros px)voarain; 
Monstras úlhos do feio ajuntamento 
D^hama moiber e hnm cão, q sós se acharam; 
Aqoi soante arame no instrumento 
Da geração costomami e qoe usaram 
Por manha da Rainha, que inventando 
Tal uso, deitou fóia o errar nefando. , 

B B 
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CXXIII 

Olha Tavai cidade, oode começa 
De Sião largo o império tio comprido; 
Tenassari, Quedá« que be só cabeça 
Das que pimenta atii iem produzido. 
Mais avaote fareis que se conheça 
Malaca por empório eanobrecido 
Oode toda a provinda do mar grande 
Suas mercadorias ricas mande^ 

cxxiv 
Dizem que^esta terra, co*as possantes 
Ondas o mar entrando dividio 
A nobre ilha Samalra, que já d^antes 
Juntas ambas a gente antigua vio. 
Cbersoneso foi dita, e das prestantes 
Veas d^onro, que a terra produzio» 
Aorea por epitheto lhe aiuntaram; 
Alguos que fosse Ophir imaginaram» 

cxxv 
Mas na ponta da terra Singapora 
Verás, onde o caminho às nãos se estreita, 
Daqui, tornando a costa á Cynosura, 
Se encurva, e para a Aurora se endireita: 
Vés Pam, Patane, reinos, e a longura 
De Siáo que estes e outros mais sujeita; 
Olha o -rio Meaáo, que se derrama 
Do graode lago, qoeXhiamai ao cbanta» 
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cxxvi 

Yés neste grão terreqo os djílerentes 
Nomes de mil otções oaoca sabidas; 
Os Laos em terra e ouroero potentes, 
Âvás, Bramas, fior serras tao compridas. 
Yô DOS remotos montes outras gentes, 
Que Gueos se cbamaro, de selvages vidas, 
Humana carne comem, mas a suâ 
Fintam com (erro ardente, osanfa crua* 

cxxvii 
Vés passa por Camboja Mccom rio, 
Qtie capitão das aguas se interpreta; 
Tantas recebe d'oulio só no estio, 
Que alaita os campos largos, e inquieta; 
Tem as eoriíentes, <|ttaes o Nilo frio; 
A gente delíe cié, como indiscreta, 
Que pena^ e gloria tem depois de morte 
Os brutos animaes de toda sorte. 

CXXVIII 

£ste receberá plácido e brando, 
No seu regaço o Canto, qoe molhado 
\cm do-naufragio triste, e miserando, 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injosto mando executado 
ISaqueile, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

BB 2 
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çx.xix 
Vêseorre a eo^ta que Champá se chama, 
Cuja maia he de paa cheiroso ornada; 
Yés CáuehichJoa está de escura faina, 
£ de Ainâo vê a ÍDcogiiila enseada: 
Aqui o soberbo imtxerio, que se afama 
Com lerras, e riqueza oâo euldada, 
Dà China corre, e occupa o senhorio 
J)esi'^0 Trópica ardeotó- ao Çinlo frio., 

exxx 
Olha o m.Qfo, e edificio nunca crido, 
Que enire hum império, e ooulro se edifica; 
Cerlissimo, signaiv^ conhecido. 
Da potencia Real, soberba, e rica. 
Estes, o Rei que teiu, são foi nascido 
Príncipe, nem dos pais aos tílhos fiea;^ 
Mai elegem aquelle que he famoso^ 
Por cavalleiro sabio^ e viruiojso» 

CXXXI 

Ioda outra muita terra se te esconde^ 
Até que venha o tempo d^ mostrar-se, 
Alas não deixes no mar as ilhas, onde. 
A natureza quiz mai^ afamar-se: 
Esta meia escondida, que responde 
De longe á China, donde vem buscar-ae, 
He Japão, onde nasce a prata fína, 
Qae iliustrada será c#'a lei divioa. 
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Olha cá pelos mares do Oriente 
As ioiiniUs ilhas («spalhadas: ^ 

Vc Tidoro, e Teraale, co^o fervente 
Cume, que lanç^ as (laroroas ondeadas: 
As árvores verás do. cravo ardenle, > 

Co^o sangue Porloguez ioda compradas; . 
Aqui bi as aufeas avds, que^io descem 
Nunca á lerra^, e só mortas apparecem. 

Ollia de Baftda as ilhas, que io.ésmattam '^ 
Da varia eor que pinta o rox^ fruto, 
As aves variadas, que alli sãtom^ ^ 

.Da verde noz loniando ^«u tribut»: ; 

Olha lambem Boriteo onde tíío foltam 
Lagrimas no licor coaihado^ e enxuto 
Das arvores, que cainphora he chamado^ ' 
Com que da iiba o nome he celebrado. : 

cxxxw 
Alli taml^m Timo)*, que o tenho manda 
Sândalo sahiiifero, e cheiroso; 
Olha a Sunda tâo larga, que huma banda 
Esconde para o Sul difficulto&o: 
A gente do aerlúOí que as terras anda, 
11 um rio diz quo tem miraculoso, 
Que por onde eUe só sem outro váe, i 
Converte em pedra o páo que nelie cae. J 
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CXXXT 

Vê Daqiiella que o tempo toroov.ílba, 
Que taoibem flimm^s tremulas vapora, 
A Toote qoe óleo maoa, e a maravilba 
Da cheiroso licor, que o tronco chora; 
Cheiroso mais que quaulo estílfa a fi4ha 
De Cióyras oa àrahia, oade efla aiora; 
E vê que tendo qoaaiò as outras tem^ 
Branda seda, e Gdo coro dá também. 

CXXXTÍ 

Olha em Ceilão, que o monte se alevanta 
Tanto, qne as nuvens passa, ou a vista enga- 
Os naturaes o tem por cousa santa, (na; 
Pela pedra onde eslá a pegada humana. 
Mas ilhas de llaldiva nasce a planta, 
No profundo das aguas soberana, 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antídoto excellente. 

CXXXVII 

Verás defronte estar do Roto estreito 
Socotorá, ce'o amaro Aloé famosa; 
Outras ilhas no mar tamliem sujeito 
A vós na costa de Africa arenosa, 
Ondç sahe do cheiro mais perfeito 
A massa, ao mundo occulta, e preciosa: 
De Sâo-Lourenço vé a ilha afamada. 
Que Madagáscar he d*alguos chamada. 
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CXXXVltl 

Eis»aqaí as navas partes do Oriente, 
Que vós outros agora ao mundo dais,» 
Abrindo a porta ao Tasto mar patente. 
Que com tâo forte peito navegais. 
Mas he lambam raz5o, que no Ponente 
irham Lusitano hum feito ioda vejais. 
Que de seu ftei mostrando-se aggravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado» 

GX&XIX 

Tedes a grande terra que continâ 

Vai de CatUsio ao seu contrario polo, 

Que soberba a fará a luzente mina 

])o metal, que a cor tem do louro Apollo: 

Castelia, vossa amiga será dina 

De lançar*lhe o collar ao rudo collo: 

Varias provincias tem de varias gentes, 

Eui ritos, e costumes diflerentei* 

CXL 

Mas cá onde mais se alarga, alii tereis 
Parte também Go'o páo vermelho nota; 
De Sancta-Croz o nome lhe poó s« 
Descobrí-la-ha a primeira vossa frota: 
Ao longo desta costa que tereis. 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém náo na lealdade* 
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C&LI 

Desque ptfisar a vki mais q«e u»m< 
Que ao A^Cai^iico pob vai áa Lioliar^y 
U^huma «slatura qaafit gi^ant^. 
Homens vem, da tei^ra alii visinha: 
E mais avaute o £slreito^ q«« se arrea 
iWo ooma (Mie agora, a i|uai caaii&ha 
Para oatro mar, a ierra« qoa lica^iràe 
Com suas frias atas o àasiro ««eoaée.» 

Atéquí, Pcrrtttgoesea, cosueéida 
Vos he aaberitos m foluf aa feilaa, 
Que pek mar, que já deiícaia sabido^ 
Vir&o fttzer bardes die fidrtei fMsitoa. 
Agora, poia que Ceadas af^eôdido 
Tiabaihos, que voa fazeoi ser aceetl^ 
A's eleraaa espasas, e formoai», 
Que coroas vos tecem glariosaa: 

OLLIII 

Podets-vas embarcar, qoe Mdea vento 
£ taai* tram{iiiiio para a pátria amada. 
Assi lha disse: 6 logo novktten^to 
^ Fazem da ilha ategra e aactnorada: 
Levam refresco e oobpe maalraieiilo» 
Levam a compaahia desejada 
Das n}^mphaa, que hào de ler etemamen 
Por maia leaipo que o Solxxuuadaaqueoi 
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exUT 
Assi foram cortando o raar sereno, 
Com veoto sampre manso, c nooca irado, 
Até que houveram yisla do terreno 
Em que oasceraro sempre deaejado. 
fiolraram peia foz do Tejo iimeno, 
E a sua palría, a Reitemrdp e amado, 
O premio e gfuría ddo, porque mandou, 
E com tiiutos Bovos ae itiustroo. 

GXLV 

No mais, Musa, no mais, que a lyra tenho 
Destempm^éa, e a voz 4enrooquecida; 
E nâo do cnino, 4nas da ver que venho 
Cantar a «eole aorda, e endurecida. 
O favor com qae malaaeacceode o engenho, 
Nâo DO dá a Pátria, nâo ^rie está mettida 
fio gosto da cobiça, e na rudeza 
Oh uma anitera, apagada, e vil tristeza. 

CXL7Í 

K nâo sei par-qne influxo de dfesifno 
Não tem hum ledo orgullio. e giír^! gosto, 
Que os animes levanta de contioo, 
A ier para trabalhos l«do o rosto. 
Por isso vós, ò Rei. que por divino 
Conselho estais no régio sólio posto, 
Olhai' q"« sois (e vede as outras gentes) 
i^abor 8ó de «assalios excellenies! 
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CXLVIl 

Olha^ qoe ledos vâo, par varias vias, 
Qaaes rompentes leõe^. c bravos looros, 
Diàodo 08 corpos a TomeS) e vigias, 
A ferro, a fo^o, a seitas, e peletiros: 
A queotes regiões, a plagas freias, 
A golpes de Idoialras* e de lloaros, 
Â perigos incógnitos do mundo, 
A naurragios, a peinfs, ao profoodot 

CUTlll 
Por vos servir a tudi» appareihados, 
I>e \òs ião longe s^wpre obeéientes 
A quaesquer v^^stos ásperos mandados. 
Sem dar lesposta, piomptos e eeotenles: 
Só coiri sai)er que i&o de vós (rihadus, 
Demónios iofernaes, negros, e anleDlcs 
Cominetlerão comvoseoi e náo du\i>lo 
Que vencedor vos foçam, oio vencido* 

GXUX 

Favorecei<*os logo, e akgrat-os 

Com a presença, e leda humanidade; 

De rigorosas leis desaliviai-os, 

Que assi se abre4> caminho a sanetidadn: 

Os mais exprimentados levantai-os. 

Se com a eiperiencia tem bondade» 

Para vosso conselhoi pois que sabem 

O como, o quandoí e onde as coosat cabem* 
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CL 

Todos favorecei em seus ofiicíos, 
Segundo tem das vidas o (atento: 
Teoham Religiosos exercícios 
Se rogarem por vosso reginjeoto. 
Com jejuns, disciplina pelos vícios 
' Cummuns: Ioda ambiçáo terão por vento; 
Que o boro Religioso verdad«iro 
Gloria vâa oâo preteade, nem di»tteiro. 

cu 
Os Cavaileiros tende em muita estima, 
Pois com sen sangue intrépido, e fervente 
Estendem nào semente a Lei de cima. 
Mas inda vosso império preeminente: 
VM aqttelles que a tdo remUo clima 
Vos v^o servir com passo digente, 
D JUS inimigos vencem, buns os vivos, 
E, o que be mais, os trabalbos eicc5SÍvos. 

CLII 

Fazei) S.^nbor, qoe nunca os admirados 
Alemies* Gailos, ítalos, e logleies^ 
Possain dizer, qoe sâo para mandados, 
Alais qne para mandar, os PortUísuezes. 
Tomai conselhos s6 d^exprimentados^ 
Qíie viram largos annos, largos mezes; 
Que posioque em scientes muito cabCi 
Mai em particular o experto sabe.' 
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CLlII 

De Phormiilo, philosopho éíegaole^ 
Vereis como AiiBibaJ escarnecia, 
Quando das arles bclHcas dianie 
DeUe com larga voz truiava e lia. 
A disciplina militar prestante 
NAo aprendcf Senhor, d«i pltanlasi/i. 
Sonhando, imaginando, ou estudando. 
Senão vendo, tratando, e piekjanãoi 

CITV 
Mas cu que falk) hnmilde, baixíy e rada, 
De vós nào eonbecido, nem solhado, 
D() booa dos pe«|ii€nos sei eomtudo. 
Que o louvor sabe ás vetes acabado: 
Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com lohga experiência Q)isturado, 
Nem engenho, qne aqui vero» presente, 
Cousas que juntas so acham tarameate. 

CLV 

Para servir-vt^s, braço às *rnias feílo; 
Para cantar-vos, mente ás Muías dada; 
Só me faliece ser a vós acccrlo^ 
1)0 quem virtude deve ser pr^taiia: 
Se me isto o Ceo cencede, e o vosso peito 
Digna empreza tomar de ser cantada. 
Como a presaga mente vnticína, 
Olhando a vossa íocliDaçâo divina: 
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CLVI 

Ou fazendo que mais que a de Medusa 
Â visla vossa tema o monte* Atlante, 
Ou rompendo nos campos úe Âmpelusa 
Os Mouros de Marroeos, e Trudaute; 
A minha jiá estimada, e leda Musa, 
Fico que em lodo o mundo de vós cante, 
De sorte que Alexandre em vós se vej;i 
í>em á dita de Âchilles ter inveja^ 
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